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DIÁRIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O «Diario °Melai» e o «Dia-
rio do Congresso» estão su-
jeitos a assignatura e venda

-avulsa distinctas. (Art. 1°,
n, 55, da lei n. 3.446, de 31
de dezembro de 1917.)

O preço tia assignatura do
«Diario do (ongresso» é de
24$ por anuo, e os assignantes
terão direito ao recebimento
dos exemplares correspon-
dentes a toda a sessão legisla-
tiva .annual, embora publica-
dos depois de encerrados os
respectivos trabalhos.

As assignaturas para o «Dia-
rio do Congresso» deverão ser
tomadas até 30 de abril cor-
rente, não tendo direito ao re-
cebimento dos exemplares já
publicados aquelles que re-
quintarem assignaturas de-
pois dessa data.

Para a venda avulsdregula-
rão estes preços: $200 exem-
plar do dia; $300 exemplar
atrazado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.95'k — DE 1 0 DE ABRIL
DE 1918

Abre, ao Ministerio da Fazenda, e credito
especial de 6:625$, para pagamento dos
vencimentos do escrivão do posto fis-
cal cio Alto Acre, Nicomedes de Araujo
Lins, relativos ao corrente exercido

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando da nu-
torização contida no art . 1e2, alinea
XLV, da lei n. 3.454, de O de janeiro
do corrente anno, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, na fórma do dis-
posto no art. 2°, § 2", n. 2, lel tra e, do
decreto legislativo n. 392, de 8 de ou-
tubro de 1800, resolve abrir, ao Minis-
terio da Fazenda, o credito especial de
6:625$, para pagamento dos vencimen-
tos do corrente exercido a que tem 'di-
reito o escrivão do 1° posto fiscal do
Alto Acre, Nicomedes do Araujo Lins,
addido ao mesmo ministeri g. em vir-
tude do disposto no art. 130 da lei
n. 3.080, de 8 de janeiro de 1916,

ilio de Janeiro, 10 de abril de 1018,
97° da lndependeneia e 30" da Repu-
blica.

WENCESLAu BISAR P. Genius.
Antonio Carlos Ribeii'o de. Andpadel.
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blinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

1),,r decretos de 10 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo de 15 sinos, resalvando o
Governo os direitos de terceiros e a sua res-
ponsabilidade quant i á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarios: •

-N. 9.901, Antonio Peseuma, italiano, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, representado por seu
procurador Oscar Costa, brasileiro, agente de
marcas e patentes, domiciliado nesta Capital,
para «tuu novo systenia do engatc para pret..'
der e estrado :les le ; tos Ás rtms elneeras»

N. 9 1 .936, Antonio 1rerreira Gaspar C Arito-i
nio Nogueira do Cas . ra, portuguezes, indus-
triacs, domiciliados nesta Capital, represen-
tados por seus procuradores Moura, Wilson cc:
Comp.; brasileiros, agentes de privilegios,
taybem domiciliados nesta Capital, para
(í Ova applicação do acido ehlorhydrico para
tirar nodoas de ferrugem de qualquer tecido, -
denominada A nti-ferrugina»;

N. 9.9,7, Humberto Macera, argentino,.
industrial, domiciliado ein Fluem Aires, 11e-
publica! Argentina, representado por seusl•ro-
curadores Leclerc.& C.°, brasileiros, ag,entes
de privilegies, domiciliados nesta Capita?,
para «um novo envoltorio protector para re-
cipientes de vidro e semelhante»;

N. 9.938, Gimenez Varela, espanhoes,
industriaes, estabeleci:los nesta Capital, re-
presentados pelos referidus procuradores Le-
dere &Comp., para «uni novo produeto para
dar côr¡e propriedade; tonicas t cerveja»

N. 9J9, In1 (amor Comp., brasileiros,
negociantes, estabelecidos ità.ta Capital rc-
prosei tados peks sObrodi tos prociirglores
Leclere !S• Comp., para «unia maehina para
quebrar ! côcos nozes e outros frnctos de casei.
dura

ON 9.91 , os mesmos, representa os pOlOgN. 
»

alludidos procuradores.Lec'erc S: Comp., para
cum prOcesso de tratamento de madeira com
o fim de r reduzil-a a polpa e applicaerio desta
polpa ao fabrico de diversos produetoso.

— Por outro de igual data, foi concedido a
Artilur lliggin3, brasileiro, professor, doni.
ciliado nesta Capital, privilegio de novos me,-
lhoramentos (C) que itero luziu em sua in-
venção de «um banco-carteira graditavel,
denominado «Banco-carteira brasileiro», pri-
vilegiado pela patente ti . 9.273, do 28 de
junho do 1916, enquanto esta vigorar, rasai-
Vades pelo Governo os direitos de terceiros e
a sua reSponsabilidado quanto noviiade e
utilidade, dos ditos melhoramentos.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
DInECTOltioi 'I1E JUSTIÇA

Por !acartaria de 13 flo corrente. mez foi
concedido, nos termos do art. 16T, §
n. XXIII", da lei n. 3.454, de 6 do :ia.:
neiro do, corrente mano, um armo de
eença, era prore-taçâo e sem vencimen-;.
tos, ao delegado do 14" distrietd
bacharel ! Alberto Parreiras Horta 'Filhe.

• Exped1ente de 13 de abril ' d4 1918,
•Autorizou-se:	 •
•O comtnandante superior inte'rincidaI

Guarda Xacional no Estado de Pernant-,1
buco, a conceder, rios termos. do art.:ft
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'do decreto n. 1.130, do 12 de março de
1853, guia de mudança para esta Ca-
pital ao capitão da 4' companhia do 37°
batalhão de infantaria do municipio
Palmares, Antonio de Siqueira Cavai-
canil;

Communicou-se ao director geral da
Assistencia a Alienados, para os fins
convenientes, que, a contar desta data,
fica á disposição do Ministerio da Ari.
cultura, Industria e Commercio o Dr.
João Augusto Roiz Caldas, director da
Colonia de Alienados da Ilha do Gover-
nador, o qual irá, em commissão, á In-
dia para estudar a cultura e in-
'dustria da juta.

Deu-se sciencia ao Ministerio da Agria
'cultura, Industria e Cominarei°.

•Declarou-se:	 •
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

-que está encarregado do pagamento das
despezas com o cumprimento da roga-
tona expedidaexpedida ás justiças da Italia pelo
'Juizo da Procuradoria e Residuos, a re-
querimento de Oscar Kistermann Fer-
reira, o reverendissimo Paulo Stamita,
residente em Napoles, — Paola — Guara
dia Plemonte—, paosincia de Consenza,
naquelle reino;

Ao presidente do Estado do Rio Grui-
de do Sul, que, frí vista do disposto no
art. 3 , latira e, da lei n. 3.393, de ta
de novembro do anno passado, mandado
executar pelo deado n. 12.740, de 7
de dezembro do mesmo anuo, não é per-
mittido ao governo daquelle Estado ac-
ceitar a proposta da Companhia Argen-
tina de Obras Publicas, a qual se CO:r...•
põe na quasi totalidade de subditos al-
lemães, para -dragagem dos carmes do
interior do Estado;

Ao presidente do Tribunal de Appel•-
aação de Rio Branco, que, de acordo
com o regimento approvado pelo decreto
TI. 13.291, de 25 de junho de 1913, só
o secretario daquelle tribunal tem di-
reito a custas.

Devolveram-se:.
'Ao Ministerio daa Relações Exteriores,

á carta rogatoria, que acompanhou o
•aviso n. 23, daquelle ministerio, a qual
não páde ter andamento, por não se tra-
tar de uma simples diligencia e sita de
intua carta executoria para pagamento
de custas e entrega, de bens á penhora;

Ao juiz de direito da 1' Vara Criminal,
ã carta rogatoria expedida ás justiças
'de Portugal, para intimação do João Au-
gusto de Alcatifara Vianna. a qual não
pôde ser encaminhada a seu destino.

Rametteram-se
r". Ao Ministerio da :a Relações Exteriores,
'afim de ser encamilibada a seu destino, -
á. carta precataria expedida pelas itis•-•
Nas do Estado do Rio Grande do -Sul,
ás da comarca de Louzã, na Re,publica
,:taaortugueza, a requerimento de D. Maria
'Amelia da Cunha Bento, para avaliaailo
de bens em inventario por obito de J9Sá
aarancisco Bento e Calina Joaquina:

Ao juiz do difeito da 6* Vara Criminal,
afim de providenciar, cópia do laudo de
'exame de sanidade 'a que foi submetticto
b, sentenciado Bernardino Martins, a pe-
dido do director da Casa de Correcção:

Ao mesmo, afim de ser informado e
instruido, o requerimento em que Ray-
mundo Gomes de Souza pede perdão de
atesto da pena. de 15 annos do prisão, a
que foi condemnado pelo Tribunal do
'aury, por crime de homieidio;

Ao mesmo, para identicos fins, o no-
atuerimento em. que Januario Seabra de
'Souza pede commutação da pena de 15
annos de prisão, a que foi condemnado
belo Tribunal do Jury, por crime de

'

Expediente do Sr. director geral:
, Reme tteram-se : -

Ao director geral da Assistencia à
Alienados, afim de Fer informado, o re-
querimento em que Maria de Lourdes
Montenegro pede que seu marido Fran-
-cisco de Assis Mello Montenegro. inter-
nado no Hospital Nacional' de Alienados,
seja transferido para um quarto da 8e$,
destinado a funceionarios publicas;

Ao chefe .de Policia do Distrieto Fe-
deral, para os fins convenientes, cópias
da portaria expulsando do territorio na-
cional o hespanhol Francisco Aroca Roa.
mero.,

• Expediente de 10 de abril de 1918

DIRECTORIS DA CONTABILIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes paganienloa no The-
souro Nacional:

De 3'4:558$081, de fornecimentos em
fevereiro ultimo ao Hospital S. Sebas-
tião (avisou. 1.568);

De 74:521$389, de fornecimentos em
janeiro ultimo á Colonia Correcional
dos Dous Rios (aviso n. 1.570);

De 258$200, de fornecimen t os em fe-
vereira ao Lazareto da Ilha Grande
(aviso n. 1.573);

De 7 :351$596, de fornecimentos em
fevereiro ultimo ao Hospital Paula
Candido (aviso n. 1.566); 	 -

De 850$, de exames periciaes realiza-
dos em março findo, para a Repartição
da Policia desta Capital (aviso numero
1.571);

De 300$, importancia da gratificaçã.o
especial a que tem direito o Dr. José
Gomes de Faria, em março findo, nos
termos do art. 44 do regulamento anne-
xo ao decreto n. 6.891, de-19 de março
de 1908 (aviso n. 1.572) •

De 1 :333$331, 150$ e 50$, das folhas,
relativas a março findo, do pa ssoal fixo
do Lazareto da Ilha Grande (aviso
n. 1.565), do auxilio que, para aluguel de
casa, compete ao pharmaceutico do
Hospital Nacional de Alienados aaviso
n. 1.567), e do aluguel de casa ao por-
teiro da Repartição da Policia (aviso
n. 1.574)•'

De 1:000$ a cada um dos senadores
- federaes Francisco Alvaro Bueno de
Paiva, Francisco Antonio de Salles, Epi-
lacio da Silva Pessoa e Manoel Bernar-
dino da Costa Rodrigues, importancia da
ajuda de custo que lhes compete na 1°
sessão da 10" legislatura do Congresso
Ia'acional (aviso n. 1.569).

Ao Tribunal de Contas transmittiu-se
cópia do decreto na 12.959, desta data,
que abre o credito especial de 5 :4300$,
para pagamento da subverição concedida
pelo Congresso Nacional á Associação
Brasileira de Imprensa (aviso numero
1 . 582) .

Ao mesmo tribunal transmittiu-s.e
Droposfa do Albano Vianna & Comp.,
Para fornecimento de fumo e artigos
para fumantes, no corrente anno, ás re-
partições subordinadas a esta Muniste-
rio, excepto Brigada Policial e Corpo de
Bombeiros (aviso n. 1.577) .

Sob n. 1.563, foi expedido, nesta
data, o seguinte aviso ao 2° ()Melai
desta Secretaria de Estado Attita
Souto Gaivão: aDeclaro-vos• que, atten-
dando ás razões expostas em "vossore-
querimento de 1 de abril corrente, re-
solvi conceder-vos a dispensa solicitada,
de membra da commissã'o encarregada
da fiscalização dos estabelecimentos saiba
vercionados pela União. Saude e fra-,
ternidade. asa Carlos Ma.rimfinnok.

Expediente do Sr. director geral:
Remetteu-se á Directoria da Despezá

Publica do Thesouro Nacional o titulo
de pensão de montepio de D, Esmerai-a
da Maria Castão, viuva do auxiliar do
Gabinete de Clumica da Escola Polpa
technica 'Alfredo Severo Castão.

Ministerio da Fazenda),
aa,„

Por titulos de 15 do corrente, foranV
nomeados: •	.;ta-Juhal Tavares, para o togar de escri-i
vão da Collectoria das Rendas Federas(
em Ipaussal, Estado de S. Paulo;

Affonso Aurelio Porto, para o dál
agente fiscal do imposto de consuma
interino, no interior do Estada do Mor
Grande do Sul; o -agente fiscal do im-
posto do consumo no interior do Esta 101
do Rio Grande do Norte Oswaldo Maa't
chado, para identico Jogar no interidt
do Estado do Amazonas.	 •a

— Por acto de 13 do corrente, ndsN
termos do art. 151 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de)
Rendas, foram areados mais 15 logare0

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICAI'
_ t

Reglieriatentos despachados

Dia ia de abril de 1918
- 10 districto;

Elias Gomes (1 .079) . —Certifique-se.
Gustavo Leuzinger afasset (856).—Deferido

4° districto:
D. Olympia da Silveira Pereira (1.1.11).—z

Concedo GO dias.
D. Albertina de Carmo Araujo (1.108).—;

Deferido. •
6° districto:

José Quintaes (1.001).—Certifique-se.
D. Margarida Gonçalves Pereira (1.097).-a!

Certifique-se.
Manoel Lopes (1.115).—Certifique-se.

9° districto:
Euclydes Antonio Marga (1.083). a- Defe-i.

rido.
Celestino José Fernandes (1.031).—As multas,

P.

serão relevadas si as intime:5es forem • cum-
pridas no prazo de 15 dias.

Secção de expediente:
Euclydes Antonio alarga(i .153).—Não ha a'

que deferir a. vista do despacho dado ao re-a
querimen to . n 1.085.

Antonio Alves da Costa. Filho (1.a41)..-=';
Como requer.

Secção de pharmacia: tar
João Bernardo Coxito Granado (346).—

ferido, pagos os emolumentos.
Ca adido Fontoura Silveira (289).— Compaaja

reça nesta directoria.
Catando Fontoura Silveira (279).— Compal,

raça. nesta directoria.
Candido Fontoura Silveira (278).— Compa-

reça nesta directoria.
E. Charles Vautelet (260). — Compareça')

nesta directoria.
Manoel do Carmo Picos Lennon (283).—aa

Compareça nesta directoria.
Manoel do Carmo Pires Leniam (284)'.a-,

Compareça nesta directoria.
Manoel do Carmo Pires Lennon (285).--aaa

Deferido, pagos os emolumentos.
Wamberto Dias da Costa (314). —Deferido>)

pagos os emolumentos.

Dia 15
Companhia Commercial e Maritima.—Para

ser feito o conveniente exame, conforme re-
querido, é preciso depositar 03 '700 saccos de
farinha em logar que permitia a necessaria'
verificação.



'de despachantes na Alfandega de San ..
jos, Estado de S. Paulo.

— Por portarias de 15 do corrente,
foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande onde convir:

De seis mezes, com o vencimento, na
Ténue da lei, ao 2escri,pinrario tia
Alfandega de Sergipe Adolpho Johão
:Pereira Dias, com o prazo de 30 (hes]
para entrar no goso da licença;

De 90 dias, Sem o vencimento, na
Vima da lci,ao 4° eacripturario da Al-
fandega da • Bahia Almir da Cesta
Aloures, com o prazo de 30 dias paca
ontrar no goso da licença;

•igual tempo ao operario da Im-
prensa Nacional Leopoldino José Ribei-
ro, sendo GO dias com 112 da liaria e os
30 dias restantes sem vencimento;

De igual tempo, com duns terços da
diaria, ao operario da mesma reparti-
ção Joaquim de Oliveira;

De 60 dias, com dous terços da diaria,
'á operaria •da mesma repartição Elisa
hives Machado.

• ss

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional•

Requerimentos despachados

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril cie 1918 (*);

r. presidente da Associação Com-
ercial do Rio de Janeiro:

. N. 76 — Sobre o assumpto do vosso
'officio n. 2.200, de 5 do corrente, re-
clamando contra as difficuldades que
:Vem crear ao commercio exportador o
regimen estabelecido pela Inspectoria
da Alfaisdega do Rio de Janeiro para os
despachos de exportação, cabe-me res-
ponder que, por iniciativa propria, o

, (*) Reproduz-se por ter sido publi-t
gado com incorreo,oãois.	 -

Sr: inspector da Aifandega, vista da
interpretação restrieliva que se está
dando equella portaria, contrariando
assim os intuitos fiscaes do referido
acto, por nova portaria deixou bem es-
clarecidos o alcance, a extensão com-
prehensiva e o proposito daquella me-
dida.

A' vista dessa nova portaria, deixa-
ram . de subsistir os inconvenientes que
provocaram vossa reclamação'.

Aproveito a opportunidade para rei-
terar-vos as seguranças de minha alia
estima e distincla consideração.

;Additamento ao do dia 13 de abril de
1918

Sr. inspector da Caixa de 'Amortiza-
ção:

N. 59 — Afim de que vos Sirvaes de
assignar os titulos juntos, •emetto-vos
o processo encaminhado ao • Thesouro
Nacional com vosso officio n.114, de 12
de janeiro findo, e referente ;á substi-
tuição de quatro apolices extraviadas,
de propriedade •de Maria Amelia Pinhei-
ro de Sequeira.	 .

N. 58 — Afim de que vos sirvaes da
aasignar os titulos juntos, remetto-vos
o processo encaminhado ao Thesouro
tçacional com vosso officio n. 32Z, de 5
de dezembro findo, e referente á substi-
tuição de ires apolices extraviadas, de
propriedade da menor Ludoy ina, filha
de Clara Maria da Conceição.

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR

Dia 13 de abril de 4918 (*)

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 301 — Communico-vos, Para os
devidos fins, que o Sr. ministro,' atten-
dendo ao que solicitou o Lloyd Brasj-lef

-ro em officio n. 557, de 1 do corrente,
resolveu, por acto lie G, autorizar o des-
pacho, livre de quacsquer direitos e ta-
xas aduaneiras, de oitenta , tambores,
marca L. B. I. R. Il. G. Ltd.:
9.4251501, contendo tinta preparada
para fundo de navios, vindos de •Lon-
dres pelo vapor inglez Zeelandia, coaa
signados ao mesmo estabelecimentos.

Dia 15

Sr. inspector cia 'Alfandega do Rio
de Janeiro:

-• N. 306 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu em 8 de
março findo a Empreza de Armazeno
Frigorificos, resolveu, por acto desta
data, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, independente de deposito, das
mercadorias constantes da inclusa rela-
ção, vindas do Nova York pelo vapor di-
namarquez California e destinadas aos
seus serviços.

N. 307_— Communico-vos, para os
fins convenientes, oue o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 262, de 9 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso interposto
por Norton Megaw (Sc. C.", Lt.

'
 agentes da

,Companhia Liverpool Brasil and Moer
'Plata Steamers, da decisão pela qual
mantivestes a de 2 de agosto do anno pas-
sado, condemnando o commandante do
vapor Strabo ao pagamento dos direi-
tos correspondentes ao valor da merca-
doria extraviada do N'olurne marca A. P.,.

(*) Reproduz-se por ter sido
ca.do eona'.incorreoção.

_
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2, vindo pelo referido vapor, entrado
neste porto em 28 de junho daquello
anno, resolveu, por despacho de 26 de
março proxirno findo. proferido em sei-
são do Conselho cie. Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

—Si. director da, Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 02 — C,onummico-vos, para os
fins convenientes, oue o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
VOSSO officio n. 226, cie 11 de outubro
do anelo passado, 1 relativo ao recurso
interpOsto por IrmãOs Martini & Comp.,
da decisão pela qual impuzestes aos re-
correntes a multa de 600$a maximo da
pena cOmminada no art. 178, lettra k,
n.II, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 10 de fevereiro de 1916,
por infracção dos arts. 51, lotara b, e 69
do regolarnento citado, resolveu, por
despacho de 26 de março prOximo fin.to,
proferido em sessão ',do Conselho de Fa-
zenda, de accOrdo com o parecer do mes-
mo coneelho, negar provimento ao alu-
dido reeurso.

N. 63 — Communico-vos, para os
fins coavenientes, que o Sr. IIIIIII9fro,

tendo presente o piocesso encamintialto
á Diredtoria da Receita Publica com o
vosso officio 11. 23a, do 25 de outubro
do aratd passado, relativo ao recurso in-
terpostO por David Al. Waltenberg. da
decisão pela qual itnpuzesteá ao recor-
rente a multa de 600$, maximo da pena
commin11 da no art. 178, lotara k, n. NU,
combinada com o art. 162 do regula-
mento annexo ao deéreto n. 11.951. do
16 de fevereiro de 1916, por infracção
dos arfá. 51, Mitra b, e 80, lettra g,
n. V, dó referido regulamento, resolveu.
por desPacho de 26 ' de março ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accórdo com o parecer do mes-
mo conselho, negar provimento ao alia-
dão rectirso.	 1	 •

— Sr', . director-presidente do Lloyd
Brasileiro:	 I

N. 143 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso, requerimento de
João Gonralves Ferreira Tito, em que
pede exame e aproveitamento de um
.processo de seu invento para fazer fios
t•tuar os navios submersos . •

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 27 /— Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 5 do 'corrente, resolveu approvar o
acto de que déstes conta em officio nu-
mero 16s de 6 de março ultimo, pelo
qual' suspendestes de, suas funcções o
eollector I das rendas ' federaes em No
Gigante, alugo Pedrinha Carlos, e deai-
gnastes o respectivo escrivão, .Sizenando
.Fernandes Martins, para substituil-o ia-.
terinamerite.

— Sr. 'i delegado fiscal de Minas Gese
raos:	 I	 ,

N. 73 -,— Declaro-vos, para .' Os fina
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente 9 processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n.12, de 5 de janeiro ultimo, re-
lativo ao 1 recurso interposto por Cesar,
Augusto Jovita Marques, da decisãO
pela qual mantivestes, a da Collectorià
das Rendas Federaes ,de Lavras, nesse
Estado, inSportdo ao recorrente a multa
de 300$, Maxima da pena eomminada no
art. 178, telha j, na. VII, XII o. XVII, do
regulamento onnexo ao decreto numero;
11 .951, do_ 16 de fevereiro de 1916, por,
Infracção dos arts. 57 ..e 80, do referido,
4'5:atilamento, vesolveil, lor dr2achg dg

ei'orsia-feira
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Pelo Sr. ministro:
• Empreza Brasileira de Navegação, eo-
ajeitando licença para ntandar lavrar a
c scriptura de transferencia de proprie-
dade do vapor Philadelphia, a Octacilio
Mines de Souza. — Sim.

Caixa Beneficente dos Empregados da
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia, sobre consignações do pessoal su-
balterno. — 'Autorizo as coneignações,
nos termos do parecer do. director da
Despem.

Manoel de Mello 13orges, pedindo ros-
1ituição de differenca de imposto sobro
;vencimentos. — Apresente novo reque-
rimento, observando a exi gencia con-
stante do parecer da Directoria da Des-
peza.

Conego Miguel Calmon de Aragão
Bulcão, não desejando continuar como
fiador de Joaquim Porto Junior, pedindo
a notificação do seu afiançado, — Não_Jia que deferir.

Alaxirniano Caetano de Almeida, e.x-e
"correio da Imprensa Nacional, solici•a
:tendo readmis.são. Dirija-se ao die
rector da Imprensa:

Othelo Renzo Turi, auxiliar, interino,
da' Bibliotheca Nacional, solicitando pa-
gamento de differença de ordenado.
Em face do parecer, indeferido.

Nominando de Miranda Almeida, pe-
dindo restituição dos documentos apre-
sentados para a sua inscripção ao coa-

- curso para provimento dos cargos de
'fiscaes do imposto do consumo. — Di-
rija-se, querendo, ao presidente do con-.
purso..
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26 de março proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecer do mesmo coa-
lho, negar provimento ao aludido re-
curso.

N. 74 - Declaro-vos, para os fins
convenientes., que o Sr. ministro, tendo
prosente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 110; de 24 de julho do anuo
passado, relativo ao recurso interposto
pro Cesar e, Comp., da decisão pela
qual mantivestes a. da Collectoria das
rendas fedeoaes dessa capital, impondo
cos recorrentes a multa de 150$, mini-
mo da pena estabelecido no art. 178,
afinca X, letiva 1, do regulamento an-
nexo ao dec reto n. 11.511, do 4 de mar-
ço de 1915, por infracção do referido
regulamento, resolveu, por despacho de
26 de março proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo con-
selho, negar provimento ao aludido re-
curso.

- Sr. delegado fiscal do Paraná:
N. 62 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da lieceita Publica com o vosso
44ficio n. 97, de 10 de setembro do anno
passado, em que recorreis da decisão
pela qual confirmastes a do administra-
dor da Mesa de Rendas Federaes de An-
tonina, 110553 Estado, julgando impro-
cedente o auto de infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, lavrado contra
alunhoz da Rocha & Comp., pelo 2° es-
cripturario Joaquim Antonio Alves Ri-
beiro, resolveu, por despacho de 26 de
março ultimo. proferido em sessão do

'Conselho de Fazenda, de accOrdo com o
parecer do mesmo conselho, negar pro-
'violento ao ,;osso recurso ex-officio.

Sr. delegado fiscal do Piauhy:
N. 13 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 208, de 28 de novembro do
anuo passado. relativo ao recurso in-
terposto pe l a firma Alves Magalhães
& Comp., da decisão pela qual manti-
vestes a da Inspectoria da Alfandega
Parnahyba impondo á recorrente a mul-
ta de 600$, maximo da pena estabeleci-
do no art. i l8, letiva n. 1, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, por infra-
cção do art. GO do referido regulamen-
to, reviveu, por despacho de 26 de
março ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento alludido recurso, para o
firo de redwir a multa imposta a 300$,
minimo do art. 178, citado.

- Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 95 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 2, de 2 de janeiro ultimo. em
que recorreis da decisão pela qual coo-

/ firmastes a da inspectoria da alfandega
desse Estado, julgando improcedente o
auto lavrado em 27 de julho do anuo
passado; contra a Companhia Machina
Cotions Limitei], por infracção do n. 2,
§ 4°, da tabella B, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.561, de 22 de ia-
neiro de 1900, resolveu, por despacho de
'26 de março proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
accOrdo com o parecer do mesmo cense-

dar provimento ao vosso. recurso_

ex-o¡fido, para o fim de, reformada a
decisão recorrida, mandar impor áquella
companhia a mula de 500$, maximo
pena estabelecido no art. 63, do referido
regulamento, modificado pelo art. 13,
da liar. 1.141, de 30 de dezembro do
1903.

N. 96 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o proceso encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 205, de 13 de dezembro do
armo passado, relativo ao recurso inter-
posto pelo Dr. Julio Carneiro de Albu-
querque Maranhão, da decisão pela qual,
reforirando a da inspectoria da anu-
dega desse Estado, impuzestes ao recor-
rente a multa de 150$, minimo da pena
estabelecido no art. 178, teatro j, alinea
XV, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
ynr infracção do referido regulamento,
resolveu, por despacho de 26 de março
ultimo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accórdo com o pare-
cer do mesmo conselho, não tomar co-
nhecimento do aludido recurso, por es,
lar perempto.

N. 97 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o. processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 212, de 22 de dezembro do anon
passado, relativo ao recurso interposto
pela firma desta capital, Alvaro Brasil
i% Comp., do acto dessa delegacia que,
reformando o da inspectoria da alfande-
ga desse Estado, lhe impoz a multa de
600$ pela infracção do art. 78, do re-
gulamento dos impostos de consumo, re-
solveu, por despacho de 26 do mez findo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mes-
mo conselho, não tomar conhecimento

.do aludido percurso, por ter sido apre-
sentado Urra do prazo legal.

N. 98 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio
ri. 208, de 20 de dezembro do armo pas-
sado, relativo ao recurso interposto pela
firma Dubeux & Comp., dessa praça, do
despacho da inspectoria da alfandega
desse Estado que a obrigou ao pagamen-
to em dobro do selo de consumo devido
pela mercadoria despachada pela nota
de importação n. 243, de dezembro
do armo passado, resolveu, por despacho
do 26 do niez findo, proferido cai sessão
do Conselho do Fazenda, do accôrdo com
o parecer do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento do aludido recurso para
mandar cobrar além da differença das
estampilhas, a multa, na razão da diffe-
rema, entre as estampilhas pagas e as
que deviam ser pagas.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 110 - Declaro-vos, para os fins
conveniontes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio n. 412, de 28 de dezembro do
animo passado, em que rcorreis da de-
cisão pela qual confirmastes a do admi-
nistrador da Mesa de Rendas Federaes
do Quarahy, nesso Estado, julgando im-
procedente o auto de infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1916, lavrado contra
A. Lopes Vale pelo enearrogado do
posto fiscal dipmella cidade, resolveu,
por despacho de 25 de março ultimo,
proferido em sessão do Cooselho de Fa-
zenda, de accôtdo voto o par 'cor do
mesmo Conselho, migar provimento ao
vosso recurso ca-oditio,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 233 - Declaro-vos, para os find

convenientes, que oSr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 395, do 21 de julho do armei,
passado, em que recorreis da decisão'
pela qual, reformando a da Colectaria
das Rendas Federmos de Franca, nesse
Estado, julgastes nulo o auto de infra-:
cção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916;
lavrado contra José Cabelo pelo agente
fiscal Alfredo da Fonseca Centeno,
solveu, por despacho de 26 do março>
ultimo, proferido em sessão do Canse-,
lho de Fazenda, de accórdo com o pa-,
reeer do mesmo Conselho, negar provi-,
mento ao vosso recurso ex-officio.

N. 234 - Declaro-vos, para os devi
dos fins, que o Sr. ministro, por des
pacho de 8 do corrente 11112, resolveu
aPProvar a proposta encaminhada com
o vosso offirtio n. 130, de 27 de março
proximo findo, que faz o collector It:-
demi da 3 c,ollectoria dessa Capital, de
Joaquim Augusto de Sales Juntar, para
seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca,
Vulpina:

N. 17 - Declaro-vos, parb os finS
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vos,
so officio n. 122, do 19 de outubro de
armo passado, relativo ao recurso inter-4
posto por Antonio Geraldo, da decisão dà
Inspectoria da Alfandega de S. Fran-,
cisco classificando como "quaesquer ou-s
iras armas", da taxa de 60 %,
rem, do art. 791, d aTarifa vigente, a
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 176, do 8 do
agosto daquele anno, como "espingar,
das de um cano, para caça de qualquer,
qualidade", da taxa de 5$ por unidade;
do art. 780, da referida Tarifa, resolveu;
por despacho -de 26 de março ultimo
proferido em sessão do Cooselho de Fa-,
acuda, do accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
aludido recurso, por se tratar do arma
para salão

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril de 1918 •
Sr. director da Estrada de FerrO

Central do Brasil:
N. 122 - Solicito vossas ppoviden,

cias no sentido de ser fornecida, por,
conta do Ministerio da Fazenda, uma
autorização de passes, afim do que
;possa viajar nos trens dessa estrada,
quando em serviço publico, ao inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo no.
Estado do Espirito Santo, Condido Oli-
veira.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro;
Nacional no Espirito Santo:

N. 7 - Itemettendo-vos o incluso:
recurso da Companhia Estrada de. Fer-
ro Victoria á Minas, que acompanhou a,
vosso officio n. 25, do 26 de março n/-
timo, peço providencieis afim de serem
prestadas as inforniações exigidas no,
parecer de fls. O v., do mesmo pro-.

cesso'- Sr. delegado fiscal do T1iesour0
Nacional em S. Paulo:

N. 61 - A fim de ser ouvida à aba
fandoga de Santos, remello-vos a
ciosa petição do Centro do Gonimereici,
e Industrio de S. Paulo. de 27 de	 .
reiro ultimo,	 sobe chi11a5.0 de,
mercadorias importudls pela firma L..

erve Se, Comp.
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Directoria do Patrimonio Nacional

XuEDIENTE DO SR. inuma
Dia 15 de abril de 1.918

Sr. delegado fiscal no Estado de t'Siiri
Paulo:

• • N. 5	 Incluso vos remetto para oS
kies. idos fins o processo originado com

• requerimento do Dr. Duarte de Mi.
randa, pedindo por aforamento os ter-
renos que comprebendem a Ilha Gran.

, kle, situada nesse Estado.
Sr. director geral de Obras e Via.

tão da Prefeitura do District° Federal'a
• N. 00 — Em resposta ao vosso offi.

tio n. 472, de 8 do corrente vos de.
'claro que esta directoria deixa de
tender ao vosso pedido, visto achar-se
o predio a que alludis no vosso citado
'officio á cargo do Ministerio da Justiça

.¡n;egocios Interiores.;

PrOcurãdoria Geral da Fazenda Publica
Dia 13 de abril.de 4918

Processos despachados!' 	 •
Pelo Sr. procurador:

s ' Requerimento da Companhia Estrada
:de Ferro Noroeste do Brasil. Selle
'os 'documentos a que se refere "o Sr,
;TN, pfficial.,

; Recebedoria do District° Federal -
• . Requerimentos despachados. ,.

Dia 13 de abril de 1918
f-- Francisca.José, Fernando. e.--, Tratis.
tira-so.	 .,

..kj. , Maxim° •Zitrin. — Idem- , ''""••	 .
J Alfredo Martins Rodrigues.. se. Idem.

Salvador Zagalha. — Idem.
ee" José Joaquim Ferreira Junior., eset'
(Idem. • -

• :. Bernardino F. Ferreira. e--. Idem.;
-Flora Carvalho Amaral o, outros,e 

I Idem..
1-7 Josó-Maria Teixeira Ilibeirá. ...--e.Ideme

Alvaro Cantanhedes — Idem.
José Souza Guimarães. .e-eldem.,	•
ataria Gloria --Pinheiro. Braga. , -F-§

' Idem. .,
.... Marcellino Marques Vai. :.-- Idem.;

Carlos Costa Azevedo. — Tdem.
Joaquim Rodrigues Soares. — Idenie

' •• Companhia Nacional Cliimica. ,-.1
; Idem.	 .
; Francisco Carvalho- Abreu.. e.-, Sim,
'sob recibo.
! Manoel Joaquim Ribeiro Vidal. ,-- Di.
erijase á Procuradoria'Geral da Fazenda
Wublica, querendo.

. . João Ferreira Cunha.. e-e. Nada ha que
-rode ferir .

ti.)
Manoel Leite Souza. s-- 'A divida é

procedente contra Antonio Joaquim Rt.
eiro e não contra o requerente.

. Carolina Pereira Freitas. — Mantd.
nlio o despacho de 20 de janeiro unimos

. José Rosa & Comp. — Dè-se a baixa..
t, Imponho a multa de 508, nos termos do
1 parecer.
i Henrique 'Ferreira Machado cuitna.
I tães. — Pague o debito.
l Maria Theodoro Gomes Barbosa. e-e
r Proceda-se na fórtna do parecer.

Angelina Souza Salvador. — Idem.;

l
i Emitia Simon. — Archive-se. 	 .
, Didirno Pereira Barros. — Faça-se á
annotação na fórma do parecer.

! José Luiz Ribeiro. — Façam-se á
r .inscrimao e cancellamento proposto.

l
' Rita Izabel Ferreira Costa:, e--: Faça-
Ée a annotação proposta.	 *

.r A. Branco & Irmão. ,-- Pague o de-
Á,,bito e à	 '
i...........± •

Antonio Francisco Guimarães.	 Re-
'considero o despacho de 17 de dezembro

Irmãos Braga. — Paguem o debito.;
Ramailo4s Ribeiro.	 paguem o de-

bito.
Dr. Hilaeio Golivêa: .--- Indeferido,

Por falta de fundamento legal.
Romualdo Motta. — Archive-se.
Ribeiro. Costa. •Proceda-se na fór.

ma do parecei..
Ordem 3° N. 5. Monte ,do Carmo. s-a

Faça-se a alieraeão proposta.
Adolpho Pereira Burgos Pouco Leoas
Archive-se.

!limo tt Comp.	 Satisfaça a exigen-
tia.

Antonio Podrigues Neves.	 Idem,
, Humberto Levy & Comp. —

Manoel Campos Amado; — Idem.
Leandro Martins.	 Idem.
Honorio Pinto Pereira Magalhães.

A. Cavês e.- Idem.
Francisco lsarbosa Roso. — idem
Olympio Mendes Oliveira. —
Samuel Gaiper'. — Inscreva-se. Im-

ponho a inulta de 100$, nos termos do
parecer.

João Antonio Moreira,. Faça-se à
annullação proposta e - officie-se nos
lermos do parecer.

João Antonio Cunha.	 Idem idem..
Joaquim Zosé Ferreira Freitas.

Idem idem.; .,

Entretanto, a infracção apontada não
ficou provada: ,

1°, porque, como bem pondera o Ore
superintendente da fiscalização, não sá
pôde affirmar si as estampilhas appre,
'tendidas constituem o excesso de a Te, -
que o autuado podia ter no seu estabe-.
leeimento, além das destinadas prcei-
sarnenta á sellagem de mercadorias,
conforme faculta o art. 68 do decreto
n. j11.951, de 16 de fevereiro de 1916;

2°, porque appareeem relacionadas o
São apresentadas 557 formulas de isen-
ção t ás quaes o autuante não faz a me-
nor referencia no auto, nade só alindo
a selins de consumo, nocionves e estran-
geiros. de diversos valores, de modo que
só 'por presumpção ó que se pôde ad-
rnittir que as formulas foram lambem
appreliendidas com taes saltos, e, corno
só 'por esse excesso- do, formulas é que
se poderia punir o autuado, segundo
mesmo opina (s Sr. superintendente da
Fiscalização, desde que, não consta do
processo, nem prova haja de que foram
apprehendidas no estabelecimento do
meemo, esta directoria não tem com6.
emprestar-lhe a responsabilidade da
falta, por isso que as presumpções por
mais vehementes que sejam não podem
dar logar á imposição de pena. .(eddf.
Penal, art. 67).

Julgo, pois, improcedente o auto e re-
corro, ex-officio, para a instanc,ia su-
perior. Remetta-se o processo, após as
deVidas annotações.

Foi autuada firma Guilherme Gloriei
as Comp. á rua Humaytá n. 37, S. Pau-
lo, por ter remettido a uma firma com-
marcial desta praça uma guia de leite-
doS, vendidos • com insufficienaia
belo, devidamente apurada.

Allega a autuada que "a falta se der'.
POr, motivo de erro de calculo, pois foi
multi plicado por 15, em vez de 150,
numero de pecas do artigo tributado.

Na informação do autuante e parece
'do ISr. su perintendente da Fiscalização,'
o facto é apreciado, concluindo ambos
pela existencia realmente apurada, da
infracção, aliás não contestada pelos au-
tuados. — Julgo., pois, o auto proceden-
te, para o fim de impor a GuiliierMe
Giorgi (Ss Comp. ia multa de 300$, mini-
mo' do art. 178, lettra r, Il. XII do de-
creto n. 11.951, do 16 de fevereiro dal
1916, ficando osunesmos obrigados a jus
dernnizav os cofres publieos da quantia
de 978200, oriunda da differeaça do
Posto devido. e--	 '

tn••nn••n

Nacional e ,eDiario 

DittECTOlt Crn.st,
,

Dia 15 de abril de IÔ1-8.I1	 1
Foram expedidos 03 seguintes oficias1	 .
N. 401—Ao Sr. director da Despesa Pie:

blica, em inibia as .folhas de ferias do pessoal
amovivel. wespondente ao luz do março
do eereenie ando.	 .

N. 402—ao Sr. intendente da'Estradade
Ferro Central do Brasil, restituindo a 1 3 e a 2°
vias da factura a. 2.016 de 1918.

N. 403—Ao Sr. director do gabinete da
Ministerio da Fazenda, enviandp a petição jo
operario Luiz Gonçalo Sandmati, cal que podo
licença. .	 t .

N. 40-1—Ao Sr. director da Despesa Publicás
dando informações sobre o fornecimento do
obras para o 3° escriptikrario ki,uno.un;
silVa.:	 — -	 ....._ -	 .

• UMPoSTO DE 'CONSUMO

Auto n. 44, "contra 'A. Silva te. Andewle.

" Por inspector fiscal dos impostos de
-consumo, no • exercido de suas fun-
'fui-loções, á rua D. Marianna n. 170, foi
autuado A. Silva Andrade, por ter no
Seu estabelecimento commercial não
,eequena quantidade de sellos de consu-
mo, naeionaes é estrangeiros, de diver-
sos valores, Sem que se justificasse o
excesso de taes saltos, infringindo as-
sim o art. 68 do decreto ri. 11.051, Ále
.16 de fevereiro de 1916.

Intimada a firma referida, não aproe
tentou defesa. tornando-se 'Faval.

O Sr. superintendente, da Fiscalização
'elos Impostos de Consumo, informando
sobre o caso, notou que o auto se reves-
tia da falta de clareza neeessaria, pois
'que não discriminava, como não diecri-
mina, valor e espade das estampilhas, o
que determinou a diligencia constante
do processo, para que pelo autuante
fosse sanada essa lacuna..

Pelo officio do • fls. esta directoria
Providenciou no sentido do ser pelo au-
tor do auto supprida a deficiencia da , Imprensa
mesmo, o que foi feito,. sendo apresen.
tada a relação das estampilhas appre.
!tendidas, é certo que ainda incompleta,
por haver divergeneia quanto ás cintas
communs para productoa nacionaes,
Mie apparecem como da i taxa de 200
réis, quando são da de 2$ e quanto ás
estampilhas rectangulares , do 60 róis;
que devem ser 60 da taxa de 25 réis Q
não 25 da taxa de 60 réia

Essas divergencias o mnissõeá, que,
melhor seria não existissem no auto do
infracção, base e fundamento de todo ci
processo e, por isso mesmo, inatacavel
devêra ser, foram, no entretanto, em
tempo corrigidas e não são de molde 4
invalidar a acção fiscal.

Releva dizer quê o autuadd, no prazO
assignado, não offerecendo defesa, re.
Onerou afiação, fora de tempo opportu.
no, para fazei-o, o. que lhe não foi per ..	 .
mittido.	 -	 •	 ,

--
Auto ;2, 16, contra Guilherme Giorgi ie

' Comp.

EXPEDIENTE tO SIt.
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Requérimentos despachados

Armando Bernardas de Souza.—Sim, em
'termos.

Deoclides de Salles Monteiro.—Sim.
Josepha da Silva e Souza . 	 , em termos

Ministerio da Marinha
• Por portaria de 15 de abril de 1918
foi mandado aquartellar o marinheiro
nacional invalido, Raymundo Nonato do
Oliveira, que obteve licença para resi-
dir fora do Asylo de Iuvalidos da IPa-
iria, nesta Capital, por portaria de 27
'de outubro de 1917, percebendo o soldo
e o valor da etapa.

Directoria do Expediente
tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de abril de 1918
T Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.810 Tenho a honra de trans-
mittir-vos as inclusas facturas anne-
xas á relação n. 1, na impartancia oe
87:0208200, de que são credores di-
versas firmas commerciaes desta praça,
por fornecimentos realizados ao Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, por conta
da verba 6e — Marinheiros, foguistas e
taifa — Material — para o Corpo de
Marinheiros Nacionaes — Fardamento
(mataria prima) — do actual exercicio,
afim de que vos digneis de determinar
seja realizado o necessario pagamento

' no Thesouro Nacional.
N. 1.812 — Rogo vossas providencias

no sentido de ser effectuado, no The-
souro Nacional, o pagamento da quan-
tia de 28:5928700, a que se relevam as
•facturas annexas á inclusa relação, sob
•n. 4, proveniente de fornecimentos
• realizados a este ministerio, por conta
da verba IS°	 Munições navaes —
exercido para o emente armo.

— Sr. ministro da Guerra :
N. 1.816 — Tenho a honra de com-

, municar-vos que resolvi deferir o in-
cluso requerimento do 2° tenente do
Exercito, Ilern ique Raymundo Dyott
Fontenelle, pedindo matricula na Escola
Naval de Aviação, o qual vos dignastes
de transmittir-me com o aviso n. 43, de
.9 do corrente.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.818 = Havendo o decreto nu-
mero 12.886, de 20 de fevereiro ul-
timo, transferido para a cidade de Ca-
bedallo a séde da Capitania do Porto
da Parahyba do Norte, e não dispondo
o ministerio a meu cargo de local apro-
priado á sua conveniente installação,
rogo vos digneis de informar-me si
esse departamento pede ceder ao da
Marinha, para esse fim, o edificio
parte do edificio em que funcciona a
Coramissão de Obras do Porto do refe-
rido Estado.

N. 1.820 A — Tenho a honra de
submette.r á vossa consideração, afim
de que vos digneis de tomar as n pees-
sarias providencias, o officio. em cópia
incluso, n. 1.235, de 14 de março ul-
timo. em que a Capitania do Porto do
Para, trata do desembaraço com que a
Companhia do Porto do referido Estado
deixa de cumprir as suas obrigações
contraetuaes.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
ntada :

N. 1 .815 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada ao ma-
,

rinbeiro Nacional de 2 classe — SE —
ri. 0358, Antonio Mario da eleita, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos desparkados
Eduardo Guinle. — Compareça na

Directoria da Expediente para comple-
tar o salto da proposta de 11 de abril
corrente.

João ignacio Dias. — Indeferido.
José 13orges Cordeiro da Silva. — In-

deferido.

Min.isterio da Guerrr.
EXPEDIENTE DO SP.. MINISTRO

Dia 9 de abril de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam diskribuidos os credites das seguintes
quantias:

De 100:030S, aberto pelo decreto de 3 do
co:rente, á Directoria de Contabilidade da
Guerra, para despezas com o serviço geogra-
phico (aviso n. 554);

De 3:360$ á Delegacia Fiscal em Minas Ga-
rres, para pagamento ao major João José de
Mello (aviso H. 559).

Sejam pagas as seguintes quat-Vas: •No Thesouro Nacional:
Do 20:0475761, sendo: a Demetrio Ribeira

da Silva, 168$; a Freire Guimaraes & Comp.,
1795113 e a V. Silva az Comp., 400$3a8

(aviso n. 553);
De 1:161$, sendo: a Fontes Garcia & Comp.,

286$ ; a José Silva ar Coinp., 373$ e a M.Janot
& Comp., 500$ (aviso n. 558)

Do 1:1183 á Sorocabana Rálway Company
(aviso n. 560)

De 55:012$660 a Azevedo Alves, Bodrigues
6: Comp. (aviso n. 561)

Na Delegacia Fiscal no Paraná, de 387$06
ao major Manoel Ferreira do Domfim o Silva
(aviso a. 556)

Na Delegacia Fiscal em Malte Grossa, de
120$ ao alferes voluntario da patria José
Maria de Campos Sarat (aviso n. 557).

—Ao Sr. commandante da 2' regilo
militar

Accusando o recebimento do seu officio do
6 do mez findo, em que trata da ordem de
habeas-corpas concedido pelo juiz federal na
Parahyba ao soldado desertor da 41 bateria
de costa João Pereira Borges, e declarando
que, desde que o mesmo juiz considerou nullo
o assentamento do praça desse soldado, em
face do mesmo habeas-corpus , que se baseou
no facto de ser menor e haver verificado
praça sem o consentimento de seu pae, assim
deve ser considerado, convindo, porém, veri-
ficar-se se com efibito estava na idade de ser
sorteado, visto estar sujeito ao sorteio militar.

Mandando nomear o ff tenente reformado
Manoel da Gama Cabral para servir como
instructor dos aluamos da Escola de Aproa-
dize4 Artífices do Estado da Parahyba.

—Ao commandante da Esaola Militar. de-
tlarando que se concode licença a Mario
ea Silva Aguiar para no corrente armo se
matricular na dita escola, caso satisfaça as
axigencias regulamentares.

-a-Ao Sr. director do Collegio Militar do Rio
de .Lnei ro ;

Declarauda que é transferida para o dito
collegio a matricula do atuamo do de Porto
Alegre Mario Antunes Ramos, que deverá
apresentar documentos que prove-fie as suas
approvações no 3° anuo;

Mandando matricular no mesmo instituto
o menor Renato Snell, desee que satisfaça as
condições regulamentares.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que sio demitti-
dos os membros da junta de alistamento de

Santo Antonio de Padua, no Estado do Rio de
Janeiro, independente das penalidades a que
estão sujeitos, de accôrdo com o art. 120 do
decreto a. 12.700, de 2 de janeiro findo,
Franklin de Almeida, tenente-coronel da
Guarda Nacional João Xavier Rodrigues e ca-
pitão da mesma milicia João de Paula Rato,
por terem deixado de cumprir seu dever de
fazer o alistamento militar, dando assim prova
de falta de patriotismo, além de um absoluto
descaso pelo cumprimento da lei, o que mo-
tivou não concorrer aquente municipio ao sor-
teio militar.—(Expediu-se aviso ao procura-
dor geral da Republica pedindo que seja pro-
movido C) competente processo contra a refe-
rida junta .

elinisterio da Guerra — N. 370 — Rio de
Janeiro, 9 de abril de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerrae--Declaro-vos que nesta data autorizo
o chefe do Estado-Maior do Exercito a orga-
nizar -um contingente de 2e praeas, para o
serviço geographico militar, em condições
identicas ao de que trata o aviso a. 361, de 2
do corrente, a esse departamento.

Sande e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Alinisterio da Guerra — N. 378 -- Rio do
Janeiro, 9 de abril de 1018.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos, para que o façais pu-
blicar no boletim do Exercito, que os lustra-
ctores do tiro de colleg.:os ou de quaesquer
asecciaçees e estabelecimentos, quando ofll-
ciaes reformados do Exercito, teem direito á
gratificação de 150$ mensaes.

"Saude e fraternidade. — José Caetano c'e
Faria.

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda	 . 1Bestitnindo o processo da penso de mon-
tepio civil a que tam direito D. Virginia Au-
rora de Aragão (aviso a. 572).

Solicitando providencias para que :
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do

Thesauro Nacional nos Estados abaixo decla-
rados os creditos das seguintes quantias

Em Minas Geraes, de 2625800, para paga-
mento aos voluntarios da Patria anionio de
Moraes o Venancio Eduardo Pereira (aviso
n. e66)

No Paraná, de 4:000$, para pagamento ao
major Salvador do Aguiar Cataldi (aviso nu-
mero 561)

No Rio Grande do Sul, de 1315400, para pa-
gamento ao voluntario da Patria Antonio
Carlos Vianna (aviso a. 568)

Ela Matto Grosso, de 1:1865250, para paga-
mento aos voluntarios da Patria sargento
quartel-mestre Joaquim Wencesláu e i° sar-
gento Bento Nunes da Fonse,:,:t (aviso n. 565)

Selam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

Do 2:1035100, sendo 1:2735100 a Moreira
Barbo .sa, 80$ a Moreno Borlido & Comp. o
750$ a Villas Bõas & Comp. (aviso n. 563): 	 •

De 1:6195800, 1:69034a0 e 1:020$701J a The
Leopoldina Railway Company, Limiteal (avisos
as. 567, 573 e 574)

De 487560), sendo : 302$ a João Vidal e
115$6 e0 a J. Santos & Comp. (aviso n. 560)

De 2)0$ á S. Paulo Railway Company (aviso I
n. 57 -a:

De 1 ;9:5875556 a Luiz Mendonça (aviso
o, 57k);

193:954a5e8 a Ferreira Passarello &
Comp.

— Ao Sr. coam/andante da 7° região mi. •
declarando que nesta data se manda

exc'air no Asylo de Ias-atidos da Patria o sol-
dado Manoel Antonio dos Santos Teixeira, em
v sta do resultado do conselho do disciplina a
q e foi submettido.
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Ao Sr. director do Collegio Militar de
Torto Alegre, manda,ndó matricular na classe
dos contribuintes do mesmo collegio o menor
'Nev Gonçalves.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pos-
;soai da Guerra, declarando que é elevado a
a 23500 o valor da etapa das praças que se-
'girem para ilha Fernando do Noronha.

Ministerio da Guerra — N. 382 — Rio do
Janeiro, 10 da abril de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — O commandante do 9 0 batalha° de.
infantaria, em oficio de 22 do mez findo, ao
do 3° regimento da dita arma, consultou, CID

vista do exposto no art.10, paragrapho unico,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 4.2.790, de 2 do janeiro de 1918, o
:atendendo a que a incorporação oficial foi
prorogada de 1 para 31 do mama ultimo, si
os sorteados já inchados como atractivos con-
tinuam a perceber a etapa ou si teem tatu-
bem direito ao soldo, a contar do referido
dial.

Em solução, declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o abono de soldo aos sorteados
deve começar da data da incorporação, 4. do
abril, portanto, no corrente armo, e á vista
da transferem:ia que fui determinada.

Saiote e fraternidade.— Josd Caetano de
Faria.

shnisterm da Guerra — N. 22 — Rio de Ja-
mba), i0 de abril de 1918:

Sr. director de Saud° da Guerra — Do
posse do oficio n. iii, de 22 de fevereiro ul-
timo, em que consultais ao director de conta-
bilidade da Guerra se o civil Esmeraldo Olym-
pio Alafra, no exercido interino de porteiro
do deposito do material sanitario do Exercito,
percebendo vencimentos de accierdo com a
disposição do decreto n. 3.03, de 1 de mar-
ço 19)1, está comprehendido no que datara-d-
oa o aviso deste ininisterio ii. 79, de 18
daquelle, mez, aos declaro que este aviso só se
Ware a oficinas reformados, dando-se-lhes a
gvatificaçao mensal de 1503 quando no excr-
cicio do [micções que não são propriamente
militares; como, porém, no caso em questão,
trata-se do um funrcionario civil, tem elle
direito, do accôrdo com o actual orçamento,
a vencimentos na importancia de 1:20)$ por
anuo, sendo 7203 de ordenado e 480aJ00 do
gratificação.

Saude o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 11
No Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição do credito do 3:791$9o'ká Ma-
goara Fiscal em Pernambuco, para pagamento
de vantagens ao V tenente reformado Sergio
'Henrique Cardim, de 1 de abril a 31 de de-
zembro do corrente armo (aviso n. 576).

Requerimentos despachddos
,Toão Cassiann Lopes, ex-praça do

Exercito, pedindo inclusão no Aeyto de
Invalidos da Patria. — Junta a certidão
de assentamentos.

Januario de Souza Siqueira, pedindo
'caderneta de reservista. — Entregue-
se, mediante recibo.

D. Alaria Barbosa de Sepulseda Eve-
rard, pedindo revisão de seu proceseo
de habilitação. — Não pôde ser al!an--
(lida, de aceordo coni a inforenação da
Contabilidade da (lucra. •

Pedro Innocencio de Oliveira, 1" ia-
nanica pedindo melhor collocaaão no at-
m:maca Militar.— Recorra ao Poder ,Tu-
(boiara°, querendo.

Joaquina Rosa da Silva, pedindo
Pagamento dos vencimentos a que fez
Át..413 o fallecido voluutario da Patria Uaa

sulino Gonçalves da Silva. — Deferido
de accôrdo com a informação da Conta-
bilidade da Guerra.

Amalia Soares Domingues. pedindo
uma certidão. — Certifique-se na fôr-
ma da lei.

João Lopes, pedindo pagamento da
consignações. — Deferido, de aecardo
com a informação da Contabilidade da
a"Iuerra.

Alfredo Mathias, almoxarife do Hos-
pital do Exercito, pedindo uma certi-
dão. — Certifique-se, na fôrma da lei.

D. Eulalia Vidal, pedindo baixa para
seu filho, o soldado Annewis Vidal. a-,
Seja excluido.

Cicero Ramalho Porto, ax-alunino da
Escola Militar, pedindo readmissão
mesma. — Indeferido.

Carlos Erasmo de Cargueira e É-Peq.
sargento-ajudante, pedindo entrega do
documentos.— Entreguem-se, mediar'
recibo.

Ernesto Teixeira. Martins, exchiala
militar, pedindo transferencia

— Indeferido.
João Theodorico da Cunha Guahara,

capitão, pedindo cancellamento de nota.
— Indeferido.

Bruno Lopes de Lima Barros, 20 sar-
gento reformado, :pedindo inclusão no
Asylo de Invalidos da Patria. — Indefe-
rido.

José Joaquim Pessoa, soldado. pedin-
do exclusão das fileiras do Es:ercito.
Indeferido.

José Rodrigues de Carvalho, 2° ()M-
elai do Hospital Contrai do Exercito,
pedindo uma certidão. — Certifique-se
na fórma da lei.

Evrardo alarie Sequeira Dias, pbar-
maca-adie°, offerecendo seus servi,
gratuitamente. Não póde ser atten-
dido.

Cyriaco Lopes Ferreira, tenente-coro-
nel, pedindo relevação de carga. — De-
ferido.

D. Herminia da Costa Regua. pedindo
readmissão de seu filho Oscar da Costa
Regua, com o abatimento de 40 '4, 110
Collegio Militar desta Capital. — Seja
readmittido, satisfazendo as exigentias
da lei.

Daniel da Costa Cabral pedindo que
do encanamento fornecedor de agua á
fortaleza de Santa Cruz, seja derivada
uma pena para uso do requerente, --
Não . pôde ser attendido, visto já, ser
escassa a agua para abastecimento da
fortaleza.

Luiz de Souza (aliadas, como proeuaa-
dor de Antonio de Souza atacado, pe-
dindo licença para um despacho. —
Apresente procuração.

Nelson da Fonseca, como aroeurador
de D. Aura Alberto de Araujo feries,
viuva do ex-professor do Collegio Mi-
litar. desta Capital, pedindo uma • certi-
dão. — Certifique-se.

Renato Bittencourt da Costa, 1° sar
gento, pedindo reinelusão no quadro da
amanuenses. — Indeferido; recorra ao
Poder Judiciario, querendo.

Antonio de Araujo Lins, I" tenente,
reformado, pedindo contagem de teimo.
— Não ha disposição de lei que auto-
rize.

Antonio Bellarmino de Souza, pe-
dreiro, conservador do Hospital do Exara
cito, pedindo rectificação da nome. —
Prove a identidade.

Quirino Pereira Bento, I° tonante, pe-
(linda alteração de idade. — Indeferido,
á vista da informação do archivo; aver-
be-se na fé ele orneio cio roa/levante, o
alie consta do almanack sobre dia, tne?,
c anuo clu seu nascimento..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9de abril de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoait
da Guerra, communicando que o Sr. mi-a
nistro resolveu:

Attender á solicitação que fizeram o 1° te-,
tient° Tancredo Gomes Ribeiro e 2" tenenteat
Antonio José Bella.gamba e Oscar Apocalypse
de matricula no 2" anuo da curso de enge . I
raiaria da Escola Militar, segundo as cora.,
dições que se mencionam.

Pormittir ao cabo de esquadra reformado o
asy/ado Manoel Antonio cie Oliveira' transferir
sua residencia da Capital Federal para Ni-»j
theroy.

aaiaaa,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaç-ão
antainma uma°

Expediente de 15 de abril de 1918
Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 1.201, de li do cor-
rente mez, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita isenc,ão do
direitos para material destinado água Es-'
irada, afim de que, examinando o podido
constante do referido oficio, vos digneis re-,
solver a respeito, tendo eia vista o disposto
no §, h° do art. 3° da lei n. 3.070—A, de
31 de dezembro de 1915, revigorado pelo
art. 74, da lei n. 3.446, do dezembro!
de 1917 ( Aviso u. 70).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Em resposta á vossa carta de 6 de março)
"amimo findo, relativa a material que essa-
estrada precisa importar dos Estados Unidos,'
incluso vos é remettido, por Cópia, o aviso.
do %Historio das Relações Exteriores n.
do 10 do corrente ( aviso n. 232).

Requerimento despaeltadçi
'lambari° Sabaia	 Comp., pedindo para

coastrair a linha do Angra dos Reis. — haa
dela rido.	 •

nn• n•••••nn•••1.n

SEGUNDA SECÇÃCi

Expediente cm 15 de abril de 1018

Por portaria desta data foi nomeado o
3° eseripturario da loba da Estrada de Ferro
Oeste de Minas Durval Lacerda, para exercer
em commissão o cargo do auxiliar de en-
genheiro da commissão de medição final da,
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; e pord
portaria da mesma data exonerado a seu pe-
ciclo, Casar Angusto Gonçalves do cargo de
auxiliar de engenheiro da mesura comarissãoal

Sr. ministro do Guerra.
Sendo necessarios os serviços do enge-

nheiro militar, 1° tenente Gentil Falcão,
como engenheiro ajudante da Commissão de
Medição Fiscal da Estrada do Ferro Aladeirai
Alamoré, solicito-vos as necessarias provi-
dominas para que possa o alludido oficial apre-
sentar-se a este ministerio, afim do desorna
penhar o dito cargo (aviso o. 11./V2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em soluça) á mataria de vosso oficio nu.

mero 251/S, de 13 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fins, que fica autorizado o
engenheiro chefe da Commissão do Medição,
Fiscal da Estrada de Ferro Madeira-Ma.moré
Arnado Gomes Ribeiro da Luz, a fazer avi;
Lloyd Brasileiro as requisições de pas-sagens o'
transporte para o pessoal da mesma com-
imissão, quando em objecto de serviço, cor-
Correntia as respectivas, despesas por con0,.
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• do credito aberto pelo decreto n. 12.885,
de 20 de fevereiro ultimo (avisa n: 82/V2).

Em solução á materia do vosso oficio nu-
mero 871/Z, do 13 do dezembro do anuo joro-
ximo findo, recommendo-vos que intimeis a
Companhia do Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras-Me Sul-Mineira-a pagar dentro
do prazo de 30 dias, com os respectivos juros
de &ira, a quota do arrendamento relativa
ao primeiro semestre de 1917, na importando.
de 200:00$, apurada em tomada de contas
coneluida em 29 do outubro do mesmo armo
(aviso n. 83 V/2).

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
. para os devidos fins, que o mesmo Sr. minis-

tro, por despacho desta data, á vista do dis-
posto no art. 129, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916, deixou de tomar em conside-
ração o requerimento encaminhado pelo orn-
eio dessa inspectoria n. 201/S, de 25 do
março proximo findo e no qual a Empraza
Constructora Rio Grande do Sul pediu releva-
eão das Multas impostas cio virtude do aviso
n. 489, de 13 de setembro do atino proximo
findo, por não ter pago quotas da fiscalizaço
a que é obrigada pelo contracto de constrn-
eção que lhe foi transferido pelo decreto nu-
mero 9.616, do 4 de julho do 1912 (oficio
ni 61 V12),
P:	 Requerimen(o, 'despachado"

Empreza Constructora Rio Grande do Sul,
pedindo relevação das multas impostas em
virtude do aviso n. 189, de 13 de setembro do
anuo proximo findo por pão ter pago quotas
de fiscalização a que é obrigada pelo contracto
de construcção que lhe foi transferido pelo
decreto n. 9.646, de 4 de julho de 4913.-
Deixa de ser tomado cru consideração o re-
querimento, á vista do disposto no art. 129.
tia lei ri. 3.(8 ), do 8 de janeiro de 1916.

estrada de Ferro Central do Brasil
Expediente de 15 de abril de 1913

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
foram enviadas as seguintes contas para se-
rem pagas no Thesouro Nacional:

Oficio n. 125
'
 Vinha Fernandes & Comp.,

; Wilson Sons & Comp. Linsited, 2:800$
e 200$; lauto Passos & domp., 275$616,
1:269$712, 319$, 1:249$270, 3:047599a,
1:01!5840, 158$s25

'
 6:270.; Segura Campos

& Comp., 7$800, 915320, 115920, 125800,
75$210, 373690, 95600, 1935900, 39$, 1195610
e 154700.

Officio n. 126, Segura Campos & Comp.;
1635600, 665020, 365060, 380540), 112810a,
6035180, 265100, 165, 4$380, 3135380, 114$
e 2465100; Rodrigo Violino, 20s$, 214550,
332$500, 1:1645, 515500, 505, 395, 152$,
2785500, 5:1825281, 195500 e 615750.

Officio n. 127, Luiz Macedo, 18$, 435200,
495200, 35$, 290$, 237$50), 1:5205, 2785100,
1305100, 4415700, 585, 875200, 2:0885, 265400,
65, 5775400, 1:6505, 7:4658, 232 5 200, 365,
7835, 1.:7165, 5405, 2:0035 o 1:2924300.

Requerimentos despachados
Dia 15 de abril de 1918

Ayporé	 Rezende Vasconcellos..
Acceito a fiança proposta..

Oetavio Felix Barbosa. - Dê-se
baixa na fiança de 2 :00e, á vista das
infornoações.

Manoel Martins de Castro e José'
Caqueiro Lima. s- Restituam-se, me-
diante recibos.

Manoel Paz. - Satisfaça a exigeneia
da 5' divisão.

Luiz de Soisza Martins.	 Complete
o salto.

Jovelino Arantes da - Pa-
gue-se a quantia de 215500, por conta
do praticante de conferente Luiz Soa-
res dos Santos.

43ebastião Soares, Luiz Rosa da S£1ya,

e Benedicto Alexandrino.,	 Não ha
vaga.

Joaquim Moreira da Silva. - Certi-
fique-se, de .accerdo (com o quadro
junto.

Nascimento & Irmão (6) . . Certi-
fiquem-se, de aos:01.410 com as infor-
mações.

Nieolau Antonio Peffo e Manoel Ri-,
beiro da Silva, - Certifiquem-se o
que constar.

Francisco Caetano da Silva, Fran-
cisco Rosa Vieira de Aleantara e Ma-
noel Proença d(A. Santos.; Certifis
quem-se.

()atavio Viriato Martins e Arthur
Costa Rocha. - Deferidos, á vista das
informações.

Domingos Apollinario. - Deferido,
de ace6rdo .com a informação.

rierablino Osorio. - Deferido, á
vista da informação do trafego.

Aurelio Valporto de Sá. - Deferido,
de accôrdo com o art. 2', n. XIX, da
lei D. 3.416, de 31 de dezembro pro-
ximo passado, satisfeitas as exigencias
regulament ares.

Carmelita Alves do Oliveira, Poro-
Illéa da Rocha, Francisco Santoro e
outro, Manoel Vieira Ruão, José Moy-
Sés da Silva, Gustavo Braga Pinheiro e
Virginia Maria de Mattos. - Deferi-
dos.

J. L. Costa & Comp. - Não convém
a proposta.

Sebastiana Alves de Oliveira. - Sa-
tisfaça a exigencia da Pagadoria.

Francisco Leonardo Gomes. - Con-
cedo com 50 0 1 0 de abatimento.

Fabio Magiolli. - Sim, mediante re-
cibo.

Custodio Gonçalves de Souza. - O
requerimento a que allude foi enca-
minhado ao Mini:31(3Mo da Viação, com
o officio n. 281, de 21 de junho do
armo passado.

Adelino Garcia do Carmo. - A fo-
lha de gratificação addscional a que se
refere o requerente, foi enviada ao
Ministorin da "Viação, com o officio
n. 30.9, de 26 de janeiro do anno pas-
sado.

José Moreira da Silva, Joaquim José,
Hachich, Irmãos & Comp. e Manoel
Antonio da Silveira. - Indeferidos, á
vista das informações.

Leopoldo Augusto Vieira. - 'Indefe-
rido, á vista da informação da 1 di-
yisão.

Gilberto Almeida, Alberto Fernandes
dos Santos. Candido Saltes, Augusto
Jorge Teixeira, Zanotti & Comp., José
Alves Ferreira, João Tbomaz de Oli-
veira, Pedro Halembeck, Thomaz Ri-
beiro, Ricardo Seabra, Mario 'grimpai%
Manoel de Almeida Couto, José Manoel
de Arau,i0 Lima e José Domingues de
Vasconsellos o outro. --, Indeferidos.

Oldemar Guimarães...z, Concedo 30
dias, cora ordenado.

Presidente da Caixa Auxiliar dos
Bagageiros. - Compareça com urgen-
pia á secretaria.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expeliente de 15 de abril de 1918

Autorizou-se a Inspectoria de Portos, Rios e
Carmes a vender ao governo do Estado do
Maranhão, pelo preço da avaliação jã feita,
um guindaste em mão estado, pertencente á
Commissão de Estudos e Obras do Porto do
mesmo Estado (aviso n. 98).

Deu-se conhecimento da autorização supra
ao goverim _ slo Eg_ado_do_31~,o (a viço
n. 99).	

_

Requerimento despachado
ManáGs Ilarboor Limited, pedindo seja.

computado na proxima tomada do contas o
valor da glosa dos direitos pagos pelos arti-
gos de papelaria importados diyante, o armo .
de 1916.- Indeferido.

n••n•••n••1

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado'

Dia 15 de abril de 1918
Companhia Constructora Ipanema, pedindO

autorização para ser installada a réde de es-
goto em diversos predios já construidos o em
outros que pretende construir, sob a donomi-
nação do Villa:s. Operarias.- Compareça na

secção desta directoria geral.

Directoria Geral do Contabilidada
Primeira secção

Requerimento despachado
Dia 15 de abril de 1918

Victor Freitas, ajudante de residente em
commissão da Estrada de Ferro Centra/ do
Brasil, pedindo para passar a assignar-se
Victor Figueira Freitas.- Deferido.

Segunda secção

Expedimte de 13 de abril de 1918

Ao Ministerio da Fazedda foi encaminhado
o processo de restituição de quotas de mon-
tepio de °atavio Cardoso da Costa, carteiro do
1 s classe da Directoria Geral dos Correios
(avisos mis. 12 a 11).

- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco foi devolvido, apos-
tillado, o titulo de pensão do montepio de
Maria Angelina Dubaux (oficio ». 219).

Requerimentos despoehaVos
Dia 13 de abril de OU

Juliana Lazaro da Silva, viuvo de Gnilliermo
Lazaro da Silva, continuo da 6° divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, polindo.
os favores do montepio.- Complete o sei!') da
certidão do obito do contribuinte.

José Marques de Almeida, pao de José Mar-i,
Tios de Almeida Junior, trabalhador addido
a turma de reconstruvção das linhas telegra,...
phicas da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo os favores constantes do art. 81 do
regulamento approvado pelo decreto n.
de 15 de março de 1911.- Faça a prova de
que é o unico herdeiro á pensa°, hab,litando-
se nos termos do decreto n. 3.607, de 10 do.
fevereiro de 1866, e juntando as certidões do
oba!) o do nascimento de sou filho.

...NU ~.00..

Millisterill da Agricultura, Illdustrá
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Requerimento despachado

Dia 15 de abril do 1918
Adelino da Cruz Moreira, do Estado da Bahia;

pedindo ser registrado no livro do Lavralorets;.
çlijaiimss Jeste minrstgsio..--JosteSe '
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Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Segunda secção
For portaria de 9 deste mei foi nomeado,

de accordo com o regulamento approvado pelo
decreto a. 9.201, de 28 de dezembro de 1911,
Antonio da Cunha Freira para exercer o
cargo de corretor de mercadorias no Dis-
trict° Federal.

Por portaria de l0 do mesmo mez, foi no-
meado, de accordo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9.26, de 28 de dezem-
bro de 1911, Dano Bezerra da Rocha Moraes
para exercer o cargo do corretor de merca-
dorias ma Dastricto Federal.

, TRIBUNAL DE CONTAS
32 sessão °Minaria em 12 de abril

de 1918

tRESIDENTE, O SR. :MINISTRO DIDIMO DA VEIGA
REPRESENTANTE DO MINISTERIO remoo, DR. LEO-

NEL maio; SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RAN-

DOLPRO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministro--; Pedro Soa-
res e Jesuino Cardoso e directores Julio V.
Lobato de Va,.concult->s, em substituição ao
ministro Alfredo Valladlo, foi aberta a
acua°.

Delatados rio :gr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

more io :
Aviso n. 1.128, de 3 do corrente, com a

cópia do termo ..1o. contracto efec t uado COM' o
engenheiro J. M. Travasses Fd tio. para as
obras do construcçio do novo Obscrvatorio
Nacional no morro de S. Januario.- Deu-se
4N3 gistro ao contracto.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. .ifk, do 27 de março findo. pedindo

reconsideração do despacho do 8 do mesmo
mu, pelo qual foi negado registro á despeza
com o pagamento da ajuda de custo, na im-
portando do 90 r)8, concedida ao 2 escriptu-
vario o Thesouro Nacional balo Fetterle, em
em 101 .1. -- O tribunal manteve a sua ante-
rior decisão.

Processos:
De pagamento, á conta da verba 20, de

1917, da quantia de 3325060 de que é credora
a The Leopoldina Railway Company Limitei',
proveniente de transportes concedidos á Força
Policial do Districto Federal, em 1908.- Re-
cusou-sc registro á despeza, por não se achar
comprovada parte da mesma, relativa ao do-
cumento sob n. 38 da factura de fis. 69 do
processo.

De distribuição dos crelitos:
De 3:7735276, á IMegacia. Fiscal no Estado

da Balda, para despezas da verba 5, lettra a,
do 1917 e 1018;

De 06577a, á no Estalo de S. Paulo, idem
da verba 10, de 1917;

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias
annullaaaes.
. Do concessão:

De montepio civil a D. Etelvina Rodrigues
dos Santos, D. Leonor Vianna Machado e me-
nores Mathilde, Arthur, Rubem e Maria de
Lourdes, o, como reversão, aos menores Co-
rina o Antonino, tintos do finado praticante
dia Directoria Geral dos Correios Thomaz An-
tonio da Cruz

De moio-soldo e montepio a D. Clodlde Ca-
iniaao de Araujo

De aposentadoria ao contador da Casa da
Moeda Raymundo Joaquim do Lago.

Julgou-se legal a concessão das pensões o
aposaanadoria de que se trata e ordonoto-se o
registro da despeza classificada.
---

Reproduz-se por tar sido publicado roto In-
,.t0rreccões.

De meio-soldo o montepio:
Requerintento de D. Etnilia Gitahy de Alan-

castro pedindo a revisab do seu processo de
meio-soldo e montepio, para o fim de serem
taes pensões calculadas pela tabella do art. 5°
da lei n. 1,173, de 9 de janeiro de 1006.-
O Sr. ministro relator votou no sentido do
ser negado provimento ao recurso. Deu-se vista
do processo ao Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Ninisterio da Guerra:
Aviso n. 28, do 6 deste soez, com o numero

do Diario Official em que foi publicado o GOO-

tracto celebrado pelo Collegio Militar do Rio
de Janeiro com os negociantes J. L. Costa
dr Comp., Jamea A. Wheatley e outros, para
o forneemooto de diversos artigos e, bem as-
sim, o processo relativo ao dito contracto.-
Registrou-se o contracto.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.631, de 2 do corrente, credito

de 10:0005 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, por conta da verba 12',
de 1918.- Vez-se o registro.

Ministerio da Justiaa e Nego:dos Interiores
- Avisos:

N. 1.258, de 16 de março findo, pagamento
do 7:0875307, em que. importam varias contas
de fornecimentos feitos ao Instituto Nacional
de Surdos Mudos, era janeiro ultimo.- Ne-
gui-se registro á despeza, por ter sido a mes-
ma ordenada em impartancia menor do que
a devida, em face dos documentos de com-
provação.

N. 1.160, de 2 deste soez, solicitaudo que
ao chefe da cornadas-10 incumbida do proceder
á demarcação de hm tes entre os Estados do
Paraná o de Santa Catharina, general Antonio
de Albuquerque Souza, soja entregue, de tuna
só vez, o credito de 3O0:0205, aberto pelo de-
creto a. 12.891,, de 27 de fevereiro ultimo.-
Negou-se registro ao adeantamento, em face
do dispositivo do art.22

'
 § 1°, da lei n.

de 30 de dezembro de 1903.
Processo de tomada de contas n. 10.332,

do collector das rendas federaes em Canta-
gano, no Estado do fio de Janeiro, Eugenio
Martins do Mello.-Mandou-se lavrar accór-
dão declarando quite o responsavel.

- Relatados pelo S:. ministro Jesuino , Car-
doso:

Ministerio Ila Agricultura, Industrio e Coto-
meado:

Aviso n. 1.0d, do 96 de março findo, re-
medando cópia do decreto n. 12.026, de 20,
abrindo o credito de i.000:005, para °acor-
rer ao pagamento de .subvenções previstas no
art. 07, n. II, e seus paragraphos, da lei nu-
mero 3.154. , de 6 de janeiro de 1018.-Re-
cusou-se rag:stro ao credito, por não se achar
demonstrada a sua necessidade, que decorro
da etlectivi Jade de coMiçoes quaes sejam as
que foram estabelecidos no art. 97 da vigente
lei da despeza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 'i85, á conta da verba 30°, de 1918, a

Tiburcio dos Reis Carvalho, de solado como
ajudante do electricista do Thesouro, em
março ultimo.-Negou-se registro á despeza,
por não existir verba para o logar de ajudan-
te do electricista do Thesouro, sendo indevida
a classificação á conta da verba «Obras»,
além de que, havendo dotação para gratifica-
ção ao encarregado do serviço do electrici-
dade, a este cabo o serviço dessa natureza,
sendo vedado attribuil-a a estranhos, na ffirma
do preceito do art. 87, lettra 6, da lei n.2.812,
de 3 de janeiro de 1011;

De 3:5665560, á conta da verba 20 fa de
1917, á Compagnie Générale des Chemins de
Fér cies Etats Unis (lu Brésjl, do transportes
concedidos pela Estrada de Ferro de Maricá,
em proveito da Repartição Geral dos Telegra-
phos, em 1913.-Converteu-se em diligencia o
julgamento, afim de que saiam requisitados
os documentos a que se refere a informação
da directoria.

De distribuição do credito de 1:904 á D
legacia Fiscal no Estado do Pianhy, para des-.
pezas com o pagamento do que são credores
os Drs. Joaquim Antonio dos Santos e Samuel
Antonio dos Santos, de alugueis das casas que
servem de arinazens á respectiva delegacia,
Dão recebidos do junho a dezembro do 1912.
- Negou-se registro á deapeza, por ter sido
a mesma ordenada em importancia maior do'
que a devida.

Do concessão:
De montepio civil a D. Maria José Avilaa

D. Anua Vieira Barradas e menores Vicencia,
Sylvio, Stella, Nelson. ãloacyr, ()atavio e Octa-
cilio, D. Francina Saldanha da Silva e meno-
res Alacrino, Ovidio, Dorcelina, Wilsons o
Francina Saldanha da Silva Filho e D. Acida-
lia de Araujo;

De meio soldo a D. Maria Rachel Ribeiro
Carneiro;

De meio soldo e montepio a D. Ida Gaudie
Ley Moreira da Silva.-Julgou-se legal a con-
cessão das pensões e autorizou-se o registro
da despeza.

Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 918, de 16 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de contas no total de 33:648750,,
provenientes de fornecimentos feitos a Estrada
de Ferro Central do Baasil em 1915.- Re-
cusou-so registro á despeza, por ter sido or-
denada em importanda maior do que a de-
vida.

Processo de tomadas de contas sob n. 8.567,
do ex-thesoureiro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Miguel de Oliveira Salazar, no
penedo de 1 de maio do 1912 a 19 de março
de 1913.- Mandou-se lavrar accórdao jul-
gando quite o responsavel, reconhecido ocaso)
de força maior provado no processo.

- Relatados pelo Sr. director J, V. Lobato
de Vasconcellos:

alinisterio da Agricultura, Industria o Conl-
mercio:

Avisos:
N. i.ocn, do 26 de março findo, credito de'

665 á Delegacia Final no Estado do Rio do
Grande do Sul, por conta da verba tia, de
1918.- Fez-se o registro.

N. 1,150, de 5 do corrente, com a cópia do
decreto n. 12.0 .16, do 3, que abre o erudito
de 6:4025887, para pagamento de voncimen-
tos do 2° ofilcial da Secretaria do Estado do
ministerio, llonorio fastos de Carvalho, no
corrente anuo.- Foi autorizado o registro do
credito.

-alinistoio da Fazenda::
Avisos:
N. 45, de 4 deste melo com a cópia do de-

ereto n. 12.938, de 27 de março Ou to, que]
abro o credito especial de I o;k70, pira
pagamento da gratificação de. 30 % incorpo-
rada aos vencimentos dos auxiliares de escri-'
pta de Alfandega do Rio de Janeiro, nos exer-
cicios de 1912 ao corrente;

N. 48, de 9, remarcado cópia do decreto
D. 12.047, de 3, que abre o credito espnial
de 1:360$, para restituir a D. Clotilde da
Silva Paranhos do Rio Branco a importancia.
que lhe foi descontada da dotação conferida
a seu pae, o barão do Rio Branco.

Ordenou-se o registro dos creditosa
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 2:4005 ao Thesouro Nacional, para des-

pezas da verba 5a, lettra a, de 1018
Do 0768838 ao mesmo Thesouro, idem das

verbas 5, lettra a, de 1918, o 29a, de 1917 ;
De 4593100 ao dito Thesouro, idem da r -

verba 16a, de 1918.
Autorizou-se o registro, feita a annulla0.)

indicala no ultimo processo.
De concessão:
De montepio civil a D. Atina do Almeida

Pinto Teixeira, DD. Maria Julio da Cruz Gou-
voa, Corina Julio de Gouvea e Palmira. Juba
d3 Gouvea., D. Joaquina Eulalia Soares Gar-
cia e menores Ilára, Cydoa, Decio, IhOrae.291
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Dinah, e DD. Delphina Athanasia Machado,
Maria das Dares Machado, Catharina Macha-
do Braga, Martinha Lucia Machado e Maria
das Neves Machado, e Firmo Fortunato Ma-
chado o José das Chagas Machado

De meio soldo e montepio, como reversão, a
D. Rita Machado Braga Zacconi.

Julgou-se legal a concessão das pensões o
ordenou-se o registro da despeza classificada.

De meio soldo
' Avisa n. 10a, de 18 de julho de 1917, do
alinisterio da Fazenda, pedindo recousidaração
do despacho de 30 de janeiro do mesmo anno,
pelo qual foram consideradas illegaes as apos-
•ilas feitas nos titulos dos menores Maria
Luiza e Fernando, filhos do finado major Fer-
nando Gomes Ferraz, para o abono mensal de
25809 a cada um.— Foi mantida a decisão
anterior.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.649. te 2 deste mcz, credito do

17:8465390 á Delegacia Fiscal no Estado do
/lio Crande do Sul, por conta da verbo 19 3, de
i.918.—Fez-se o registro.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
N. 107, de 4 do corrente, pedindo reconsi-

deração do despacho de 8 de março anterior,
pelo qual se recusou registro á distribuição
credito de 150:0005á Thesouraria da Estrada
do Ferro Central do Brasil, por conta cia
verba 63, conforme foi requisitado por aviso
n. 997, de 22 do fevereiro ultimo.— Reconsi-
derando-se a decisão anterior, foi ordenado o
registro da distribuição do credito.

N. 113, de 6, remettendo cópia do contracto
celebrado entro a Directoria Geral dos Cor-
reios o o Sr. Arthur Moreira de Castro Lima.
para o arrendamento de um predio.— Foi
dado registro ao contracto.

N. 2, por cópia, de 5 de janeiro deste anuo,
remettendo devidamente rectificadas as folhas
do medição provisoria e certfficados, a que
,se referiu o officio n. 317, deste tribunal, do
1-3 de novembro do anuo passado, para o fim
;de resolver o mesmo tribunal sobre o registro
Ido respectivo pagamento na importanasa de
1.043:5905787 á Compagnie Chamais de Fér
Eederaux de FEst Bresilien. empreiteira da

Irade de viação ferrea da Bahia, requisitado
:anteriormente pelos avisos na. 161, 170, 181,
I272 e 618, de 19, 22 e 30 de janeiro o 14 de
,março de 1917•— Não sendo sufficientes os
elementos apresentadas, que não supprem os
'esclarecimentos requisitados pelo rapresen-
tanto do Ministerio Publico, resolveu o tri-
bunal que se aguardo a remessa dos do-
cumentos solicitados ao Slinisterio da Viação,
conforme despacho de fls. 33 verso.

Processo de preataaão de fiança do collector
federal em Ilibéirão Claro, no Estado do Pa-
raná, Pedro Ivo Marques, de 600a, em -uma
caderneta da Caixa Economica, como reforço
da anterior.— Foi approvado o reforço da
fiança.

Pelo Tribunal foi approra.da a raJa-ção doa
accórdãos lavrados I103 proceSu.s, relatados
/pelos Srs. ministro Pedro Soares e director
;Luiz 11. Rosada e J. V. Lobato de Vascoa-
: echos e julgados nas sessões de 5 e 9 deste
mez, referentes ás contas dos incaicos da
Armada-Drs. Octavio Joaquim Tosta da Silva

. e Antonio Barbosa Gomes, do pharntaceutico
'Henrique Meirelles Gaspary, do patrão-mór
Antonio Zeferino de Vasconcellos e da ex-
agen te do Correio Emilla Torcinelli, mandando
expedir-lhes quitação, e do commissario
Armada Xerxes Marques Mancebo o da ex-
agente do Correio Regina Marques de Abreu,

'fixando os alcances apurados o mareando o
prazo de .30 dias para o respectivo recolhi-
mento, accrescidos dos juros da alara.

Finalmente foram affoetos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Oficial ern
10, 11 e 12 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
residente deu_ por findos os trabalhos O de-r _.	 _	 .
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signon o dia 16 deste mez para a seguinte
sessão emalharia..

Registro diario

Despachos do Si'. ministro presidente em 13
do corrente

Ministerio da Fazenda :
Restituições
705116 a Arthur Dias.
Exercicios findos:
12:104224 a alirio Rangel Corra
489$ a José Baptista Moreno
1:077$09G a Manoel Duarte.
Registre-se e faça-se o extorno nos termos

do parecer.
432$ a José Baptista Moreno. Constando do

processo quo acompanha o aviso ii. 2.151, do
29 de setembro de 194.7, em referencia aos
aldicionae:s de 1913, que a gratificação foi
concedida de 27 de outubro de 1911. — Re-
gistre-se.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res

Avisos ns. 798 e 1.347, do 18 de fevereiro
e 21 do março ultimos, pagamento do
80:6685972, a diversos, de fornecimentos em
1917.

—alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 1.333, de 26 do março ultimo, paga-
mento do 234;211 á Companhia do Gaz, de
fornecimentos em 1917

N. 1.357, de 30 idem, idem de 2;594760
idem, idem, idem

N. 1.330 idem, idem de 1:8755 a Placado
Marques & Comp., ideru, idem

N. 4.435, de 5 do corrente idem, de 1:5605.
a Castro de Almeida az Comp., idem, idem

N. 1.437 idem, idem de 43:424$41-0 a di-
versos idem, idem

N. 1.410, de 5, idem de 1:5005 a diversos,
do serviços executados em proveito da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, cm março ul-
timo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Une de Appellação

Sessão do Conselho Supremo, em 15 de
abril de 1918

PRP.SIDENMA Do DESEMBARGADOR MONTE-
TBNEGno; SERVIU DE SECRETARIO, O OF-
FICIAI., E. WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembarga-
dores Tavares Bastos, Pitanga e Affon-
so mie Miranda, convocado para tornar
parte em um julgamento por suspeição
do Sr. desembargador Pitanga.

JULGAMENTOS

Reclamação
N. 63 — Reclamante, Edgard Gomes

Pereira; reclamado, o Dr. juiz de di-
reito da 6' Vara Cavei. — julgada pre-
judicada pela decisão na do n. GG.

N. 66 — Reclamantes, Oliveira, Ir-
mãos Comp. — Provida em correição
para que o juiz faça sobrestar o exe-
cutivo, repondo os bens na situação
anterior, ordenada pela 2" Camara, em
accordão sobre os embargos de tercei-
ros °opostos á arrecadação.

Conflielo de jurisdieção
N. 04 — Suscitante, a Companhia

Fiação e Tecidos Andarally; entre os
Drs. juizes de. direito das 2' e 3' Va-
ras eiveis. — Julgado procedente e
competente o juiz da 2' Vara, mandan-
do-se remetter cópia ao Dr. , procura-
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dor geral para se apurar as CleCigO.9
contradictorias da acta de asaembléa d&
credores e do processo de impugnação
de credito.

N. 96 — Suscitante, o Banco do Era.'
sil e Norte America, entre os Drs. jui-
zes de direito das 1" e 6' Varas eiveis.
— Julgado procedente e competente .Q.a
juiz da 1" sara Civel

Sessão em 15 de abril de 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR rAF-'

PONS() DE MIRANDA; SECRETARIO, O
AMANUENSE JOÃO LUIZ DINHEIRO
SILVA

Compareceram os Srs. desembarga- .
dores Sá Pereira, Machado Guimarães o
Angra do Oliveira, na falta do desem-
bargador Olear° Se abra.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.236 — Relator, o Sr. desembar-.
gama. Angra de Oliveira; appellaaile, o
Juizo: appellados, Eleuterio Barbosa e
sua mulher D. Georgette Barbosa. --
Negaram provimento á appellação, una-
nimemente..
N. 2.580 — Relator, o Sr. desembar-

gador Machado Guimarães; appellante,
Francisco Cinello; appellado, José Go-
mes da Cruz. — Não vencida a prelimi-
nar de se annullar o processo, contra o
voto do desembargador Sá Pereira, ne-
garam provimento á appellação, unani-
memente.

N. 2.615 -- Relator, o Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira; appellante, o
Juizo; appellados, João Ambrozio do
Nascimento 'e sua mulher D. Marianna
Olympia Cota Nascimento. — Nega-
ram provimento á appellação, unanime-
mente.
N. 2.617 — Relator, o Sr. desembala,

gador Sá Pereira; appellante, o Juizo:
appellados, Iasiz Antonio Fernandes o
sua mulher D. Carolina Conde Ferram-
des. — Negaram provimento &"1 appella-
ção, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

N. 1.535 — Ao Sr.. desembargador Sá
Pereira.

Appellações

Na. 2.260, 1.220 e 2.259 --s Ao Se.:
desembargador Sá Pereira.

N. 2.428 — Ao Se. desembargador
Machado Guimarães..

EM MESA

Appellaçães eiveis
N:4. 1.891, 2.299, 2.722 e 2.'723

COM DIA

Appellações eiveis

Na. 2.446, 2.552, 2.626, 2.642 e
2.557.

ACCORDÃoS PUBLICADOS

Appellaçães eiveis

Ns. 1.836 e 2.617s

n•nnn••n•..!

EDITAES
Une de Appellação

Faço publico, que os julgamentos das appol-
'ações eiveis: ti. 2.446, appellantes Pereira
Carvalho & Comp., appellada I.uiza Guima-
msraes Lopes; n. 2.552, appellanto Bachiel
ala.kfuz, appelladoa, Gasuar da Silva Araujo..
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& Comp.; n. 2.557, appellanto, Joaquim Fer-
nandes da Silva Neves, appelladoa Silva Neves
& Comp.; 2.626, appellanto o juizo, appella-

, dos Iladebrando Pereira da Silva e sua mu-
, lher D. Amelia Soares Cavanellas; n. 2.619,
, appellante o espolio do Jorge Waencher &
Comp.. asapellado Dr. Ifermano Cardoso da
Silva Ramos; serão effectuados na proxima
sesslo da primeira camara, no dia 18 do cor-
rente mez, horas da manha, ou nas se-
guintes. Secretaria da Gado de appellaçã,o,
15 do abril de l(18.— No impedimento occa-
sional do Sr. secretario o no do °Meia], o
amanuense, João Luiz Pinheiro da Silva.

Julio de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De intimação de tutores e curadores de
• incapazes

o Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
enraiai° na Primeira Vara de Orphãos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem e
interessar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicaçao deste n o
Diario Ogicial, ficam intimados tojos os tuto-
res o curadores a apresentarem os balanços da
receita e despeza referentes á administração
annual dos bens do seus tutelados o curatela-

. dos, de conformidade com o art. 433 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação do contas nos termos do art. 263 do
decreto n..0.263, de 28 de dezembro do 1911.
Dada o passado nesta Capital Federal da Rapa-
Mica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 de
março de 1018. E eu_, Benatir Gomos de Cam-
pes, escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima. Está conformo. — &nato Go-

1 II2CS de Campos.	 _

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

\ De 20 praça, com o prazo de 10 dias c abati-
mento de 10 04, dos predios á rua I). Luiza
n. 145 e rua Leite Leal n. 1S

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da
2° Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do
Rio de Janeiro, etc.!

Faz sabor aos que o presente edital de 2°
praça, com o prazo de 10 dias e abatimento
do 10 % virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo trará a publico prégão de venda
e arrematação, no dia 15 do corrente moi,
logo depois da ancilar-leia que terá legar ás 13
horas, a rua dos Invalides n. 152, o entregará o
ramo a quem mais dér acima da avaliação.
,Predio de sobrado á rua Leito Leal n. 18, em -
Laranjeiras, construido de pedra, cal e tijo-
aos, coberto de telhas francezas, beira de te-
lhado, tendo na frente, no pavimento terreo,
lima janella, larga e uma varanda com esca-
da de numere, e no sobrado, duas janellas
e uni terraço do lado, portadas de massa;
modo do largura 6°,75 por 9°,50 de compri-
mento o corpo principal. O pavimento infe-
rior é dividido em duas salas, vestibulo
o um quarto forrados e assoalhados, des-
pensa, cozinha, banheiro e privada forrados
e ladrilhados. O pavimento superior é divi-
dido em tres quartos, vestibulo, forrados e
assoalhados; banheiro, privada e terraço, la-
drilhados. Um puxado da mesma con,trucção
com urna porta e quatro janeiras, modiudo
3%50 de largura por 7°,70 de comprimento.
O predio é edificado em um terreno murado,
tendo na frente gradil e portão de forro sobro
sapatas do cantaria, o qual medo do frente •
10 metros por 2) metros do comprimento.
Avaliado cru 37:0e0l, que, com o abatimento
de 10 , fica reduzido a 33:300$00J. Predio

Ido sobrado á rua Senador Candido Mendes,
antiga D. Luiza u. ±43, construido de paira,"

cal o tijolos, coberto do telhas nacionaes,
beira de telhado, tendo na frente no pavi-
mento terreo uma porta o duas janollas do
peitoril e no pavimento superior! tres janelas
do sacadas com gradil do ferros ao lado, tres
janelas de peitoril em cada pavimento,
portadas de cantaria o - maçara; me-lindo
o corpo pr:ncipal oito matros e oitenta
centimetros (8%80) per 14°,•0 de compri-
mento. O pavimento terreo é dividido em
duas salas, um quarto e saleta forrados e as-
soalhados, copa e cozinha ladrilhadas. O pa-
vimento superior é dividido em cinco quartos
forrados o assoalhados. Uni puxado medindo
de largura 5°,30 por 7°,70 do comprimen-
to, dividido em quatro com prados forrados
o assoalhados. Este predio está em más
estado do conservação o é edificado em
um terrena fechado na fronte por muro,
gradil e portão de ferro, o qual mede
mede do frente 26°,70 e de extensão até o
paredão existente nos fundos. Avaliado ern
23:000$, que, com o abatimento de 10 %, fica
reduzido a 22:500$.Estes predioS que perten-
cem ao- espolio do finado Ab,al Travasses, vão
a esta praça a requerimento do inventariante
e concordandia de todos os 'interessados.
Quem pretender arrematal-os deverá com-
parecer no referido legar, no dia e hora de-
signados, fazendo o arrematante o pagamento
a vista ou dará fiador idoneo por Ires 'dias, na
fárma da lei. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente edital e mais deus de igual tear que
serão publicados pela imprensa o atlixados no
logar publico do costumo pelo referido por-
teiro, que de o havor feito lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 1
de abril de 1018. Eu, Savestre Torres, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José
Caetano Machado, escrivao, o subscrevi.,
Antonio Anuro de . Oliveira.	 ')

Juizo dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal

COMM IS SÃO DE ESQ 	 ADUO/ STRAT I O PARA.
APURAR IRREGULARIDADES ATTRIRU1DAS A OFp1.-
4:1AES DE JUSTIÇA DO serzo DOS FEITOS DA HA..
%ENDA MUNICIPAL

A commissão abalo assignada incumbida
pelo Exmo. Sr. Dr. Procurador do District°
Federal, de apurar irregularidades de cuja
pratica são accusados os officiaes • de justiça
do Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal faz
saber a quantos tenham conhecimento do
presente edital, que durante o prazo do 15
'dias, a contar desta data, receberá nos dias
uteis das 15 ás 17 horas, na casa n. 12 da
rua do Ilospicio (1 0 andar), quaesquer queixas
ou reclamações relativas a faltas que os ditos
officiaes hajam praticado no exercicio de suas
funcções. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos passou-se o presunto
que será publicado pela imprensa. Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1918. Eu, Christian°
de Almeida, escrivão, nomeada pela com-
nrissao,o escrevi.—Euacnio de Barros Falcão de
Lacerda.—Joaquim Henrique Nutra de Laet.
—Antonio Ribeiro de Souza Bandeira	 (•

Juizo de Direito da Primeira "Vara
Civel

Fallermia de José Joaquim dos Santos
AVISO AOS CREDORES,

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de José Joa-
quim dos Santos que se acham em car-
torio, durante cinco dias, as ¡relações e
documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos. apresentando suas impupiações, de
aect)rdo com os §§ 5'' e 6' do art. 83

da lei n. 2.024, [ do 17 de dezembro dg,
1908, os quaes são do teár seguinté:
t§ 5°, durante esse prazo do cinco diasK
os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua

ção»; s§ 6", a impugnação será dirigida''
legitimidade, iniportancia ou classifica-1

ao juiz, por meio de requerimento
struido com documentos, justificações,1
ou Outras provas».	 . .

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.13
— Pelo escrivão interino, João Luiz Nas,:
cimento Costa.: 	 (.)

juizo de Direito da Primeira Var80
eivai

De átação aos credores 'de José .1.laga4
ilides da Cunha, para sciencia da pro-
posta de concordata que o mesmo lhes
fri

'
t 'e bem assim para se reunirem.,

sob pena de revelia, no fórma abaixo .
O Dr. Alfredo de Almeida P,ussell,

juiz de direito da 1' Vara Civel do Disa
tric,t° Federal, etc.:

Fai saber que 'por esta juizo e ear-
toriO do escrivão que este subscreve se
promrssarn os autos de concordata em
que á supplieante José ' Magalhães da
Cunha, nos quites' lhe foi dirigida unui
petição pedindo a convocação de seus
credores para se reunirem e deliberarem !
sobre a proposta que lhes faz, afim
de pagar 25 % em fres prestações, sendo
a primeira de 10 Ve, a tres mezes do pas-
sar em julgado a sentença de homolo-
gação; a segunda : 110 %, a ti-es ineaes da
primeira e a terceira, 5 Sfe, a tres me-
zes da segunda. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do
qual !se. citam os credores de .10.4é
galhãés da Cunha para sciencia da pro-
posta supra o bem assim ficam consto-
ensina para se reunirem na sala das on-
dieneias !deste juizo, á • rua Menezes
Vieira n. 152, no dia 16 mio abril pra--
ximo futuro, ás 13 horas, afim de as-
sistirem á leitura do pedido e do rola-
torio idoa commisarios o discutirem so-
bre esses documentos, para serem ou
não approvados, sob pena de á revelia'
se preceder como for de direito. Scien-
tes de qua foram nomeados commissa-
rios 'os credores Teixeira Borges &
Compl. A. Macedia Gomea & Comp.' e
Silva ;floavista Comp. E para constar,-
se passaram esto e , outros .de igual teor:
que serão publicados e affixados na
fôrma' da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos dezoito de
março, de mil novecentos e dezoito. E eu,
Francisco Floro Leal Filho. escrivão in-
terino, o subscrevi — AlTredo de Al-
meida Russell. (Está conforme.) — O
escrivão interino, ;Francise o Floro Leal
Filho.	

(••

Juizo de Direita da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Filgueiras • & Macedo
AVISO AOS CREDORES

De pablicaçõo da sentença ode declarod
aberta a falelncia dos negociantes Fa-
gueiras & Macedo, estabelecidos á rua
do Rozario n. 33-A , na fdrma abaixo;
O Dr. Alfredo do Almeida Russell;

jtii de direito da P Vara Civel desta •
Capital Federa/, etc.:

Faz saber aos que • -o presente edital,
'virem que a requerimento de Justin Elieit
Vayssieri, devidamente instruido e de-
pois dó preenchidas as formalidades
gaes, foi declarada aberta a, fallencia 41!
negociantes Filgueiras Macedo, estabe- , •
/ecidoS á rua do Rozario n. 33-A, pox,, •
sente') 'a deste jutzo de 5 de abril (10,.
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1918, ás 15 horas, fixando o seu termo ridos Didot Filho & Ferreira, lendo
Para os effeitos Segaes do 18 . de dezem- cumprido a concordata por João Nepo-
bro de 1917.	 muceno da Costa, cessionario dos- nses- De 1° praça, .k.om o prazo de 10 diagiFoi nomeado syndicaso credor regue- mos negociantes, feita com seus cre-: 	 para venda e arrematação dos bens
rente, residente á rua do Cattete n. 315, dores nos autos de sua fallencia, re-	 que DOM?:71(103 Custodio penhorou àficando os credores da dita firma fallida quereram que fosso a mesma concordata 	 Dóra Pinsler, na fôrma abaixo. 	

s

notificados pelo presente Para, dentro do julgada cumprida. Em virtude do que	 O Dr. João Baptista, de Campos Totiprazo de 15 dias, apresentarem ao syn- foi mandado expedir o presente edital, rinho, juiz da 2° Preteria eis-et do Dis-.slico a declaração de seus cred itos acera	 pelo qual ficam intimados os credores tricto Federai, etc.:
Panhada dos respectivos titules; e on-i daquelles coneordatarios e demais in-
trosim, ficam os reitridos crenores con- teressados para dentro de dez dias apre-4 	 Faço saber a todos (mantos este edital
vocados paras a primeira assembléa da sentarem as reclamações que porven-. de 1` praça, com o prazo de /O dias Vi..4

.:presente falleneia que será realizada no tura tenham a fazer, E para que ch 	 rens, que por parte de Domingos Custoe-
dia 6 de maio de 1918, ás 13 horas, na gue ao conhecimento de todos a quem dio, na summaria em execução que ino-s
sala das audieneias, no Forum desta ei•s eilaitio na imarpopsrsearlsa e ffserá aopixraeuseo nnteo gpluoblai	 ve a 1)(5ra Pinsler, foi dirigida a ester-
dada á rua dos Invalides n. 152, Luci° 	 juizo a petição seguinte: Peticãe:'

d	
do costume no Forum, á rua Menezes Exmo. Sr. Dr. juiz da 2' Pretoria eiVel

seus paragraphos da lei n. 2.024,
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e _ 8e2 )1.

;Vieira n. 152. Dado e passado nesta ci- — Domingos Custodio, nos autos de
de dezembro de 1908. Dado e passado dade do Rio do Janeiro. a 1 de abril de acção summaria que move contra IVra
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de 1918. E eu, José Candido de Barros, es- Pinsler, já se tendo procedido á avalia-4

Paulineabril de 1918. Eu Francisco Floro Leal crivão, o subscrevi.— Antonio
Filho, escrivão interino subscrevi. —4 ./ José, Cc a Silva. Confere.--s	 ondido de 

ção dos bens penhorados, reqtter a expc--
dição de editaes de praça na fama da

Alfredo de Almeida Russell. Estava le-: .1).A7'ro.8, eScrivãe.	 lei. Pede deferimento. Rio, 13 de de.:
zembro de 1917. — João Armand Barbo::galmente sellada. --= O escrivão interinos ,

Francisco Floro Leal Filho, _____- h k- ...Á 	 t•---!--	 sa de Castro: Estava legalmente soltadas

	

,-----	 ri Juizo de Direito da Terceira Vara. 
Despacho: Sim, em termos. Rio, 14 dá
dezembro de 1917. — Delduque. Era

Juizo de • Direito dá Primeirg VO ,	 Givel	 ..	 virtude do que mandei passar o presenta
edital pelo-teõr do qual o officialsde jus.:

, .	
Civel	 tiça que serve de porteiro dos auclito-iDe pu blicação do requerimento * do ne .: rios trará a publico pregão de venda eFallenela de Augusto iTallO .'s	 gociunte falido Francisco Ferreira

• •	
ÁVISOlkOS CREDORES • • 	 .

. Ferreira de h"ti, estabelecida com o 
lance offerecer acima da avaliação, na
arrematação a quem mais dér ou maior,de Sã, unico responsarei pela firma

TOU aberta a fallencia do negociante	 Estrada Real de Santa Crztz n. 303,	
0 requerente

dentee19ple8n,
penhorou

ensrobuampovitias
1 e publicação de sentença que dec1)k.:.	 commercio de seccos e molhados d qu

e 16 de
i ia

Sete de Setembro n.: 178, na fórma 	 ção, com o prazo de 30 dias. 	
audieneia do estylo, ás portas deste.
Pinsler, ás 13 horas, depois cie finda aAugusto Vale, estabelecido á rua	 desta cidade, pedindo sua rehabilita.
juizo, á rua Barbara Alvarenga n. 2

abaixo O Dr. José Ovidio M. Romeira, juiz cujos bens' se acham em poder do depe-s
rj;

- O Dr. Alfredo _Almeida Russel, juig de direito da 3* Vara çivei, nes te suaria particular Luiz Antonio cie Al-á.
do direito da 1° Vara Civel desta Caa Districto Federal, etc.:
vital Federal, etc.:

	

	
Faço saber aos que este edital de meida, á rua Senhor dos Passos n. 65, a

constam cia avaliação seguinte: Avalia-,
Faz saber aos que o presente edital public-acão de requerimento virem ou ção — Um tonteie do madeira escura

;Virem que, a requerimento de A. Adi- delle conhecimento tiverem, que por 
,-	

com pedra man/sore e espelho, usados
pes & 'Comp., devidamente instruido, o parte do negociante fallido Francisco	

• 
408; urna cama de madeira escura, para

depois de preenchidas as forMalidades Ferreira de Sá, uniam responsavel da casal, estrado de arame, 408; urna cama
legaes, foi declarada aberta a fallencia firma commercial Ferreira de Sai, es- 
do negociante Augusto Valle, estabele- tabelecida com armazem de seccos e de madeira escura, para soljeiro, estra-do de arame, 20$: uma mesa para cabe
eido á rua Sete de Setembro n. 17 8, Por- molhados á Estrada Real de Santa ceira, de madeira escura ,c pedra mar-s

.:

Sentença  deste juizo de 10 de abril de Cruz n. 305, desta cidade, me foi diri- More, tambem escura, 15$; uma cama:
requeriment918, ás 14 horas, fixando o seu ter- gide	 do te

mo para os effeitos legaes de 25 de te-	
Excellentissimo Senhor Doutor, juiz de. peroba envernizada, para casal, 508s.1	 '	 (1	 o	 ólr seguinte:. uma mesa para, cabeceira, de madeira

vereiro de 1918. Foram nomeados syn- de direito da 3` Vara Civel. Francisco escura e pedra marmore lambem escura.

o con-e, tendo feito
sdicos os credores requerentes, residen, Ferreira de Sá, unico responsatvel pela 158; uns !Mete de cancha, com pedra

tes á rua da Alfanclega n. 1-16, ficando firma Ferreira de Sá marmore escura, 40$; dous dunquerque

os credores da dita firma fallida no- cordata com seus credores e. pago a to... de madeira escura e. espelho, 30$: urxuS
tificados pelo presente para, dentro \ do dos- como se vê nos documentos -ineltss mesa pequena para centro; de madeira
prazo de 15 dias, apresentarem aos syn- sos, vem requerer sua reliabilitaeão, se escura, 58; uma mesa de jantar, com
dicos a - declaração de seus credites, dignando Vossa Excellencia determinar ,. rinsa aba,, 45$: um sofá austriaco coms
acompanhada dos respectivos titules; e, que sejam expedidos os necessarios assento de palhinha, 15$; quatro caclei-.
outrosim, ficam os referidos credores editaes pelo prazo de 30 dias, ex-vi no ras austriacas, em mão estado, oito mil
convocados para a primeira assembléa disposto no art. 146, da lei n. 2.024, rs. Somma, 293$, Preço por quantoéi
da presente fallencia, que será reali- de 1908, proseguindo-se posteriormen, vão a esta primeira praça os referidosbens e quem os mesmos pretender arre-
zada' no dia 10 de maio de 1918, ás te nos uiteriores termos de direito. E.

-43 horas, na sala das audiencias, no deferimento. Rio_de Janeiro,
li 	

i., matar deverá comparecer no dia, hora e

Forum desta cidade, á rua dos lnvalidos abril de 1918. — Francisco Forrei(91,1i mlongt.ara 
praça

ma
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, de Sã. (Estava * soltada), em cuja peti- :8 de Lu do p ater ea 

	

.
 designados,
	 mn2íeria	 rrdeernt.raetaÇI''t1Cz^..-

constar mandei passar d
18, 80 e 82, e seus paragraphos, da lei cão dei o despacho do tedr seguinte:
n. 2.024, de 17 de dezembro cle 1908., Sim, processado na fórma do art. 146 presente e mais dous de igual tear, que
Dado e passado nesta cidade do Rio de do decreto n. 2.024. .1tio, 12 do abril serão publicados pela imprensa e. affi..
Janeiro, aos 13 de abril de 1918. Eu, do 1918. — Ovidio Romei	 m Romeno. E e	

xados no togar do costume pelo respesa
clivo official de justiça, que lavrará uma

Francisco Floro Leal Filho, escrivão virtude deste despacho, por este fica _ cerlidão afim de ser junta aos autos parti
interino, o subscrevi. — Alfredo de publicado o -dito requerimento do constar. Dado e passado nesta cidade do
Almeida Russel.' (Estava legalmente suPP liean te, com o prazo de 30 dias, Rio de Janeiro, aos 2 de abril de 1918.
senado.) — O escrivão interino, Fran- para que, findo o dito prazo, não ha- E eu, .Armenio Jo

	

.r ., vendo ()oposição alguma se proceda de	
uvin, escrivão, escreviã.

..	 ..' ,', confirmidade com o art. 146 e seus 
e-Subsecevo. — João Baptista de Can'tcisco Floro Leal Filho.;

,	 paragraphos, de lei n, 2.024, de 17 de 129:esp¡onion;tivilihn°.: Está conforine• '''---" Al

	

s._	 _

dezembro de 1908. E, para que ebeguëJuizo de Direito da Segunda Vara a noticia a todos, mandei passar este e- S

	

Civel .	 mais deus de igual teór, que serão pus 	
Juizo ilá Quarta 

p
ietorià Givel• 

Com o prazo de 10 dias, na fôrma 	 blindes peta imprensa e -um deites	 Acham-se habilitados por este juizSS
&lixado no togar do costume. Dado o Os seguintes nubentes: Antonio Acciolsss

	

abaixo	
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Carneiro com Maria da Cunha e Melios

-- O Dr. 'Antonio Paulino da Silva, juiz em 28 de abril de 1918. Eu, Antonio 1)r. Carlos B. Magarinos Torres com'
de direito da 2' Vara Civel do District° 110110 de Parda Araujo, escrivão liste- Virginia. Alves de Carvalho, Carlos José'Federal, etc.:.	 rine, o subscrevi. , José. Ovidio Mar- 'de Figueiredo . com Beatriz Tasso Frast

FaZ saber aos interessados e credores condes Romeirq. Rio, 43 de abril de goso. Juizo da 4' Pretoria. sm._ Pelo es-i 1ite pislot Fái,Slipr is. ferreira. que Os reto-. agis _Antonio . kuo i)?_.e .120 !11,-, ,,.4a2i2: ivtik),41!:_ar. o. osin- --- 7-- - ---'.-------:-."" '-',..,,.... ..
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Juizo da Segunda Pretoria Civel
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Juizo da Terceira Pretoria Civel
De terceira praça, moi o prazo de oito

dias e o segando abatimento de 10 cro
sobre a aratioeila, para renda e arre-
matação dos bens peaharadas a De-
metrio Pc, LoPi # .13 ¡Iço e sua Dt ulher,
na acção e. n en tira que lhes mace An.
tonio	 Oliveira Tia ré, na !firma
abaixo:
O Dr. Alvaro Pittonconal, Berford,

Isiiz da Terceira Preteria Civel do Dis,
tricto Federal, etc,

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por esta juizo O cartorio do
escrivão (pie este subscreve, move An-
tento de Oliveira Tarii unm DANA() ex-
ecutiva por nota promissoria contra De-
incido l'ores Lourent:o e sua mulher
I). Adelaide i‘lartins Peixoto, 4! que por
estar em termos, foi deferida a expedi_
ção de editaes de terceira praça, com
o Prazo e abatimentos le gaes, requerida.
'Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo te& do qual, o porteiro dos
nuditorios trará a publico in'égão de
3enda e arrematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, com a dedueção legal, no dia lt;
do corrente mez, ás 13 horas. apois a
audiencia deste juizo, á praça da 1L , pu-
bliea, ri. 2-1, metade do predio e rospe-
clivo terreno da rua Dr. Agra nume-
ro doze. OM Ca til Mhy, o qual 4.! de fedi°
'de beirada de telhas, afastado de aludia-
mento da rua, eoiss Mn pequeno porão,
tendo duas ¡ancilas e uma porta na fa-
chaola e com tios dográos na porta de
entrada; o maio principal mede quatro
melros e oitenta contimeiros de largura
(iin,80) por (rase metros e trinta e cinco
eentimetros- de comprimento (13m,35) e
compõe-se de duas salas e dous quar-
tos, assoalhados e forrados; segue-se um
puxado com cozinha ladrilhada e um
quarto e um telheiro coas latrina e tan-
que. O terreno tem a mesma largura do
predio por trinta e dous metros (32m,0);
de extensão, mais ou menos, tendo por-
tão e gradil de ferro na frente. O predio
é de regular construcção a se acha sob a
guarda do depositado) judicial solicita-
dor Oscar Kistermann Ferreira; ava-
liado em T:000$ (quatro contos de réis);
foi á segunda praia a metade penhorada
do dito immovel por 1:800$, feito o pri-
meiro abatimento legal de dez por cento
sobre a avaliação, isto é, sobre dous
contos de réis. e não tendo havido lici-
tante var a esta terceira e ultima praça
tom o abatimento, pela segunda vez, de
mais dez por cento sobre aquo/la quan-
t ia, Por 1:62ffi?! (uns conto seivontos e
vinte mil réis); e caso Dão haj y, ainda.
licitante, por esta quantia será arrema-
tada a metade do inunovel supra dos-
triplo por quem mais offereeer; e quem
É) quizer fazor (01111)a l' ' ' neste jiiizo. no
dia a horas aviam d esi gnados, cuj a arre-
matação será mediante pagamento á
vista ou fiança por tl'eS dias; i lo que
para inteira. publicidade e fins de di-
reito, passaram-se este e dons outros do
igual teor, qt te serão publicados e af-
fixados na fOrma da lei. Rio de Janeiro,
3 de abril de 1918. Eu, Antonio Cicero
(alio. escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do
Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava de_
vidamente senado.) —Dr. Alvaro Bit-
tencourt

Está conforme.— O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

--
Juizo da Quinta Pretoria Cível

De praça, coai o privzo de vinte dias

O Dr. Abelardo Buam) de Carvalho,
juiz da 5^ Prctoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
du praea, com o prazo de xinte dias, vi-

MARIO OFFICJAL
	  -----
rem que, no 7 dia de maio proxim) vin-
douro, ás doze horas, no predio á rua
Fonseca n. 26, o respec Lá() porteiro
trará a publico prégão de venda e' ar-
rematação, a quem mais der sobre a
avaliação. duas casinhas existentes nos
fundos de uni terreno com entrada pe-
lo n. 27 da rua Sergipe, ferroas, feitio
de estalagem, cobertas de telhas from-
cozas, com uma só cumieira, constru-
cção de frontal, tendo cada unia, una
porta e duas janallas, na frente, e me-
dindo ambas 10a1,80 de largura por 6
metros mais ou menos de comprimen-
to; divide-se, cada uma em uma sala,
um quarto, assoalhados e forrados, com
MD puxado na frente, com cozinha a
latrina. Na frente das ditas cozinhas
existe um terreno que mede 12 metros
de extensão, o qual serve do quintal,
tendo a entrada uni metro e sessenta
centimetros de largura por trinta e seis
metros mais ou monos de extensão;
avaliadas em 3:0005000. Foram pe-
nhoradas a José Alves dos Santos no
e,xeeoti'vo 1Q,p n itheezti'io que lhe move
João Alves de Magalhães e vão á pra-
ça para pagamento do principal, juros,
multa e custas. Quem quizer arrema-
tar compareça neste juizo no dia O
bota referidos. E, para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados,
mandei passar o presente, que será affi-
xado e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta 5° Pretoria eivai, aos
13 de abril de 1918. E eu, Josú Cyrillo
Castex, eserivfios, o subscrevo. — Abe-
lerdo (Jacu') de Carvalho.

•••••••nn

Juizo da Sexta Preteria Civel

FREGU121.1 DO ENGENHO NOVO

Proclamas de casamento

Por este juizo se estão habilitando
para casar: João Antonio da Silveira
Jimior com Olga Silva. Dr. Ililario dos
Santos Pimento' com Edith Moreira Ro-
drigues, Manoel Diogo com Francisca
Lopes de Oliveira, [Sacio Augusto Xa-
vier de Brito com Celeste Edeltro de
Faria de Azeredo, Flaviano Peixoto da
Rocha com Sy ViP Carvalho da Cunha.
Quem souber de al gum impedimento
accuse-o na fórma da lei. seNt a preto_
ria eive), em 13 de abril de 101e.
escrivão, Francisco Pinto .1Iendam:a.

Juizo da Sexta Fretaria Cível

Edital de casamento

O escrivão da é Preioria Civil e of-
ficial do ReListra Civel d e S. Christo-
vão na cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber que pelo seu eartorio es-
tão se habilitando para casar: noporp)
de Saldanha llainiz 	 cem Nata-
lina Ferreira Fontes, lir. Alexandre
Boavista Moscoso eom 1)a' iria aloraira
da Silva, José ile Oliveira Cunha Graça
com Leonor da Silva, Antonio da costa
Riboiro com Carmen da Silva, A'ire,ilio
Gonealves dos Santos cens Jurema Car-
enas da Costa, Joronymo Barbosa Mon-
tçiro Filho coro Alzira Cabral da filia.
Quem souber de akonu impadimanto
iseelis a--o. Elio de .'hoélro, 15 de abril
do 1018.	 O ecriNão, CL:tu José de
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Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De ei!açào, rom o prozo de dez duas, ao

réo ausente Patt1in0 de Pd,
(kBohiuno da Flauta»
O 1)r. Fructuoso l ir, iz Barreto do'

Aragão, juiz da 5' Pretoria Criminar,
etc.:

Que á pelo presente citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca ri. 1.),
em S. Christovão, ás 11 horas, á au-.
diencia que se realizará no dia 20 de
abril do corrente armo, afim de se vêm
processar pela Justiça Publica, pelo cri-
me previsto no art. 30:3 do Codigo Pe-
nal e ás seguintes até final sentença o
sua execução sob pena de revelia. E'
para constar ao dito réo ou a quem
teressar possa, passaram -se este e ou-
tro de igual teór para os fins de di-
reito. Rio de Janeiro, Quinta Pretoria
Criminal, 15 de abril de 1018, E eu,
Pedro Brant leias Leme, a ,:erivão, o es,
erevi. Frueluoso alará; Barreto di"
Arailão.

Juizo da Sexta Protoria Criminal
O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estra.

da Junior, juiz da 6' Preteria. Crimina'
do District() Federal, ate.:

Faz saber que por parte da .Justiça:
Publica foi offereeida o por este juizo,
recebida uma denuncia, pela qual Anto-4
nio A,gostintio, no processo n. tem
de ser processado como incurso no ar-
tigo 303 do codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse aecusado, em razão de não sei'
contrado, nem delle haver noticia, o eito
1)010 presente, para, depois de findo
prazo de vinte dias, comparecer á pri,
ineira audiencia deste juizo e ás eonse-i.
:altivas, até final preparo, afim de assis-
tir á inquirição do testemunhas e se ver;
3rocessar pelo dito crime, e bem assim
assistir a todos os demais termos do.
3irocesso até final sentença, tudo sob pe,i
na de revelia.

As aulhencias realizam-se, diariamen-
te, ás 13 horas do dia. E para constar,
ao dito aceusado, mandei passar o pre-
sente odital que será affixado no Jogar
publico do costume. Sexta Pretoria, 11,'
de abril de 1918. Eu, eserhNn, o
serevo„Alberto Lopes. — L o,,r 0 1,10 Da"
que Estaula Junior.

--
Juizo da Sexta Pretoria
o Dr. Leopoldo C. A. Di i ,ple Estra=,

da Junior, juiz 'da 6' Pretoria Criminal
do District° Federal, ate.:

Faz saber que, por parle da Justiea:
Publiva, foi offarecida e por este juizo
racebida uma denuncia, pela qual José
de Almeida Lima, no processo n. 129,
;ein de ser processado como incurso no
art. 330 do Codigo Penal e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse aecusado, em razão de não sor en-
contrado, nem della haver noticia, o cite
pelo presente para, depois de findo
prazo de vinte dias, comparecer á pri-
meira audiercia deste juizo e ás cense-.
culivas, até "taal preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se
3er processar pelo dito crime, e bens as-i
sim assistir a todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo sol;ti,
pena de revelia.

As audiencias realizam-se, diariamen-
te, ás 13 horas do dia. E para constar
ao dito aceusado, mandei passar o pre-
sente edital que será affixado no togar
publico do costume. Sexta Pretoria,
de abril do 1918. Eu, escrivão, o sub-
screvo, Alberto Lopes, tn-r. keUP0.14.19

Lunt.o_fs
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Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A Duque Estrada
Junior, juiz da 6" Pretoria do Dietricto

'Federal, etc.:
Faz saber que por parte da Justiça

Publica foi offerecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Luiz
de Sinias, no processo n. 104, tem de
ser processado como incurso no art. 303
do Codigo Penal, e por que não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse
accusaclo, em razão de não ser encon-
trado, nem dele haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o
prazo de vinte dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas, até final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem as-
sim assistir a todos os demais termos do
processo até final sentença, tudo Sob
pena de revelia.

As audiencias realizam-se,diariamen-
te, ás 13 horas do dia. E para constar ao
dito accusado, mandei passar o presente
edital que será affixado no logar pu-
blico do costume. Sexta Peetoria, 11 de
abril de 1918. Eu, Alberto Lopes, es-
crivão, o subscrevo, Leopoldo Duque
Estrada.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A Duque Estrada
Junior, juiz da 64 Preteria Criminal, do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Publica foi (Merecida e por este juizo
recebida urna denuncia pela qual Sal-
vador Fernandes lodrigues e Francisco
Mattos, no processo n. 347, teem de ser
processados como incursos no art, 303
do Codigo Penal, e porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esses
accusados, em razão de não serem en-
contrados, nem deles haver noticia, Os
cito pelo presente para, depois de findo
o prazo de vinte dias, comparecerem á
primeira audiencia deste juizo e ás cor},
secutivas, até final preparo, afim de as-
sistirem á inquirição de testemunhas e
se verem processar pelo oito crime, e
bem assim assistirem a todos os demais
termos do processo até linal sentença,
tudo sob pena de revelia.

As audiencia realizam-se, diariamen-
te, ás 13 horas do dia. E para constar,
aos ditos accusados, mandei passar o
presente edital que será affixado no to-
gar publico do costume. Sexta Preteria,
11 de abril de 1918. Eu, Alberto Lopes,
escrivão, o subscrevo.—O juiz, Leopoldo,
Duque Estrada.

.juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Es-
trada, Junior, juiz da 6' Preteria Cri-,
mina) do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça
publica foi offerecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual João
'da Costa, no processo n. 178, tem de ser
processado como incurso no art. 294 §
com os 1° e 13 do Codigo Penal, e por-
que não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de
não ser encontrado, nem de/le haver no-
ticia, o cito pelo presente para, depois
de findo o prazo de vinte dias, compa-
recer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas, até final preparo,
afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim assistir a todos os
,klemais termos do processo até final

sentença, tudo sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se diariamente, ás
13 horas do dia. E para constar ao dito
aecusado. mandei passar o presente
edital que será affixado no legar pu-
blicado do costume. Sexta Preeeea
11 de abril de 1918. Eu, escrivão, o
subscrevo. — Alberto Lopes. Leo-
poldo Duque Estrada Junior

• juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Es..
trade, Junior, juiz da 6' Preteria Cri--
minai do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça
publica foi offerecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Da-
vid Pinto, no processo n. 135; tem de
ser processado como incurso no art. 303
do Codig,o Penal, e porqlie não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão de nÍio ser encon-
trado. nem dele haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o
prazo de vinte dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás con-
secutivas, até final preparo, afim de
assistir á inquirição do testemunhas e
se ver processar pelo dito crime, e bem
assim assistir a todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo
sob pena de revelia. As audiencias rea-
lizam-se diariamente, ás 13 horas do
dia. E para constar ao dito accusado,
mandei passar o presente edital que
será affixado no togar publico do cos-
tume. Sexta Preteria, em 11 de abril
de 1918. — Eu, escrivão, o subscrevo,.
'Alberto Lopes. Leopoldo Peque Es-
trada Junior.

juizo da Sexta Pretoria Criminal
De rifar:do

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Es-
Irada Junior, juiz da 6" Preteria Cri-.
minai do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça
publica foi offerecida e por este juiza
recebida urna denuncia pela qual Aris-.
tides Pedro de Lima, nó processo nu-
mero 166, tem de ser processado corno
incurso nos arts. 303 e 306 do Galgo
Penal, e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado, em
razão de não ser encontrado, nem . deite
haver noticia, o cito pelo presente para,
depois de findo o prazo de vinte dias,
comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo
'dito crime, e bem assim assistir a todos
os demais termos do processo até final
sentença, tudo sob pena de revelia. As
audieneias realizam-se diariamente ás
13 horas do dia. E para constar ao dito
accusado, mandei passar o presente
edital que será affixado no lotear pu-
blico do 'costume. Sexta Preteria em
11 de abril de 1918. Eu, escrivão, o
subscrevo. — Alberto Lopes. Leo,
poldo Duque Estrada Junior,

Estado de S. Paulo

DO NIAI1CA DE ITATIDA

O Dr. Adriano de Oliveira, juiz de
direito desta remarca de Pai fim. ele.:

Faz saber mie pelo Dr. João Vrancisco
Cuba dos Sa. ntost como, procurador, do

Abril de 1913

Damião Bravo, lhe foi feita uma petiçãci
na qual lhe requeria fosse admiltido
justificar a ausencia de 1). Luiza Alousck
de Sobreira e seus filhos menores, era
legar incerto e não sabido, e„ justificado
quanto o bastasse, lhe inundasse expedir,
editaes para serem os mesmos ausentes
intimados a pagarem incontinenti a
quantia de 2:0008 (deus contos da
reis), juros de dez por cento (10 'is) ao
anuo, sobre o capital, multa estipulada
zle vinte por cento (20 %), custas e
mais despezas legaes, garantida com es-
pecial hypotheca no predio á rua Ben-
jamin Constant numero quarenta e nove
(49), sob pena de, não pagando, ser feita
a penhora no mesmo medi°. E porque
justificou o deduzido em sua petição,
nos autos de acção executiva hypothe-
carie, exarou a sentença do teor se-
guinte: Vistos, etc. Julgo provada a au-
sencia dos justificados D. Luiza Mons()
de Sobreira e seus filhos menores, em
virtude do depoimento das testemunhas.
Em consequencia, passe-se o mandado
do sequestro, e faça-se a publicação e
affixação de editaes de intimação por,
trinta dias (30). Custas a final. P. In-
time-se. Itatiba, 12 de março de /018.,
Adriano de Oliveira .Ein virtude de que
mandou expedir editaes de trinta dias,
pelos quaes intima os ausentes D. Luiza
Abuso de Sobreira, por si e como tutora
nata de seus filhos menores, a virem,
findo o dito prazo, pagar a referida
quantia e juros coas encionados, sob
pena de, expirado o prazo e não ha-
vendo pagamento, converter-se o se-
questro em penhora, na fórma do ar-.
ligo 384. do regulamento hypotheeario;
proseguindo-se nos demais termos da
acção até final, para os quaes ficam
'lambem intimados, na forma e sob as
penas da lei. E Para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passou-se o pre-
sente, que será affixado no Forem da
comarca, no legar do costume, e publi-
cado pela imprensa local e pelo Diario
Off icial do Estado e da União. ltatiba, 13
de março de 1018. Eu, João Soares de
Camargo, escrivão, o escrevi.— Adrian°,
de Oliveira. (Devidamente selado). .(,s

Juizo Federal
-SEC.I;AO EX; ESTADO DE S. PALIO

Pe citação, com o prazo de noventa
, dias, da viera e herdeiros de Annibid
• Lola

O Dr. Washington Osorio de Oliveia
ia, juiz federal da secção do Estado de
S. Paulo:

•Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de noventa dias
virem, ou dello conhecimento tiverem,:
que por este juizo e cartorio do escri-.
vão que este subscreve, correm uns au-
tos de acção executiva hypothecaria
qne. João Westemore Ford o sua mu-
lher dona Ana Ford movem contra a
vieva e heedeiros do originario deve-
dor Annibal Izola, e como medida as-.
securatoria dos direitos dos exequentes,
se precedem ao sequestro dos bens hy-,
pethecados, tendo sido expedido o man-
dado execut:vo do User seguinte: se>
dont or Waslington Osorio de Almeida,
juiz federal da secção do Estado de Sia
-Paulo. Mando aos officiaes de justiça
deste juizo, que a vista deste por mini
assignado, em seu cum primento e a re-.
quorimento de João Westomore Ford;
e sua mulher dona Anua Ford, nos au-,
toe de acgão, executiva hypothecaria (peia

5240	 Terça-feira 16
	

DI.A1-110 OFFIGIAL



Terça-feira IG
	

MARIO OFFICI'A
	

• 'Mira 1c .10IS 5241:

•movem contra Francisco Tzola e outros,
•intimem o mesmo Francisco Tzola. que
está na administração . dos respectivos
immoveis hypothecados e a Giuseppe
isola, inventariant.o dos bens do finado
.originario devedor Annibal Tzola, nessa
qualidade e na de tutor a.d-hoc de
Francisco Izola, e este por aquelle as-
Latido, Como pessoas legitimas, para

pagraem incontinente aos requerentes,
o principal de vinte e cinco contos de
réis (25:006$000) e mais os juros a ra-
zão de dez por cento ao anno, desde vin-
te e seis de outubro de 1917, capitali-
zados mensalmente á mesma taxa, mul-
ta de vinte por cento sobre o total de-
vido, 'impostas estaduaes sobre o capi-
tal particular empregado em empresti-
MO do corrente armo, na importancia de
cento e trinta e sete mil e quinhentos
réis (137$500a imposto federal de cinco
por cento sobre os juros dos exercicios
de 1917 e primeiro semestre de 1018,
na importancia de cento e oitenta e sete
mil e quinhentos réis (187$500) e custas
acerescidas, bem como todas as respon-.sabilidades e obrigações, constantes da
escriptura de divida com garantia by-
potheearia das cinco casas adeanto
mencionadas, lavrada . nas notas do
quinto [abelha° interino desta Capital,
cin vinte e seis do outubro de 1917, pela
qual Annibal Izola, fallecido a trese de
dezembro do •1017, nesta capital, e sua
mulher dona Helena Petri Izola, actual-
mente no estrangeiro, se constituiram

...devedores ao primeiro requerente, da
referida quantia e mais obrigações
mencionadas naquella escriptura. E não
fazendo o pagamento incontinente do
pedido, citem os referidos supplicados
para virem á primeira audiencia deste
juizo, após expirado o prazo dos editaes
de noventa dias, . que serão opportuna-
mente expedidos para citação das de-
mais interessados presentes e ausentes
Pira do paiza e todos com o . curador á
lide nomeado doutor Emygdio Lino Mo-
reira Junior e Dr. procurador da Repu-
blica, assistirem á conversão em penhora
do sequestro feito nos bens hypotheca-
dos, conforme mandado e autos respecti-
vos de cinco de março do corrente anno, á
folhas do processo, a saber: cinco casas
sob ns. 148, 150, 152, 154 e 156, situa-
das á rua Piratininga, esquina da rua
Visconde de Parnahyha, freguezia do
Braz, desta capital, todas de tres portas
de frente, cada unia, com os respectivos
terrenos, o que tudo medo 31 metros o

.30 centimetros na frente, por 31 me-
tros ki 40 centimetros da frente ao fun-
do, ao longo da rua Visconde de Para
nallyba, com a qual faz esquina e para
onde a casa n. 156 tem ainda quatro
portas, tres janellas e um portão de ma-
deira, e confronta de uni lado e pela
frente com as mencionadas ruas, de ou-
tro lado com Germano Russo e pelo
fundo com lama Maria Credentina, —e
ver-se-lhes -ficar assignado o prazo de
seis dias para embargos, bem como á
propositura da respectiva acção exe-
cutiva hypothecaria e ficando ainda os
'executados condemnados a pagar aos
exequentes; além do pedido feito, mais
as juros capitalizados na mesma fórnia,
que accrescerem até final pagamento,
com a multa accreseida dia a dia sobre
os juros que assim se forem vencendo
até soluaão do debito e mais os impostos
dos exercicios que vierem a ser devidos
a contas acrescidas até final solução do
'debito; ficando ainda todos citados para
todos os termos e actos da causa até
final sentença n sua execução, Sob as
penas de revelia e lançamento. Outro-

'sim, mando que intimem os inquilinos
dos predios sequestrados; ja. referidos,
para pagarem os alugueis ao primeiro
depositario publico do Estado, Dr. Aus-
tin de Almeida Nobi e, que é depositado
dos bens alludidos. conforme se verifica
do auto de deposito á folha '37 dos autos,
assignado pelo mesmo. 1E notifiquem
lambem do presente mandado a Annibal
del Guerra e Dona Maria del Guerra.
domiciliados nesta capital., á alia Maná
n. 65, credores dcs executados, de.
20 .:000$, em segundo log.ar, inscriação
n. 2.399, 3' circumscripçfio, pela desis-
tenda que no titulo fizeram do direito
de prioridade de sua hypotheca a favor
da inserioção sob n. 4.10, a favor dos
exequenlai soare os mesmos immoveis,
no ilegistro Hypothecario da 3' Circum-
seripção, desta comarca, nos termos e
para os fins do art. 826 do Coaigo Civil
Brasileiro. Aos citandos se fará &ácida
de que as audiências- deste juizo sao
dadas ás quartas-feiras, ás 12 horas, no
pavimento superior do predio n. 31 da
rua de S. Bento, desta capital, e, no im-
mediato dia util, á mesma, hora e legar,
quando impedido o dia para dias desi-
gnado. O que cumpram com as forma-
lidades legaeS. São Paulo, 12 de abril
de 1918. Eu,. João Baptista Dantas, es-
crivão, o subsoravia' Washinaton
Osorio de Oliveira. (Estavaidevidamente
saltado.) Em cumprimento', deste man-
dado foi intimado o herdeiro Francisco
Tzola, que está de facto na administra-
ção dos referidos , immoveis hypothe-
cados e a Giuseppe Izola, inventariante
dos bens do finado originado devedor
Annibal Izola, nessa qualidade e na de tu-
tor de Francisco Izola e este, por aquelle
assistido, corno pessoas legitimas para
alies correr a acção, para pagarem in-
continente' as referidas quantias o mais
obrigações 4stipuladas na respeetiva
escriptura do hypothecas: lendo sido
tambem intimados do referido manda-
do, o doutor Emygdio Lino Moreira Ju-
nior, curador á lide e o doutor Eduardo
Vicente de Azevedo, procurador da Ra-
publicaa, e notificado a Annibal dei
Guerra e dona Maria dei Guerra, cre-
dores dos executados por outra hypo-
theca, em segundo togar. E não tendo
os referidos supplicados, representantes
da herança do finado originario devedor
Annibal Tzola, feito o pagamento incon-
tinente do pedido, ficaram os. mesmos'
intimados para virem á primeira au-
diencia deste . juizo. após expirado o
prazo dos editaes de noventa, dias, para
intimação do mandado aos demais axe:-
cutados, verem ser convertida o seques-
tro feito dos bens hypothecados em pe-
nhora, ser proposta a acção e ser a todos
assignado o prazo de seis dias para em-
bargos e, bem assim, para assidrem e
fatiarem a todos os termos é actos da
acção- executiva hypothecaria até !Mal
sentença o sua execução, sob as penas
do revelia • e lançamento. Achando-so
ausentes em legar incerto 'da /Infla,
dona Helena Petri Tzola, viuva de An-
nibal Izola, e os filhos desta extinctos
casal, Luiz Tzola, Mario Izola. Ruggaro
Isola, Paulina Izola, maiores, dona Ame-
lia Izola Reste e seu marido Guida•
Resta e os menores GiuseppeaNathalina
e Fosca, e tendo os autores justificado
este facto com prova documental e tes-
temunhal, constante do processo, e de-
pois de preparados e conclusos os autoa,,
nellos proferi a sentença do te& se-
guinta : aJulgo por sentença a pres.ente
justificação requerida para os fins do
art. 4, latira a, do decreta n. 3.084,
de 1898, por João Westemora Ford: e

sua mulher dona Armai Ford, domicilias.
dos na Capitali Federal, para que pro-
dtiza . os seus devidos e legaes effeitos;
e estando verificada a ausencia em to-
gar incerto da Ita/ia dos citados: dona
Helena Petri Izola, Luiz • Izola, Mario
Izola, lluggero ' Trela, Giusippe, dona
Amelia Izola Basti e seu marido Cuido
Resta Paulina Izola, Naftalina e Fosca,
mencionados a , folhas quatro, IX arti-
culado, aos quaes foi nomeado curador
á lide, o doutor Emygdio Lino Moreira

.Junior, advogado, residente nesta Ca-
pital, que assistiu á justificação, fa-
ça-ao por editaes com o prazo de
noventa dias a citação dos mesmas
para os fins expostos nas- petições do
folias duas, trinta, quarenta e ires o
quarenta e seis. Quanto ao registro
miei se referem as petições de folhas
quarenta e seis e eincoenta e oito, Mio
o determina este juizo por entender que.
a el/e não estão' sujeitos os julgamentos
por sentença de justificações de ausen-
eia exigidas pelas leis processuaes para
ter legar a citação por editaes. Não dis- •
põe, o Codigo Civil em seus artigos doze
sobre mataria processual regida por leis
proPrias; refere-ase a sentenças declara-
torias de ausencia destinadas a produzir.
effeitoS corno O& do artigo 409 —
cessão provisoria — e outros conear-
nades ao seu objecto. Nada impada,
posam, que os requerentes o façam,
querendo, de accardo com o que alie-
gam l em sua petição a folhas 85. Inti-
me-se. São Paulo, oito de abril de 1918.
— Washington (asado de Oliveira.) E
em Virtude desta sentença mandei ex-
pedia o presente edital com o prazo de
noventa dias, nos termos do artigo 120,
parte 4*, do decreto federal n. 3.034,
de 5Ide novembro de 1898, pelo qual fi-
cam intimados Dona helena Petri Pio-
la, Luiz Trota, Mario Izola. Ruggero
Ia, aaiuseppe, Dona Amelia Izola Resta o
seu marido Cuido Resta Pattlina frota,
Nathalina e Tosca, ausentes, fóra do
paiz, I o Dona Ignaz Petrucci, presentes
casada com Mario Izola, para pagarem
incontinenti aos requerentes João Na-as-
'amora Ford e sua mulher Dona Anna
Ford,: o principal, juros, multas, impos-
tos e, anatas, -constantes do mandado
neste transcripta e, caso não o façam,
ficam tarnbem citados para virem á •
primaira audiencia deste juizo, após
expirado o referido prazo, conjunta-
menta com Giuseppe Izola, inventarian- .
te e as herdeiros Francisco Izola e fama-
Pd:ruçai, mulher de Mario frota, pre- •
sentea nesta Capital, ver se converter,
em penhora o sequestro feita dos bens
hypothecados, propor-se-lhes a compe- '
tente 'acção executiva hypothecaria, as-
signarse-Ilies e ao doutor Einygdio Li-
no Moreira Junior, curador á lide e ao
doutoa procurador da Repubblica. os
seis dias da lei pára embargos e bem
assim ',para falarem e assistirem a todos
os termos e actos da causa até final
sentença, sob as penas de revelia e lan-
çamento. As audiencias deste juizo são
dadas bo dia, logar' e horas, referidas no
mandado aqui transcri pto. O presente
edital aerá affixadd -a publicado na jóia-
ma da lei. Dado e 'passado nesta cidade
de São, Paulo, aos 12 de abril de 1918a
E eu, Cuidai° 'da Silva Fagundes, escre-
vente juramentado, servindo no impe-
dimento do escrivão, o escrevi. —
hingtoii Osoria .de Oliveira. Pg. o es-
crivão Emol. do M. juiz. 1$ e selo de
IS fls.J 4$500; total, 5$500. São Nutra
12 d4.3,	 da- lava.	 Candido da Sil-
va Fagandes. São. Paulo, 12 de abril da
1 .918. t-Candido cht Sura raaundevil
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Termo •de contracto celebrado pela In,
tendencia da Guerra com os negoci-
antes Rodrigo Vtanna Junior, José
Silva & Companhia, José Ignacio Coe-
lho & Companhia, Ferreira, Souto &
Companhia e Lemos & Monteiro, para
o fornecimento de diversos artigos de
cordeiro, entregues os couros no
prazo maximo de oito dias e os de-
mais artigos no de sessenta dias, con-
tados da data da approvação deste
termo e de acame com as propostas
apresentadas pelos referidos ne goci-
antes e acedias pelo conselho de com-
pras desta repartição, em sessão rea-
lizada a quinze,, sendo o presente ter-
mo de contracto lavrado em ()hedion-
da ao despacho do senhor marechal
ministro da Guerra, exarado em vinte
e Ires, á folha vinte do processo da
primeira secção da Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, numero tresen-
tos e quarenta, de dezenove, e em vir-
tude das ordens de senhor coronel in-
tendente da Guerra, de vinte e cinco,
tudo do mez de março findo.

íleos oito dias do mez de abril do
Olmo de mil novecentos e dezoito, com-
pareceram nesta Intendencia da Guerra
os negociantes Rodrigo Vianna Junior.
José Silva & Companhia, José Ignacin
Coelho & Companhia, Ferreira, Souto
& Companhia, e Lemos & Monteiro, afim
de assignarem o presente termo de con-
tracto, para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados, de accôrdo com as
propostas apresentadas pelos mesmos e
neceitas pelo conselho de. compras desta
pepartição em sessão realizada a quinze
e appeevada pelo senhor marechal a-C-
rástro da Guerra em despacho de vinte
o tros, exarado á folhas vinte, do pro-
cesso da primeira secção da Directoria
do Contabilidade da Guerra, numero
tresentos e quarenta, de dezenove, sen-
do esto termo lavrado em obediencia
ordens do senhor coronel intendente da
Guerra, de vinte e cinco, tudo do rnez
de março findo, e sob as seguintes con-
dições:

Primeira — Com Rodrigo Vianna Ju-
nior; Cincoenta atanados de côr natural,
por espichar, de primeira qualidade e
do -Rio Grande do Sul, a einceenta
quatro mil setecentos e eincoenta reis,
cada um; cento e trinta metros quadra-
dos de couro de porco, de primeira qua-
lidade, de côr natural, a nove mil e oito-
centos reis, cada metro quadrado: ein-
coenta vaquetas Didier, côr natural, com
Tlores, lei ira A, a vinte e oito mil e tre-
sentos reis ,cada uma; tresentos pares
de braeinhos de ferro, para coalhei-1'as,

dezesele mil réis, cada par; cento e
oitenta barrigueiras de corda parda de
torsão allernadamente invertida, a oito
mil reis, cada uma; cento e oitenta pa-
res de tirantes curtos, a vinte e tres mil
tresentos e vinte réis, cada par, e ses-
senta pares de tirantes longos, a vinte
e oito mil e setecentos réis, cada par,
perfazendo todos estes artigos a impor-
tancia de dezesete contos oitocentos e
oitenta e seis mil c cem réis (réis
17:88G$100); — Com José Silva & Com-
panhia: noventa seitas, a oitenta e cinco
mil reis, cada uma, no valor total de

tele e centos seiscentos e cineernta mil

réis (7:650$);— Com José Ignacio Coe-
lho & Companhia: cem atanados pretos,
por espichar, de primeira qualidade e
do Rio Grande do Sul, a cincoenta e seis
mil e quinhentos reis, cada um; cinco-
enta vaquetas Didier, cõr natural, com
flores, lettra C, a vinte e seis mil róis,
cada uma, e eineneeta vaquetas Didier,
côr natural, com flores, lettra D, a vinte
e cinco mil reis, cada uma, sommando
todos estes artigos a quantia de oito
contos e duzentos mil réis (8:200$);
Com Ferreira, Souto & Companhia: eia-
utente atanados de côr natural, espiche-
dos, de primeira qualidade e do Rio
Grande do Sul, a cincoenta e sete mil
réis, cada um, e cincoenta vaquetas Di-
dier, cõr natural, com flores, leltra
a vinte e quatro mil e quinhentos reis.
cada uma, tudo na importancia do qua-
tro contos e setenta e cinco mil réis
(4:075$)'. — e com Lemos & Monteiro:
noventa selloles, a cincoenta e nove mil
e quinhentos réis, cada um, na impor-
tenda total de cinco contos tresentos e
cincoenta e cinco mil reis (5:355$000).

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente «Termo do coneeacto»
serão confeccionados com meteria pri-
ma de superior qualidade, obedecendo
aos typos existentes nesta repartição,
devendo ser entregUes na sala de entra-
das desta intendencia, correndo a des-
peza da entrega por conta dos alludidos
negociantes.

Terceira--- O prazo para a entrega
dos artigos será: de oito dias, no ma-
ximo, para todos os couros e de sessen-
ta dias, tambem no maixt»o, para os de-
mais artigos, a contar da data da ap-
provação deste termo de contracto.

Quarta — Cada unia das firmas com-
merciaes Rodrigo Vianna ;Junior, José
Silva & Companhia, José lgnacio Coelho
& Companhia, Ferreira, Souto & Com-
panhia e Lemos & Monteiro, fica obri-
gada a exhibir, ne acto da assignal ura
deste «Termo» os recibos das seguintes
cauções: o de um conto setecentos e oi-
tenta o oito mil seiscentos e dez
(1:788$610), para a primeira firma e
o de um conto de r(is (1:000e000),
pare os demais negociantes, feitas na
Directoria de ...Contabilidade da Guerra,
como garantias da fiel execução deste
«Termo de centrado», sendo que a pri-
meira caução foi avaliada em dez por
cento (10 Is) sobre o valor total dos
artigos que o negociante Rodrigo Vian-
na Junior tem de fornecer e montam a
menos de cincoenta contos de reis e as
dos outros negociantes foram arbitra-
das em um conto de reis, cada uma, por
não ser 'admissivel, em hypothese al-
g uma, caução menor desse valor, tudo
do conformidade com o aviso do Mi-
nisterio da Guerra, numero cento e ses-
senta e nove, de vinte e oito de, junho
de mil novecentos e doze, em seus pa-
ragraphos terreiro e quatro; só poden-
do essas cauções ser levantadas, depois
de terminados os compomissus contra-
ctunes. As cauções feitas anteriormen-
te á coneurrencia para garantia das as-
sinaturas deste «Termo do contracto»
sé poderão ser restituídas, depois de as-
signado pelas firmas contractantes e ap-
provado pelo senhor marechal ministro
da Guerra.

Quinta -- O presente «Termo de con-
tracto» só entrará em execução depois
de approvado pelo senhor marechal mi-
nistro da Guerra, conforme as disposi-
ções constantes do aviso numero cento
e vinte e quatro, de seis de junho de mil
novecentos e onze.

Sexta — Pura o Cumprimento do ar-
tigo cento e trinta e um da lei numero

dons mil novecentos e vinte e quatros
de cinco de janeiro de rnil novecentos e
quinze, declara-se que este «Termo de
centrado» é feito de accôrdo com a au-
torização emitida no artigo terceiro, lei-
Ira j do reg ulamento desta Intendencia
da Guerra, a pprovado pelo decreto nu-
mero onze mil oitocentos e cincoenta e
tres a, de trinta e uni de dezembro de
mil novecentos o quinze, observadas as
disposições do artigo noventa e quatro

iei numero tres mil duzentos e trin-
ta e deus, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete.

Setima — As despezas com a acquiei-
Cão dos artigos, constantes deste «Ter-
mo de contracto» correrão a conta da
verba — Quatorze Materiel — e sub-
consignação dezoito do orçamento do
corrente nano.

Oitava — Os pagamentos serão effe-
ctuados no Thesouro Nacional á viste
das competentes contas, em Ires vias,
sendo a primeira sellada com e sedo
fixo pelos fornecedores, de accôrdo com
as leis vigentes, ficando os negociantes
Rodrigo Vianna Junior, José Silva &
Companhia. José 'gelado Coelho & Com-
panhia, Ferreira Souto & Companhia e
Lemos & Monteiro obrigados, a pagar,
respectivamente, no acto da assignatura
cio presente «Termo de contracto», as
quantias de trinta e seis mil réis
(36.000), dezeseis mil reis (16$000),
dezoito mil réis (18e000), dez mil réis
(10$000) e doze mil reis (12$000) em
estampilhas do Thesouro Nacional, cor-
respondentes e proporcionaes á impor-
lancia dos artigos que cada firma com-
mordei tem de fornecer.

Nona Qualquer dos negociantes,
signatarios deste termo de contracto
que não entrar com o artigo dentro do
prazo estipulado, incorrerá na multa de
dez por cento no valor total dos artigos
não entregues; si porém o excesso elo
prazo fôr maior de quinze dias, deverá
pagar mais a multa de vinte per cento;
ficando entendido que em qualquer
desses rasos, a multa será imposta sem
recurso algum, salvo caso de força
maior provado perante o senhor ware-
rhal ministro da Guerra; e o que não
tiver entrado com os artigos quinze
dias depois de expirado aquelle ultime
prazo, além do pagamento tios-vinte por
cento, acima alludidos, terá rescindido,
em sua parte, o presente termo de
contracto, conforme estipulam os ar-
tigos oitenta e oito e oitenta e nove, do
regulamento annexo ao decreto liumero
Ires mil cento e noventa e Ires, de doze
de janeiro de mil oitocentos e noventa O
nove.

Decima — São considerados caso de
força maior, para o effeito da clausula
nona: tal lendas, ineendios, naufragies,
retardamento de viagens, greves, revo-
luções e guerras, não se podendo abso-
lutamente comprehender em taes cases
o retardamento de entre gas por effeito
de rejeição de artigos, nem outra dr-
cumstancia leira deites, conforme deter-
minações contidas no aviso numera
duzentos e .quarenta. de quinze de agos-
to de mil novecentos e dez.

Undecima — Os contractantes são
obrigados a apresentar os documentos
comprobatorios da allegação de força
maior, afim de serem resolvidos os ca-
sos das .penalidades das- multas pelo
Governo, entrando previamente com a
respectiva multa. antes da allegação

or, para mit tio ter lo-

ções contidas no artigo cento e vinte e
g‘'aasro adesult.:70alevn- laacião, eegu tido	 isposi-

nove da lei numero tios mil e oitenta e
nove de oito de janeiro de mil novecen-
tos e dezeseis. E neve clareza e copelai.,
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Apolices Compromissos do The-
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. Apolices Compromissos' do The-
•souro, 10035, r, %, port 	

'Apolices do cinprestimo municipal
. de 1901, nom 	
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do 1917, port 	
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port 	

Banco da Lavoura o alo Com-
mordo 	 	 	 .
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: Companhia E. de 'F. F. Brasileiras
, (Rbdo Sul Mineira) 	 - 
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integradas, 
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos preinios da 80'1 loteria do plano 345, 85a
extracção do anuo de 1918, realizada cm 15 do 1
abril }de 1918, em beneficio das instituições .
menclooadas no art. 31, § 12, lettra j e.
art. 33 da lei ri. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Prnuradoria
Geral da Fazenda Publica

mandou o senhor coronel intendente da
guerra lavrar o presente termo do
contracto que assigna cora os respe-
ctivos negociantes. E eu, major refor-

i lnado Allonso • Pompilio da Rocha Mo-
reira, chefe da Quarta Divisão da In-
lendencia da Guerra, o subscrevi. Sobre
doze estampilhas do Thesouro Nacional,
lio valor total de noventa e dous mil
réis (92$000), colladas em cinco gru-
pos, sendo o primeiro no valor de trinta
e seis mil róis, o segundo no de doze-
'seis mil réis, o terceiro na importancia
'de dezoito mil réis, o quarto na de dez

il réis e o ultimo rio valor de doze mil
'róis, acham-se a data do oito do mez de
abril do anno de mil novecentos e dez-
Cito e a nssignatura do coronel Frau-
Cisco Mendes de Moraes. Abaixo de cada
uni dos alludidos grupos das estampi-
lhas verifiram-se as seguintes assigna-
turas: por procuração de Rodrigo Vian-
tia Junior, Antonio Souza Carneiro: Joacl.
silva & Companhia; José Ignacio Coelho
Sr, Companhia: por procuração de Fer-
reira. Souto & Companhia, Antonio Ai-
es Monteiro, e Lemos & Monteiro. Está

Conforme. - A ffonso Pompilio da Eo-
Vta Moreira, major reformado.

Nota Declara-se ctne os negociar-
es;" mencionados no presente termo de

contracto, antes de assignal-o, eahibi-
ram os recibos das suas respectivas
Cauções de que trata a clausula quarta
'do mesmo documento. - Major retor-
nado, A f fonso Pompilio da Rocha Mo -
wira,
frnn•".

PARTWCOMMERCIAL 
.;•4

cama ra Syndical

Socretaria da. Camara Syndica.1 do Rio
de Janeiro, 15 de abril do 1018.- A. Si-
monsen, syndico.

NOTICIARIO
No palacio do Cattete esteve limitem unia

commissão de professores da Escola Poly-
technica, composta dos Srs. Drs. Aarão Reis,
Bolfort Roxo o Sampaio Corrêa, afim de cou.
v• idar o Sr. Presidente da Republica para
assistir á ceriu3onia da opilação de gruo ás
turmas do engenheiros que conclujrain os
respectioos cursos, cerimonia que terá logar
ás 11 horas do dia 18 do corrente ;noz.

- Apresentou-se. ao Sr. Presidente da Re-
publica; por haver sido promovido, o Sr. ge-
neral Chrispitn Ferreira...

• •
•

Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional, ps-
gaao -se hoje, 15° dia util, as seguirdes folhas:

Montepio da Justiça e novos coatribuiotes
-da Justiça.

Na Escola Nacional de Beijas Artes mimo-
so amanhã, ás 10 horas da manhã, a com-
missão organizadora dos pontos • da prova
eliminatoria no concurso de' historia das bailas
artes.	 -

Hoje, ás 13 horas; munir-se-ha a emigre-
ração para tratar rIe assumpto urgente.

••	 '

S'ci convidados a comparecer na Directoria
Gorai de Estatistica, hoje, 16 do emente nica,
ao meio dia, os candidatos inscriptos no con-
curso para o provimento de tios vagas de auxi-
liares apuradores, • afim de realizarem a paos a
pratica de desenho linear.

• •

O movimento dos hospitries da San t a Casa
da atisericordia e S. Zacharias e doa bospicioa
de Nossa Senhora da Sucio, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores eM Caseadura foi, no
dia 12 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.320 nacionaes e 632 estran-
geiros, total,. 1.952; entraram 43 nacionaes
o 14 estrangeiros, total, 57; sahicarn 38 na-
cionaes e 29 estrangeiros, total, 69; falte-
coram 7 namonaes e 3 estrangeiros, total, 10;
existem 1.318 uacionaes e 621 estrangeiros,
total, 1.939.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultora:is publicos foi, no mesmo dia, de 1.059
consultantes, para Os quaes se aviaram 1.051
receitas.

Fizeram-se 51 extracções clo dentes a
272 curativos e pequenas oPeraçõeso

W.T4

Sepultaram-se, no dia 13, 47 pessoas, sanclo:
nacionaes, 35; estrangeiras, 19; do sexo mas-
culino, 18; do sexo feminino, 29; maiores do
19 annos, 26; . menores do 12 atines, 21;
gratis 10., }

•
• . I

Sepultaram-se no dia 14 de abril '37 pes-
soas, sendo: nacionaes, 29; estrangeiras 8;
do sexo masculino, 19; do sexo • feminino 18;
maiores de 12 annos, 21; menores de 12 an-
nos, 10; Gratis 9.
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Ar proximeções	
1.

51.153 e tl1.755 	
41.459 o 51.461

Dezenas .
51.751 a 51.700 	 	 405000
51.151 a 51.460 	 	 205000'-

Centena u
51.701 a 51.800 	 	 '•-	 85000
54.401 a 51.500.r- •	 • •	 •	 meg

Todos os nameros terminados em 54 tem
45 e os terminados em 4 teom 23, excepto.:
ando-se os terminados em' 54.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosam
Pinto.- Cr director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-prosidentO,- O et::

o, Virmitio de Cantuarm.

S1005000
105000
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- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
Dm todo o Brasil ao meio dia de Greensvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 13 de abril de 1918.

Zona norte- Não podemos fazer synopso desta zona pela deficioncia do serviço telegraphico. Zona centro- O tempo está cm geral
incerto nesta zona ; mão cm Muriahé, Leopoldina, Macahó e S. Pedro. As chuvas hontern foram geraes ; nesta manhã choveu ainda em mui
as localidades. Em geral, a temperatura tem angmontado. Zona sul-Poucos despachos ineteorolrrricos temo.; desta região. Sabemos so-

inente que o tempo está bom em parte de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina. Foram registradas algumas chuvas ; a temperatura teta
balüdo. A. maior temperatura de hontem, 36°,0, em Pão de Assucar; a menor, 7°,0, em Lages.-Previsão do tempo para o District° Federal.
Tempo, bom (1). Temperatura, em ascensão (1). Ventos, normaes (1).-1) muito provavel. Nota-Faltaram quasi todos os despachos do Rio
grande do Sul:
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 13 de abril de 1918

(Resumo do Boletim organizado no Obse,rvatorio Nacional)
-

- Observações do dia Observações da vespera
.

Estações

g
-o s.
C.)	 •-•

Temperatura
do ar

.

Vento
o,<I)
u
o Estado

Temperatura
do ar

e
-à" Estado do tempo

'" Estado do do tempo e e phenomenosC): E-o--
- E

cd
É3Ke

o o (11

E ‘t ..,t, Direcção
05

,k,
o

19
mar phenomouos

diversos
a'
›e
...

„
gi
e
.-.

r,
:o

diversas

A •	 Il

•	 Luiz do Maranhão (X)
arra do Corda (X) 	
ortaleza. (X).... - 	 •

Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 -
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 760.3 28.0 1.0 SE 2 2 - B. (n. manhã). 36.0 20.0	 - R. pm.
Aracajú (X) 	 -
Bahia 	 61.3 26.0 -1.0 NW 3 5 - 1. (o. n. inaub) 29.0 23.0	 1.2 C. am. prn.	 r.
Caotité 	  60.3 21.0 -3.0 Calma O 10 - I. 27.0 20.0 1.5 C. t. r. ptn,
)anuaria......... 	 50.7 23.0 2.0 Calma O 10 - I. 25.0 17.0 13.5 C. pm.
Bello Horizonte 	 61.5 20.0 -1.0 Calma O 6 - 1. 23.0 18.0
Theophilo Ottoni 	 60.5 23.0 -1.0 Calma O 10 - Nt. (o. manhã) 30.0 20.0 19.4 C. am. prn.
Uberaba .„, 	
Caxambú 	

60.2
62.9

20.0
15.0

-
-1.0

E
NNE

2
2

2
5

-

-

0. (o. manhã).
13. (ch. manhã)

•	 28.0
23.0

15.0
12.0

.

Goyaz (X) 	
anta Luzia 	 58.0 22.0 1.0 E 5 G - B. v.. 27.0 16.0

Cuyabá. 	  	 55.9 2 .4.4 0.7 NW 1 O - 1. 31.2 23.2 - C. t. r. ptn.
Corumbá 	 57.6 24.8 4.2 SE 1 1 - Il. 33.0 17.0 - O.
Victoria (X).... 	
Capital Federal 	 61.8 21.9 1.0 NW 2 40 Peqs. vagas. 1. (rit. manhã). 22.8 20.1 3.5 C. prn.
Campos 	 62.3 21.0 0.0 Calma O 10 - 1. (c. manhã). 23.0 18.0 33.0 C. am. pm.
Friburgo 	 61.8 18.0 1.0 Calina O 10 - I. 23.0 11.0 13.2C. pm .
Petropolis . 	 61.4 17.5 1.0 Calma O 10 - 1. 19.5 13.0 15.3C. pm .
Rezende 	 61.1 21.0 3.0 Calma O 7 - B. 26.0 16.0 2.4C. pal.
Cábo- Frio 	 62.1 21.0 0.0 Calma o 40 Tranquillo. I. (c.	 manhã). 24.0 19.0 2.2 C. pra.:
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 62.2 16.5 -1.5 NE 1 /O - - 24.5 13.0
Santos (X) 	
Paranaguá	 62.5 20.0 -1.0 Calma O G Chão. E. 24.0 14.0 1.6 C. pai.
Curityba (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	

62.7
-

21.0
14.0

0.0
-1.0

3
NNE

3
2

4
10

-	 •
-

.
N. manhã.

23.0
24.0

10.0
'7.0

8.3 C. pin.,

Porto Alegre (X) 	
Uruguayana(X) .. 	
Montevideo 	 .. 59.8 19.0 -1.0 NE 5 16 - - 26.0 16.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em decinaos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto;
m, mão. Phenomenos diversos : c, chuva; ne, neve; ns, novoa sueca; ii, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa„ saraiva; g•e, goada;
ta-, trovoada com relampago; t, trovões; r. rclampagos; o, orvalho; -v, ventania. Os nuineros indicativos da força do vento, referem-3e á,.
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baru:intrica acha-se reduzida a 0 ,C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Pbservaçbes rneteOrologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas e as tempera-

turas foram observadas no dia 12 ás 21 horas

Postos

Chuva em
24 horas

mlm

Temperaturas
extremas

Chuva em
Postos	 24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

4

Maxima	 Minima Máxima	 Minima
.

'Pedregulho 	  5.7 25.6 18.4 Flamengo 	
.

Engenho de Dentro 	 9.3 28.0 20.1 Pão de Assucar (alto) 	
Penha 	
torto Florestal 	

'LAO-a Rodrigo do Froitas 	

5.0

17.0

25.0

21.0

18.8

21.4

Copacabana (forte) 	
São Januario 	
Morro da Urca.... 

.1..".
fru 21.0 18.8

Jacafépagua 	 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0,3 24.3_ 819 ..../
itapirá 	
i	 ?

8.6 26.0 17.5 'Bangú 	
•Tijuca (muda) 	

Éota (X) Não veio telegramma
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - &Não do Meteorologia e Physica do Glàbo - Boletim do Tempo --s, Synopse	 tom pit
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 14 de abril do 1918. 	 7

Zona norte- O tempo é bom em todos as regiões da zona. Choseu ligeiramento hontem nos Estados do Ceará, Pernambucese daã é
tações do Parahyba e Caetité. Do Maranhão não recebemos nenhum despacho meteorologico. Zona centro-Com raras excepções; o tom4
apresentasse bom, tendo di
no extremo norte de Minas e no Estado do Rio. A temperatura mantem-se estavel. Zona sul-0 tempo é claro o bom em toda a partà

minuido sensivelmente de hontem para hoje a nebulosidade. Chuvas fracas foram registradas hontem	 tará d

Choveu hontein em S. José do Rio Pardo e Iguape, e esta manhã em S. VictorIa.. Ligeira ascensão da temperatura foi notada nas ultima
24 horas. A maior temperatura do hontem, 37°,0, em Pão do Assuear a menor, 11°,5 em Tatuby. Nota-Tendo faltado o despacho epjlectiy
argentino com todas as observações do paiz visinho o Observatorio acha-se impossibilitado de formular as previsões usuaes. • -
Observações metoorologieas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Gre,ensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 do abril de .1.91\8j

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

-	 tstações

Observações do dia Observações da vespera

fe
9,0.,...

9-2.g_t
g ,9"a
'11, ã

14

Temperatura
do ar Vento

o-si
c.,

.8
o

ml
II
kl

Estado do
mar

Estado
do tempo e

mphenoenos
diversos

Temperatura
do ar a

a
'3,
a
.ct
G.)

Estado do temp o,
e phenomenoa

diyersol
.
a'
fg ,t1,
_o

.	 a	 •
O e 'A
LEi d.,.
!E' `")."

Direcção
cd...
,:`;

'.El-.4
cri

cd
E-

;..,.
- .........1,,i

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X).. i
Fortaleza 	 758.4 27.0 0.0 SE 2 6 Il. (o. manhã.) 31.0 22.0 0.8 Ch.	 am.•
Quixeramobim 	 59.7 27,0 1.0 SE 4 4 -:	 B. 31.0 21.0 0.5 C. t. ptus
Natal (X) 	 1
Parahyba. . 	 60.1 29.0 3.0 SE 3 4 --;	 B. (c. manhã.) 29.0 23.0 11.7 C.am.
[toeira 	  60.3 31.0 1.0 E 4 7 Chão.	 B. (o. manhã.) 33.0 25.0 2.2 C.	 pai.;
Pão de Assuear 	 61.4 27.0 -1.0 SE a s i	 -	 D. (n. manha.) 37.0 21.0
Aracajid 	 61.0 28.0 1.0 E 4 5 i	-	 1L 29.8 22.2
Bailia	 , 	
Caetité 	

60.3
59.8

27.0
21.0

1.0
0.0

N
Calma

i
O

4
10

Chão.	 B.	 (c. n.	 m.)
-	 M. c. (c. man.)

30.0
27.0

22.0
18.0 23.0 C. mu. é. t. soo:,

Jan uaria 	  59.7 23.0 0.0 Calma O 10 -	 1. 27,0 18.0 - C. pia.
Beijo	 Horizonte 	 01.4 21.0 2.0 Calma O 3 -	 B. (o. manhã.) 24.0 17.0 8.4 C. pm.
Theophilo	 Ottoni ...,
Uberaba ......, 	

59.0
61.0

21.0
21.0

1.0
1.0

SE
W

1
2

9
2

-	 I. u.(o. manhã)
-	 B. (o. b. mau.)

28.0
28.0

20.0
14.0

14.2 C. u. r. pra..

Caxarubú 	 62.0 15.0 0.0 -- _... 8 __	 B.	 (b.	 n. m.) 25.0 11.0
Lloyaz 	 ... 59.9 25.0 - Calma O 3 -	 B. 34.0 17.0
Santa Luzia 	 58.0 22.0 0.0 E 2 4 -	 B. 23.0 16.0
I:uyabá 	 56.5 ,	 23.6 -0.8 Calma O 7 - B.	 (b.	 o.	 ai.) 30.0 24.8 16.1 C. t, pai;
edorumbá 	  56.2 23.0 0.2 E 1 5 -- B. (b. manhã). 33.8 22.4
Victoria (X) 	 .	 .
Capital Federal 	 02.8 23.1 1.2 NN \V i 6 Pcis. vagas. B. (nt. manhã) 23.7 20.3
Campos 	  62.6 22.0 1.0 SW 2 5 - B. (o. manhã). 22.9 18.0 16.0 C. am-
Friburgo 	
Petropolis 	

63.0
61.0

17.0
19.0

-1.0
1.5

Calma
Calma

O
O

O
O

--
-

B.
Il. (o. n.	 m).

24.0
21.0

14.0
16.0

1.0 C. piro,	 ••

Rezende 	 . 61.3 20.0 -1.0 Calma o 4 -- B.(b. o. manhã) 27.0 17.0
Cabo frio 	 02.6 22.0 1.0 E 1 2 Tranquillo. B. 24.0 20.0
fheresopolis 	
S. Paulo 	

62.2
61.6

15.0
17.0

-3.0
0.5

Calma
NE

o
3

9
7

-
--

I.
I.

20.0
25.5

14.0
12.3

2.0 C. poso,

santos 	
Paranaguá (X) 	

62.0 24.0 2.0 E 1 3 Nas. vagas. B. (o., manhã) 28.0 19.0 - Ch. pia •s
Eurityba (X) 	
Vlorianopolis 	 60.7 22.0 1.0 N 2 4. Tradiquillo:: B. 24.0 18.0
Lagos (X) 	
F 'orto Alegre 	 61.5 18.0 -1.0 Calma O O -- B.	 (n. manhã) 26.8 10.3
druguayana .	 	 60.0 23.0 2.0 E 1 o - 13.	 (o.	 b. na.) 30.0 16.0
sliontevidéo 	 61.8 18.0 -1.0 SE 8 9 -- - 27.0 16.0
Joe:1°5A yres (X) 	 /

Estado do céo : em doemos de eéo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente oncobarto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto.;m, nião. hionomenos diversos : e, chuva ; ne, nove; na, nevoa moca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sisa, saraiva ; go;
geada ; Lr, trovoada com relampago; t, trovões; r, rolampagos; o, orvalho ; vontania. Os namoros indicativos da força do vento rufe,'
rern-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão earossosrica achasse reduzida a O s C., ao uivei do mar o á gravidado norma/.

Observações meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 11 ás 7 hs. o ast2mperaturas foram observadas podia 13 ás 21 horas.

Postos

E 0,
CD eS

O' a
Er

..= clos

Temperaturas
extremas

Postos

P
a 2,, e El
.?.; ----. E- os
cs "

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Maxima Minitna

Pedregulho 	 	 1	 0.0 26.6 19.4 Itapirú 	 	 	 .
Engenho de Dentro 	 	 0.0 27.0 18.1 Flamengo 	
Penha	 0.0
'torto Florestal 	

25.0 19.5 Pão do Assucar (Alto) 	
apanharia. (Forte) 	

Lagoa Rodrigo do Freitas . 	 	 3.2 21.0 19.8 S	 Januario 	  0.0 26.8 20.0
Jacarépagua 	 Morro da Urea 	 - 21.0 18.0

Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	 0.0 23.4 19.11.
13angú 	
'fijuca, (Muda) 	

Nota- (X) Não veie telograromat
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RENDAS PUBLICAS

	

•••••••n••n•n	

Recebedoria do District°

Irilenda arrecadada de 1 a 13
do abril do 1018 	

gtenda arrecadada em 15 do
' abril de 1918 	
-

Emisual periodo de 1017...	 2.038:7815602

Termina no dia 17 do corrente o paga-
'mento, sem multa, do consumo do agua por
liydrémetro ( 2° semestre do exercido
401917).

.g: Alfandega do Rio de Janeiro
MU DE ABRIL

Renda arrecadada em 15:
ouro 	
	

109:2915867
Ali papel... 	  •

	 117:2693198

Total . 	
	

226:5615363

Renda arrecadada de 1 a 15
do corrente 	

	
3.303:6545237

Em igual parindo de 1917 	
	

1.855:1015477

Diferença a maior eir.1018.. 1.448:5493700

_MARCAS REGISTRADAS
N. /3.010

de dezembro de 1917. — Alfredo F. Gomes
Savedra (sobre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 7 de março de 1918.-, Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n, 13.011 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas.Rio de Janeiro, 18 de março de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da -Junta Commercial.)

N. 13.024
Alfredo F. Gomes Sandra, estabelecido á

rua Pedro Amaria° n. 27, adopta a marca su-
pra, para distinguir vinho nacional quinado,
de seu fabrico, consistente em um rotulo qua-
drado, de fundo negro e de bordadura dou-
rada, tendo ao centro as palavras caracte-
risticas «Quinado Savedra», encimadas pelas
palavras «Industria Nacional, Marca Regis-
trada», vendo-se aos lados diversas recom-
pensas obtidas pelo requerente, e já usadas
nos seus rotulos, e mais abaixo, os dizeres
«Tonico Amargo Digestivo, preparado com
superior vinho de fructas»,e a firma do reque-
rente, rua o numero, Rio. Esta marca po-
derá variar em abres e dimensões. Rio de Ja-
neiro, 7 de dezembro de 1917. — Alfredo F.
Gomes Savedra (sobro 600 réis em estam-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
33 minutos do dia 7 de março de 1918.

Registrada sob n. 13.024 por despacho cla
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março do
1018.— Isidoro Campos, director.

minutos do dia O de mareo de 1018.— Isido
-ro C impos, director.

Registrada sob n. 13.014 par despneho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sella por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de 1918.
-- Isidoro Campos, director.

13.01Z;
Pring, Bastos s/ Comp., estabelecidos á

rua do Rosario n. 28, apresentam a marca
supra afim de ser registrada e que distin-
guirá batatas, cebolas, carnes, farinhas, fei-
jão, banha, manteiga, sal, azeites, vinhos,
conservas em geral, toucinhos, presuntos,
camarões, bacalhám, adens em geral do ,seu
commercio. Consiste alia no nome caracte-
ristico «Pring» entro aspas. A marca, que
poderá variar em cor o no typo, será empre-
gada de qualquer fórma nos envolucros de
qualquer espoai° que contiverem os mesmos
artigos, em notas, annuncios, facturas, car-
tões, reclames e em tudo o mais que for mie-
cessado para garantir os direitos de proprie-
dade o cominarei° dos requerentes. Rio
de Janefro, 8 de março de 1918.— Pring,
Bastos 4. Comp. (Estava assignado sobre uma
estampilha de 603 réis, devidamente inutili- .
zada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedesal ás 11 horas e ,
27 minutos do dia 9 de março do 1918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 13.015, por despacho da
Junta Commercial em sessão de bole. Pagou
no pritneho exemplar 20$ de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Conamorcial).
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; Alfredo F. Gomes Savedra, esi,abeleeido 'a
' rua Pedro America Ii. 27, adopta a marca
supra para distinguir o old-tom de seu fabrico,
consistente em dons rotidos o primeiro b(suar-
necido de filetes, vendo-se no centro duas
circumferencias, na primeira vê-se a figura
de um cachorro tendo na bocca uma cesta
com duas garrafas, marca esta já registrada,
ladeada de duas medalhas de exposição; na
segunda, ladeada de arabescos vê-se uma cruz
de malta dourada acompanhada dos dizeres
«Old tom, Brasil» e, inferiormente, os dizeres
«Marca registrada, Industrio. Nadonal» e a
firma «A. Sandra», rua o numero. No se-
gundo icem-se diversos dizeres explicativos e,
atravessando o mesmo, o fac-sinzile do suppli-
cante. Esta marca, que poderá variar em
cores o dimensões será usada nas garrafas
que contiverem o old-tom de seu fabrico. Rio
de Janeiro, 25 de setembro de 1917.—Alfredo
F. Gomes Savedra (sobre 600 réis em estam-
pilhas).

Apresentado na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 7 março de 1918.

Registrada sob n. 13.010 por despacha da
Junta Commercial em ss.ssao de hoje, menos
na côr vermelha na cruz. Pagou no primeiro
exemplar 205 de sello por estampilha. Rio
do Janeiro, 18 de março de 1918. —Isidoro
Campos, director.

N. 13.013
Alfredo & lienrique,estabelecidas á rua de São

Pedro n. .187, apresentam para ser registrada
a marca supra, que adoptaram para distin-
guir os couros e todos os artigos para selleiro
o sapateiro, do seu commercio. Consiste ella
no nome caracteristico «Casa Ilercules», sobro
um filete. A marca que poderá variar no
typo e côr, será usada de qualquer fama nos
artigos acima, nos envolueros que os contive-
rem e em notas, annuncios facturas, cartões
e no mais que for necessario, para bem ga-
rantir os seus direitos de propriedade c com-
inarei°. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1918.
— Alfredo â Henrique (estava assignado sob
uma estampilha de 600 reis, devidamente
inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1 .4 horas o 53
minutos do dia 7 de março de 1018.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.013 por despacho da
Junta Commereial em sessio de hoje. Pasou
no primeiro exemplar 20$ de sedo por est?nt-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de 10.
— Isidoro Campo;, director.

N. 13.014
Ilenriquo Tocai St Comp., estabelecidos á

rua de S. Pedro n. 203, apresentam para ser
registrada a marca supra que adoptaram para

„distinguir os trabalhos typographicos e lyto-
graphicos do seu fabrico e uma revista mensal
que exploram. Consisto dia no nome cara-
cteristico «Musica», sobro um filete. A marca
que poderá variar em typo e cer, será appli-
cada nos mesmos trabalhos e no jornal refe-
rido, para bem garantir os seus direitos do
propriedade e fabrico. Rio do Janeiro, O do
março de 1918.— Henrique Tocci 4- Comp.
(Estava assignado sobre uma estampilha do
600 réis, devidamente inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Maercnte,rpa. e numero, Rio de Janeiro, 7 marcial da Capital Federal ás ai horas e 2)

N. 13.0:18
Manei Barbosa da Rocha, negociante, esta-

belecido nesta praça, á rua do Senador Euze-
bio n. 95, com commercio de torrefaea.o e
moagem de café, balas, bombons etc. apre-
senta á meritissima Junta Commercial, a
marca acima collada, consistente na denomi-
nação: «Especial Café Guerreiro» sendo o
nome «Guerreiro» o principal caracteristico
da presente marca: que o supplicante rei-
vindica para si o direito de propriedademo
seu alludido commercio e fabrico. A refe-
rida marca que será usada em papel e
tintas de toda e qualquer cor, será applieada
em saccos de papel de qualquer dimensão,
envolueros. cartões, notas, facturas, etique-
tas e outro qualquer mister ao mesmo con-
°errante, para bem distinguir e assim melhor
garantir ao supplicante os seus direitos de
propriedade, cominarei° e fabrico. Sobre unia
estampilha de 600 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 19 de março de 1918. — Ma-
noel Barbosa da Rocha.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas o 10
minutos do dia 20 do março de 1018.—Isidoro
campas, director.

Registrada sob o n. 13.048 por despacho
da Junta Commercial em SeS3ãO do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de abril de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.05,1
Silva Araujo & Comp., negociantes., esta-

belecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março as. O a 13, com cominarei° de drogas,
productos chitnicos e pharinacenticos e per-
fumarias,apresen tarn á meritissima Junta Com-
marcial, a marca acima coitada, a qual con-
cd;te no seguinte: um rotulo em paul branco
d , roma verti.L.,11, vexa° se no alto subra uma

N. 13.011
Alfredo F. Gomes Sandra, estabelecido ás

rua Pedro Amaria° n. 27, adopta a marca
supra para distinguir o paraty de seu fabrico,
consistente em um rotulo oval vendo-se no
,centro a figura de um frade sentado, tendo na
anão direita um calice, a esquerda segurando
ima garrafa, lendo-se na parte superior a
denominação caracteristica «Paraty Gloria» e
.na inferior sobre um espaço vermelho veem-
'se diversos arabescos, mais abaixo a firma do
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placa rectangular, ornamentada de arabescos,
a firma: Silva Araujo & Comp., em typos
brancos sobro fendo preto. No centro da
mesma placa, presos, estendem-se perpendi-
cularmente, dous cordeis lateraes,contendo
alto, urna pequena tabella com o nome «Soros'
unida por pequenos anais e seguidamente en-
volvendo uma grande ampoula, voem-se cinco
faixas em sentido curvelineo, presas tambem
por anuis, com os dizeres: «Artifieiaes pipe-
tas, ampoulas, soluções injectaveis». &eira a
ainpoula, vê-se o timbro dos supplicantos,
registrado e fechando 03 cordeia, outra pla-
ca eurvelinea, com o nome allypodermothe-
rapia». No pequeno appendice da ampoula,
ainda em urna tabella fiaal, lê-se: «1° do
Março 9 a 13». A referida marca que,- será
usada em papel e tintas do toda e qualquer
côr, será applicada em calças de madeira, de
papelão, envolucros o qualquer outro acon-
dicionamento adequado ao MOSMO preparado,
afim do bem distingnil-o o assim melhor ga-
rantir aos supplicantes os seus direitos de
propriedade, cominarei° e fabrico. Sobre uma
estampilha do 60a réis inutilisava o seguinte:
Rio do Janeiro, 21 de março de 1918. — Silva
Araujo d- Comp. — Em tempo declara-se que
a presente marca pôde ser Umbu' uaala
impressa, estampada ou gravada a fogo, nas
caixas de madeira, contendo O producto
acima referido. Era ut supra.— Sika Araujo
d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 22 de março de 1918. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.031, por despacho da
Junta Cominercial em gessa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 do abril do 1918.
— Isidoro Campos; director. (Ao lado estava
o salto da Junta Comnierciai.)

N. 13 .0 ali<
Soares do Azeve,lo S: Comp., eszabelecidos

á rua da alisericordia ri. 28, coin negocio do
liquidoa, comestiveia e outros generos, apre-
sentam a marca acima ropresentada,constando
, do seguinte: uma pequena etiqueta com a fi-
gura de um bouquet ao lado e 03 seguintes
dizeres: «Palha Seda — Marca Bouquet —
Viuva Magalbaes — Penafiel — Portugal».
Esta marca será destinada a distinguir as
palhas para cigarros de nossa importação e
coinmereio, o poderá ser usada em qualquer
dar e tamanho, em baixo ou alto relevo, em
etiqueta, rotulos, caixas e em tudo mais que
soja permittido pela lei, para o que os mes-
mos reservam os seus direitos de uso o gogo.
Sobro duas estampilhas de 300 réis: Rio do
Janeiro, 25 de março do 1918.— Por pro-
curação de Soares de Azava() & Comp.,
Valeatim Jose Ferreira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
'minutos do dia 1 de abril de 1918.— Isi-
doro Campos, director.

itagastrada sob n. 13.031 por despacho
da Junta Commercial em seesão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro. 8 do abril
de 1018.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava 6---carimbo da Junta Cominar-
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ESTADO DA UMA

Certifico que a marca do The (Radium) do
Aunibal Diluto do Oliveira, registrada na
Junta Commorcial da Bahia sob o numero

(seis, foi depositada nesta junta eia primeiro
Ido corrente com um exemplar do Diario
Oficial daquelle Estado em que sahiu publi-
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cada. Eu, João llygino de Araujo, I° ofil-
cial desta Junta Connuercial, o escrevi.

Capital Federal, 15 do abril de 1918.—
/sicloro Campos, director.

Estavam devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas de 1;5100 federaes 'ao lado do ca-
rimbo da Junta Commercial,

SOCIEDADES MIMES
COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRA-

PHICA

CTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉlk EXTHAORDI-i
NAMA, BEALIzADA EM 2 DE ABRIL DE
1918
A's trese horas do dia dous de abril

de mil novecentos e dezoito, na séde da
companhia, á avenida Rio Branco nu-
mero cento e trinta e sete, sobrado,
presente numero legal de Sra. accio-
nistas, representando 4 .032 acções,
conforme assignaturas no livro de
presença, o presidente da companhia,
Sr. Vivaidi Leite Ribeiro, abrindo as,,ses-
são, pede aos Srs. accionistas que indi-
quem um dos seus pares para presidir
a reunião. Acclamado o accionista Sr.
José Teixeira de Carvalho Junior, este
assume a presidencia e, depois de agra-
decer a sua indicação, convida para se-
cretarios os Srs. Francisco Luiz Ribei-
ro e .Arthur de Laeerda Pinheiro, fi-
rando deste modo completa a mesa.
Pelo Sr. primeiro secretario foi lida a
convocação para esta assembléa publi-
cada no Jornol do ComnterCíO e no Dia-
rio O f icial, de 29 o 31 do março e 1 o
2 do corrente mez, de aceórdo com os
exemplares presentes á mesa. O Sr.
presidente da assembléa offerece a pa-
lavra ao Sr. presidente da companhia
para expõr aos presentes o fim desta
reunião, afim de se proseguir nos tra-
balhos respectivos. Usou da palavra o
Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, que leu o se-
plinto : «Srs. accionistas — Os artigos
25 e 28 dos nossos eatatutos determi-
nam que mutualmente, até 30 de março,
nos reunamos em assembléa ordinaria
para apresentação de relatorios, con-
tas etc., relativos ao anno findo e, como
o art. 38 dos mesmos estatutos decla-
rasse que o primeiro asno administra-
tivo da sociedade terminaria cai 31 do
dezembro de 1917, comquanto só em 1
de outubro findo esta companhia hou-
vesse iniciado as suas operações, a re-
ferida reunião não ponde ser realizada
eia tempo por motivos razoavels, pois
apenas com ires mezes de existencia pa-
recia desnecessario o balanço geral,
assim como certos serviços das agen-
cias precisavam ser melhor regulariza-
dos para se formar um juizo seguro das
suas operações. Fizemos, entretanto,
exposição de todos os nossos actos e
operações até 30 de março findo ao
conselho fiscal, que os examinou com
cuidado e formulou parecer favoravel,
que fica entregue á mesa. Quando rin
setembro de 1917 me dispuz a estudar
os negocies da Companhia ,Cinemato-
graphica Brazileira, do que aramos ac-
cionistas, o fiz principalmente por me
parecer convenient e o desmembramento
da sua senão no Rio de janeiro. A com-
panhia, effectivamente, linha toda a
COnVeniencia nessa remodelação e foi
por isso sme optei pela constituição
desta sociedade com o capital de
1.500:00O, que seria realizado com os
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bens da sua secção do Rio do Janeiro,
ficando desse modo cada urna com os
neg,ocios attinentes á sua séde. Os in-
teressados acceitaram o mau projecto,
que foi sem demora posto em pratica e,
e,onstituida a nova hompanhia, passa-
ram ambas a operar livremente e sob
nova orientação. E' innegavel que foi
uma operação feliz e ()oportuna, pois a
nossa companhia prospera e sente-se
satisfeita e aquella está igualmente
convencida de que fez negocio conve-
niente. Ao constituir-se esta rompa-
nhia, Para satisfazer desejo de varios
amigos, fui compellido a acceitar a sua
presidencia, o que fiz estipulando pré-
viamente a condição de deixai-a tão de- .
pressa estivessem em perfeito anda-
mento todos os seus negocios, porque as
minhas intensas occupações em outras
emprazas não permittiriam por muito
tempo o emprego da minha actividade
em novos negocios. O meu programma
fóra préviamente estabelecido e na-
nhuma 'hesitação surgiu jamais quanto
aos negocias da companhia, que mere-'
coram de minha parte toda aliança° o
tiveram desde o primeiro momento uma
orientação segura, obedecendo á prin-
cipal divisa que tracei e executei com
a minha costumada força do vontade .o
sem medir sacrificio pessoal: aeçono-
mia abaoluta, gastando-se sómeeta o
indispenaavel; nada de passiVo; não se
acceitam letras e os pagamentos fa-
zem-se rigorosamente em dia». Em 31
de dezembro de 1917 a directoria deli-
berou não encerrar o balanço porque a
nossa companhia se constituira com um
capital , que continha em dinheiro
5:0008000 apenas, tendo logo no acto
da sua ' organização de assumir para
com a incorporadora uma divida de
cerca de 80 :000Ú00, representada por
certos valores que não haviam figura-
do entre os bens incorporados e que exi-
giam prompto pagamento, o que foi
feito. Tratava-se inibem de firmar no
nosso meio financeiro uni credito in-
dispensayel ás emprazas que precisam
prosperar sob bons auspicios, e desse
modo poderia redundar em embaraços
qualquer ' distribuição do lucros no tri-
mestre. como o meu principal obje-
ctivo seja orientar-vos sobro o perfeito
estado dos negocios sociaes em '30 da
março findo, acham-se sobre a musa o
balanço, annexos e mappas levantados
naquella 'data, por onde vereis qua
contas de receita elevaram-se a ris
689 :8338830 e as das differentes despe-
zas importaram em 595 :9268050, fican-
do, portanto, uni saldo liquido de
93:907$780. Entre as despezas figura a
compra de filma feita nesses seis me,zea
e, como desejamos conhecer o liquido
exacto entre a receita e o custeio da
companbia, devemos considerar que
existem filma inedites, cujos valores, se
fossem retinidos ao saldo acima, eleva-
riam o seu resultado. nimbem não foi
considerado o resultado provavel da
secção de materiaes, eujo inventario si
no fim do e.xercicio será levantado.
Neste momento, além das pequenas con-
tas não vencidas ainda, a companhia só
tem conta "em um dos bancos desta pra-
ça — credito aberto e que continuará
sob a minha garantia pessoal — e pelo
qual lhe foi . facultado sacar determi-
nada porcentageia sobro titulos entre-
gues para cobrança. Aliás, esse debito
não attinga a 2 .1:000$, contra tilados de
proxima aobrança em poder do banco,
de importancia superior a 50 :0O(1$000.
sase 31 te deze brO !indo) N'ol	 1,01'
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escriptura publica lavrada no tabellião
Roquette, toda a installação do Cinema
Patbé aos Srs. Marc Ferrei az Filhes,
de accôrdo com a vossa autorização em
assembléa extraorclinaria de 27 do Ines
ruo mez, pela importancia de réis
500:0008000, que foi paga em 2.500
acções desta companhia de ns. 5.001 a
7.500. De harmonia com a referida au-
torização, foi o nosso capital social re-
duzido immediatamente de 5;010:000$000,
passando a figurar apenas por mil con-
tos de reis. Em 14 daquelle mesmo mez
e por notas do mesmo tabellião Ro-
quette vendemos tambem o Cinema
Avenida por 140:000$000, pagos no
acto, aos Srs. Novis iSz, Frota, restituin-
do-se aos compradores, que eram anti-
gos arrendatarios do 'cinema, réis
30:00080)00* que haviam depositado
quando foi firmado o contracto de ar-
rendamento, com a Companhia Cinema-
tographica Brasileira. A escripturação
da companhia é perfeita e mensalmen-
te são extraludos todos os balancetes e
annexos, estatistica, 'etc., pelos quaes
apparecem os lucros e a sua oscillação
e bem assim com nitidez a situação eco-
nornica da companhia. Acham-se sobre
a mesa todos os balancetes e demais do-
cumentos, até 30 de março findo, e para
cites peço a attenção dos Srs. accionis-
tas que, sem necessidade de outros ele-
mentos, conhecerão a marcha da com-
panhia, mez por mez, desde a sua con-
stituição. Está deste modo realizado
todo o meu objectivo ao acceitar a pre-
sidencia da companhia, visto como, não
só foram encaminhados, como se acham
em franco desenvolvimento os negocies
soeiaes. E', pois, opportuno declarar-
vos que está finda a minha missão o
devo voltar o meu concurso para Os

meus negocios antigos que exigem agora
a minha exclusiva attenção. Não é, po-
rém, sem pezar que vos apresento esta
renuncia e agradeço a confiança que inc
dispensastes, garantindo que procurei
corresponder com todo esforço para dei-
xar todos os negocies da companhia na
posição favoravel em que se acham.
Pede o meu companheiro de directoria,
Sr. Silverio Ignarra Sobrinho, decla-
rar-vos que acceitou tamboril o cargo
em caracter provisorio e solicita, pelos
mesmos motivos que venho de expor, a,
sua renuncia. Como na fórmula de ini-
cio reside quasi sempre a difficuldade
de certos negocies, mais facil será aos
nossos substitutos manter em crescen-
te prosperidade os desta companhia,
bastando acompanhar o traçado geral
que vem sendo adoptado. Cumpre
'tombem que elejais o conselho fiscal
mie vae servir no corrente exercieio.
Tenho dito». Pede a palavra o accio-
nista, Sr. Francisco Serrador, e decla-
ra que na qualidade do gerente da com-
panhia, ninguem melhor teve opportu-
nidade de acompanhar o proficuo e de-
dicado esforço do Sr. Vivaldi, dispen-
sado com o .mais carinhoso interesse
em proveito da companhia. Por elle foi
traçada uma norma econornica tão
conveniente que a companhia não
em compromissos por solver nem

liquidações em atrazo, assim como ficou
e4abelecida unia escripturação pra-
tica, cujos dados sobre a mesa, deixando
viaivel a prospera situação da compa-
nhia,. bastam para recommendar. E'
cheio de pezar que recebe essa renuncia
e bem assim a do Sr. 'guerra, renuncias
que é forçoso aceeitar a aasembléa, por
obedecerem á ratão superior e inafas-
tavel. Deva-se ainda assignalar que.

nenhum destes dons directores recebeu
retribuição alguma pelos seus serviços.
Examinando todos os dados e contas, e
bem assim o parecer do conselho fiscal,
sobre a mesa, pede a palavra o Sr. Raul
Zambelle e diz que, como accionista,
se sente satisfeito pelo estado prospero
da companhia, revelado por esses do-
cumentos. Por isco propõe: que sejam
approvades todas as contas e actos, pra-
ticados pela directoria da companhia no
periodo de 4 de outubro de 1917 a 30 de
março de 1918 e bem assim o parecer
do conselho fiscal desta data; que sejam
acNeitas, em virtude da razão que as
justifica, as renuncias dos Srs. Vivaidi
Leite Ribeiro e Silverio Igna.rra Sobri-
nho e se proceda agora apenas á eleição
para presidente, deixando-se o cargo de
director, para preencher teimai-tuna-
mente; finalmente, que se consi gne em
acta desta reunião um voto de Agrade-
cimento e louvor aos Srs. Vivaldi e
Ignarra pelos serviços relevantes presta-
dos a esta companhia, tanto mais sali-
enleveis quanto nenhuma aemuneração
receberam, prestando gratuitamente os

seus serviços. Posta em votação e ap-
provada esta proposta em todos os seus
termo, declara o Sr. presidente da as-
sembléa que se consideram approvad•s,
para os devidos Welles, todas as con-
tas e actos da directoria relativos ao pe-
riodo de 1 de outubro de 1917 a 30 de
março de 1018 e bem assim o respectivo
parecer do conselho fiscal, que se tran-
screve a seguir: "Companhia Brasil Ci-
nemalogaSaphica. Parecer do conselho
fiscal. O conselho fiscal da Companhia
Brasil Cinematographica, abaixo as:a-
gnado, tendo examinado detidamente to-
das as contas e operações sociaes rela-
tivas ao perdido de 1 de °timbro de
a 30 de março de 1918, declara que en-
controu tudo em uma ordem irrepre-
hensivel e teve elementos para bem
ajuizar do esforço da sua directoria nes-
se peraodo, devendo., por isso, accen-
tuar: 1°, que o lucro liquido obtido pela
companhia nos primeiros seis mezes de
funecionamento foi apreciavel; 2 0, que
as suas operações foram iniciadas sob
uma orientação firme e economica: 3°,
que foram realizadas operações felizes
pela sua directoria, dentre as quaes
ri:dileção de um terço do capital social
em optimas condições; 4", que a sua es-
cripturação se funda em processos pra-
tiros e por ella é fedi orientar-se, com
rapidez, da situação geral -da compa-
nhia: 50, que é prospera a situação eco-
nomica e financeira da companhia, que
tem o seu activo bem representado e
está livre de compromissos ou liquida-
ções. Por isso. é este conselho de pare-
cer que os Srs. accionistas approvein
lodos os actos e contas até 30 de março
findo, praticados pela directoria. que é
digna de louvor pela efficaz assistencia
que prestou a todos os negoeios, como
dignos de gera/ agradecimentos são o
presidente Se. ^Vivaldi Leite Ribeiro e o
director Sr. Silverio, Ignarra Sobrinho.
por ti-xem exercido gratuitamente os
cargos respectivos. Rio de Janeiro, 2 de
abril de 1918. — Sebastião Mendes de
Brito. — Luiz Ribeiro Pinto. — Mar-
eotino Ribeiro de Carvalho". Em se-
guida, de accôrdo com a Mesma pro-
posta approvada, procede-se á eleição
para o 3argo de presidente da compa-
nhia, ficando unanimemente eleito o
Sr. Francisco Serrador. Declara o Sr.
presidente da assembléa que o resultado
desta eleição deixa vago o legar de ge-
rente, occupado até agora pelo Sr. Fran-
cisco Serrador, cumprindo então que
nova eleição se faça para preenchei-o.
Corrido o escrutinio, verifica-se eleito
unanimemente o Sr. Dr. Gilberto A. de
Audeade. Declara 9. Sr. presidente da

assembléa empossado o Sr. Francise$,
Serrador , do cargo; de presidente da'
companhia e, como se ache ausente el
Sr. Dr. Gilberto A. de Andrade, fica 04
mesmo presidente incumbido de convi-1
dal-o a vir immediatamente assumir
cargo de gerente, preenchidas as formaa:
/idades legaes. Propõe o accionista Sr,e
Raul Zambelli que, em virtude da alteai
ração que se acaba de dar na directoria'il
deve esta reunião deliberar sobre os ho-.
norarios respectivos,e seria razoavel que
os 2:500$ mensaes que percebia ante-1
dormente o gerente, Sr. Francisco Ser-,'
rador,continuem agora a ser percebidos
por elle proprio na qualidade de presi-a
dente, ficando o gerente sem honorarios
até resolução de assembléa f uturaa
Quanto á porcentagem da directoria,pre-
vista pelo art.12 dos mesmos estatutos,)
propõe lambem que se deixe para resol-
ver em outra occasião.Postas a votos es-
sas duas propostas,sã.o unanimemente
approvadas, declarando o Sr.- preeidento
da assembléa que o presidente da rompa-.
nide terá. a partir deste inez, os Uno-
rarios meneaes de 2:500$, ficando o ge-
rente sem vencimentos até ulterior de-
liberação, assim corno continuará em
suspenso a porcentagem da directoria,
prevista_ pelos estatutos sociaes, até que
nova assembléa se pronuncie sobre a
mesma. Di z o Sr .presidente da assem-
bléa que devem os Srs. accionistas de-
liberar sobre o nos° conselho fiscal,
.ipara o corrente exercicio e, portanto;
vae proceder á respectiva eleição. An-
tes desta eleição propõe o Sr. Raul Zam-
belli que fiquem supprimidos os hono-,
rarios do conselho fiscal, como medida
economia para a companhia, : sendo ap-
provada esta parte. Corrido o escrutinio,
apuram-se eleitos unanifnemente os
seguintes membros :, effectivos : Srs.,
Raul Zambelli, Mfredo Elisiario da
Silva e A. Leal V. da Costa; supplentes
Dr. Ricardo Ville l a, Francisco Luiz Ri-
beiro e Alfredo Laudisio, os quaes são
empossados doa cargos respectivos. An-
tes de encerrar os trabalhos, diz o Sr.;
presidente da assembléa que, por proa
Posta approvada do Sr. Raul Zambelli,
tem satisfação em apresentar aos Srs.;
Vivaldi Leite Ribeiro e bilverio
ra Sobrinho, o louvor e . agradecimentos
do todos os accionistas da companhia,
reconhecidos pe l os valioset serviços
prestados sem remuneração e sempre
com toda a solicitude. Nada mais ha.-;
vendo a tratar, o Sr. presidente da as,-;
sembléa dá por lindos os trabalhos o
suspende a sessão por aluns minutos
para ser lavrada a presente acta que,
feita por mim. Arthur Lacerda. Pinhei-
ro, 2" secretario, e, ao ser reaberta 4
sessão, lida e approvada, para ser asai-
gnada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.	 *
José Teixeira de Carvalho limiar, pre-sidente. — Francisco Luiz Ribeiro, 1°
secretario. — Arthur -de Lacerda Pi-
nheiro, 2° secretario. — Luiz Ribeiro
Pinto. — Silverio Ignarra Sobrinho, por
si o seus filhos /Ma e Silverio. — Com-
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-

- Vivaldi, presidente. — Marco-
Uno Ribeiro de Carvalho. — Franciscd
Serrador. — Raul Zambetli, Aculino
da Rocha.

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL.
RELAT0I110 DA DIRECTORIA

Srs. accionistas — Em cumprimente
ao que determinam os nossos estatu-
tos, submeitemos ao vosso exame e jul.—
gemente os actos e
anuo social findo a
1917.

renda brul.a do mane de 1.0.1, quez.j

31 de dezembro doi,
contas relativos ao,
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op ta um augmento de 65 :000$ sobre
.a do atino anterior, tendo se elevado a
receita total a 446 contos. As nossas
tarifas de transporte, não soffreram
alteração, não obstante o augmento
cada vez mais acesa tilado de todas as
despezas referentes á gazolina, pneu-
Matisos, alfafa, milho, etc. Este facto,
patentea cabalmente as randes possi-
bilidades de nossa companhia, uma vez
„terminada a guerra actual.

Durante o anuo augmentamos o nos-
so trem rodante com um automovel e
:42 caminhões, tendo actualmente em
serviço, sete automoveis e 46 carros de
tracção animal. O augmento do tone-
ladas transportadas, foi de 35 "1". A
.senda bruta desde o inicio das nossas

Acciuo

operações em 1912, tem mostrado uma
progressão constante. Em 1913, de
120 0 1 0 ; em 1911, 7 0 1 0 ; em 1915, de
23 0 1 0 ; em 1946, de 26 0 1 0 ; e em 1917,
de 17 010.

O nosso presidente, Sr. Thomas
Stevenson, na viagem que fez aos Es-
tados Unidos, conseguiu acsórdo, muito
proveitoso de representação com di-
versas companhias exportadoras, e bem
assim, firmou contractos de agencias
com tres companhias de navegação,
para as praças do Rio, Santos e Vi-
ctoria.

Durante o atino de 1917, foi lavrado
uni -termo de transferencia, para venda
de vinte ficções. Quaesquer outros es-
clarecimentos ou informações serão

BALANÇO EM 31 DE DUMBRO DE 1917
Passivo

minuciosamente prestados aos aasio-
instas que por ventura desejarem.
Os	 directores	 Director-presidente,
Thomas P. Stevenson. Director-se-
cretario, Alceu G. d'Azevedo. — Dire-
ctor-thesoureiro, Chas N. Ituan.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assignados, membros do

-conselho fiscal da Companhia Expresso
Federal, depois de examinarem cuida-
dosamente todas as operações effe.:tua-
das pela directoria, bem como a es-
cripturação e balanço, são de parecer,
que sejam approvadas as contas rela-
tivas ao anno de I917.—E. A. Siaruis.
— feio do Rego Barros. ,-- Louis R.
Çray„

C9:9815330

22:S145930

17:000$020

170:5185820

65:647$580

Trem rodante 	 	 90:3275000
Animes 	 	 33: / 2758s 0
-Arroios 	 a 	 fr.	 	 6 500$s00
.Utensilios diversos 	 	 3:9735800
Mobilias 	 -• 	 	 2:70'4500

Melhoramentos 	 	 1:907;5360
Despezas do organização 	 	 5:013568S
Propaganda 	 	 15:16358'30

Cauçao da directoria 	 	 12:00 SOGO
Fianças	  	 5:0008922

Contas a receber 	
Prefeitura do Districto Federal
Apolices da Prefeitura 	
Letivas do Thosouro 	

Caixa

Dinheiro em caixa 	
	

20 :509S290
pinheiro depositado 	

	
45:13WOO

Capital 	 	 200 CO0$000
Fundo de reserva 	 	 5:0 ala 100

Fundo do deterioração 	 	 53: 404543
Funlos para contas dmidosas 	 	 7125050

	
259:124493

Corrospear'el . -s 	 	 93 : 145$530
Contas a pagar 	 	 37:0370

	
131:1385821

Taulo:s (atuei alados 	 	 5:0005000
Anões em caução 	 	 12:000$ ala

	
17:0005000

D:videndos a pagar 	 	 8:0 ata100
Imposto sobre dividendos 	 	 4-14030
Dividendos não reclamados	  	 2: 470 03 0
Porcentagem da directoria 	 	 3 : 3335310	 1.4:2s9$310

162:643$820
20401d

5:55050)0
2:124U0

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1917. — nomaz P. Slevenson, director-presidente. — Charles N. Ryan, dircctor-thessureiro.—
(tua G. d'Azevedo, director-secretario.

COMPANHIA FABRICA DE MEIAS
VICTORIA

áCTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINMIL n

COMPANHIA FABRICA DE MEIAS VICTORIA,
REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1918

'Aos ires de abril de 1918, ás duas
horas da tarde, achando-se reunidos á
rua de S. Pedro numero sessenta e um,
accionistas, representando numero levai,
o Sr. John Henry Lowndes, derictor-
presidente, declara aberta a sessão, e.
comada as senhores accionistas para
elegerem quem a presida.

Acclamado o Sr. :aihn lienry Lowntlas,
agradece a distincção e convida para se-
retratados os Srs.. Octavio Jacobina e
José Joaquim .Simões.

O Sr. presidente manda proceder A
leiais% da acta anterior, que, foi par
todos approvada. Em seguida propõe
que se faça a leitura do relatorio da di-
rectoria e do parecer do conselho fiscal,
relativos ao atino de 1917, o que feito e
postos em discussão, foram unanime.-
4ilente approvados.

Passando-se á eleição da directoria,
/oram eleitos para presidente os Srs..
John Ilenry Lowndes e William Smitli
Bauregyest, e p.92 9;4:a1ho fiscal faa

aam eleitos os Srs, Victor Augusto de
Azambuja, José Monteiro da Luz e A.
Lyon Robertson, e para supplentes Raul
Dias Carneiro e José Joaquim Simões..

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.
presidente encerrou a sessão, lavrando -
se a presente acta, que vae assignadá
pela mesa e pelos accionistas presentes.
-- J. II. Lowndes. — Octavio Jacobina..

José Joaquim Simões e outros.,

COMPANHIA MINAS E VIAÇÃO DE
MATTO GROSSO

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA DE CON-
STITUIÇÃO DA COMPANHIA MINAS E
VIAÇÃO DE MATTO GROSSO, REALIZADA
EM 13 DE MARÇO DE 1918

Aos trese dias do mez de março de
mil novecentos e dezoito, reunidos, ás
duas horas da tarde, em uma das sa-
las do predio numero quarenta e seis,
da avenida Rio Branco, todos os sub-
scriptores de acções, representando a
totalidade do capital com que se consti-
tue a Companhia Minas e Viação de
Matto Grosso, o Sr. fico Bennett de-
clara installada a assembléa e pede a
designação de quem deve dirigir os
seus trabalhos„

O Sr. Manool A. Lisboa indica . para
presidente o Sr. fico Bennett, o que, é
acceito por unanimidade. O Sr. Reo
Bennett tomando a palavra, agradece a
prova de consideração da assembléa,
propõe porém, que os trabalhos se-
jam apresididos pelo Sr. Dr. Deo-
dato Villela dos Santos, o qual com
approvação geral assume a prosiclen-
eia, agradece a prova de consideração
que a assembléa lhe dispensou e con-
vida para secretarios os Srs. Roo Bera-
nett e Othon Re.

Em seguida manda proceder a lei-
tura do projecto dos estatutos, devida-
mente assignados por todos os subscri-
ptores, p qual é o seguintes,

Estatutos da Companhia Minas ik Viaças
de Matto Grosso

CÃPITULO 1

Denonanação, fins, séde, duração ê
pitai

Art. I .° Sob a denominação de Com-
panhia Minas e Viação de Matto Grosso,

constituida uma sociedade anonyma,
tendo por objecto a exploração de ja-
zidas mineraes, no Estado de Malta
Grosso, bem como a dos transporta
ierresres o iluvipes necessarios aot
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'Seus fins, realizando os convenios que
para tudo isso sejam convenientes, no
paiz ou fóra .deito, executando todos os
outros serviços que convenham aos in-
earesses sociaes e que sejam resolvidos

assembléa.
§ 1.° A sociedade poderá ampliar O

:seu raio de acção, realizando no Estado
Ou fóra deite, ouvido previamente o
COneelho fiscal:

Operações commerciaes — exporta-
Cão e importação de mercadorias—ope-
rações bancarias —adquirir novos coa-
'eraptos e realizar DO paiz todos os em-
preheudimentos julgados uteis aos ia-

cresses sociaes.
• § 2.° A sociedade explorará o con-
aracto relativo ás jazidas mineraes, fir-
medo com o Governo do Estado de
natio Grosso em 3 de janeiro de 1918
'e assumirá a responsabilidade das des-
esezas feitas com os trabalhos, estudos

organização até esta data, por motivo
sele objecto desta sociedade.

Art. 2.° A sociedade, que poderá ter
agentes onde lhe convier, terá tambem
eme representante legal junto ao Go-
verno do Estado de Matto Grosso, sem,
relo a sede a cidade do Rio de Janeiro,
"e3 70 (setenta) annos o prazo de sua du-
ração.

Art. 3.° O -capital social é de reis
p.000:000$ (troa mil contos de reis),
:divididos em 15.000 (quinze mil);

eções do valor nominal de 200$ (du-
2entos mil reis) cada uma, as quaes se-
rão desde já integralizadas. As acções
*serão nominativas ou ao portador a
Rontade de seu possuidor._

GPITULO

Da administração.
Art. 4.° A sociedade será administra -

tia por uma directoria composta de. 4
l(quatro) directores, que sejam accio-

hinistas, dos quaes dous serão eleitos im-
enediatamente e os outros deus quando
for conveniente aos interesses da com-

tepanhia, mediante resolução da assem-.
bléa geral quando para isso convocada

•pela directoria.
§ 1.° Os directores garantirão sua

rt estão com deposito de 50 (cincoenta)
, acções, e o seu mandato durará 4 (que-
• ro) annos, podendo ser reeleitos.
• § 2.° No caso de impedimento oit
•:t-aga, o director será substituido pelo

skaccionista convidado pelos outros dure-
' 'etores, o qual servira até a reunião da
primeira assemblea geral ordinaria ou
eextraordinaria, que deliberará sobre Q
gcaso.
S Art. 5.° Os directores dividirão en-
tro si os trabalhos e as attribuic,ões, ca-

pleendo ao presidente a representação
official da sociedade e o direito de coa-
tftuir mandatarios, em nome delia, de-

vendo todos os actos e documentos
41e responsabilidade da sociedade ser,
assignados pele presidente e um dos di-
Itectores.

Paragraphe único. No caso de diver-
reeencia será ouvido o conselho fiscal e a
.alecisão tomada por maioria de votos,
,cabendo ao presidente o de desempate.

Art. 6.° A Sociedade terá 3 (tres)1,
,f̀iseaes e 3 . (Ires) supplentes accionistas,

dies eleitos annualmente. Exercerão
ienes as attribuições da lei e as que são

rMareadas nestes estatutos e seleto sub-
'iúdos, nos, termos da legislação ene

prinree	 '

# dstaTtetti
Da-s. tasemble'ias

'Vão,. 7." A assembléa geral será coo,-
eituida pelos accionistas inscriptos no

iliuri oetr	 1103_„ pelo II19 	 15 (quinze)',	 reg	 .	 .

dias antes de sua reunião, quando as
acções forem nominativas e pelo depo-
sito das acções ao portador com antece-.
delicia de 3 (Ires) dias.

Art. 8.0 Cada grupo de 5 fcincee
acções dá direito a 1 (um) voto e as vo-
tações serão sempre por maioria, ou
nominalmente quando algum accionista
o requerer.

Art. 9•0 As convocações serão motiva-
das e feitas, com antecedericia de 15
(quinze) dias para as ordinarias e do
8 (oito) dias para as extraordinarias, no
Diario Official ou nós jornaes de maior
circulação, á escolha da directoria.

Art. 10. As deliberações tomadas tine
assembléas geraes de accôrdo com estes
estatutos obrigam os ausentes ou diste-,
dentes.

Art. 11. A reunião da assembléa
ral ordinaria terá togar no mez de abril
de cada anuo, e a extraordinaria quan-
do, além dos casos previstos em lei, a
directoria entender necessario ou for
requerida por accionistas que represen-
tem pelo menos 1/5 (um quinto) do
capital social.

Paragrapho unieo. Si na primeira
reunião não houver numero observar-
se-ha o que dispõe a lei a respeito.

Art. 12. Quer nas assembleas ordina-
rias quer nas extraordinarias só se po-
derá deliberar sobre o assumpto para
que dias tenham sido convocadas.

Art. 13. As assembléas serão sempre
presididas pelo accionista que for esco-
lhido na occasião, o qual nomeará deus
seeretarios para formarem a mesa,

CAPITULO IV

Das lucros, (ando de reserva ë dividendà
'Art. 14. Dos lucros liquides verifi-

dados semestralmente, serão deduzidos::
10 % (dez por cento) para fundo de
reserva: 10 eis (dez por cento) para fun-
do de deterioração, reparo e acquisicão
de material e officinas; 5 % (cinco por
cento) para serem distribuidos pelos di-
rectores, além dos honorarios que tive-
rem, distribuição essa que será feita em
partes iguaes; e os restantes 75 ele (se-
tenta e cinco por cento) para as alepli.
cações resolvidas pelas assembléas,
Clusive dividendo.

do dar em garantia bens soeiaes, ouvida
previamente o conselho fiscal.

Art. 19. A sociedade ratifieerá e pra-
ticará os demais actos em direito no-
cessarmos, com referencia ao contracto
que os Srs. William Lowry e outros
interessados celebraram com o Sr. As
J. Byington, industrial, estabelecido em
S. Paulo, e rua do Commereio n.
concernenles a operações financeiras
paru, realização dos fins da seciedadeea

Em seguida o Sr. presidente submelss
teu a discussão os presentes estatutota
e, como ninguem pedisse a palavra, fo-
ram os mesmos unanimemente apere-
vades.

Declarou o Sr. presidente que cone,:
forme o annuncio de convocaceo da pre-
sente assembléa, e o disposto nos esta-
tutos, urna parte do capital social era
constituida eia bens, cousas e direitos,
com que eontribuia o incorporador Reo
Bennett; cabia, portanto, á assemwa a
nomeação de 3 (ires) louvados que pro-
cedessem á avaliação desses bens, coo-i.
sas e direitos, bem como a verificação'
das despem a que se referem o h 2°
do art. 1° dos estatutos.

Pedindo a palavra o Sr. Franeisce
José de Moraes, propõe para louvado:,
os Srs. Drs. Lucas lacalho, Raul ix:a
Ferreirá e Alceu de Lellis.

Submettida a votos essa indicação foi
elle por unanimidade approvada, abstea-.
do-se de votar o Sr. Reo Bennett.

O Sr. presidente declarou (me fica-
vam á disposição dos Srs. louvados:
desde já, não só o contrario celebrado
com o Governo do Estado do Mello
Grosso como (embeste todos es demais
documentos neeessatios, afim de serem
devidamente examinados.

E como nada mais houvesse a tratar,
ó Sr, presidente declara que suspendia
os trabalhos da presente assembléa até
a apresentação do laudo dos louvados,-
sendo opportunamente convocada a se.-
gunda assembléa para instalação dere,
nitiva da companhia.

E para constar é lavrada a presente
acta que depois de lida e approvada; é
assignada por todos os eubecriptoree •
presentes.

Rio de Janeiro, 1.3 de março de 1919
Bennett. — Deodato Vilella dos

Santos. — Eg. Honold. — Leonel Justi-
niano da Rocha. Sacho de Barros
Pimentel. — Francisco Castro Silva. —
Francisco José de Moraes. Ernestói
Fontes. A-- R. Cauzard. — Augusto Julio
Ferreira: — Affonso Vir". — Olhou
Réc. — Antonio de Azevedo
/recto Pinto Vieira de Aleito. 	 yvnt,
Lowry. Horacio de Oliveira Casfro,,
por procuração de Miguel Arrojado Lie-
Lboisaboarll. an,o. cl A. Lisboa. — Menoet

• -Aos vinte e cinco dias do mez de, mar-
eo'de mil novecentos e dezoito, reunidos
em uma das salas do predio da avenida
Rio Branco. numero quarenta e seis, ás
'duas horas ca tarde, todos os subscree
piores de acções da Companhia MinaS
e :Viação de eleito Grosso, o Sr. Manoel
'A's Lisboa propõe e é unanimemente
acceito que a mesa seja a mesma quee
presidira a aesemblea anteriur.. s‘e!e

-CAPITULO y

DisposicUes ÚCi'aeS

• Art. 15. O anuo social será de 1 de
janeiro a 31 de dezembro, sendo conta-
do como primeiro anno o corrente de
1918, havendo neste um só balanço, em
31 de dezembro.

Art. 16. Os directores vencerão ali-,
nualmente os honorarios • de reis
18 :000S000 (dezoito contos de réis), os
quaes lhes serão pagos em prestações
mensaes, a cada um, além de uma gra-
tificação mensal que será fixada pela as-
sei-11We geral, quando elle assim oca-
tender; e os membros do conselho fiscal
vencerão annualmente lis. 2:400$000
t(dous contos e quatrocentos mil réis);
que tambern lhes serão pagos em pres.
ações mensaes.

Art. 17. Nos casos omissos bestes eSs
fatutos regulará a lei que rege as socie-
dades anonymas.

GPITULO Vf

• Disaliosi&cs transitorids
Art.- 18. Fica a primeira direetoriei

autorizada a fazer operações de credito
até a importancia de Re. 3.000:000$000
j(Ires mil contos de reis) capital nomi-
nal da seriedade, inclusive emissão ao
aebenturcs, st assim o entender, podene„asais -	 •

„

DA seeusteX .ASS'EMRLliA OErm.i be
IN STALLAÇÃO DA COMPAN ITU MINAS E
VIAÇÃO DE MATT° ~SSD, rIEALIZANV
1M 25 DE MARÇO DE 1918
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O Sr. Dr. Viliela dos Santos assu-
mindo a proidencia manda ler o an-
:orneio de conveicaeão da presente as-•
sernbléa

• Companhia Minas e Viação de Mano
• Grosso

São convidados os Srs. subscriptores
de acções desta companhia a reunirem-
se cm . segunda assembléa. no dia 25 do
corrente, ;Is horas da tarde, na ave-
nida Rio Bramai ii. 16, afim de toma-
rem conhecimento do laudo dos louva-
dos. procede.; .ein á eleição da-directoria,
conselho fisca: e seus supplentes, e tra-
tarem da installação definitiva da-com-
panhia.

Rio de Janeiro. 21 de março de '1918.
— Os incorimmtednees.

Em soguida manda procoder á leitura
do laudo que havia recebido e que é do
ti.a.'w seguinte:

cOs abaixo assignados, scionlifieados
polir mesa da assembtea g eral dos sub-
scriptores das ilações da Sociedade Ano-
nvula Compuoltia Minas e Viação de.
111/itto Grosso, realizada em Iroso do cor-
1 ente ITIPZ. dri laCtlatbNICia que a refe-
rida assembica lhes confiou, comparr-_
4- eram a avenida Rio Branco, numero
imanaria e seis, e ato posso dos con-
Irados, relakrios, estudos, plantas, or-
camentos, analyses. e demais documen-
tos existentes sobre a exploração de mi-
tutrios tia Multo Grosso.. navegação no
rio Paruguay, transporte terrestre dos
filmados das minas alé o ponto de em-
barque. etc., procederam a um minu-
cioso exame dos trabalhos foims, veri-
ficando as q-iiintias despondidas, e to-
mando conhecimento das combinações
em andamento para que seja levado a
et ia do sem maruim a exportação do mi-
nerio Matto Grossense. Desse estudo
resulta que a empraza em organização
vein substituir uma outra que tivera o_
mesmo object i vo e Clii0A orçamentos or-
ganizados cri! époya elo que os preços e
valmes eram muito inferiores aos
aclimes, accusavain a necessidade de um
capital de cerca de 7.000:0008000 (sele
mil contos de réis) para ser levada a
eifeito a exportação de ruan,ganez.

No momento arl mil, cio que os preços
e valores subiram de uni modo notavel
esse capital seria insufficiente para urna
expl(iração em larga escala, ;tonna de
150.4)00 (cento e eincoenta mil) tonela-
das de exportação animal, do modo que
o apparellunvento dos meios de Lrans-..,
parte, terresPe e fluvial, de que a so-
iedade Vae dispor. pelos meios de or-

ganização a mie chegou o incorporador
(Ra. possue c. contrario de exploração
firmado com o governo do Estado de
Matto Grosso. em 3 (ires) de janeiro de.
1918 (mil invocentos e deoito) repre-
senta una c:isado algarismo no orça-
mento organizado pela sociedade ante-
rior para exploração das referidas mi-
nas. O conlracto existente, com o go-
verno do Estado de Matto Grosso e as
combinações para a venda de um eleva-
do numero oe toneladas de minoria, re-
presentam igualmente valores conside-
raveis, o mu., 111410 concorro para justi-
nem' as despezas feitas com esse em-
prehendiment o industrial, de elevado
ol-;ance, e que parece estar cercado de
todas as garantias para ser bem sueca-.
dolo.

Em face do exposto, e tomando em
considerarão as sonimas até agora dos-

pendidas nesse emprehendi mento, ar-
cardam em dar ao contracto Motivado,
(adro o governo de Malho Grosso, e o
Sr. Itéo Bennett, em data de 3 de ja-
neiro de 1918, o valor de 2.600:0008
(dous mil e seis.en:os contos de réis),
comprehendendo todos os direitos do
mesmo lido Bennett, e decorrentes de
outras concessões já requeridas para o
mesmo fim, como sejam a concessão da
linha de. Urucum a Corumbá, navega-
ção no Rio Paraguay e contrario para
venda do minerio nos Estados Unidos,
O. que tudo fica pertencendo de pleno
direito á so3iedatle para todos os afiei-
tos.

Os louvados, verificaram que as des-•
tinas a que se reterem o § 2° do artigo
1°, dos estatutos, montam a 90:0.008000
(noventa contos de réis.).	 .

Rio de Janeiro, 21 de março do 1918.
— Paul Xfn re rrcird.—Luens Bicalho.
— Alceu de Lellis.,-

Em seguida, o Sr. presidente, sob-
rnette a discussão, Cn laudo acima e
como ninguem pedisse a palavra, foi o
mesmo approvado. abstendo-se de vo-
tar, o Sr. Réo Bennett.

Disso o Sr. presidente, eaber• á as-
sembléa Mega'. os dwectoros, membros
do conselho fiscal e seus supptentos,
convidando, por isso os Srs. arcinnis-
tas a levai om á mesa as suas cedidas,
para o que suspendia a sossão por dez
minutos.

Reaberta a ..sesão, foram recolhidas
18 conotas, que. apuradas deram o se-
guinte resultado:

Para presidente — Dr.

	

griel Arrojado Lisboa 	
Para director--William Lowry

Para nienibros do conse-
lho fiscal:

Dr. Alfredo Pinto Vieira de
Mello	 	  •

Alfonso Vizeu
Othon Ré°

Para supplentes:
Dr. Deodato Villela dos Santos	 2.987
Fram'isco José" de Moraes 	 2.985.
Eugenio Ilonold ........ 2..978
.0 Sr. presidente: proclama o resul-

tacto da eleição. declara;ndo eleitos os-
Srs. Dr. Miguel Arrojado Ribeiro Lis-
boa, presidente; William Lowry,di-
rector: membros do conselho fism1:.
Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello.
Affonso Vizeu e When Rée; supplentes
os Srs. Deodato Viliela dos Santos.
Francisco José de Moraes e Eugenio

Em seguida o Sr. presidente manda
proceder á leitura da lista dos subscri-
piores de acções e o conhecimento do
deposito feito no Banco cio Brasil, na
importancia de 40:0008 (quarenta con-
tos de réis), de accÔrdo com o art. 9" do
decreto il. 434, de 4 de julho de 1891.
Lista dos subscriplores de arções

aCompanhia Minas e Viaçito de Mello
Grosso»

Nomes -- Acções —

Reo Bennett... 13.000 2.000:0008000
William Lowry 250 50:0008000
Eugenio flonold
Ernesto Fontes
	

97	 19:1008000

	

97-	 19:1008000

Iloracio de Oli-

	

50	 10:0008000veira Castro..
Augusto Julio

7:2008000Feira ira.
Leonel Audi-

Mano da Ro-
cha..	 ...•

Dr. Sancho de
Barros l'imen-

100	 20:0008000

Dr. Deodato Vi-
lana dos San-

Antonio de Aze-
tos..	 .....	 50	 10.000800i

	

vedo Main.. .	 250	 50:000800e
Francisco de Cas-

	

tro e Silva...	 500	 100:000$00í
Dr. Alfredo Pin-

to Vieira de

	

25	 5:0008009.
Manoel A. I.d-

bôa
	

25	 5:0008009
Miguel Arrojado

	

10	 30:0008066.
Othon Itée	 250	 50 :0008006

	

Raul Causard... 	 10	 2 :000800$
Francisco José

	

-de Moraos...	 10	 2:000$00a

	

Alfonso Vizeu..	 50	 10:0008000

Total.... 15.000 3.000:0008000
Banco do Brasil, Rio de Janeiro, 23

de março de 1918.
lis. 40:2008000.
Recebomos do Sr. Manool A. Lishaa',

ropresenlante do incorporado! . da Com-
panhia Minas e Viação de Matto Grosso,
a quantia de quarenta contos e duzentos

réis, semi() 40:00080041, importancia
corrospondente a 10 "i" si o capital ern
dinheiro. com que a mesma se constituo
e 2008000 nossa eommissão de 112 1" so-
bre o deposito acima.

Pelo Banco do Brasil, o thesoureiro.
Berquii.

Pedindo a palavra, o Sr. William
Lowry propõe mio. ims termos do dis-
posto no art. 88 do decreto n ; 431. de.
4 de julho do 1 ,8l. corram por conta da
sociedade os actos antoriores e posto..
riores O sua constituição a que se rafe-
eia os arts. 86 e 8; do mesmo derroto.
Esta proposta foi approvada por una-

nimidade.
Em seguida. o Sr. presidente declara

installada e constituida a sociedade ano-
nyma Companhia Minas e Viação di!
Matto Grosso.

Nada mais havendo a tratar, é la-
vrada a presente acta, que depois (!e lida
e approvada é por todos os accionistas
presentes assignada.

Rio do Janeiro, 25 do março de 101$.-
- firo Bennett. — Deodato Vilella dos
Santos. -- EU. 1101201d. — Leonel Jus -
Goiano da Rocha. — Sancho de Barros
Timentel. — Francisco Castro Silva.- —
Francisco José dr Moraes. — Ernesto
Fontes. — R. Cauzard. Augusto hi-
no Ferreira. — Affonso
Othon Ré". — Antonio do .1zevedo Maio.
— Alfredo Pinto Vieira de Mello.
1Vin. Loteru. — Horacin de Oliveira
Castro. -- Por procuração de Miguel
Arrojado Lisboa, Manoel A. Lisboa.
Manoel A. Lisboa.

Primeira secção -- Certifico que
despacho da Junta Commercial de hoje,
archivaram-se nesta repartição, sob o
n. 4.837, os seguintes documentos. refe-
rentes á Companhia Minas e Viação do
Matto Grosso, a sabor: os seus estatutos;
as actas das assematéas geraes de coa.
stituição, realizarias em 13 e 25 de março
expirante; a lista nominativa dos sub-.
Scriptores com o numero de acções dO
cada • um; uma publica-férma de de-
posito de decima parte do seu capital cai
dinheiro feito no Banco do Brasil e a
guia do pagamento do seita devido, feita
.no • Thesouro Nacional. E eu, Horacio
Pestana de Aguiar, 30 official da secre-
taria desta junta, a escrevi. Rio do Ja-i
neiro, 15 de abril de 1918.
_Campos. (Estavam coitadas duas estaru-k
pilhas do valor total de 1,1$ d yjdu
mehtd

Votos

2.902
2.917

2.99'
".987
2.947

Importancia

5)	 10:0008000

1.el•.	 • • •• •••.
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5.957.: Luiz Antonio do Vasconcellos, 53
annos, empregado publico, rua
Molezas Vieira ii. 150.

5..958, Jordelino Francisco R-amalho, 39
anuns, empregado publico, rua
Viaconde de Sapocaliy n. 39.,

5.959. Amando alasson, 46 anima, em-,
pregado publico, r a ii 3
União n. 32.

5.960. Alfredo Bastos, 27 . annos, ema
manado publico, rua do La-,
NTadio n. 122.

5.961. Constantino de Mello, 37 unos,
empregado no commercio, rua
Frei Caneca n. 11.

5.002. Ernani Figueira, 31 amuos, ema
pregado no conuneacio, rua
Visconde de Baiana n. 279.

5,11 63, Ricardo X:rvier da Silveira, 27
amos, advogado, rua do Pinto
u. 99.

5.964. Antonio de Souza Bailios, 24 araa
nos, operado, rua Carlos
mes ai. 41 .

Eustachio Gareão Stockler (Dr.)f
03 amos, medico, rua Viscon,

• de de Sapucahy ii. 90.*
5.966.. Francisco Zappavigua, 50 anilas,

• empregado no commercio, rua•
Senador Emano n, 152.

5.007. , Joaquim da Fonseca, 33 annosa
empregado no commercio, rua
Sara 11. 156.

5.908, Gastão Dano da Silva, 29 annos,
furfceionario publico, rua Mon-
to Alverne n. 73.

5.969. josa Tbomaz	 laarnandas,
nonos, marhinista, rua dos
Arcos n.

5.970. Mania, '	 Il000rato	 de	 Santa;
• Aunai 32 anileis, maritimoi

rua Monte Alegre ti. 3375
'
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EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

*• O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, jui4
'de direito da 6' Vara. Criminal e presi,
dente do Tribunal do •ury.

Faz saber aos que o presente editalay ireni ou dello tiverem conhecimento,
ime de accordo com os arts. 277 e 279
'do decreto n. 9.263, de 28 de dezem-
bro de 1911, designou o dia 4 de maio
baririM0 futuro, ás 12 horas, para a
abertura da 5" sessão ordinaria do jui‘y,
do corrente amua á ria dos Invalidos
na 152, procedendo-se ao sorteio dos

, .vinte o dous jurados que deverão ser-
, :'ir. na referida sessão, cujos nomes sab
, 'Os seguintes:.,-,
lk ,I. Dr. Sylvio Muniz de Souza.,

Tf. 2.• Dr. Carlos Augusto Faltar.
!'p., Dr. Carlos Augusto Moreira Gui-..

marães.
La.Dr. Renato Antonio da Costa. 4,
r5. Adolpho Ferreira dos Santos.
1 ., Dr.. Fernando Augusto Ribeiro

do Magalhães..
•7a José Peixoto.
8. Tenente João Dias de Menezes. _.
9. Joãto Antonio de Varia Lacerda.,

111'..: Dr. Alvaro Machado Pereira Bra-
i	 sil.,
H, Dr., Franklin do Faria..
,a2a. Dr. João Jacintho de Paula Men:
e' donaa.
13,. Mathew da Cunha Telles.,

tal., Dr. João Lopes Machado.
p5. Joaquim Nogueira de Almeida

Pedroso.
. 'H a Dr. Ernesto Magioli dos Reis
. 01	 Maia.
),17.- Dr.. Antonio Baptista Franco. : IL
r18. Dr. José Domeque de Barros, i

'0.: Heitor Sebald.
1.20, Dr. Pedro Vianna..
21., Manoel Fernandes Teixeira de

:W	
Apaga°.

1 22. Dr. Henrique Tanner de Abreu,ar
•A todos os quaes e a cada um de per,

, si, intima-se a comparecer no dia, hora
local acima referidos, sob as penas da

• lei: Dado e passado nesta cidade do Rio
tg Janeiro, em 15 de abril de 1918. ---,

; ru, Josa Pestana de Aguiar, escrivão,
Y'cir s-c-revi. •-•• Manoel da Costa Ribeiro,

:038. Quirino José de Amarim, 45 arfa
• nos, empregado publico, rua

Dr. Joaquim Silva n. 129.	 i
5.939. João Caetano Rodragues, 41 ana

'os,, empregado publico, rua
Senador Euzebio n. 260.

5.910. Bernardino Francisco Rodrigues,
• .	 35 annos, empre.gado

pai, rua Senador Eusebio noa.-
mero 391.

5.941, . João Leneuroth, 34 ann.os,
aaa'	 a notypista, laua do aliachuclo

• D. 127.
W.012'.• Paulino Carboni, 5 annoS, em-

-a- a pregado no commercio, rua
Silva Manuel n. 14.5.

5,913. Josa Oftitio la Rocha, 26 anona.,
/marola n.o ia•a; Arcos LM,
moro 5-4.

5.941. laborai° Rodrignos da Costa, 26

~Frio, rua do Riachuelo
a(1)12r:)a, 4, mpregado no com-

Horaaio Pinto Riba iro lo Carva.,
111o, annos, empragado no
commerebarua Senador Polu-
ta-ai n. 152.

5.916. Henrique da Rocha. 28 annos,
operario, rua ,do Lavradio nu-
moro 1,12.

5,947. João loweira de Sj 1120, 32 annosa
• operara), rua doi; Arcos nu,

moro 43.
5.948. Mario Josa Botelho. 27 annos,

pluirmaceutico, roa n.h3 São
Leopoldo n. 70.

5.919.. Paulo Fortes de Oliveira (Dr.)a• _ 25 annoa, medico, rua General
Pedra 11. 231.

5.950. Fausto de Souza Farreira, 22
-"Tarraos., ampregado no eommer-

cio, rua General Pedra nua
mexo 231.

5.951. na:;Uio dos Santos Castro, 22 an-i
noa, empregado no cominar-

. cio, rua Visconde de ItatlinS
ai. 151.

5.952. Eugenio de Almeida Paiva, 23
despachabae da alfau,

dega, ladeira do Castro nu-
mero 71.

5,953. Pedro cerino do Araujo Ferrei-
ra, 47 annos, empregado no
commereio, rua do Lavradio
o. 18.

5,951, Jesus Fontes., 23 annoa, moto-
rista, rua Barão de S. FeliX
11. 97.

5.935, 'Joaquim de aaauza, 30 unos,
empregado publico, rua Ba-
rão de S. Felix n. 132. -

5.950. Marcellino I a Silveira Mello, 58
anuns. operará), rua Visconde
de Ilaúna n. 101.

5.971. Procopio Duarte, 31 armes, em-
pregado no cominarei°, rua
Senador Eusebio ii. 16.1.

5. 072. Oelavio José Gomes, 28 annoS,
• empregado publi• Jo, rua do

Lavradio-n. 110.
5.973. Virailio Lopea Vieira, 30 and,

nos, empregado publico, rua
Dr, Ezecpdel n.

5.974, Josa Garibaldi Guarnelli,
annoa, 0,perario, Av cuida
•em de í n. 123 A.

5.975. alanool Pereira de Castro, 36
anua, empregado no com-

prafja da Republica
_	 1 n, 221.,

5.970. Ma. to .-.aidoS, 35 annos, m-
pregado municipal, rua Pau-.
'a Mattos n. 110..

5.977. .Casimiro Pereira Lemos, 301
,annw, empre gado no Com-
mareio, rua do Lavradio nu-.
mero .132.

5.078. Francisco Barbosa Guimarães,
a2 annos, •perario, i'ma Ge-
neral Pedra n. 231.

5.979. Amaro Alves Praeiro. 21 annos,
molainico, rua cle S. Leopol-,
do n. 70.

5.980. Casar Roda Monteiro, 31 annos,
.operariO, rua do Lavradio
u. 35.

5.981. Eugenio Eduardo dos Santos,
32 annos, electricista, rua do
Senado n. 27.

5. ,982. Serafiin. José 1.1os Santos, 20
annoz., engenheiro, rua do
1,m-radio 11, 27.

5,983, Angelo pierre, 29 annos, em-
preaado no Lloyd, .rua
1.a adio n, 20.

5.981. João de* Andrado, 38 antros,
operario, roa Senador Pom-
peu n. 230.

5.985. Rolando	 Callula r, 25 annoa,
•emproando no cominarei°,
rua S. Leopoldo n. 20.

5.986. Anlonio Olympio da Fonaoca
cominho, 55 annos, milita 1

reformado, rua S. LeopOldu
u. ao.

5.087. José da Cruz Junior, 25 annos,
operario, ladeira do Barroso
ri. 136.

5.988, Carlos •laneken Junior, 23 ais-
rms, empregado no cominar-
cio, rua Barão do. S. Felii
n. 100.

5.089. Antenor Alvares Armando, 41:
annos, empre gado no com-

tlia do Lavradio .nu-
:awrre"W * mero 57..
5.990. &aio Gano, canos, emproai

_gado no eoMmereio, rua do
stev senado n. 27.

n.991., 'Antonio da Silva Borges, 61:
annos, empttgaido
rua •lo Lavradio n. 55.

5.992. Josa' Jorge. 41 annos, emprega-
do no vommercio, rua Sena-
dor Enseba] ri. 96.

5.993. Lauro Pinto da Paixão, 51 ana
nos, empregado municipal;
rua Paula alattos n. 110.

5.991. Carlos Amorico de Sa, 42
nos,	 empregado na ;Santa
Casa, rua S. Leopoldo nu-
mero' 72.

-5.995. Lanai° Bittencourt Filho, ar*a.
• annos, empregado no com-

inarei°, rua. Vis:oude de
Bataina n. , 277..

5.990. Camilto Gomes de Andrade, 51.:

• _annos, operario, .rua do Pin-
to 11. 99.

t.i.,997. Antonio da Cruz Trovisqueira,
aamos. , operanio, rua da,

Pinto 1,1„,	 .

Wt"

;
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6.007. João Amarumma, 21 annos.
varia rua do Lavradio n. 119.

0.008. Adolpho da silva Góes, 22 alunos,
empregado no commercio, rua
dos Arcos o. 60.

C.009. Antonio José dos Santos, 22 ao_
nos, ()pendo, rua baião de

5. Eelix n. 56.
6.010. Bento Alonso Alvarez, 63 aflitos,

enitiregado no commerrio, rLia
do Riachuelo it. 221.

p.011. Balthazar Marques. 52 rumos,
funecionario publico, rua Se-
motor Pompen n. 290.

Manoel Asila do Mendonça, 28
tomos, musico, CtUt dos At'cus
n . ÇPU.

6.013. Julio Filanly. 23 nonos, empre-
gado no commorcio, rua Dou-
tor João Ricardo n. 73.

6.011. Pedro Barbosa, 40 tomos, alfaia-
te, rua do Ilinehuelo n. 393.

6,015. Fernando José Ferreira. 26 no-
nos, eloprcgado rio commercio,
rua de Sant'Anna n. 61.

João Lopes Fi:rroira Filho, 63
tronos,	 funceloitario publico,
rua Menezes Vieira n. 153.

6.017. João Victuriano (lesar Azevedo,
50 tontos, funecionario muni-
cipal. rua Senador Euzebio
o. 391.

6.018. José Joaquim Vieira. 15 annos,
empregado publico, rua Vis-

conde de Sapucahy n. 39.
6.019. Pedro Por lia Rangel, 18 nonos.

funceirmarin publico, rua vis-
conde de ltanna n 169.

6.020. Logerio Migoet, 31 nonos, em_
pregado publico, rua Curvei-
lo n. 55.

C.021. Neylon Ferreira Villela, 31 an-
uns, empregado no commer-
cio, rua do Lavradio n. 11O.

6.022. Thomaz Pereira d'Albuquerque
Souza, 53 ZITMOS, empregado
publico, rua Luiz Augusto
Pinto n. 27.

G.023. Aribur Fernandes Corrêa, 47
annos, guarda-livros. rua Dr.
Joaquim Silva n. 129.

C.021. Pedro Leite Freitas, 22 nonos,
empregado no commercio.rua
do Riachnelo n. 397.

0.025. Simão Farani, 59 aflitos, empre-
gado no cornmerciO, rua Car-
los Gomes n. 43.

6.020. Rubem Pereira da Costa, 21 ao=
nos, funceionario publico, rua
gnador Pompeu u, 152.
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João Bento Fernandes, 33 annos,
tiroprietatio, 'rua do Senado
n. 65.

Antonio Dias de Monra. 40 no-
nos, niaebinista. rua 1'isconde
de Sapucally 11. 99.

José Fernardes Ribeiro, 38 an-
nos, operado , rna do Senado
n. 78.

6.030. Manoel Antonio das Neves. 38
annos, operado. rua Visconde
de narina ti. 301.

6.031. Bruno Luiz da Silva. 3.5 anon.,
oporario, rua Barão de São
Felix n. S.

6.032. Manoel José Fernandes. 21 ati-
lais, Operai 10, 1 . 08 do LaNca-
dio n. 119.

6.033. 'Manoel da Silva Guerra, 21 ao-
nos, operar io, rua do Lavra-
dio-11. 110.

6.031. Benedieto ,Autrmi0 da Silva, 27
annos, operaria tua Bteão de
5. Felix ri. 56.

6.035. Antonio dos Reis Leal, 13 amms,
maritimo, rua dos Arcos nu-
mero 13.

c . 026 . Alfredo Pires, 25 annos opera-
do rua dos Arcos n.

0.037. Saint:Bano '1 UVUI'OS. 30 aflitos.
empregado publico, rua Cor.
velo n. 5,5.

6.038. José Sanches Almeida Costa, $1
annos, despachante da Atrai1-
de, rua Frei Caneca mude-
ro 113,

6.039. Oclavio de Souza Santos Morei-
ra, 50 ulmos, advogado, 1,•:1
Dr. Ezequiel n. 21.

0.010. Ben,jaMin de Oliveira Junquei-
ra, 37 nonos, empregado pu-
blico, roa Dr. F ./4.11de! n.

6.011. José moreira da Silva. 31) anno.,
operaria rua dos Arcos nu-
mero 13.

0.012. José Nunes Carneiro, 21 anuns,
operaria rua Paula Muitos
n. 110.

6.013. Pwritardo Costa, 32 annos. em-
pregado publico, rua do La-
N radio n. 112.

0.011. João Valentim. 21 annos, opet ti-
tio, rua Paula Mal (os o. 150.

6.015. Erothildes de Carvalho, 21 ai,.
nos, operado, rua dos Autos

58.

6.010. Antonio da Fon seca fraga. 45
aunos, operado, rua dos Ar••
eos n. 58.

6.017. Manoel Nogueira Nunes, 36 ¡to-
nos, operaria rua Menezot:
Vieira n. 19.

6.048_ Adolpho - Coiregundes Lima , 15
antros, empregado publico, moa
do Lavradio o. 110.

0.019. José cia Cruz Magalhães, 36 no-
nos. barbeiro, rua Sara o. 13.

0.050. Aureliano de Oliveira, 23 autos,
operaria rua dos Arcos nu-
mero 13.

6.051. Alberto baias dos Santos!, 35 an-
nos. empregado publico, rua
Paula Mattos n. 110.

6.052. João Soares Illdr.. eno Primo, 35
annos, empregado no roto-
meu-cio, rua dos Arcos n. 58.

6.053. Luiz da Cunha Freitas, 30 ao-
nos, empregado municipal, ida
do Lavradio n. 55.

6.051. Gilberto Aurelio 1.ossio, 21 ao-
nos, empregado no comme.a-
eio, rua do Rezende n,

6.055. 'Antonio Telles de Castro e Sou-
za, 26 rumos, em pregado Wro
rommercio, rua do nezendo
ri. G.
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0%056. Timothco Pacheco, 22 tomos, mo-
' torisla.	 rua da America ror-

mero 191.
6.057. João Siquoira Manias, 25 antros;

empregado nu coinmercio,row
dos Arcos n. (19.

0.058. Francisco de !Ál eas, 22, porms,.
operado, rua dos Arcos U.6,059 . 1,popoldo ;,-.;a 1;2 ado, 15 aflitos, pro-
fessor de : musica, rua dos Ar-
('(IS n. 58.

Eduardo Jose de Souza, 33
einpuegzolo no condoer-

cio, rua Barão de S. Fetiv.
n. 07.

Nivolau Ilzyniski, 20 tintins, ele-
ctricista, rua S. Leopoldo nu-
mero '76.

6.062. Ale:andrino de Souza Guirnarão,...
21 annos, 111111 114$04 no com-
mercio, rua General Pedra MI -
mero 227.

6.063. Jeronymo .Atves	 Sá, 21 anoos,
Pliwregado tio conimercio.
General Pedra n. 227.

6.061. Carlos Alberto da Fonseca Mio,.
21 tomos, empregado no owt-
moreio, rua São Leopoldo nu-
mero 71.

6.065..fosé Avelino do Araujo, 21 annos.
empregado no commercio,
São Leopoldo n. 1.

6.066. Francisco Lot:p, 25 tomos, advo-
gado, rua São' Leopoldo o.

6.067. Antonio Fernandes de Ai
21 annos, operario, rua Vis-
conde de li autua	 219.

6.068. Maroad Gaspar de Abreu, 31 av-
iais, empregado no rommercio,
rua General Pedra n. 227.

0.060. Manoel Pimenta Sampaio, 21 ne-
nos, empregado no commer-
eio, rua Gp acra I Pedra ri.

-6.070. João Podro da Borba, 68 nuns.
6,071. Manoel Ferreira Ormond

emprog ado no commerchi,
São._.Leopoldo n. 70. -
Ar, munis, operariO. Viu-
rondo	 bauna n. 279.

Gudherme Adiou. Clausena
annos empregado no 00100101 -
cio. rua Visconde do Sapunihy
n. 99.

6.073. Joaquim Tei , oira llonifaeio. 31
annos, empiepado no cometer_
do, rua General Pedra it. 1!?

0.071. Oscar de Sowa Pinto junior,
nnOS, electricista.	 rua Vis.-

. rondo de Sapocally n. 99.
6.075. Julio Abrantos de Otivera. 22

nonos, empregado no commer.
elo. rua Geoeral Pedra o, 231.

0.076. Joaquinl Fernandes de SOUZZ1.
nonos, empregado no 00114(1101'-
Pio, rua são Leopoldo n 71.

6.077. José de Azevedo Camara, 21
nos, pharniacoutiro, ruo Vis-
ronde de batina n. 279.

0.078. Luiz Baptista de Lima, 12 annes.
operaria roa Visconde de, Sa-
-pneally n. 90.

6.071). Josi s Moda da Mona. 37 rumo..
empregado no commercio. rua
vi.eonde oi Sapurally 14 9O.

6.080. Alfredo Bort:,.es Monteiro. 13 no-
nos. engenheiro, rua \' iscou

sa pura hy n. 95.
0..(181, José Pinto de Athayde, 45) :1 ruins.

guarda-livros, rua General I . e-
dra ri. 112.

6.082. Fernando Gomos Bastos, 29 ao-
nos, empregado no coou-Por-
vir), i'lla 'Visconde do !Muna,
n. 279.

0..033. Francisco Martins do Pilar, .13
fumos, eintiregado no COMI11PC-

. cio, rua Geoera 1 Pedra ri.

C.012.

6.016.

José Luiz da Veiga, 45 annos, 6.027.
operado, rua Sara n. 158.

5.999. José de Mello Soares, 52 olmos,
calando, lravessa Brito Tei- 6.028.
xeira o. 13.

6.000. Benedicto Ilçaga dos Santos, 21
•	 tornos, operado, rua Visconde 6.029.

de Batina n. 270.
0.001. Angelo Abuso Gonzalez, 45 no-

nos
'
 operario, rua do Senado

II. 172.
G.002. Alfonso dos Santos Vianna, 42

tomos, empregado no com-
;nevelt), rua do ,senado n. 21.

6.003. José Gaspi)r da iludia, 36 anuns,
empregado no commercio, rua
Capitão Senta n. 68.

6.001. Raul Noomio Xavier, 31 annos,
empregado no commercio, rua
Sylvio Romero n. 37.

6.005..Maiko Nunes Pereira, 26 aflitos,
chanfrem., rua do Pinto nu-
moro 93,

6.005. Arthur da Silva Pinto Filho. 27
nonos, empregado no coin-
nardo, rua Capitão Senna nu-
ine ,3.) 68.

6.050.
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•
6.081. Pedro Pacifica dos Santos, 48

anuas, operario, rua do Pinta
n. 03.

6.085. Carlos Pereira de Souza, 21 ao--
nos, empregado no cominarei°.
rua Monte Alverne n. 137.

6. 030. Francisco Joas Nemitz, 34 (nulos.
empregada no cominarei°, rua
Capitão Salina n. 68.

Oclavio Co4a, 25 amios, chauf •
feur, rua Carlos Gomes n, 13.

Luiz Gonzaga Alvares Borgerlb,
50 anuas, empregado DO cont-
metei°, rua do Pinto n. 93.

João de Aram Chaves, 25 anilo%
empregado publico, rua Monte
Alverne n. 130.

:Antonio Francisco dos Santos, 52
annos, empregado no cominar-
elo, rua Monte Alverne n. 10.

Germano Farnandes de Araujo,
23 annos, artista, rua Carlos
Gomes n. 13.

Alvaro de Moniz, 18 almas, cor-
retor, rua Senador Euzehio
II. 71.

Romeu Caecavo, 27 annos, ope-
rario, rua Monte Alegre nu-
mero 73.

Joaquim Pinto de Souza, 30
annos, operado, rua Carlos
Gomes ri. 31.

()atavio Rodrigues dos Santos,
annos, operaria, rua do

Pinto n. 09.
Frederico Machado do Vascon-

canos, 23 nonos, (morado, rua
Visconde da Rauna n. 277.

João Casseita, 21 annos, piloto-
grapho, rua Monte Alverne
TI. 37.

José Joaquim Senado, 5(1 armes,
amormado no cominarei°, rua
Carlos Gomes n. 2.

joidnad	 IN!atta Caaimarães,
amuos, tl'unecionario publiao,
rua do Lavradio n.	 122.

Arthur José da Rosa, 30 annos.
empinado no cominarei°, rua

.do) Senado n. 27.
Alvaro Baplista Gonçalves, 2'i

amava empregado no com-
mareio, rua do Lavradio n. 55.

6.102. Joaquim Leite Fernandes Ju-
nior, 31 annos, empregado no
commercio, rua . do Lavradio

55.
6,1o3. Arisles da Silva Cardoso, 21

anuas, empregado no, com-
mercio, rua do Senado n. 27.,

0.101. Luiz José Maia, 22 atinas, opa-.
rario, rua do Lavradio n. 57.

6.105. Amadeu da Costa Ramos,
vinpregadu nO conunercio, rua
do Senado 15. 27.

6.100. Ramiro José de Santa Anna, '42
annos, operario, rua 'do Se-

nado n. 65.
6.107. Zacharias Francisco da Costa, 53

amos, militar reformado, rua
da Riarhuelo a. 379.

a,108. José _ Corraa de Azevedo, 53
annos, empregado no com-
mareio, rua do Lavradio nu-
mero 110.

6.100. Geraldo Laurical, 28 annos, em-
/pregado no vommarcio, rua
Me»ezes Vieira n.

6110. alanfredo Marcellino de meti°, 38
annos, operarin, rua Melte-
zes Moira n. 159.

6411. Ernesto de Azevedo Corra. 33
-	 annos, ampreg.ado no .4 . 0m-

mareio. avenida Mem de Sá
41. 158.	 -

6.112. Frederico José da Silva Povaas
Junior, 46 fumos, funeciona-
rio pubjico, rua Menezes
Vieira n. .153.

6.113. Vicente Ferreira Pias, 22 atinas,
4 414prario. rua Visconde de
Batina n. 13.

6.111. Ernesto Passos, 32 anilo:, mo-
torista, rua 'da America nu-
mero 219.

6.115. Silvestre Fernandes, 25 anuns,
artista, ladeira do Senado nu-
:nen) 8.

5.11(5. Alberto Miranda, 23 annos,
Dragado no confinarei°, rua
do Lavradio n, 110.

6.117. Arthur Rosa da Silva, 21 annos,
empregado no conunercio, rua
dos Aro'os n. 00.

0,118. Manoel da Cunha 'Cardoso, 15
annos, empregado publico, rua
do Monte Alegre n. 337.

0.119. Raul Candido de Mesquita, 37
annos, empregado no com-
inarei°, rua dos Arcos n. 13.

6.120. Rubem Marinho de Oliveira, 21
aniles, artista, rua dos Arcos
. 58.

6./21. Luiz Gonzaga Cario, 21 atinas,
empregado publico, rua Ba-
rão de S. Felix n.

6.1.22. Jayma Alves da Silva, 21 atinas,
operado, rua dos Arcos nu-
mero 13.

(1.123.. Antonio Patrício Ramos, 32
atinas, operado, ladeira do
Senado n. 8.

0.121. Eudes Mario Reis, 36 unos,
empregado no cominarei°, rua
Sara n. 73.

6.125. Domingos Guimarães, 17 anuo",
empregado no commercio, rua
do Lavradio n. 20.

6.120. Ataliba de -Paulo Parais°, 23
.annos, operado, rua do Se-
nado n. 455.

0.127. Adelino Alves Frailas, atinas,
empregado no V0111111C veio, loa
do Senado n. 65.

G.128. Henrique Fernandes Trigo de
Loureiro (Dr.), 38 nuns,
medico, rua Barão de São Fe-
lix n. 97.

0.129. José Antonio Guedes. , 27 armes,
operado, rua Senador ~-
pau n. 236.

6.130. Ruy Ramos, 28 anuas, operaria,
rua do Lavradio n. 20.

6.131. Mauricio da Silva, 38 annos,
operado, rua do Senado n. 2a.

6.132.,Antonio Pinto Ferreira, 51 na-
nos, ferreiro, rua Paula Mat-
tos n. 36.

Octavio Ferreira Pacheco, .30
annos. funeeionario publico,
rua do LavraCio n. 18.

G.135._ Agostinho .Tosé Ferreira. 36 an-
nos, empregado no 'cominai--
cio, rua do Senado 11. 65.

G.135, José Maffei, :36 atinas, empro-
ando no connnarcao. rua do
Riad:melo n. 397.

6.136. João Pereira Furtado. 25 nonos,
ianpregado 110 rOMPWI'CiO, rua
do Senado n. 65.

6.137. alanoel Alvaro Ribeiro, 25 an-
aos. empregado municipal, rua
Menezes Vieira n. 1 19.

6.138. Clovis José Baptista, 31 armes.
empregado publico, rua do
Senado n. 338.

(5.139. Manoel Bento Ribeiro Peixoto,
33 armes, pharmaccutico, rua
Frei caneca ia. 20.

6.110. :Joaquim Duarle, 23 nimo g, onr-
rario, rua Senader Poropea
pau a. 15:.

Orozimbo Macedo, 38 annos, ope-i
rario, rua dos Arcos: n. 58.

6.112. João da Silva, 21 annos, opara-i'
rio, rua do Senado n. 27.

6.113. Ernesto Borges do Carvalho, 311
annos, anwragado no aoni-
mareio, rllã dos Arcos n. 53a

6.111. João Alvos Barreto, 31 nonos,
operario, rua Paula alattoa
n. 110.

6.155. Josa Pereira da Silva, 22 anuas,
operado, rua 13arão de 8, Fe-
lix n. 50.

6.116. Alfredo Nunes da Souza, :29
atinas, empregado publico, rua
Visconde de ltaana n.

6.117. Mario Cruz, 29 anno, operado,
Tua do Riachuelo it. 395.

6.118. • Feliaio Vieira de Mello, 32 :u-
nos, maritimo, rua Viscon.le,
de Mina n. 73.

0.119. Miguel Machado Barcello3, 26.
annos, nperario, rua alarquez
de Pombal n. 1/4.

6.150. Serafim Pereira Sampaio, 03
:limos, empregado municipal,
rua Frei Caneca a. 26.

0.151. Francisco Pinto da Silveira Fi-
lho, 27 mines, empt eirado n0-
connnercio, rua Barão de Gão.
Felix n. 100.

6.152. Antonio Augusto Pinheiro de.
Almeida. 33 atines. empregado
no cominarei°, rua Luiz Au-
gusto Pinto n. 9.

6.153. Signesio Lins. 20 anuas empre-
gado no commercio. rua Se-
nador Pompeu n. 236.

6.151. krtbur 'meio Formom, 32 311-
1105. empregado nidifico. rua,
Barão de São Felix n. 97.

Pio de Janeiro, 15 de abril de 1918.---,
O escrivão, José Condido de Berros.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

QUARTA CIIICUMSCRIPC.ÃO ai,Erronai.;

Olympin da Silva Pereira, escrivão
/alicio da 4* Vara eive! do District() Fe-
deral, faz saber que durante a primeira
quinzena do meu d abril de 1918, foram-
alistados os seguintes cidadãos:
Numeros	 Nonos - Idades - Profis-

sões -- llasidancias
7.232. 1gostinho Gesualdi, 55 annns,

propriotario. rua Victor Mei-
relles n. 132.

7.033L Francisco Caetano dos Santos, 5
annos, negociante, rua 2 1 do.
Maio n. 6.

7.231. Nino de Gouvaa Pacheco, 21
annos, onnwegado munivipal,
rua S. Luiz “unzaga n. 256.

7.235. Raul Ildefonso de Oliveira, 3,1
mines, alfaiate, rua S. LU
lionzaga n. 67.5.

7.236. Lindolpho Pereira do Mandonça.
20 annos empregado publico,
rua Carolina 	 n. 51.

7.237. Zoroastro Dias de Souza. 26 na-
nes, empregado publico, rua
21 de Maio n. 110.

7.238. Raymundo Ferreira da Cosia, 55
olmos, empregado publico, rua
25 de Maio n. 22.

7.239. João Martins de Araujo, 27 an-
nos. empregado publico, rua
Barão do Boni Refiro n. 280.

7. 9 50. Floriano aluniz de Albuquerque,
21 anuas, empregado no com-
inercio, rua Bandeira de (,tou- •
"a n. 21.

'7.211 Fernando) .100 11 anuns,
ampregado mobila°, rua Paira
ramplima il. 50.

6.088.

6.089.

6.000.

6.091.

G.002.

0.093.

6.094.

6.095.

6.096.

6.097.

0.008.

6.090.

6.100.

6.101.
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7.212. Sergio José, de Albuquerque, 51
annos, marilimo. rua Alice de
Figueiredo n. 10.

7.213. Manoel Barbosa dos Sanlos, 33
aulas, empregado municipal,
rua Conselheiro Mayrinck nu-
mero 71, casa 7.

7.241. Antenor Sampaio dos santos . 05
amais, empregado municipal,
rua Alice Figueiredo n. 10.

7.215. Antenor Pereira Henrique, 2.1
anuas, empregado publico, rua
Conselheiro Mayrinek D. 71.

7.216. Jayme Tavares Camara, 23 an-
nos, empregado publico, rua
do Cunha n. 22.

7.217. José Manoel dos Santos, 25 tur-
nos, operaria, rua Bom Pus-
for a. 116, casa 4.

Dionysio José Tavares, 25 ar.-
nos, operaria, rua Bom Pas-
tor n. 116, casa 4.

7.219. Manoel Machado Rodrigues, 26
armas, operaria. rua Bom Pas-
tor n. 116, casa '3.

7.2'a. Fernando Mandarina, 22 armas,
empregado no conlmereio. rua
Bom Pastor n. 116, casa 5.

7.251. Manoel Martins Costa, 48 armas,
operaria, rua Souza Franco
n. 225. casa l.

7.252. Ilenrique Thomaz Russell°, 29
atinas, operaria, rua Bom Pas-
tor n. 116, casa 2.

7.253. Francisco Assis do Nascimenlo,
35 atinas, operado, rua Bomi
Pastor n. 116. casa 1.

7.251. Francisco de Faria Nogueira, 51
anilas. empregado publico, rua
Bom Pastor n. 118.

7.255. João Carlos Moreira, 5,1 anuas,
escrevente, rua Silva Pinto
ri. 159.

7.250. Drislio Baldocchi, 25 nonos, opa-
tarjo, roa Conselheiro Costa
Pereira n. 31.

7.257. Jovelino Pereira Soares, 21 mi-
nus, taifeiro, rua Souza Fran-
co ti. 226.

7 .258. Eduardo Gomes de Lima, 40 an-
uas, empregado no connner-
cio, rua Conselheiro Costa Pe-
reira n.

7.259. Armando Pinto Sampaio, 25 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Conselheiro Costa
Pereira n. 29.

Candido Rodrigues de Azevedo,7.200. 
40 annos, 'empregado publico,
rua Conselheiro Costa Pe-
reira n. 25.

7.261 Agilulpho Feaneioli, 27 anuas,
eleclricista, rua Conselheiro
Costa Pereira n. 29.

7.262. Ei nesta de Carlos. 36 armas,
--proprielario, rua lir. Silva
Pinto, n. 153.

7.263. João Pereira Lemos, 27 rumos,
operaria, rua Souza F4aneo

226. casa 2.
7.261. Agenor Basilio, 26 annos, ope-

raria, rua S. Luiz Gonzaga
n. 671.

7.205. Manoel Affonso, 28 annos, rui-
pregado no eommereio, rira
Conselheiro Mayrink ir. '71,
casa 4.

7.206. José Fontoura Chaves, 29 an-
uas, empregado publico, rua
Engenho Novo n. 24.

7.267. Joaquim Lopes de Almeida, 35
annos,	 empregado	 publico,
rua Carolina n. 31, casa 3.

7.268. Mario Meirelles, 33 armas, em-
pregado publico, rua Dr.Gar-,.	 nier ri. 183.

7.269. Romulo Barbosa, 22 amais, em-
pregado publico, rua Çarell,
JIA a. Zi. casa ÁO

Antenor Manzoni, 29 annos. em-
pregado publico, rua Enge-
nho Novo n. 65, casa 4.

Aristeu Reis 23 annos, empre-
gado publico, rua Carolina
n. 51, casa VI.

Manoel Alves Cordeiro, 50 an-
nos, operado, rua Costa Pe-
reira n. 29.

Montanhez Cordeiro, 23 anilas,
artista, rua Costa Pereira nu-
mero 29.

Sylvio de Miranda, 22 almas,
empregado publico, rua Bom
Retiro n. 100.

Alfredo Alves de Souza, 40 an-
nos, empregado municipal,
rua Costa Pereira n. 61.

Valentim de Souza Ferreira, 34
armas, operaria, rua Costa
Pereira n. 25.

Silvano Augusto Chaves, 34 an-
uas, operaria, rua Costa Pe-
reira n. 25.

Amador Bueno de Andrade. 46
armas, empregado publico,
rua Nery Pinheiro n. 75.

José Martins Leal Vianna,
almas, empregado no ~-
mento, rua Pereira Franco
n. 115.

7.280. Gabriel da Silva Jardim, 36 an-
anuas, empregado publico,
rua Chieharro n. 44•

7.281. Oscar Alves Gomes. 33 annos,
empregado publico, rua Esta-
da de Sá ri. 5 A.

7.282. Antonio Corrêa da Cunha. 31
antros, empregado no com-
mareia, travessa D: Rifa n. 31.

7.283. Athanazio Thia go da Costa, 31
armas, encadernador, rua São
Luiz. Gonzaga n. 670.

7.281. Alfredo Arthur de Castro. 42
annos, empregado municipal,
rua Conselheiro Mayrinck nu-
mero 71.

Joaquim Adão Malelier Ju-
nior, 46 untos, operaria, rua
Conselheiro Mayrinck n. "il,
rasa 1.

7.280. °vidro Luiz do Rosaria, 31 an-
nos, foguista, rua Uno Tei-
xeira n. 38.

7.287. llumberto Contardo, 24 armeis,
empregado no colmarei°,
travessa Alice n. 10.

7.288. Sansão de Aleneastro Pallets,'11
anuas, empregado nó Lloyd,
rua Fall ;inalo Brito ri . 271 .

7.289. Manoel José de Araujo. 48 na-
nas, empregado. publico, rua
Santa Alexrndrina n. 233.

7.290. Guilherme Gonçalves de Miran-
da, 52 annos, operaria, rua
Catumby n. 08.

7.291. José Francisco da Silva, 22 an-
nos, empregado commercio,
rua Estado de Sé n. 21.

7.202. Alvaro Ferreira Cardoso. 21 no-
nos, empregado no rammer-
cio, rua S. Carlos n. 203.

Processos em diliuencia

Adaría Ferreira de Mattos. - Prove -
o supplicanle mie tis. 2, (pio é casado
com brasileira ou (cm filhos brasi-
leiros.

Carlos Marques Gonçalves. - Junte
o ultimo recibo do alu guel de casa.

José Duarte Lopes Corréa. - Prove.
o supplinute de fls. 2, que é casado
com brasileira ou tem filhos brasi-
leiros.

João Guimarães Ficoel. - Junte na
integra o termo de nascimento a que
se refere a certidão -de fls. 6.

.Austriclinio de Lima,	 JrInte. re,
'Cibo do mez de março.;

João Diogo Martins. - junte na in-
regra o termo de nascimento a que se
refere a certidão de fls. 4.

E, para constar, Passou4e O pre-
sente e outro de igual teér, que será
Publicado e. affixado no lagar do cos-
tume.

Ria, 15 de abril de 1018. - O es-
crivão, Olym pio da Silva Pereira.

•
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel

SEXTA CluCUMScItil,(a0

De inclusão dos eleitores no alistamento
durante a irimeira quinzena dc a&ril
de 1918, tic conforinklade com a lei
a. 3.139, de 2 de agosto de 1916
O Dr. Osireic da Silva Pereira, juiz de

direito da Sexta Vara Civel do Districto
Federal e da Sexta Circumseripeão do
Alistamento :

Faz saber orle pcbr esta eireurnscripeão
foram mandados inelu . no alistamento,
de conformidade com arl . 80 da mes-
ma lei, os deitares abaixo declarados:
:Nomes -- Idade - l orutissão - Resi-

dencia
Joaquim Coelho de Menezes, 22 ira-

aos, lavrador, Rio das Piabas, Guara-
tiba.

Antonio Gomes de Azevedo, 32 an-
uas, lavrador, Capoeira Grande, Gua-
ratiba.

Alencar Xavier de Azevedo, 25 Quilos,
lavrador. Malta Alto, Guaratiba.

Manoel Jualuim de Siqueira, 39 an-
nos, lavrador, Catruz. Guaratiba.

Miguel Carlos de Azevedo, 22 armas.
lavrador, Natio Alto, Guaratiba.

Luiz. Nhiniz de Affinquercpw, 60 an-
uas. laVratiur, lagar Matriz, Guaratiba.

Fiorentino dos Santos Mesquita, 35
annos; lavrador, Morro Redondo, Gua...

va .liiiia.i)sephino dos Santos Mesquita, 43 an-
ilas, lavrador, lagar Cabimoguy, Caiara-

kstrogilda dos Santos Mesquita, 33
antros, lavrador, Morro Redondo, Gua-
ratiba.

Augusto Francisco Leiras. 23 armas,
lavrador, Rir Bonito, Guaratiba.

Maria de Mello Alves. 22 armas, em-
pregado no friro, Matfo Allo, Guaratiba.

José da Silva Oliveira, 43 armas, ope-
rarki, lagar Monteiro. Guaratiba.

Francisco Ribeiro de Menezes, 31 an-
nos, lavrador, Rio das Pedras, Guara-
taba.

José Mornas de Souza, 27 armas, la-
vrador, togar eorrupira, truaratiba.

Anselmo José de Moraes, 23 rumos,
lavrador, lagar Corrupira, Guaratiba.

João José Carlos, 46 armas, lavrador,
lagar Carapié, Guaratiba..

?adro de Oliveira Braga, 36 turnos,
lavrador, lagar Caraná''. Guaratiba.

oiyinplo Jug. da Rocha, 26 armas,
logar Carapié, Guaratilia.

Elesbão José Carlos, 25 antros, lavra-
dor, lagar Carapiá, Guaratilia.

Rodrigo llorningues Pereira, 40 an-
trt:bisa,.operarro, Estrada da Pedra, Guara-

Benedicto Ti,ixeira da Cruz. 23 annos,
lavrador, Guaadd do Sauna, Guaratiba.

Manoel Agostinho Marques, 30 annos,
lavrador, Rio das Piabas, Guaratiba.

Leopoldo de Menezes Coelho, 23 an-
uas, lavrador ., Rio das Piabas, Guara-
trila .

Antonio de Oliveira Reis, 49 amo%
lavrador, Boa Vista, Guaratiba.

Seraphim José Ferreira, 28 annO$,
aclor, Morro Alto, Guaratiba.

7.270,

7.271.

7.272.

7.273.

7.271.

7.275.

7.276.

7.277.

7.278.

7.279.

7.285.
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sistrogildo de Souza Ranhos, 25 annos,
lavrador, Cabuniguy. Guaraliba.

Otto Rosa dos Santos, 35 anima, la-
vradois Morro Redondo. (Ittratiba.

Narcizo Marques Paini, 50 turnos, Ia.:
Nrad0r, Cahn tognY, Guaratiba.

Affonso Francisco Guedes, 26 annos,
lavrador, Rio Bonito, Guaratiba.

Sebastião Paes de Queiroz, 46 anima,
lasrador, Pas:so das Pedras, Guratiba.

José Corra dos .Santos, 35 annos, la-
vrador, Santas Antonio da Bica, Guara,
tina. •

Quirino José da Silva, '15 annos, la-
vrador. Paço das Pedras

'
 Guaratiba.

Francisco de Souza Teixeira, 48 an-
ima. lavrador, Paço das Pedras, alua-

Thomaa de Aquino Paes, 43 annoai
lavrador. Paço das Pedras. Guaratibas

José de Stutza Teixeira, ,57 annos,
arador. Paço das Pedras, Guaratiba.

,Carolino Theodoro Range), 40 annos,
lavrador. Malte Alto, Guaratiba.

Foi indeferido o processo eleitoral ses
guinte:

Plinio Josa5 do Queiroz.
Dado e passado nesta cidade do Piei

.11e Janeiro, aos 15 de abril de 1918.
eu, joão Sooza Pinto Jimior, escrivão,
Oeacrovi.	 Cesorio diz Silva Pereiro,

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 17 do ~rente proceder-se-lia respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos pred Os

seedintes:
Rua Campos Saltes n. 61 ás 14 horas.
flua José Vicente n. 86 ás 14 horas e 40

minutos.
Secretaria da Directoria Geral de Sando,

Publica, em I() dc abril de 1918.-0 secretario
Dr. .1. Zamith.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director faço publico que,
a contar do dia 16 ao dia .30 do corrente, fi-
cará aberta na secretaria deste instituto a
inscripção para os aluirmos estabelee'men-
to que quizerem tomar parto nos concertos
publicas, em beneficio da Cruz Vermelha Bra-
sileira, organizados sob o patrocinio da dire-
ctoria dessa instituição.

Para esses concertos, em que sO figurara:o
pessoas diplomadas pelo instituto, os preten-
dentes poderão apresentar mesmo por carta
dirigida. ao Sr. director o nome acompanhado
de uma relação do repertorio das peças es-
colhidas para a organização dos program-
mas.

Os concertos serão quinzenaoa e terão
inicio no proximo mez de maio, no salão do
Jornal do Coimarei°.

Instituto Nacional de Musica, ta de abril da
de 1918.-0 secretario, Arthur Tolentiao da
Costa.	 (•

Brigada Policial do Districto Federal
¥ESULTADO DO CONCURSO na1LITADO PARA PROVI-

MENTO DE UMA VAGA DE 20 TENENTE-PUARMA-

CEUTICO

Foram classificados pela com missão exami-
nadora, no concurso realizado nesta brigada,
os. seguintes candidatos:

'Em 1° togar Carnerino Nascimento de Lima;
Ademar Pereira Alexandre, em 30,

octku. io Quintiliano de Castro e Silva, em 4°,
Fiavio Frota, em 5°, Aristão Gonçalves Neves,
em 6s , Virgilio _Lucas, em 7°. llesnaldo
Souza Castro, em 8°. Bento Medeiros Caata-
nheit•a, em 9', Alvaro Gonaalves Nogueira, eia
100 , 1loracio Maciel.

Quartel :1. vila Evaristo da Valsai, 15 de
abril de 10 .1,.istid,,s de Meneze . major
secretario.

0.111111•nn•-•

Ministerro da Fazenda

comi:uso DE AGENTES VISCAES cos IMPOSTOS ne
CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados.
que se realizam hoje, 16 do corrente, ás 10 1I2
horas da manhã, no Lycen de Artes e Ofil-
cioa, as provas oraes de escrinturaçio mer-
cantil, por partidas dobradas, sendo chamados
os seguintes candidatos:

Turma olfactiva:

Antonio M.11. de Carvalho Junior.
Alcides Short Oliveira.
Alexandre Alves de Mimado soares.,
Ardemiro Saboya de Amorna.
Antonio Semião Pires Condaixa.
Alberto Miranda.
Adhemar Preludiar-10 da Rocha.
Brazilio C. de Brite.
Carlos Tavares.
Carlos Z. Chatriau.

Turma suppienientart

Carlindo Lellis Ferraira.
Cicero Alfonso Pinto.
Domingos C. Ormond.
Daltino Freire de Rezende Junior.
Sia do concurso, 1.6 de abril de 101a.

.1.0(i) Tavares Was Pessoa, secretario.

recebedoria do District° Federal -

EDITAI, DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director, ficam intimadas
as. firmas Schimidt & Comp. e Rezende Sr
Neavion, ás ruas do Ouvidor n. 86. 1° andar e
Profano Barata is. 71, respectivamente. desta
Capital, mas ain não eneentradas, da decisão
do Sr. inspector da Alfandesaa do Victoria,
Estado do Espisito Santo, proferida na pro-
cesso que•teve por base o auto n. 22, dela
de agosto de 19(7 naquetla Alfamdega contra
Vianna Leal ,s1 Comp. e em que Insrant aguei-
las firmas envolvidas e condemnadaa ao paga-
mento da multa de 3908 a cada urna, por in-
infracaao dos atas. 75, lettra 13, '71' e 80, let-
tra P, alinea IV, 410 reanimam-alto annexo ao
decreto n. 11.031, de 16 de fevereiro do
1910.

Recebedoria. 13 de abril de 1918.-0 sapa-
rintendeata, Vieira Machado.

-nn• •• • • • .5

Caixa do Amastizaço

Faço publico que, tendo-sé extraviado as
apolicea da divida publica interna fundada,
do valor nominal de t:0005 cada uma, juros
de 5% papel, antigo 6 0/0, de ns. 12.449,
omittida em 1838 ; 18.0/4, 18.694, emittidas
em 1811 ; 27.703, 28.438, emittidas em 1813,
e 39.207, °tintada em 1819, pertencentes a
Nicoláu Luiz Cardoso Guimarães, casado, por-
tuguez, vão ser expedidos 110V03 Calllin se,
dentro do prazo do 15 dias, não houvcr re-
clamação em contrario.

Caixa do Amortização, 15 de abril de 1918.
inspector, João 'Lindolpho C,trnarit.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado al
apolice da divida publica interna fundada, do'
valor nominal do 1:000,5, n. 381.318, unifor-
inisada, juro de 5 0,S, papel, pertencente, a
alaria Mesquita dos Santos, casada com Adol-
pho Ferreira. dos Santos e Camilla de Mesquita
Bastos Pinheit •o, viuvas brasileiros, vae ser,
expedido novo titulo se, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reslamaaão em contra-
rio.

Caixa pa Amortizaalo, 11 de abril de 1918:fa
— O Inspector, João Lindolpho Camara

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante ia a-
pector de Machinas, acham-se abertas
as inscripções de candidatos ao coneursia
para preenchimento de dez vagas exis-;
lentes uo quadro dos meaanicos nasales.
de, 2' classe, a contar desta data até o dia-.
30 do enraiaste mez, devendo os coneur-
rontes. 'se habilitarem de accÔrdo com o
art. 26 do regulamento para o Corpo do
Engenheiros Machinistas Navaes, do que
Irala o decreto n. 7.009, de 9 da julho.
de 1908, e instrucções approvadas pelos
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 19081
e 3.727, de 27 de outubro de 1913.

Os demais esclarechnentos serão da-
dos nesta inspectoria, nos dias uteis, das
11 as 16 horas.

Inspectoria de Machinaa, 1 de abril de
1918. — Henrique Felix dos Santos, ca-
pilão de mar e guerra engenheiro ma-
chinista, sub-inspector.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

EcçÃo DE FAUDAMENT0

De ordem do Sr. capita) de mar O
gnora, director,' previne-se ás senhoras 1
costureiras, que no sabhado: 20 I O cor-
vante mez, das 11 ás 14 toras, haverá.;
distribuição de cestui•as sómente ás Se-
nhoras • costveiras matriculadas na
primeira e segunda categorias,não sendsa
attondidas as Ipso se . apresentarem fira
dos limites das horas acima marcadas
OU não forem das categorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 1.5
de abril de 1018. — Amphiloquio Reis"
capitão de corveta, sub director.	 tal

Deposito Naval do Rio de Janeiro !.
De ordem do Sr. capitão de mar (ly

guerra, director, precisa-se de preço:ai
para os artigos abaixo demaradoa, no (tia
18 do corrente mez

Oleo typo n. 2 	  50. (PA
Oleo typo n. 1 	 • 	  to.wq

Nota — Os olcos_ devem ter os c,ara-;
cleristieos exiaidos para os referido% )
typos e sujeitos a analyse por °ocasião
do wecebimento. O preço será O. L.
:-- Rio de Janeiro.	 1

Deposito Naval do Rio de Janeiro. rr;
"de abril de 1919, — Alvaro Coulinhoj
Ferreira Pinto, 1 0 tenente assistente. (. n

Ministerio da Guerr
'Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA, TERCEIRO ornam,
Da ordem do Sr. general director da SauJo

da Guerra faço publico que estará aberta.
nesta directoria durante 30 dias, a contar da'
presente data, a inscripçzlo para o eOncUrio
a uma vaga dc 30 ofticial.

Cada can.lidato deverá, para esse fim aprc-
sentar petiaão oscripta e assignada pnr Si i-nt
procurador ao director de Saude da Guerra e

,o)
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exhibir documentos provando: ser maior do
tS o menor do 30 amuos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-

- cito •ou Armada; não soner molestia conta-
giosa ou incuravel, sendo que esto requisito

, soá comprovado com inspecção de saude, e
apresentaca'o de carteira de idealidade.

! O concurso versará. sobro portuguez, fran-
COZ (theorico e pratico), arithmcdica, algebra
c geometria elementar, cborographia e histo-
ria dó Brasil, redacção alo jai, calligraphia
clactylographia.

Poderão tambem inscrever-se sargentos atro-
etivos do Exercito, de exemplar condoem, _Os
quaes, em igualdade de eándiebes, terão pre-
ferencia sobre os demais t andidatos para a
ammoaçãoa

Directoria de Saude da Guerra>

▪

 de março
do 1018.— Dr. Blartiniano de Arvellos Espi-
vota, coronel medico, chefe do gabinete.
• .3, 111

• inisteisio dá Viação e' Obra
Publicn	 • .	 ea•

•DiraCtoria 1 Geral - dos Correioa

Ficam intimadoa a comparecer á la secção
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dite-
d ona Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem Mimporlancias pelas quaes
foram responsabilizados, os seguintes ex-fun-
ecionar:os: Candido Francisco -das Chagas. 30
orliciaLaposentado,respousabilizado pela porta-
ria a. 1.000, de 16 de junho de 191 .1, 75525
(sete Mil quinhentos e vinte o cinco réis):
Amilcar Teixeira. Pinto, ex-praticante dei" .
classe, responsabilizado pelas do lis. 978, de

/1	 j9 de unho do 101, 1.030/1, de 1 do julho
' do moino anilo, 901 e 1.5•9a do 6 do junho
) o 13 do outubro, ainda do mesmo anuo, ro-
1 spectivamente, pelas importaneias de 4,

305100, 10$ e 305, totat 755100 (setenta e
cinco mil e cem . réls) o Fra.ncisco, Dtarconcles
Homem do Mello, ex-praticante de 1 1 c ass•e,
responsabilizado pelas de os. '746/2 e 1aik21,
de O do maio a 13 do setembro de 1013, raspe-
ctivamento pelas ituportancias de 1218600 c
10$, total de 131$f100 (cento o trinta e qua-
tro mil o seiscentos réis). Sub-Dicectorla da
Contabilidade da Directoria Coral dos Correios
i de abril de 1.918.— O sub-director, Eugenio
4.tousto Wandech. 	 • e

rinrectoria Geral dos Correios

-rica intinfado a 'comparecer á 1 , micção da
Siiii-direetoria de Contabilidade da Directoria
Coral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
ex-praticante de 2' classe desta repartição,
Affonso Augusto do Nascimento, afim de re-
Colher aos cofres desta directoria a importan-
cia do fra. 1.150 (mil cento e eincoenta fran-
cos), pela qual foi responsabilizado pela por-
tada a. 884, do Sr. director geral, de 3 de
juaho de 1013, como culpado peto extravio
das cartas com valor declarado, IAS. '7.639,
8.027, 8.055 e 7.589, todas procedentes da
Republica Argentitia, sendo as tres primeiras
dirigidas a S. Paulo e a ultima ao Rio Grande
do Sua;

Sub-dire.ctoria, do Contablidade Geral dos
Correios, 27 de março de 1918. 0.sub-dire.
dor, Eugenio Augusto NlOordeee.

/a9. flua da Passagem — Virginkt Maria
da Conceiçao Ludovina do Nas
cimento; S. Filelis.

7. Marangá Sebastião Marealino de
Abreu ; Justino Marcolino do
Abreu ; Minas.

7, mação— Leonado J. Avila ; ;
• Amorna; Natal.

seeçã o --A ludr Madeira: Alberto
Alfonso Pontes ; Estado do

'74 secOo—Ubahlino da Silva ; Cie-
cheta ; Minas.

Ia socçao—Maria do. Carmo ; Doni-
nha ; Recife.

7' sneção —Jos() Joaquim da Silva:
Pereira; Zecatinha ; l'arabyba do
Norte.

secção—João Dias de Campos:
Maria das DUres; Rio de Janeiro.

Ignorado — Anreliana A. Santos;
Ignorado; Sergipe.

4.191-. Ignorado — Francisco Mondes da
Bocha ; Ignorado ; Sergipe.

Bordo do Italia—Adelaido Pinto da
Veiga. ; ignorado ; Natal.

District° Federal—Maria Loopoldina
de Castro ; Euiphardo de Castro;
Recife.

Avenida Central-a-Saciedade Matua
de Doto :1Anna P,ithn r;S. Paulo.

District° Fe:leral—Olyntbo de Lima
Costa: Antonio Silveira ; S.Patilo.

District() Poderal—Januario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ; Bahia.

District° Federal — Arthur 'fobia;
Reis : Mario Henrique da Silva s
Juiz de Fóra.

4.405. DisO•leto Federal—loanna Duarte
,	 1	 Sebastião Duarte : Recife.

District° Federal—Maria 1.am-toou:ia
de Castro ; Epiphanio de Castro
Recife.

Frei Caneca	 Antonio Martins do
Alumida :1 alaria 1.uiza Jesus
Santa lb rbara ( \finas).

Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida
!Miai ; %Tareie (nata).

643. rgaorado—Magalhães (O Comp. ; Nel-
son Damasceno	 do Janeiru.

6.594. Ignorado—Lino Jacintito da Costa
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca r t a Illotafog,o—Cados Pereira ;
nia d'Altneida e Silva ; S. Paulo
de Muriahé.

C art a. Caseadura — Rita Eugenia de No-
) vaes; ignorado; Cidade de Minas. -

Primeira secção di Sub-direeloria do Tra-
fego, em 25 de abril de, 1017. — Sorrindo do
secreta rio, Godorredo de' Abreu c Ci nza, cheta
de sucção

- • -	 - -	 -
Numero do registrado —Procolencia—Destitm-

tarios—Retnettontos—Destino 	 •	 f

ce,

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a, 'comparecer á 1" secção do
Contabilidade da Directoria qual dos Cor-

i. reás, no prazo de trinta (lias, o ex-prati-
. cante de 2' clas ze desta directoria, Eduardo

Bittencoma Camara, afira de. rocolher a ini-
)21:Lancia (1,-,2. fra. 5,0.00, por que roi i:esp-oilia,i21-

RWSSO DE NOVAS CINTAS DE $920 E $010
DILUEM POSTAM sourus DE $050

Faço publico que, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas de $020 e 8010 e os talantes
postaes simples do $050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes ca.racteristicos: as
cintas da taxa de $020 medem de compri-
mento 0%37 por 0%13 de largura e s:io feitas
de uma faixa do papel arnarello-claro, encoro
pado,cortado su periormet de em angulo obtuso,
tendo estampado á direita o respectivo seio
cm um medalhão, parto a secco e parte a
tinta. Ao centro do sano se destaca a effiaie
da Republica, impressa em relevo, dentro da

_moldura circular que completa o selha da cin.
--verdo escuro. Acima da enigio • la-se eia

lettras brancas as palavras « Brasil » o
«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, o na parte inferior da moldura,
acha-se o valor a20,), cm lettras verdes sobre
fundo branco, e na parte inferior a palavra
«Ilaisa em lettras brancoas sobre fundo verde
escuro.

As cintas da taxa de 8010 tem) o; mestruiã'
caracteristicos c são impressas em cOr alaran-
jada.

Os bilhetes postaes simples do $050 medeii
de comprimonto 0%14 por 0' 1 ,00 • de largura,'
são impresso; em dar verde, tendo á direita o
souo representado pela effIgie da Ileru!:rlica,
rodeada pelos dizoros «Itepablica doa raaaalos
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, eua

'cuja parto inferior existe uma outra em aktua
de arco com a palavra «Correio», sendo todo::
os dizeces em lettras brancas.

No alto do cartão lárse «Republica dos Esa
fados Unidos do Brasil» ora caracteres granj
doa o, una pouco abaixo, °ui uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» em louras brancas, separadas por
urna outra faixa menor, onde se achato os
algartsmos do valor de «50,), acima da palavra
«Réis;	 •	 •	 •

Abaixo da mencionada faixa, là-se a indi-
cação «Neste lado só o endereço». 'Uma vi-
nheta entrelaçada fecha tolo o reetangulo do
cartão, enceerando os desenhos já das-
criptos.

As fórmulas actuaes continuam em circula-
ção conjuuctamente com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidade da . Directo-
ria Geral dos Coreeios, 5 de abril do 1918.

O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deci:.	 (•

C".1.-"!"-!7=

, Directoria Geral dos Correios

nSUB-DIBEeT0111.1 DO TaAFEGO

Correspondenciacahida em );efáco

De ordem do Sr. sub-diretor do Tra reco •
convido os romettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondeucia que contem va-lo
tas, cabidas em refugo no segundo tritnestt.e
do armo prositno findo (1016),a comparecerem
na thesouraria desta repartição, afim de lhesn ser entregue, dentro do prazo de Mu anuo,
preenchidas as formalidades regula limitares e
após o pagapento dkinuity_. rcspectivaA

43,435".

45.7318,

17.311:

27.014.

456.

311
1
.

"-!
6.499 B

4.098.

6W*.
-	 I

,032

03:

p.632.1

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCtiliimp.1 PARA o l'ODNECINIENTO DE FEN'.

I	 ema a 41 , vis rsao
De ordem da directoria. e de acçardo colo o

determinado no art. Na da lei t o 2,22a, dc'
30 do dezembro de 1909, abaixo vae trans-
cripta a ittnica proposta recebida, aberta e
lida na ematurrencia publica realizada hoje,'
nesta lateudencia, para o fornecimento <tu

. ferro para a r'a, dkisão,' bem como a raspe- 1
Cliva acta i de recebimento e abertura.	 •

litten •leacia da Estrala do Ferro Central
do Brasil. 15 do abril de1.018.—Alfre10 Res.
pelo intendente.

—o- a

.Aos qui ize dias do mez de abril de soll no-
vecentos e dezoito, presentes na. saia da Inteira
dencia, tia estação Centrai. o intendeute eu- .
gonheioa Arthur de Alencar Araripe o o eS*.
crivão Ilmileu A ugmto Guimarães. , foram no-

_ cabidas as segnintes„proposa.s, digo roi atam-
14.2,13. Sala, ITOO,Oata.	 aga.,Germaao

lizado pela portaria n. 1.655, de 13 de setem-
bro de 1917, como ettlpado pelo extravio do
registrado n. 37.270, procedente dos Estados
Unidos da America do Norte e que se (testi-.
nava a Minas Genes.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-:
ctoria Geral dos Correio.;, ti de abril de 1918..
—O sob-director, Edgertio Augusto Sirancleeg,

Directoria Geral dos Correio



IS" 
-5258	 Terca-feira 10

	
MARIO OPFICIAL	 Abril de 91 g

Boetteher. Pelo Sr. Dr. ajudante de intee-
dente, que presidiu á concurrencia, foi deda
rado ser a -proponente idonea e que a pro-
posta seria aberta iinm sdiatamente, ficando
o exame para ser feito após a sua publicação
ma integra no Diario Depois foi exa-
minado o envolucro da proposta e achado fe-
chado e em ordem, sendo cai seguida aberto
e lida a proposta na presença do te'epesto da
interessada e rubricada para se? publicada no
Diario Official de amanhã, dezeseis. Para
constar foi lavrada esta acta que vae as4-
gnada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente,
pelo preposto da proponente e por mim escri-
vão.- Alfredo Moutinho dos lieis, ajulante
de intendente.-Por procuração de Germano
Boettcher, Eduardo Schinidt.- O escrivão,
Romeu Guimarães.

Confere. Em 15 de abril de 1918.- J. Ca-
'lesa, amanuense. Conforme. Em 15 de abril
de 1918.-11/ateres Roberto, escrevente. Visto,
15 de abril de 1918-. Alfredo Reis, pelo in-
tendente.

- e0if	-
Germano Boettceer, negociante, brasileiro,

estabelecido á rua Primeiro de Março n. 10e,
propõe fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brasil inteiramente de accerdo com o
edital de concurrencia de 23 de março pro-
:timo passado, o seguinte material
_ 1. Ferro BB em barra.

2. Ferro BEI cm vergalhe° redondo.
3. Ferro BB em vergalhe°.
4. Ferro MI riu vergalhai) quadrado.
5. Forro BB em cantoneira.
O preço será de 1$170 o kilo entregue na

Intendencia (mil cento e setenta reis o kilo).
Rio, 15 de abril de 1918.- GermÁno &e-

itcher.
„

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FOTINECIIIE s;TO DE TUBOS

PARA CALDEIRAS E GRELHAS TUBULARES PARA A

'QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria e de accórdo com O
"cleterinina,do pelo art. 54, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 1039, abaixo vão trens-
scriptas as duas propostas recebidas, abertas
e lidas na concurrencia publica realiza ia hoje,
nesta Intendencia. para o fornecimento de
tubos para caldeiras e grelhas tubulares para
a Quarta Divisão, bern como a respectiva acta
de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 15 de abril de 1918. -- Pelo intea-
dente, Alfredo Reis.

es
Aos quinze dias do mez de abril de mil no-

vecentos e dezoito, presentes ás doze horas,
na sala da Intendeucia, na estação Central, o
intendente engenheiro Arthur de Alencar
Araripe e o escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foram recebidas as seguintes 1 n-o-
postas:

Proposta unica de Germano Boetteher.
, Foi recebida uni só proposta. Pelo Sr. Dr.ain-
dante de intendente, que presidiu á concur-

' vencia, foi declarado ser o proi»nento id003)

e que a proposta seria aborta immediata-
mente, ficando o exame para ser feito após a
publicação da proposta na integra no Mario
Offician depois foi examinado o envoldcro da
proposta e achado fechado e em ordem, sendo
em seguida aberta e lida a proposta e rubri-
cada para ser publicada no Diar ia Wieial de
amanhã, dezeseis. Para constar foi lavrada

;esta acta que vae assignada pelo Sr. Dr. aju-
dante do intendenl,e, pelo proposto da propo-
nente e por mim escrivão.- Alfredo Minn-

; nho dos Reis, ajudante de intendente.- Por
•procuração de Germano Boettcher, Eduardo
! Schmidt.- O escrivão Benzeu Guimarães.-

1...Confere, J. 'anosa. amanuense.- Está con-
forme, Matheus Roberto. escreveãtoe- Visto„
X/redo Reis, go 440024to, )r

.	 .

Germano Boettcher, negociante matricula-
do, brasileiro, estabelecido na rua Primeiro
de Março n. 10), peopSe fornecei . á Estrada
do Ferro Central de Brasil etteiramente de
a 2:côr lo com O edital do emeurrencia de 21
do mallo proximo passado, o seguinte ine.te-
rial.

1, 0 `robes de ferro som ~ira para cel-
deka,: peeo preço de 51.65 (senta e feno()
centesimes do deitar ouro americaen), o k :e.

2." Grelhas tubulares, de fera) batido sem
costura pelo pr,,,ço de Sa,69 (sessenta e nove
centesimos do (betar ouro americano), o kilo.

Rio de Janeiro, 15 de abri de 1918. -
Germano &encher.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRE XCIA PARA O FORNECIMEN'TO DE FINITO De

PARANÁ PARA A QUARTA Divise°

De ordem da directoria e de accôrdo com o
determinado pelo art. 54 da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 1039, abaixo vai transcri-
fita a unica proposta recebida, aberta e lida
hoje na concurrencia publica realizada heie.
nesta Intendencia. para o fornecimento de
pinho do Paraná, para a 44 divisão, bem como
a respectiva acta de recebimento de abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil em 15 de abril de 1918.-Pelo inten-
dente, Alfredo lieis.

Aos quinze dias do mez de abril de mil no-
vecentos e dezoito, presentes ás onze horas
na sala da Intendencia, na esteeeo Central. o
intendente engenheiro Arem' de Alencar
Araripe e o esrmiveo Romeu Au gusto Gui-
marães, foram recebidas as seguintes pro-
postas:

N. 1, de Cypriano da Silvei ra	 Comp.
N. 2, de Domingos Joaquim da Silva Si

Com p.
Total, duas premistes. Pelo Sr. nr.

dante de intendente, que prersidin a .ro	 r-
,rencia. foi delatado serem o-,; peopa lentes
idoneos e que as propostas seriam abertas
immediatamente, ficando o exame para ser
feito após a publicação das pro postas na in-
tegea no Diario Oficial ; depois foram exami-
nados os envolucros das , propostas e achades
fechados o em orlem sendo em seguida aber-
tas e lidas as mesmas na presença dos inte-
ressados, rubricadas e arroladas para sevara
publicadas no Diario (Vidal do amanhã,
dezeseis. Para constar foi lavrada esta acta
que vae assignada pelo Sr. Dr. aludante do
intendente, pelos pro ponentes ou seus pro-
posto; e por mim. escrivão. Vale a entrelinha:
na quinta parcella que diz: (.foram recebidas
as seguintes propostas') . -Alfrede tou1ino dos
Re is, ajudante de intendente.-Cypriano da
Silveira 19). Comp., por Domingos José da Silva

Comn.- Armando Moura.- O escrivão,
Romeu Guimarães.

Confere. Em 13 de abril de 1918 .. -J. Ca-
misa. amanuense. Conforme. Em 13 de abril
de 1018.-Matheus Roberto, escrevente. Visto.
Em Ei te abril de 1918. -Alfredo Beis, pelo
intendente.

Cypriano da Silveira Sr Comp., cieniner-
cientes, estabelecido; á rua da Quitanda nu-
mero 198, apresentam a seguinte pronos:a
para o fornecimento de pinho do Paraná, de
primeira qualidade, sem nós e sem brocas
on outros quaesquer defeitos, pelos preçJs
abaixo:
7.000 metros quadrados de pinho do

Paraná, em taboas de 4,00°1
a 4"e9)x00,36x0m,025,
preço de 	

(.030 metros quadrados de pinho do
Paraná, em taboas de 4",94

•a 4',90X0m,30 no minimoX.

Declaram mais 03 proponentes sujeitarem-
se a to.las as clausulas do edital de coneur-
reunia, publicado no Diario Oficial de 8 de
abril de 1918.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1018.-Cy-
priano di Silveira 6- Comp.

Propomos fornecer á la diviso de accfirdo
com tolas as clausulas do e fitai de 8 do cor-
rente:
7.000 metro; quadradw de pinho do

Pará em taboas de 4e,00
4%90 x 0%36 x 0%023, metro
quadrado 	 	  e093

4.0 '0 metros quadrados de pinho do
Paraná em taboas de •%00 a

x 0°1 ,30 no minium X
X0',025, metro quadrado 	  25678

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1018.--Por
procuração de Domingos Joaquim da Silva
éi Co elp , Thimoteo Muni:, Custa.

^

Estrada de Ferro Central do Brasil
EOSCLIUIEM.IA PARA O FOSNECIIIENP ) DE AROS DE

AÇO PARA A ft" DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 11 do proximo me,z (te maio
na inlendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

Aros de aço sem rebordo

	

„Zg tul0Z,S, ao preço dç 	r. •	 • .••

40 diametro interno 61 3:4", externo (i8 lei.",
largnra 6 1/2", preço .maximo da um
$ 100.00.

36 diametro interno 55 3'4", externo 62 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de tire

L70.0.
16 diametro interno •6 3/4", externo 33 14",

largura 6 1/2", preço mexiam de um
$ 145.00.

"ee diametro interno 43 34", externo 5034".
de largura 6 1/2", preço mexeu° de um
$ 140.0e.

diamctro interno 37 31.4", externo 44
'	 largura 6 1/2", prer,o maximo de uni

120.00.
Aros de aço com rebordo

9G dilmetro interno 61 34", externo 68 1/4",
largura 5 1/2", preço maxime de um
S 175.00.

40 diametro interno 60 3/e", externo 67 1(4",
largura 5 1/2", preço mexeu° de ura
$ 170.0).

72 diametro interno 53 3/4", externo 62 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo e.:e uni
$ 130.00.

4 diametro interno 47 3.4", externo 54 1e4",
largura 5 1/2", preço mexiam de MD

$ 1 e0.0).
50 diametro interno -1-6 311", ext^rno 53 li",

largura 5 1/2", preço maximo de mu

Aras5 d1,33 0a.ç0o0t..om rebordo, bitola de -P",60
120 diametro interno 43 3/i". externo 50 3/ee,

largura 5 1/2", preço mexiam de um,
e 125.00.

13 dia metro interno e7 3/e", externo 14 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 110.00.

16 diametro interno 3:; 1/2", externo le 3/4",
largura 5 1/2", preço maxiwo de um,
$' 105.00.

diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4",
largara, 5 1/3", preço maximo de um,
5 103.03.

diainetro beerao 207/8", externo 36 1/2";
largura 5 1/2", preço maximo de uni,
$

14 diametro interno 26 1/2", externo 33 3/4",
ree,	 largura 5 1/2", preço maximo de uni,

$ 90.03.
110 diametro interno 23 1/4", externo 30 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
25202	 ,80.00.
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50 diametro interno 211/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de una,
5 70.00.

Aros de aço sem rebordo; bitola de 1"1,00

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 6 1/8", preço MAXIM° de um,
5 130.00.

1.0 diametro interno 393/1", extertm , 46 1/5",
largura G 1/8", preço maximo de um,
S 125.00.

diametro interno 38 1/2", externo 451/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

30 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
5 105.00.

12 diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 6 1/2", preço maximo de um,

100.00.
140 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ loamo.

Aros de aço com rebordo bitola de lui3O(À

diametro iitetno 43 3/4", exterdo 50 IR",
largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 135.0).

te diametro interno 41. 3/4", externo 48 1/4",
• largura 5 3/8", preço maximo de uni

5 120.00.
10 diametro interno 40 3/4", externo 47 1/4",

largura 5 5/8", preço maximo de um
5 115.00.

8 diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4*,
• largura 5 3/8", preço maximo de um

• 5 110.00.
diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",

largura 5 1/8", preço maximo de um
100.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 423/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
5 100.00.

diametro interno 34 3/4", externo 41 1/2",
largura 5 1/8", preço =sinto de um
5 100.00.

diametro interno 35 1/4", externo 42",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 17)0.00.

20 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um

A.00. -
8 (batuta) interno 32 1/2", externo 39",

largura 5 1/2", preço maximo de um
5 95.00.

1.50 diametro interno 31 3/4", externo 371/4",
largura 5 1/2", preço limaram de una

05.00.
40 diadnetro interno 24 1/2", externo 30 1/61/,

largura 5 1/2", preço inaximo de uru
5 75.00.

10 diamotra interno 24", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
5 75.00.

38 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 70.00.

49 diametro interno 23 1/1% externo 28 ISk",
largura 5", preço maxitno de tun
S 70.00.

CO diametro interee .•3", externo 28 3/6", -
largura 5", preço maximo de um
5 70.00.

10 diametro interno 22 3/6", externo 281/4",
largura 5", preço maxium de um

Ô.0). •
A9 diametro interno 22 4/2", externo 28 1/4",

• largura 5", preço ¡assim) do um
• • 1; (,5.00.

• 0 diametro interno 22", externo 28 1/2",
largura. 5 1/2", preçe maximo de um
S 05.00.	 - •

10 diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preso maximo de um
$ 60.00.

diametro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de um
5 60.00.

diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 60.00.

2) diametro interno 20", externo 23 1/4",
largura 5 1/8", preço maxima de uni
5 55.00.

diametro interno 19 3/4", externo 27",
- largura 5 1/4, prev maxirao de uma

55.09.
35 diametro interno 187/3", e\ terno 25 1/4";

largura 5", preço mexiam d um
5 55.00.

diametro interno 19", externo 25 3/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
555.00.

150 diametro interno 18 3/4", externo 251/4",
largura 5 1/4", preço maximo de uni
3 53.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditferença entre cila e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis 11.0.7.2N'

a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, à juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidatnente
selladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas Idas, em envohxcros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente. 	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo:se, entre
elles, os recibos de quitação tia ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá est-tilara o recibo da caução de
2:0005000 présiamente llsita. na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assii,s,natura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo coutracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite . que fôr expedido para, esse
fim.

O contracto só -se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada présiamente, antes
de abaetas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido cousiderados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a tdonaidade dos proas-
nentes, serão annunciados o dia e hera para
abertura e leitura das prepos'as qus, autos

•do qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de anntillar

a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
ondas de vantagens nio previstas neste
edital u na as propostas que contiverem apenas

o OffereCiMento de uma reducçio sobre a oro-
posta mais barata,	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito dø
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao TIO
consta nas instrucções para o serviço das can-.
currencias.

A estrada reserra-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil; Is de abril de 1918.-0 secretario, Jose

d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECT0A .

PARA ESCRIPTORIO

(Nova alteração do edital de 4: da abril
do (918)

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 18 do corrente inez de abril,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for- •
necimonto de:

111.700 grammas de alfinetes de latão em
pacotes de 10) °Tammas, preço ma-
ximo de kilo 16$50").

appardhos de brochar COEI alfinetes
(alicate), preço maximo de uni

,	 165000.
1.4 almofadas de camurça para carimbo

de 0'n ,12x0w,16, com caixa de
0ru,20x0m,30, preço maximo de

4
 urna 85500.
almofadas de patino para carimbo dá

O al ,15x0m ,10, preço amimo da
uma 3520).

30 almofadas de camurça para carimbo
' de Onal2x0m ,16, preço maximo de

uma 35800.:
20 almofadas de camurça para carimbo

de 0',16><0n ,24, preço maximo da
uma 45800.

3 ' almofadas de camurça para carimbo
de 0•1 ,09x0m,12, com caixa de
02,14x0m20, preço maximo de
unia 75900.

4 almofadas para carimbo de 03',15X
x0m,08, preço maximo de unia
35200.	 • •

2 almofadas para carimbo de 0'1,10X
x0m,12, preço maximo de uma.
35800.

2 almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço reaximo de
trina 5$'100.

15 alinotoliss pequenas para machinas
de escrever, preço maxime de tuna

5ali2ea0te0.s0 para ilhoz, preço maximo
um 105300.

5 almanaks Laelnmert para 1.918, preço
maxiino de um 585000.

O borrachas Ruby 224 Eberhard Fa-
ber, preço maximo de uma 15100.

2 borrachas Mongol em caixa, preço
' • maximo de caixa 15900.

6 borracha lluby 104 Eberhard Faher,
preço =imo de unia 5700.

(:,3 borrachas com escova «Eberhard Fa-
ber Coma», preço maximo de urna
1510).

15 berrana circular Eraser, preço ma-
ximo de uma $800.

48 borrachas E. Falam' n. 210, preço
maxiino de uma 15700.

3 borrachas para t:nta n. 102 EIA- I

rhard Faber (grandes), em caixas;
preço maximo de borracha 5700.

28 buvard de madeira de 0,10x0m,18,.
prova maximo de um 45290.'

30 buvar'd de metal nickelado, preço
maximoale rim 4P00.

40 buvard de wadeii'a ti. • 2,001à"
naa..xittio dc um MON.. •-•-F1.-

."(3



,15260	 Tcrça-feira:1G
	

VARIO' OFFICIATI	 5\bri1 'de 101R

•

.	 ‘buvard do madeira de 0°3,07x012,11,
. • preço /iraxim° de um 3$900.

24 borrachas Ruby n. 312 • Faber, preço
;	 ¡umbu° do .unia $700.

48.borrachas- para desenho miolo de
' pão, preço inaximo o uma 13000.
60 block•motte pautado do 0%11 x0r.,3.3;

• preço maximo do um 2$300.•
'20 block-notte quadriculado, igual aO

modelo A, preço ma,ximo de mu
4$000.

' 50 canetas de borracha, preço medulo
de uma $000.

.500 canetas de madeira Perry,
• maximo	 unia $260.

409 canetas Eagle Penei! 8.; Comp.
preço maxirno da uma $3G0.

456 canetas Eagle Pendi o Comp. n. 2,'
preço IllitXillIO • do uma $M.

212 canetas Eagle Pencil & Comp. n. 3;
preço 'iraxim° de uma $190,

42 canetas Eagle Penei! St Comp. n. 1;
preço maximo de uma $330.

62 canetas com penna de vidro, preço
maximo de uma 1$003.

12 canetas do diversas ares Faber nu-

(	 mero 275, preço roaximo de unia
370 reis.' •	 •	 •	 ,a •

12 canetas n. 1.310, preço maxirno de
'	 uma 370 réis.
12 canetas-n. 7.010, Faber, preço ma-.
-• • aias° de uma 370 réis,

12 .canetas ii. 00, Faber, U. S. R.1,
' preço maximo de uma 370 réis.

12 canetas ri. 7.060, preço maximo
• • unia 370 réis.

21 canetas para desenho, preço maximo
de - uina 300 reis.

3 canetas Faber n. 1, _preço maximo
de uma 370 réis.

53 caixas do colchetes Cem, grandes,
•-•••	 preço niaximo de caixa 1$000.

18 caixas do colchetes Gani, pequenos,
*preço ma xilno de caixa 1$100.

21 caixas de Colchetes de metal O K
preço utaxitilo de caixa 1$700.

311 caixas com 72 colchetes para papel
• The Sei( Piersin,,a• Fastener ns. 40,

42, 4113 46 (partes iguaes) preço
maximo de caixa 25200.

243 caixas com 72 colchetes para papel
• (binder), preço maximo do caixa

1$1,00.
;16.000 ecichetos para ferias (cachet eram-

' non). preço maxilar) do milheiro
-103800.

!„), 400 cadernetas de 100 folhas pautadas da
0"1 ,16x 0 33,23, meia encadernação,
preço maximo de uma 2$200. •

30 cadernetas de 100 folhas quadri-
culadas do -01°,16x0,23 capa de
palmo, preço • tnaximo de uma

' • • 2$800.
336 cadernetas do too folhas pautadas• ;.	 de 0n',16X0,m23 capa de patino,

preço maximo de unia •5600.
60 cadernetas de 1.00 folhas pautadas de

• or°,13(0°3 ,16 capa de patino, preço
maximo do unia 2$00).•

500 cadernetas em - 80 para machinista,
preço maxiino de uma 2$600.

•po cadernetas de 23 folhas para serviço
de • campo com •quadriculas de

• 0,005 .de 03,12x0'5 ,20 capa de
carneira, preço maximo de uma

- 35100.

ZO cadernetas da 50 folhas para ser-
viço de campo com quadriculas de

- 0'3 ,G03 de 0°1 ,12x0 1: ,`20 capa de
•cariteira, preço. 'iraxim° de unia
35100.	 .

AIA copiadores do 500 folhas sem indico
0,25k<0",35,' preço maximo de

. um MOO. .	 •
gos 'copiadores de 50 rolhas sem indico

• '-= 0'°,23x0°3,40, preço 1.11z13n149. q2 uni
' • ",

'00.1 copiadores de 500 folhas Sem indico-
• 0'13,25 X 0%50, . preço maximo de

Int 103000.
2 copiadores de- 300 folhas sem indico

a",28x0r3,33, preço maximo de
um 93800.	 -

5 copiadores. 500 tulhas sem indica
0°3,22x0m ,30, preço- maximo,
12$800.

29 copiadores, 300 folhas sem indico
0%23 x0°3,33, papel japonez, preço
maximo do um 15$500.

150 copiadores; 500- folhas som indica
an 23)0%28, preço rnaximo,• una
(ÁGo.

-6 copiar/0:ms, 300 - `folhas corri indica
0°3 .25x 0%38, preço maximo, una
133503.

3 copiadores, SOO folhas Sgin indico
0%25x 0%38, preço maximo, uni
12$830.

67 cestas de vima nacional para papel,
• • preço 'iraxim° de urna 2$700.
6 cestas de vime Para dinheiro de

. • do 0' 1,00x0",40 x0'°,35 de altura,
preço maximo de uma usa).

11 carimbos de borracha fixo para ca-
derneta kilometrica, preço maximo
4$O00.	 •

30 canivetes de uma folha larga J. Ro-
dgers &Sons, preço' tuaximo de um
3$000.

-12 canivetes do duas folhas cabo de
marfim de 0°,07 J.‘11odgers
Sons, preço maxiino de um 05G00.

canivetes de duas folhas, cabo de
madreperola de 0°3,07 J. Rodgers
& Sons, preço maximo de um
6$500.

50 folhas de cartolina de 0°3,53X03°,73,
63 kilos, preço maximo, folha
$120.

• 3 compouidores para niachina de im-
primir bilhetes, syátema G. Geeber,
composição simples,- preço inaximo
de um 21$003.

3 componidores para machina de ira-
' primir bilhetes, systeina O. Geeber,

do ida e volta, preço maxituo de
um 2/5000.

2 cintel do Neva n. 5.102, preço ma-,
ximo 'de um 60$000.

/6 copos para aquareT1a-. pequenos,:
preço maximo de um 2$100.

6 copos para aquarella,, grandes, preço
• maximo de um 2300.

GO descanso para seis canetas, preço
• MaXi1110 de uni 35800.
15 dupla decirnetro da marfim, preço

inaxima de um 2-15300.
6 escovas para limpar machinas do

• escrever, preço maximo de uma
2400.

'Ospiadros de Kenifel & Esse.r C°,
cru jogo, prego maximo de esqua-
dro 26800).

4 esquadros 'I' do madeira de 1°3,20,
preço maximo de um 205000.

3.700 enveloppcs brancos T alill Diplo-
mata, marcados, preço maximo
cento 85300. -

1.400 enveloppes . brancos T Nlill Diplo-
mata, sem marca, preço maximo
cento 75500.

enVeloppa,s, para carta T Mill
inata, marcados,. preço maximo

•cento 85500.
envelopes do linho .crane

21 marcados, preço maximo
cento 73300.	 4.

n. 21 snin marca, preço maximo
cento 65900.

esponjas de borracha para malhador
• • 03°,03x0 m ,06xtri 3O3, preço inaxi-, . -

31 kilos de fio de algodão de seis perna
preço maximo de kilo •5200.

126 kilos de fio de linho grosso pardo na-I,
doirai, preço maximo de kilo 25030.:

83.30) gramaras de -fio de ..linho fino de ci).4
res nacional, preço maxilar) de kik/

• 45100.
kilos do fio de linho gross) de ares

nacional, preço maximo do ki/o
45200. •

80 kilos de fio de algodão de 10 pernas;
preço maximo do kilo 4$200.

kilo de fio de linho fino, pardo, áa -,
cional, preço maximo 35900.

29 furadores do aço cabo de buxo para::
. papel, preço maximo do um 2$200.-
6 facas para cortar papel, preço maxi-

rem de uma:155000.
21 vidros de 250 graminas, pluma ara:1

bica nacional S. Pinta, preço ma-
ximo do vidro 15100.

21 vidros de 250 grammas,. gomma ara,-
' bica ingleza oStickpliast's», preço:
maximo do vidro 35000.

165 vidros gornma arabiea liquida «G.•
•.Toiray n. 26, preço maximo de

dro 35300.••
vidros gorrima arabica liquida Sardi.

nha n. 1, preço •-maximo• de vidro
15100. ' •

vidros de 500 grammaa, gomma ara-
, bica ingleza em pó, -preço nraximo

do vidro 15500. . . 	 -
vidros Omina arabica . liquida A.

alaurin,. n. 420, preço maximo,
vidro, 25800.	 .

viclrós, 500 grammas. gomina arabica
pó franceza, preço /Iraxim° do vi-
dro, 13300.

lapis do giz branco, - preço maxiinci.
do grosa,-35500.

720 giz encarnado para marcar estacas;
preço mamo de grosa, 435'000.

-1.003 grampos para machina do brochar
allotelikiss» n. 1, preço maximo
milheiro, 65500. •

21 vidros de 250 grumas do gomma
(Stickphast's,) nacional, preço má-.
ximo de vidro, 2$303.

godet de porcellana 00,03, preço mai,
ximo de um, 15100.	 .

• 12 goda poreefiana .00,10, preço
• ximo de um, 25500. '
12 godet poreellana. 01'1 ,075, preço ma:-i

• XiITIO de um, 28000.
12 indicas do 100 folhas de 0°3,17X

X0 r°,31,, capa: do panno, pre0
-maximo de uni, 85000.	 .

21 imlices do {00 folhas do Otn,17X
X0'°,3-1, capa-do papel couro, preçp

• maximo, 75803.
18 indicea de 100 folhas . do 023,22X

x0°1,33, capa do papel couro;
preço maximo, um, 5510).

18 indices do 200 folhas do 0,25)<<
1150;30.400. , preço maximo do um

••• 36 índices de -100 • folhas de 0°,20X
x0°3 ,30, preço de um, 1151-00.

3 ,1 indicas de 100 folhas de Ot°,25X
.x0,33, capa -de cari/eira, preço
maximo do um, 55100.

500 ilhozcs para alicate, 'preço maxiale,
de cento, 25300.

6.201 lapis ti)la roxa, preço' • maximo de
um, $680.

_t3.391 lapis preto inscripção dourada n. 3;
preço maxila() do uni, 5215.

122 lapis bicolor,' preço maxiino de uniii

21 lapsi7solowe. to
axi
,,,E. he.rila,.r. d, 1:abar n. 1.433,

preço mmo de , um, 5213.

preço

n.

•
•

6

2)0

300

20) c.nveloupcs do linho tÇ.rane Ç, Coo,

• rim 51_2 uma

1

1
113 fitas para machina de escrever (de i

cópia), preço maxirno do uma 1
55200. •

23 fitas para maehina do escrever ci-:?
color, preço maximo do uma
55200

638

• 2)

.	 121

36

1.161
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ter--472 lapis bicolor ns 7.08, preço maximo

de um, $000.
gi6 lapis verde n.

de um, $9( 0.
21 lapis graphido ih 1, preço anaximo

de um, $62).
43 lapis valia° n. 3, preço maximo de

um, Soam.
11.538 latis de borracha dons usos, preço

maximo de um, $950.
180 lapis preto inseripção dourada n. 1,

• preço maximo de um, 5215.
6.802 lapis preto inseripção dourada n. 2,

preço maximn de um, $215.
ci Japis verdo Falam n. 8.827, preço

maximo de um. $750.
72 lapis tinta “W. Faber Castelo nu-

mero 9.117, preço maximo de um
$680.

441( lapis azues n. 7.056, preço maximo
de um, $900.

631 lapis encarnados u. 7.07, preço ma-
ximo do um, $900.

2/0 lapis graphite Faber 111111, preçe rna-
ximo de um, $620.

210 lapis tinta Indelible Eberhard Fabor
n. 7/t5, preço maximo de um,
5680.

72 lapis prelos n. 2, Eberhard Faber
n. 212, preço maximo de uru,
$215.

300 lapis bicolores W. Faber n. 2,401,
preço maximo de um, $700.

36 lapis azues A. AV. n. 2.323, preço
Iriam= de um, $750.

30 lapis encarnados ri. 2.327, preço ma-
ximi) de uni, $750.

ara lapis graphite Fatiar n. 2 11 B, preço
maximo de une $02).

132 lapis graphite Filhar n. 3 8, preço
maximo de um, 5620.

81 lapls graphito Faber u. 1 F, preço
maximo de une 020.

96 lapis graphite Faber n. 3 F, prisco
• roaximo cie um, $020.
60 lapis graphite A. W. Faliu Castel

IIB, preço maximo de um, 8620.
G lapis bic.olores Johann Faber, n. 717,

preço maximo de um, $700.
til lapis tinta Vadios liara ti. 162, preço

maximo do um, $080.
'700 kilos de lacro encarnado, nacianal

n. 8, preço inaximo de kilo,

1 kilo do lacre A. Maurin n. 5, preço
:iraxim de kilo, 118500.

G livros com 100 folhas do em,2ax0ta,33,
com indico, preço maxnno de um,
55100.

2 livros com 200 folhas de em ,36 X 0%2,3,
preço maximo de um, 14$9

2 livros con1300 folhas do 01°,40x0m,20,
preço maxiino de um, 14$900.

2.200 livros com 100 folhas, 1/2 encaderna-
ção tra ,22x0m,33, preço maximo
de um, 35000.

350 livros com 20) folhas, 1/2 encaderna_
esto 0ta ,22x0'",33, preçt. mudai°
de um, 6a000.

813 livros com 160 folhas, capa dc pannn,
de 0w ,22x0m ,33, preço iiiaXiin', do

11111 55100.
280 livros com 20) folhas, capa de panno

x 0',33, preço maxinw do
8,520).

82 livros com 200 folhas, capa de panno,
0%23)4'4,40, preço maximo do
um, 14$9J0.

2 livros de papel quadriculado do
0 4 ,25 XO'n, •!.5, preço maximo de um,
45900:

12 kilos de lacre. cricarnalo A. Maurin
n. 8, preço maximo de Lilo,
1350110.

83 limpa-primas de porcellana cam es-
cova, preço maxim0 do umL
25500.

2 molhadorcs audoinaticos com pincel,
preço ntaximo cie dite, 155500.

81 molbacloros de poreellana, COM os-
ponja, de "ir, preço maximo do
um, 35500.

13 molhadores rotativos de crystal para
estampilha, preço ;iraxim° de um,
3$300.

12 molhadores de tideo com esponja. de
0%07, preço Insiro° de MU,
15900.

6 molhadoros de porrellana com es-
ponja de 0,00, preço maximo de
um, 4$500.

'molhatiores de louça para copiador,
preço maximo de uni, 45800.

6 machinas de numerar, marca G,
cinco rodas, preço maxila° de uma,
84$a00.

21 pãos naukin marca dous dragões
de Ot°,021X0'°,096, preço maximo
de pao, 115000.

29 vidros nankiu liquido Pelican, preço
maximo do vidro, 25600.

30 vidros de oleo para mobilia de es-
crever, preço maximo de vidro,
15200.

4 caixas de 100 pennas Johnn Ileaths n.
803, prceo maximo de caixa,75500.

07 caixas de 100 palmas Perry ii. 420,
preço maximo de caixa, 4$300,

2 caixas de 105 punas Perry ii. 2.301,
preço ma ximo ele caixa, 45300.

20 caixas de it0 punas D. Le.onardi,
& C.°, Il. 508, preço maxinio
caixa, 55800.

100 caixas de 100 polirias D. amara
& C.°, n. 516-, preço n; : ximo do
caixa, 55800.

2 caixa; de 100 punas D. Leonardt
& C.", n. 503, preço maximo do
caixa, 55800--

44 caixas de 100 pennas D. Leonardd
,ss	 II. 51G EF, douradas, preço
maximo do caixa, 55800.

caixas de 10) minas J. Il. Nlallat,
n. 14, preço maximo de caixa,
3$00.

327 caixas de 100 peurris J. 13. Mallat,
n. 10, preço maxitno de caixa,
25010.

a.205 caixas dc 100 primas J. B. Mallat,
n. 12, preço driaximo de caixa,
2$610.

33 caixas de 100 permas p. carbono
Iiiiiks Wolk C.t), 2 290, preço ma-	 1.
ximo de tuna caixa, 8$600.

G caixa", de 100 palmas Falcou Peie
n. 018, preço maximo do Ama. 	 t
caixa, 5$80).

G caixas de 100 ¡temias Perry, n.1.174,
preço maxiino de unia caixa,
45350.

3 Caixas de loa reunas J. Id. Mallat
,n. 22, preço' ansiei° de caixa
55)50.

1 cai ta de 12 palmas Joseph Cillets
o. 850, p..eço maximo da carta,
4$70 )".

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby, preço una xinio de caixa,
175800.

'70 1) 'caixas 100 folhas papel carbono duas
tares F. S. S1erbster

• 10 1/2" x 1:3", p . eço maxila° de
17$50.

3 cai \a:4 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werbster te Comp.,
ir, 1/2" x 8 3/1", preço maximo
de caixa, 1:5500.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby, preço inaximo de caixa,
1G5000.

8'k7 folhas papel impermeavel A. Maurin,
cie 0%51 X 0 1",(32., prev nlaX.MCi
solha 15300.

01 folhas pa p	 limaa ta-borrão, gross
120 libras, preço maximo de folha,
5150.

102 resinas 400 folhas papel alunas''. 33
linhas, mareado, sele Mios, preço
maximo de resma, 18$50U.

1 resma 400 folhas papel almasso
mareado, quatro kilos, proa° ma-
situo, 115800.

'70 caixas de 500 folhas papel para ma-
china escrever Typeriviter Eters-
live de 8 1/2' X 14", preço ma-
ximo de caixa, 155800.

400 folhas papel de linho Berskire em 1/2
folha para cópia, preço maximo,
3$30t). 

1 caixa papel margem lisa Berskire do
• 215 mini >c 335 01/111, preço ma-

xitno de resina. 27$000.
100 folhas papel japonez para cópia, preço

ma sitno de folha, $110.
00 folhas papel para carta T. Mill Diplo-

mata, mareada, 0",20 x 012,25,
preço maximo de conto, 145000.

51 resmas 460 tolhas papel pardo cartão
para embrulho de 0 rn ,60 x 1°,00,

• preço maximo de resma, 455)00.
100 folhas papel rar,lo cartão para em-

brulho 1", .3.) Preço ma-
Kim° • de resina de 603 folhas,
715000.

110 folhas papel pardo cartão para 001.
brulho l , OO x O ta ,06, preço ma-
ximo de resma do 400 folhas,
455000.

8 resmas 400 folhas papel almasso liso
sem marca sete kilos, preço ma-
ximo de rosam., 185500.

171 resmas 400 folhas papel almasso 33
ilidias marcado seis kilos, preço
ma,xiino de resina, 165100.

1 resfria 403 folhas papel almasso 33 li-
nha seio marca '7 kilos, preso rua-
'cimo do resma, 185j00.

3 resinas 400 folhas papel quadriculado
O	 x0m ,38, preço maximo, unia,
475500.

4 resinas /Ao folhas papel quadriculado
0 E1'45 V	 mX,08, preco a xiludt, unta,
785000.

01 folhas papel impermeavel A. Mamata
0%31 x o,51, preço mamam de
unia, 700 réis.

50 folhas papel para capa duas faces,
preço waxiino de folha, 39) réis.

205 folhas papel riscado c pautado ent,tii.x
, xres ,33, para estatisitra, pue.:*

maxboO de cento, 6850)0
T800 folhas papel para carta . Min Diplo-

mata, 0'°,18x0",23, sein marra,
preço maxitno de cent.° 125000.

12 resinas papel liso para officio (Aliciou
• Post Schleicher & Schull, preço

mamo de resina, 815000.
18 resinas 40) 1/2 folhas papel linha

para officio, pautado, 0,22x0"'.33,
preço maximo de resina, 2650,10.

G resinas 109 folhas papel quadriculado
O t°,21x0m .48, preço maximo
uma 5'75000.

10 resmas papel linho para cortidso.
egual a amostra, preço inaxiino de
reuna, 275 t00.

200 tulhas papel para carda T. Min Pipio
mata 0m ,18x0m ,23, mareado, preço
maxiino do cento 435000.

1150 folhas papel malta-barrao. fino .1n
00 libras, preço maximo do folha,
310 réis.

IS resmas 400 folhas papel almas so, liso,
G kilos, mareado, preço maxiino de
resma 165100.

O resinas 400 folhas papel alunas°, liso,;
G kilos, sem marca, preço maxime
de resma 165100. a
iixteaair0bO fonoilmhas paprtolearinhoarira,

dàlef,j.)

preço ma ximo

9.1

2.8
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1 grosas percevejos Punaso grandes,
Drawing Pins, preço maximo de
grosa, 183000.

21 pastas de oleado n. 100, preço ma-
ximo do uma, '73300.

21 pastas do oleado n. 101, preço ma-
ximo de uma, 53500.

21 pastas madeira com mola de nickel
0m,22x0m,40, preço maxlmo
unia, 63190.

4 pastas imitação Soeunecken n. •31,
preço maximo de unia, 143a0u.

11 pastas madeira com mola de nichel
0 1%22 x0m 25, preço maximo do
urna, 55400,

G pastas Perry & Comp., preço maximo
de urna, 113000.

40 pastas papelão com cadarço, 0w,20X
x0m ,35, preço maximo de uma,
/3300.

10 pastas papelão com cadarço 0n,,30x
X0m ,I0, preço maximo do unia	 1
5$500.

20 pinceis do 3" para copiador, preço
maxinso de um, 33800.

1 pincel para chapa, preço maximo de
um 13300.

10 pinceis de peno para desenho, fio dou-
rado n, O a 5, preço maximo um,
23100.

10 pinceis de pello para desenho, fio dou-
rado, os, 6 a 11, preço maximo
uni 23110.

10 pinceis de pano, para desenho, fio
dourado, na. 12 a 17, preço ma-
ximo um, 23900.

10 pinceis de peito para desenho, fio
dourado, ns. IS a 21, preço ma,-
ximo um, 35200.

128 peso de vidro 100 grumas para pa-
pel, preço maximo de uni, 53000.

10 pegadeiras de metal para papel, preço
maximo de uma, 33800.

3 pamnos para mimiographo nanas,
preço maximo do duzia, 85000.

21 perforating Silk, seda para Mil»10-
graphe Elams em folha, preço ma-
ximo de folha 25 00.

12 pinceis sortidos para, desenho, cabo
de madeira,, preço ~imo de um,
33500.

4 caixas de prisões (cantoneiras) para
Papel de 0%018, preço maximo
caixa, com 100 prisões, 1$800.

75 regelas de borracha 0%50, preço lua-
ximo de uma, 3$500.

12 regalas de borracha de 0",10, preço
maximo de uma, 3$000.

3 reguas de aço com escala ele
preço maximo do uma, 75500.

12 regua.s de borracha de 0 m ,G0, preço
maximo de uma, 48000.

10 reguas de aço com escala, de P',00,
preço maximo de uma, 275000.

reguas do borracha, de 0%80, preço
maximo do urna, MOO.

11 raspadeiras canivete, J. flodgers &
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 43500.

181 raspadeiras-canivete, J. TIodgers &
Sons, cabo de ebano, preço maximo
de urna, 354:00.

3 paus de tinta marca Dragão New tal
,Dranchtsment's Manulactured hy
Winser ,St Newton Lit. London,
preço maximo de pau, 15'500.

3 -paus de tinta marca Dragão Chrome
•ellow Drandlitsment's Manufactu- •

• red by "Winscr & Nesvion Lit. Lon-
don, preço maximo de pau 45500. (4

3 paus de tinta Dragão Blen da Prussia
Dranchtsment's Manufactured by
Wincer tiz Newton Limited London •
preço maximo do pau, 43300.
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3 paus de tinta para desenho Lefeavie
carmin, preço toaxinio	 pau..

. 258(10.

r,0 rolos papel ferro prussiato 1m,00x
X 10%0, Norton 81 Gregorio, pito-
tographico, preço maximo de rolo,
233800.

27 rolos papel para desenho Schleiclier
Schull 11. 106, quadriculado, de
0,w ,75 X 10% 0, preço maximo de
rolo 18$000.

100 folhas papel Canson marca Cavallinho,
o. 141, de 1,m02X0, m72, preço
maximo de folha, 35200.

$00 folhas papel Canson para desenho
Schleicher Schull ii. 111, preço
maximo de folha, 35200.

rolos papel photographico francez
ferro prussiato AM (em mono-
gramma) n. 525, 0,w75x10w,00,
preço maximo de rolo, 193000.

1.2 rolos papel para desenho Shlaielier
& Schull n. 11O, pergamieho,
0, m96x40m,O, preço ma xirno de
rolo, 225000.

10 rolos papel para desenho Schleicher
& Schull n. 111, quadriculado,
com forro de 0,m75x10m,00, preço
maximo de rolo, 413000.

13 rolos papel para desenho Tracina•
Cloth imperial de 1m,00x20,u'00,
preço maximo de rolo, 523200.

M:1.000 folhas papel para mim iographo igual
á amostra n. 4, preço maximo de
milheiro, 105'000.

12 caixas papel para mimiographo Sten-
cil Elams Duplicator, 11 19 n. 3,
preço maximo de milheiro de
folha, 193000.

3 resmas papel para cópia /mobilia
escrever igual á amostra n. 2,
preço maximo de cento, 33300.

1 resma papel para oficio sem pauta,
igual á amostra 11. 6, preço ma-
ximo de resina, 273000.

/ resma 400 folhas papel Hollanda n.2;
preço maximo de resina, 20$000.

26 resma 400 1/2 folias papel para ofi-
cio de linho liso de 0w,22x0m,33,
preço maximo de resma, 273000.

300 folhas papel para carta de linho
Grane & Comp.. ri. 21, marcado,
preço maximo de cento, 108500.

/00 folhas papel para carta linho Crane
& Comp. n. 21, sem marca, preço
maximo de cento, 93500.

4 rolos papel . photographico franccz
ferro prussrato A M n. 515,1m,00x
X10w ,00, preço ruaximo de rolo,
245000.

1 rolo papel photographico francez
ferro prussia,to A M n. 516, téla,
preço niaximo de rolo, 315000.

202 pacotes de 1.000 folhas papel hy-;
gienico, preço maximo do pacote;
3860.

8 resmas 400 folhas inteiras papel Nye,
ai Vellum de 13 kitos, preço ma-
ximo de resma, 745000.

resmas 400 folhas papel Wisconsin
I1ond M. M. C. preço maximo de
resma, 173000.

resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para oficio, pautado 0'2 ,21 x0m,28,
preço maximo do resina, 235000.

100 folhas papel carbono de 0 m,46 x0,57, .
preço maximo do folha, $390.

200 percevejos (punaise) de aço n. 3,
preço mamam de cento, 25600.

-* caixas percevejos Thurn Tack's n. 13,
preço maximo de caixa, '75100.

1;g1 caixas percevejos Draying Pias, preço
maximo de grosa do percevejo,
.183000.

3 caixas percegjos de metal com alça
1.120, preço rnaximo de caixa,

•5100.
1. caixas percevejos de metal n. 301;

preço maximo de caixa, 13100.

21 paus de tintas para desenho Lafrane.
outras obres, preço maximo de pau'
23601).

10 vidros' de tinta para marcar volumen
preço maximo de vidro 25300.

15 litros de tinta azul de escrever Car-
ters, preço maxiitto de litro 63800.

litros do tinta azul de escrever Ste-
phens, preço maximo de litro réis
7$ '100.

431 vidros de / onças tinta escarlate Sie-
phens, preço maximo do vidra
13700.

.G83 litros de tinta preta do escrever,
Sardinha, preço maximo de litro

'23O50.
.390 vidros de 1 onças de tinta escarlate

. nacional, preço maximo de vidro
1$250.	 -

380 litros de tinta cópia, Monteiro,
preço maximo de litro 35000.

.119 vidros de tinta para carimbo A. Mau-
rio, azul, encarnada, preta e roxa,
preço maximo de vidro 1300.5

61 litros' do tinta de cópia S3t0eph ens,
preço maximo de litro 85300.

3 vidros de tinta para carimbo de
metal, preço maximo do vidro
1$300.

90 litros de tinta do cópia, violeta N.
A ntoine, preço maximo de litro
63800.

6 litros do tinta azul de escrever, com-
7usi3O10'coi à1, preço maximo do. litro

120 litros de tinta preta de escrever„.
Monteiro, preço rani= de litro
239,10.

GO litros de tinta preta de escrever, Staf-
ford's, preço maximo de litro 7$000.

80 kilos de tinta para impressão Ch.
Leurilleux, preço maximo de kilo
2730130.

G litros de tinta azul de escrever, Mon-
teiro, preço maximo de litro 23000.

30 vidros do tinta jual para carimbo
J. Guimarães, preço maximo cle
vidro 2$000.

21 vidros de tinta \Vaterman's para
carreta tinteiro ideal Ink, preço
ma.ximo do vidro 25900.

21 bisnagas para mimiographo Elams
13- 19 Ink, preço maximo do bisna-
ga, 38000.

nisnagas de tinta aquarella uLe rranc»
carmin, preço maximo do bisnaga-,
3;000.

216 bisnagas de tinta aquarella «te Frau»
outras cores, preço maximo de bisna-
ga, 3$000.

1 pão de tinta do desenho carmin
sori Newton, preço maximo do pão,.

•

1 p.I9So5d0e0.tinta para desenho nau
, «Wilson Newton», preço maximo de,

pão, assoo.
53 tinteiros de vidro, tampo de vidro

01°,055, preço mastim) de um, 3$200.
115 tinteiros de crystal, tampo de met ai,

0m , 055, preço maximo de um, 5500
20 tinteiros uSoennecken» para ires tin •

tas, preço maximo de um, 27$000.
0 tinteiros cio crystal, tampo de metal.

101;0, 000.65, preço maximo de um-:

2 tira linhas de «Kern.. n. 5.031 com
caixa, preço maxium de um, 155000. -

G tira linhas de oKerna n. 5.031, com
caixa, fixos, preço maximo de um,
155000.

6 tira linhas de nEern» n. 5.051 com"
caixa, moveis, preço maximo do um,
155000.

O thesouras el. Rodgers & Sons» de
ow ,25, preço maximo do uma, 65100.

5 tympanos com corda para cima do
inesa,preço maximo de um, 123000.j
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5 transferidores de celluloide de 0na20
de 180, preço maximo de um,
8000.

5 transferidores de celluloide Pata de
360", preço maximo de uni, 05000.

2 triplos deciteetros de marfim, preço
maximo de um, 35a000.

3 litros do Mita de cópia aSardinha»,
preço maximo de litro, $300.

24 bobinas de papel para machina
sommar «Dorraughs», preço maximo
de bobina, 2;3200.

. A concurrencia versará, apenas sobre o
preço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inten-
dando, dentro de 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prcferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Para as cadernetas e livros o espaço (ID
tempo da entrega será de 60 dias.

A estrada recusará as propostas cujo pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a,
declaração, por Pira, do assumpto e do nome
do proponente.

isso envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do 'proponente, comprei/andando-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima coleta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoa
mane deverá exhibir o recibo da caução do
2003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
Inesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que far c:apatia° para
esse fim.

O contracto só se tornará dadivo depsis
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idooeos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de arma/lar
a concurrencia, casa assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de conpleta snlimissa) a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condiçaica
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
orlarias do vantagens não previstas nesta edi-
tal nem as propostas que caitiverein apenas
o offerecimento de uma roducçao sibre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentos ficarão sujeitos ao que
consta nas instruo:Ws para o serviço de coo-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedi Ias.

Toda o qualquer proposta que Tosta estiver
inteiramente de acanto com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
rasi1,13 de abril de 5918.-0 secretario, Jose

picará de Albuqueroue.

Estrada de Ferro Central do Brasil

LONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
inez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Cantral, serão recebi-
das propostro para compra de estopa
suja, durante o armo corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo de as-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ela e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas' residen-
das, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por féra do assumpto e do nome do pro-
ponente.
' Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se entre Mies os recibos de qui-
tação da ultima coleta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contrasto, caução que re-
verterá para os colres da mesma - es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o tespectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for,
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proa°.
nentes será julgada e examinada pré-
alamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não • serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes. serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de-qtralquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
qaaesquer aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de rolamento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente 'cif accórdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

1", o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
para esse fim;

a ". a Intendem ia prava lanais rã o
aviso ao rOidraelaRte e a gua/ pa pa o
pagamento da importancia corraspon-
dente na thesouraria, quando tiver as--
topa suja a entregar.

Com essa guia o contraélante effe.
:gluarzt o pagamento	 apresentandq

respectivo recibo a Intendencia,
'lerá a estopa na eeciaão Carga e Descar-
ga, na Maritima.
, A retirada do material será em praso

que não* exceda de 5 dias, a partir do
dia em que receber e aviso:

3", fica vedado ao conléactante
transferencia ciaste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria:

4', a estrada reserva-se o direito df'
rescindir este contracto quando a (tire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada. e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do Dlet,1110.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prasil, 4 d , ' abril de 1918. —
O secretario, José Iticardo ar llbuquee-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ooNcunacNciA PARA o FofINECINIENTO DE
DEz DAMULAS DE eiaisasao, P.alA O
ALARGANIENTO DA urrou DE DELLO II0-
1 n 1zONTE

De ordem da directoria, faço publico.
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de maio, na Intandencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento da
dez mil barricas de cimento de tae
graminas cada unia, peso bruto, de ar-
cardo com o caderno de p ilem-os que sa
acha na mesma intendencia á edisposieãa
dos amainardes.

A concurrencia versará apenas galra
o preço em qualquer inoada. para rada
barrica Ge cimento estrangeiro. entragua
no caca do Porto, dentro dos vagões dar
estrada, correndo os direitos aduancrros.
por conta da estrada, cabendo a prale-:
vencia de direito ao autor da proposta,
olaia barata, por minima que seja a dif-0
laverca entre ela e qualqUPP (aocii.

A estrada recusara as propostas cujos-
preços sejam superiores a 3sa000 por,
barrica.

Para compararão dos preços e do ma-
ximo estabelecido servirá o cambia á
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita datar() de quatro
meses, contados da (lata do registro do
contracto no Tribunal de Contas. nus
esse prazo poderá ser augmantado,
Juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem (-siar devida-
mente seladas, datada s asSignadas e com
indicação  das respecl i\ as residenriaS,
serão entregues, eni duas vias, 	 eu-
% °lucros fechados, cem a declaração por
fóra do assumia° e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, volitando to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, eompreb en-
dando-se entre eles, os recibos de qui,
tação da ultima colada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente ()ev('rá exhibir o recibo da cau-
ção de 2 al00a00(), prév iament e ieita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tenda si o proponente ',retocado recusara
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite cir.. * en.
Pedido para esse fim, '
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O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
afinisterio da a t uro° e Obras Publicas e
regiatrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
'fornecer, coqu a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento propoalo foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intenden-
tia desta estrada, na estação Central, até:
o dia marcado para a concurrencia.

'A questão da idoneidade dos propoa
nentes e da acceitação da qualidade de
cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas:

As propoatas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
CM condição de ser accaita não serão
abtrtás, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de ciiiienta.	 f1.4

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acaciana° da qualidade
do cimento, serao annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das proa
postas que, antes de qualquer, decisão,
serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessas.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submisa
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de einfélito, que o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão cai considerarão
.quagquer offart as de vantagens não
previstas neate edital, nem as propostas
que conliverem apenas o offerecimanto
de uma reducção sobre a proposta mata
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra,
>renda,

A estrada reserva-se o direito de resa
(pingar a quantidade pedida.

OS eoneurrentes ficarão sujeitos ao'
que consta nas inatrucçaies para o ser-
vivo de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não e-
tiver inteiramente de accórdo com esta
;Anal, será rejeitada,

Secretaria da Estrada de. Ferro Cana
Irai do Bra tál, 4 de abril de 1918.

ecretario, José. Ricai'do de AUnsouer,
Oet	 -

; Estrada de Ferro ' Contrai do Brasil

ONCURRENCIS PARA VENDÃ DA nscoaraa
DAS ES coRTAS DE CARVÃO, GAZOTANA a.
PIXE RETIRADOS DA UZINA DE GA:5

' raarsen, aat s. DI000

'De 'ordem da directoria, faCa
que ás 12 horas do dia 14 do proximil
ma de maio, na intendencia desta es-'
Irada, na estação Central, serão reacatia
das propostas para a compra das
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-:
los da uzina ae gaz Pintsch, em S. Dio-
go, duranta o corrente anuo.
- A concurrencia versará apenas sobre

preço em réis, por unidade do mate-
rial, que para as cacaria?, será a tona-
Lida metrica, para a gaZolirla a lata -da
20. jitros :é: para o, pixc o quartola da.

2a0 litros, cabendo a preferencia cie
direito ao autor da proposta mais alta
por minium aue seja a difierença ema
are cila e qualquer outra.

Os mais altos preços serão Julgados
Cm detalhe e não em globo.

ts propoataa que devem estar devia
(lamente soltadas, assignadas, com incha
cação das reapeetivas residenclas, sea

riso entregues, em duas vias, em clivo-,
lucro fechado, com a declaração, por fias
ris co asaumpto e do nome do propoa.
nente.

Esse envntucro deve ser acompanha.
do de uni outro, em separado, contende
todos os documentos que possam proa
nu' a idoneidade do proponente, com-
paehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima coitada dos ima
postos a que estiver sujeito. -
. No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cata
çao de cem mil réis (11s. 100$000), pré-4
viamente feita na thesouraria desta. es
tvada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo.
de seis aias, cantados da data do con-
vite que faie expedido para esSe

A questão da idoneidade dos propoa
fintes será julgada e examinada pré-
abluente, ardes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sitio considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annimciados o dia Ee,.

bora para abertura e leitura das prO-:
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ati-
nullar a concurrencia caso assim corta
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, em réis, por unidade de matea
*afia que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer affertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
flue contiverem apenas o offerecimente
de unia reducção sobre a proposta marS
caca.

No caso ea absoluta igualdade eatrd
Ias propos:as fica a estrada com c di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
rencia.

leda e Qualquer proposta que nãci
cativar inteamente, de acanto tara
este edital será rejeitada.

As et:N y.110es para o contracto ata as.
seguintes:

— As notas dos pesos das eseo,ias
e numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
remetterá ao sub-director da 6" divisão -
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao maz vencido, para
que este providencie sobre o pagamena
lo por parte do contractante na The-,
souraria ata o dia 5 do mcz seguinte.,

O peso médio de cada metro
cubico de escoria de mia trata o pre-
sente contracto, é de 562 ailogrammaa.,

a" — O vasithame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
con tractante .

— Para garantir a execução deste
contracto, seva depositada na thesou-
rama da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que Seça revertida, em favor
doa cofres da mesma estrada no caso da
vsaiaão ' oif reineidencia da. falta da,

cumprimento de alguma das ,clausulal
deste contracto.

E' facultada á estrada "ó direi(O
do utilizar-se do material contractade
quando necessitar para o seu serviço.,

6' — Fica vedada ao contractahto
transferencia deste contracto sem auto-a
rização prévia em despacho da directo'
ria da estrada, sob pena de ser o mesa
no contracte rescindido no caso de ina
fracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento 'de citia/a
quer clausula deste contracto, su j e ita 01
contractante .a uma multa de 100$-
eia reincidencia, á perda da caução feia
la para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cella
trai do Brasa. 4 de abril de 1918. —2
O secretario, José Ricardo de A1fitiquer.0

Estrada de Ferro Central do Brasil .
EDNCUURENCIA PARA CONSTR5O:17v° Dn

UMA ESTAÇÃO 15 AUOMENTO DE .UM,I;
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRU-4
caão DE UM ARMAZEM EM ENTRE mos:,
De ordem da directoria, laço publicá

que, ás 12 horas do dia 15 do proximo.
maz de maio, na intendencia desta esa
Irada. na estação Central, serão recebia.
das propostas para:

Construcção de unia estação e auga
mento de uma plataforma, com nova coa
bedum em Deodoro, _ conforme dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 910,
sendo o preço maximo para a constrita.
cção e o augmento 19:800$000;

Construcção do um armazeni na esa
fação de Entre fios. conforme desenlica
n. 138 - 917, sendo. o preço maxima
16:500$000.

A concurrencia versará apenas sobrai
'o preço para constatação da estação o
augmento da plataforma em Deodoro o'
sobre o preço para a construcção do ar-a
mazem em' Entre-llios; cabendo a proa
ferencia de direito ao autor da propos4
ta mais barata, por minima que seja al
differença entre ella e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas cujos'
preços saiam superiores -aos rnaximos
estabelecidos..

As propostas, que devem estar devia
'atamento saltadas, datadas, assignadaaa
tom indicação das respectivas residena
cias, serão entregues, em duas vias, erâ
envolucros fechados, com a declaração
por fava, do assumpto o do nome da
proponente.

Esse envolucro deve sea acompanhada-o:
de um outro, em separado, contendo toa
dos os documentos que possam provara
a idoneidade do proponente, compreliena
dendo-se, entre elles, OS recibos de quia
tacão da ultima eollecta dos impostos
a que estiver sujeito..

No acto da entirega cia roposta, ti
proponente deverá exhibir o recibo dá
calmo de 500$, préviamente feita ma
thesouraria desta estrada para garantira
a assignatura do contracto, caução quO
reverterá para 03 cofres da mesma asa
Irada si o proponente preferido recusara
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contada'
da data da entrega do convite que faq
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará afectiva:,
'depois de approvado definitivamentaa
pelo Ministerio da Viação o Obras Pua
bilha e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
.nentas será julgada e examinada pré.a
viamente, antes de abertas as proposa
tas.

As propostas cujos autores não tive:,
rem sido considerados idoneos não serãO
p)) ertag„
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Depois de julgada a idoneidade dos
:„Droponentes serão annunriados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullac a coneurrencia, caso assim eon-
;venha aos, seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
ga preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer ()flertas' de vantagens não
previstas neste edital nemas propostas
!tine contiverem apenas o efferechnento
de ema reducção sobre a proposia mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
'duas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a prefe-
X•eneia.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de aecêrdo com
;este edital será rejeitada.	 •

Cases para o contracto:

, rAs eonstruceõea serão executadas de
•neckdo com os desenhos e as especifia
rações constantes neste edital.

'Qual q uer aug me ato otNlod if icação
"será feito de arcôrdo com a tabella
preços publicada no Diario Off icial de
0 de maio de 11)08.

Todo o material necessario será por
Omita do constructor.,

lv
construcções serão fiscalizadas'

pelo engenheiro residente..

• V
'As construcções deverão estar termi-

nadas dentro de uni pravo de 180 dias,
a contar (I() registro do contracto no
Tribuna I do Coa( as.

vi
Os pagamentos serão effectuados em

'duas prestaeões: a primeira, quando es-
Xis erem eollocados os madeiramentos. e
á segunda, quando. estiverem conclaidas
as obras.

Especificações pai a a 'construeção
'stação em Deodoro: •

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

aluros para plataforma de alvenaria
'de pedra com argamassa de cal e areia
C.;..

Enchimento de terra socada:
'Paredes de alvenaria de tijolo com

argamassa de cal e aCeia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria de ti_

bolo de cutello com argamassa de cal O
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
amassa de cimento e areia 1: 3, para

:revestimento do solo nos eormoodos se-/
iguintas: agencia, bilheteria e telegra:,
•ho.

Concreto, com argamassa de cimento e
reia•1:3 . nos—commodos e sa-

guão, sala para senhoras, gabinetes, coa
;Orilla e botequim.

Chapa de argamassa do cimento_
areia 2:3 para capeamento tios muros
ida plataforma.

Rejuntamento "desses muros com ar.,
amassa de cimento e areia 2:3.
Emboco e recebo interna e 'xterno

lcon_t argamassa de pai 5-arCia 2_;1s4

Caiação interna e externa das paredes
'a 3 de mão.	 •

Azulejos brancos nacionaes nas pa-
redes do saguão, gabinete, .sala para se-
nhoras, botequim e ,cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos Mencionados acima.

Soalho de macho e fomo, com taboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
tios demais compartimantos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, emnieira, terças. 'frecha es,

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacioa

naes, modelo_ francez.	 .
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Parani.
liombreiras, vergas e peitoris de 'ma-

(leira de lei.
JanellaS de par envidraçadas, cem

postigos, incluindo bandeiras, 'de ma-
deira de lei.

Janellas de. par com venezianas, cio
madeira de tei.•	 •

pPortas externas de pau, .com 'almofa-
das, bandeiraS, rectangulares e $01Oi-
eiiculares para as mesmas, de 'iritideirti
de lei.

Portas internas, de .par, de calha, do
macieira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com portas, de .madeira de lei.

Pintura .de portas, janellas, bandeia
ras, hombreiras, vergas, peitoris. for-
ros e madeiramento das abas 'do te-
lhado, a oleo, com ires de mão. 	 •

Grades internas c. extcenas pintadas 4.
óleo, do madeira de lei.

Degrãos externos de "cantaria.'

•
Esperificaeaes 2)a1'o n (nig mento de pla-

taforma de Deodoro e 220Co cober-,
LUra

.'Muros de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fundações das colvinnas corá arga-
massm-de cimento e areia 1	 •

Enehimento de terra soecada.
Rejuntamento do muro com argamas

aa de cimento e areia 2:3-.
Chapa de argamassa de cimento e

areia 2:3 para o capcamento do muro.,
Tesoura, eumleira,' terça, freehaes,
columnas, mãos francezas e caibros

de madeira •de
"Ripamento de pinho do Riga. I
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo francez.
Pintura das columnas e madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a ires de mão.,

EspecificaNies para ronstrueçtio do' ara
• -litázela em Erare Rios

Fundações' e batch:ames do. edificio
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal o oda

Enchimento de terra soceada.
Paredes de tijolo com argamassa de

tal e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, terças, freehaes,

e caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga.
Coberatura com telhas planas nulo-

naes, mõdclo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedia sobre las-
tro de macadam e areia.
• Emboço e reboco Mereci e externo
com argamassa da_cal e areia 2:3.

Caiação InternF-e. externa a Ires. do
C-2-34

Caixões para portaes e jnezzaninoso
de madeira de lei. n 	

•

. 	 ••	 .

Portões de madeira de lei.:
Grades de ferro para mezzanino-g.•
Pintura a oleo dos caixões, portõee

grades e madeiramento, a ires de mão.,;
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4, de abril de 1918, -- o
seerettio, José lacco:do cie At&Y!Itter,i

el •
que,i	

I

A estrada não acceitará as proposta
Cujos preços sejam superiores aos inaxi.t
mo..ianareados.

As prePostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação j das 'respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, eia cavo-
lucros feeliados com a declaração por
fóra do assumpta e do nome do propo.•nenle.	 1

Esse eavoluero deve, ser acompanhado
tle um outro, em separado, contendo to-
dos os doeumentes que possam provar a
idoneidad3 do proponente, compreliCit-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da altimae collecta dos impostos a
que estiver sujeito. •
. No acta da entrega da proposta, O
proopnente devera exila-dr o re-
cibo da Caução de 100$, préviameate
feita na thesouraria desta estrada, Para
garantir al assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto deatro do prazo' de seis dias con-
tado da data da erdraga do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo -de-
poisde appróvado definitivamente pelo
Illinisterio da -Viação e, Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

.(t questão da idoneidade dos propo-
nentes sua julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos . autores não tiverem'.:
sido consgleradw. 1dt-tacos tão serit"4-,
aberta"	 •

Estrada  de Ferro 'Central do Brasit''
1	 -	 -

ÉONCURRENCIA PARA: o FORNECINIENTO
CARVÃ0 VEULTAL, AE,C001,, VERNIZ COAI.-

. TAR El OUTROS ART1U0S ' ,ABA A QUARTA
• DiviSÃO.• 1-

De ordem da directoria. faço publico •
imo ús 1 2 horas do 'dia 21 do proximo
mez tio abril, na intendencia desta es-
trada, na Estução Central, serão roce-
idas propostas para o fornecimento do .

.13,700 kilos de carvão vegetal, ,maximo •
I do kilo, 330 reis;

63 .1 litros de alcool	 40°, "maxinto• ,
I do litro, 950 réis;

768 litros de alcool de 36°, maximo
do litro, 850 reis:

.4(10 tilos de verniz coaltar, maxitno
• 1 do kilo, 550 reis;

2.730. kilos de carbureto em pedra,
• rnaximo do !kilo, 850 réis;•
4.270 litros de olea para dynamo, ma-

ximo do litro, 950 réis;
1.10 tinos de oleo de banlia.conforrno

'caderno de encargos, maximo
I do kilo, 2$800;

:65 kilos do acido nitriu), maxinlà
Fr	 do kilo, 2$700.
'A éoneUrrencia versará apenas sobre 0

Preço em réis, para as unidades dos ar- .
tigos pedidos, entregues na intendenela.
dentro de 10 dias, a partir do re gistro do
contracto no Tribunal de Contas, cabeai
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mininut que. seja
a diffeernça entre cila , e qualquer .
outra.
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Depois de julgada a idoneidade dos
; proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nuilar a concurrencia, caso assim coo-
venha aos seus interesses. 	 -

As propostas nãe poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
recer, entregues nas condições já ci-
tadas.

Não se tomarão em consikleraeão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o . offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta erigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que-não
tiver inteiramente de accOrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de marco 'de 1918.
O secretario, José, Ricardo d'Albaquer-

• • a,:,a	 e 'ai'
Estrada de Ferro Central do Brasil .1

coacraneacav PARA O FORNECIMENTO DR DIVER -
SOS ARTIGOS PAR 1 A 33 D111S10

De orlem da directoria, faço publico que,
fiS 12 horas do dia 23 do preaeue moa de
abril, na intendencia desta estrada, na Es ta-
ção C mtral, serão reeeb das propos'as pai a. o
fornecimento de:
2.010 kilos de oleo de linha crie puro,

conforweCaderno cle encargos, preço
MaXiM0 de kilo, 1$748.

1.900 litros de °leo de caroço de a/god:10.
• conforme caderno de encargos, preço

maximo de litro, 15575.
115 kilos de oleo de linhaça fervido puro,

conforme caderno de encarges,preço
maximo de ki lo, 25000.

49) litros de eleo para mutilou, XX, pre-
ço maxirno de litro. 8881.

320 litros de ohm para c.ylindro «Cruzei-
ro) a. 010, preço inaximo de litro,
$010.

2 lata; do 18 litros de oleo para motor
Safety Machineryr), prLço maximo

de lata, 16500),
320 latas de 18 litros de gazoiina, preç')

maximo de lata, 11$150.
210 latas ie ledos de oFormicida Ca.pane-

n d .na4. preço ma ximo de lata, 9$ .0 e
leu ailos de agua-raz estrangeira, preço

mexiam de kilo. 1stea).
170 kilos de zarcão, praça nmaimo de kilo,

1;;O:3o.
10.00) met. Os de e4topan branco em fita,

• preço ma xiino de metro, $320.
12 releiros luxa troly, bitola est.reda,

preço inaxirno de titit. 605a00.
12 rodeiros para traly, bivila larga, pro;c•

maximo de um, 855)00.
24 maneires de forro Aludido para. rode:-

/o, bitola estreita, preço maximo
Ut malucai, 3$90).

1.900 kilos de vernierhão de sapateiro' na
domai, preço maximo de kilo, 29a
reis.

aO boraes para grizetas, preço maximo de
um, 1$80a.

a15.2 pares cl3 dobradiças de ferro de junta
do 4", preço maxila° de par, 00.1
reis.

I O2 pares de dobra ;iças de ferro de junta
de 2 1/2", preço max:mo de par,
300 reis.

no fechaduras de ferro tom pertence do
trinco e maçaneta de metal, preço
maximo de fechadura. 4$00

31 fechaduras de forro com pertence do
caixão, prtço maximo de urna,
{SOO.

fechos de ferro, botão de virar de
0°1 ,07. preço maxiino de decimetro,
703 reis.

20 fechos cremone com castanha de 2°1,50,
preço maximo de uni, 55000.

53 fechos cremou° com castanha do 2,
preço mexiam de um, 3,5300.

fechos de ferro pedrezes com castra
nha de 0°1 ,70, preço maximo de de-
chnetro, 400 reis.

t'l; fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de "20, preço maximo de de-
eimetro, 403 reis.

roldanas para portao, preço nia.xima
de unia, 65'300.

16 vidros brancos de .01°,36 X 0,a7 X
x Cm ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

12 vidros brancos do 0°1 .12 X 0m ,:; 2 X
x0"1 ,032, preço maximo do decime-
tio quadrado, 195 reis.

Pa vidros brancos de 0°1 ,12 X 0/%77 X
x")2, preço maxinio de decime-
tra quadrado, 193 réis.

O vidros brancos de 0 1°,32 X 0 111 ,32 X
x0w,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 reis.

vidros brancos de 0°1 ,17 x 0"11 ,32 x
X01°,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 reis.

6 vidros brancos de "32 X 0%77 X
x0"1 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

42 vidras brancos de O n1 ,27 x 0m ,U):2 X
xOna0a2, preço maximo de decime-
tro quadrado, 105 réis.

ea2 vidros brancos de Ona 27 X 01°,77 X
x01°,002, preço maximo de decime-
tio quadrado, 195 reis.

! 3 vidros brancos de "32 x 0 11 :32 X
x0m ,e01, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 reis.

18 vidros brancos de 0 1'1 .32 x 0°1 ,72 X
x0°1 ,002, preço maxiino de decime-
iro quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0',52 x 0".32 X
X0',002, preço mexam° de decíme-
tro quadrado, 193 reis.

C vidros brano.s de (1".32 x em .42 x
xe.002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, io5 reis.

5 vidros bancos de 0",52 X ti m ,77 x
X (1%012, preço maximo deeinietro
quadrado, 193 reis.	 -O vidros brancos de 0",12 x () a .a.) x
X 0'1 ,002, preço ['mann° deeimetro
qua.lra,do, 105 Peia.

O vidro; brancos de 0°1 ,32 x 0°).32 x
X 0"1 .3, , 2, preço maa • mo decimetro
ceia ! pado, 1.15 réis.

tir, vidro; 11PR 9”0; de ren ,32 x 0".0 X
x	 -2, preço ma \ imo dors:metro
quadrado. 16) irr.ris.

6 vidros brancos ma, ue ,32 x 0 W .32 X
x orn am, preço maxiino deeimetro
qualrado, 193 reis.

20 vidros brancos de 0 21 .37 X 01°,42 X
x 01-1 ,002, preço maxano dechuetro
quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos de 0'1 .22 x 0%72 X
X 0 1°,002, preeo maximo de.imetra
quadram, 193 rés.

120 vidros brancos de 0`",37 X 0%37 X
x 0 1°,002, preeo maximo dechnetro
quadrai°, 105 ri;.

.4 r) vidros brancos de 0 a ,37 x Orn,42
X 0,0 )2, preço maximo dechnetro
quadrado, 195 reis.

la vidros brancos de 0 111 ,22 x 01",37 X
x 0"1 ,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 193 reis.

•
• vidros brancos de 0°1 ,43 x 0'1 ,31 X

X 0°1 ,002. preça maaimo decímetro
quadrado, 105 reis.

vidros brancos de 0°W; x O rn , !40 X
X 0 1°,002, preso maximo decímetro
quadrado, 195 reis.

-4. vidro branco de te",51 x 0°1 ,30 x
X 61°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 105 reis.

I vidro branco de 0"1 ,52 X 0°1,22 X
X 0°1 ,02, preço maximo decímetro
quadrado, •193 reis.

O vidros brancos de 0 1°,62 X 0°1 ,31 x
x 0%002, preço maximo decímetro
quadralo, 103 reis.

vidros brancos do 0°);52 X 01',40 X
X 0%032, preço maximo decimetro
q.nidrado, 105 reis.

.1 vidro branco de 0 1°,42 x 0",40 X
x 0/11 ,0J2, preço mexiam decímetro
quadrado, 105 reis.

6 vidras brancos de 0°1 ,34 x o m ,21 x
X 0%002, preço maximo decimetro
qua Irado, 195 reis.

1 vidro branco de 0 1%44 x 0' 4 ,28 x
X 0,002, preço maxitno decimara
quadrado, 195 reis.

2 vidros brancos de Cra ,aa x ta°,53 x
• ir",032, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

• vidros brancos do Ona[17 x 0°1 ,33 x
• 01°,002, preço maximo decimetra
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos do 0%435 X Orn .4') X
m1°,002, preço maximo de decime-
tro quadra to, 103 reis.

O vidros brancos de 0' 11 ,37 x 0%33 X
X0"1 ,032. preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 reis.

2 vidros branco; de, (3 1%435 x O n',39 x
X0°1 ,002, preço maximo do de...ia-te-
tro quadrado, 193 reis.

,68 vidros brancos de 0'°, :e2 x Om ,20 x
x 0°1 ,003, preço maximo de c:eci-
metro quadrado, 24.:; réis.

jO vidros brancas de 0'1 ,54 x Om .23 X
x 0",003, preço maximo de decime,-
iro que trato. 21a reis.

50 vidros brancos de 0"", ,ij X On',21 X
X 0"1 ,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 243 reis.

1: vidros brancos de -41' 1 ,32 x 0°,2) X
. X 0",00 .1, preço Maxim° de deci-
metro quadrado, 2)3 reis.

11 vidros brancos de o',19 x O m ,20 x
x 0m ,00), preço maxime de doei-
moiro quaJteelo, 245 reis.

20 vidros branc„s de 0 1%32 x 0%37 x
O rn ,0a:1, preço maximo de dee:-

metro quadrado, 245 réis.
20 vidras brancos de rru ,:l r ', x 0"1 ,20 X

x 0,003, preço maximo de deci-
met ,e na traeo, 24) reis.

00 videoa braecas do 0 1 .a6 x 0,. : 3 X
0',u	 preço maximo dc,ie(4-

metro quadrado, 243 reis.
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vidros brancos de0;77 x 0'2 ,40 X
X0m ,e0:), vreço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

•4. vidro; brancos de 0%18 x 0".7 x
x )'",O )3, preeo maximo de deci-
metro quadrado, 21i; réis.

9 vidros brancos de O m .12 x-0 1",31 X
X 0",033, preço maximo de deei-
metro quadrado, 215 rés.

9 vidros brancos de O u',11 X V.1 X
X "003, preeo maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

vidro branco de O u',80 X 0°1 ,27 x
X O n',0J3, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

iO vidros brancos de "16 x 0",2e
XO 1 ,001, preço maxiino do (icei-

' meero quadrado, 215 réis.
2 vidro; brancos de O u',67 X 0"37 X

x 0%033, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

I luro branco de O u',6r X 0".25 X
X 0E2 ,003, preço inaximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

v.dro branco de 0 1'1 .50 x 0"1 ,25 X
x 0%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

viçou branco de O8 x om ,25 X
x 0 1%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 2 i5 réis.

21 vidros brancos de 0%36 x 0,32 X
x0",003, preço maximo de decime-
tio quadrado 245 reis.

12 vidros brancos de O',56 x 0 14 ,16 x
x 0%00.1, weço maximo de decime-,
tro qua Irado 215 réis.

16 vidros brancos de 0'11 ,51 x 0,365 X
x0"03, preço maxila° de decime-
tro quadrado 215 réis.

6 vidros brancos de 0',51 X 0',23 X
x0",00:d, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

6 vidros b.ancos de 0",345 X 0" 1 ,31 X
X0",003, preço waximo de decime-
tio quadrado 245 rés.

4. vidros branco3 de (reei x 0",36 x 	 Depois de julgada a idoneidade dos provo-
x0",0 )5, preço maximo do de.elme- limites, serão animai ,das o dia e hora para
tro quadra lo 245 réis.	 abertura e leitura das propodas, que, antes

2 vidros braocos de 0",61 x 0",3i x de qualquer decisão, serão publicadas.
x0",003, preço maximo de decline- 	 A estrada reserva-se o direito de enrolhar
tio quadrado 2 ,15 réis,	 a concurrencia, caso assim convenha aos seus

2 vidros brancos de 0%62 x O",2e x interesses.
x0m ,0,13, preço maximo de decime- 	 As propostas não poderão conter sinão uma
tro (pia Irado 215 réis.	 formula de completa submissão a todas as

2 vidros brancos de 0"),02 x0m,5 x clausulas deste edital e o prece, conforme já
x0"',Oe'J, preço tnaximo de decline- ficou estabelecido, para as quantidades que o
tio quadrado 215 reis. 	 proponente etre:Neer.

I idro branco de 0",61 X 0",16 X	 Não se tomarão em consideração quaesquer
x0",033, preço mexiam de decime- offertas de vantagens não previstas _neste edi-
tro quadrando 215 réis. 	 tal, nem as proaosias que contiverem apenas

vidro branco de - 0,0e x "46 x o offerecinnento de nina reducção sobre a pro-
x0",001, preço maximo de decime- posta mais barata.
tio quadrado 215 réis.	 No caso de absoluta igualdade entre duas

I vidro branco de 0",11 x O rn ,10 x propostas, fica a estrada com o direito de de-
x0',001, preço ma situo de decimo- cidir a quem cabe a preferencia.
tio quadrado 2•5 réis.	 Os concurrentes ficarão sujeitos ao que coa-

vidro branco de 0" 1 ,:1 x 0m ,evn x sta nas instructfres para o serviço de con-
x0".001, preço una situo	 currencias.
tro quadrado 325 réis. 	 Tola e qualquer proposta que não estiver

1 vidros y erdee de 0",33 x o .	 inteiramente de aceórdo com este edital será.
xe",O02, preço ma situo de	 rejeitada.
tro qeadrado	 reis.	 :Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 11 de marco de, 1918.-0 secretario,
José Iticar,lo de itibmiterve.	 •

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

xd",00!, preço maximo de decime- coNcunefexeiv PARA O FORNECIMENTO Da.:
n.o quadrado 330 rei , .	 Aço EXTRA-DoCE r ['ERRO PAPA A 5° DI-

33 vidros encarnados de O", O o; 0	 usÃo,11 X
mire>e	 D, preço m ximo de decime- e ordem da directoria. faço publico

tro (pia Irado 330
:!i que, ás 12 horas do dia 22 do pNime

2 vidros verdes de	 , x 1110z de abril- na Int endencia desta es-0"' .ê . )	 0'",10 x
xteu ,O:H, ptee;o maxiino de i:ecime- irada, na eStar.ão Central, serão 'rece

tio quadrad 603 réis. 	

-
bidas prenostas . para o fornecimento de:, 

	

vidros encarnados de O".10X0',1')X	 . Aço extra-doce:
x0",001, preço maximo de decime-	 . 2.000 'silos em vergalhões redondos
tro quadrado 00 réis	 3¡8";

5.000 kilos em vergalhões otdon404
de 112";

• 3.000 kilos em vergalhões redondo
de 518";

, 6.000 Mios ern xergalhões redondos .
de 314";

10.000 kilos em vergalhões redondo
de 718";

15.000 kilos em vergalhões redond0
de 1"	 4

O preço será médio, para o kilo, conl--
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O preço maxirfla
para o kilo será 1$500.:

. Ferro em barra:
500 kilos de 1" )‹. 1l8";

. 1.000 kilos de I 114 x 114";
• 3.000 kilos de 2" X 112'

10.000 kilos de 3" x 1".
O preço selai médio, para o kilo, com-.

prebendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas., O (preço olaxinlo
para o kilo será 1$000.

concurrencia versará apenas sobre,
o preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entregues na Inten-

.dencia, dentro de quatro inezes, a partir,
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a ppferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a differença entro
ela e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado,
juizo do director, no caso de demora por
força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente senados, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resklini.
cias, serão entregues, em duas vias, emi
envolueros fechados, com , a declaração,
por fóra, do assumi:do e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do propommln, ianiqnslieu-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
cã.° de 500$, préviamente feita na the_
'souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar - se a
assignar o respeetivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite qt.t for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado toelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia -
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão, serão
pu id Laáas

A ceireda reserva-se o direito de mi-
nutar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Niii5o
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o premi
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantag.ens não

A comei reoeia versará apenas sobre o
preço, eiareis. elo-dorme já ficou estabelecido,
para os artigos peOidos, entregues na Inten-
delicia, dentro de uni prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do coutracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direiti ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differmna entre ella a
qualquer outra.

A Estrada reensará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos tu aximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectix residencias, serão entregues,
em ditas vias, em erivolucro fechado, com a
declaração, por fora, do assampto e do nome
do proponente.

Essa envoluero deve ser acompanhado de
uni outro, ein separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente

'
 comprehendendo-se, entre

elles, 0,3 recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
20.), previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatnra do coa-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cu;o3 autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

(3 vidos eneareados e O",19
x 1",u02, preço maximo Us GeeR112-
1TO quadrado 3.10 ri is.

vidros verdes de I P',	 x O u',08 x

••
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em.istas neste edital, nem as propostas
quo contiverem apenas 'o offereeimento
'do uma redução sobre a proposta mais
barata.,

Dto caso de absoluta igualdade entSe
Dias propostas fica a estrada com o di-
X'eito de decidir a quem cabe a prefe..
à:encia .•
; Os .coneurrentes ficarão sujeitos aà
Fffue consta nas instrucisões para o ser-

io de concurrencias.
, A estrada reserva-se o direita de ren
Mringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es.
Kiver inteiramente de accôrdo com este
Xdital será rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Cen.
At'al do Brasil, 14 de março de 1918. --:
10 Secretario, Ji)R,ë Ricardo de Albtl.5-44_ 	 _ .

Oer.(3 11ç,	 ãtoa

- •	 _4;":F"-..,~

T Estrada de Ferro Central do Brasil '1
RONCURRENCIÀ PARX o FORNECIMENTO DE

triDao8 ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E
tESPELII0S, PARA A 4' DIVISÃO
De 'ordem da directoria, faço publico,

que, tis 12 horas do dia 25 do proxnno
nes de abril, na intcndencia desta os..
¡Cada, na estação Central, serão recebi-
.as propostas para o fornecimento de
• (Vidros amarellos estrellados :

40 'de 0m,515 x 0m,17 x 0111,00-5, prece
baximo de cleximetro quadrado, 300._.;

Vidros amarellos estreitados:
120 de 0111,915 x 0m,605 x . Orn,005.,
g0 de Om,56 x 0m,495 'x On1,005 ..
;20 de 0m,495 x 0m,28 lx Cm,005..
111 de 0m,845 x 0m,275 x 0m,005.,
'110 de Oni,42 x 0m,315 x 0m,005.,
nO de 0m,345 x 0m,27 's< Orn,005s
10 de 0m,845 x 0m,215 x 0m,005.
120 de On1,915 x Oin,61 x 0m,005
no de 0111,565 x 0m,50 . x 0m,005.:
110 de On1,50 x 0m,28 'x Orn,005 .,
11) de 0m,87 x 0111,275 x 0m,005 .

(4 O de Orri,87 x 0m,215 x On1,005 .
10 de 0m,61 x 0m,25 x 0m,005 a
'AM de 0m,49 >sOrn,39 x 0111,005.
,10 de 011439 x 0m,28 x Cm,005.
43 preço será médio, para o decimeis°

;"Icjuadrado de vidro arnarello estrellado
'de 0111,005, de espessura, comprelien-
;dendo esse preço qualquer das dimens.
Éões acima citadas, sendo o preço mas
,XiMla para o decimeis° quadrado 400.
aséis..

Vidros amarellos estreitados, cantos
X.1doudos:

•---- d 0 de Om.60 x 0111,17 'x' Oin,004.

11

10 de Cm,375 x Om.17 .x 0m,004,
110 de 0m,47 x Om,17 0m,00.5..
40 de 0111,245 x Ons17 lx 0m,004,,
.{10 de Oin,455 x On1.17 1 5( Cm,00.5...
No de 0m,36 x Oin,17 'X em,00.1.,
1.0 de 0111,565 x 0m,17 x 0m,004.1-#40  de Cm,48 x 0m,17 ;X 0m,004., -

preço será médio, para o decimetro
uquadvado de vidro amai-eito estreitado

'unto redondo de 0m,004, de espessura,
ompreliendendo esse preço qualquer,

. as dimensões acima citadas, sendo o.
lpreço maximo vara o decimeis° qua.
Asado 300 réis.
1• nVidros amarellos estreitados, cantos

}Zedondos :`•
 (

10 de 0m,94 x 0m,35 x 0E11,005.,
i1 0 de 0m,525 x 0m,17 x 0m,005 s
1'0 de 0m,405 x 0m,17 x Orn,00..

110 preço será médio, para o deeimetro
‘Otia.drado de vidro amarello estreitado
X;anto redondo de On1,005 de' espessura,
komprehendendo esse preço qualquer
Idas dimensões acima citadas, sendo o
o reço maximo para o decimetro quas

rado 300 réis.	 .
-ti Widros azues estreitados:

i Wl e , 031j2162M,1_7.xsOrn,003,, Zr

DIARIO OFEGUE

48 de Cm,62 x 0m,1.x 0111,003
;Vidros azul-claro estreitados
20 de 0111,15 x 0m,05 x 0m,003
30 de 0m,46 x 0111,95 x 0111,003
O preço será médio, para o deehneiro

quadrado de vidro azul ou az ul-slaro,
estrellado de Orn.003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o Preso
maxhno para o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,715 x Ons165 x 0m,003, preço

maximo d decimeis° quadrado 300

Vidros com ramagens :
20 de 0m,815 x 0E1417 X 0m,001.
20 de Cm,32 x Ons17 x Om.00.1.
20 de 0m,19 x On1,17 x 0;11,00-1.
20 de 0rn,695 x 0m,22 x Orn,004.:
20 de 0m,825 x Oin,17 x
O preço será médio, para o decitnetrd

quadrado de vidro com ramagens de
0m,004 de espessura. compreltendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o &cimeiro quadrado de 400 réis

Vidros com ramagens :
20 de 0m,445 x 0m,17 x 0m,005 a
20 de 0111,685 x 0m,30 x Om,005.4
20 de 1 m,00 x Om,22 x Oin,005
36 de 0m,8S5 x Om.20 x Orn,005.
20 de 0111.61 x 0111,14 x 0111,005
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de vidro com ramagens de
0111,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma tiladas, sendo o preço maximo para
ç decimaria quadrado 700 réis.

Vidros coloridos,	 com ramagens,
anto redondo :
20 .de 0m,95 x 0m,20 x Orn,001.•
12 de 0111,72 x 0m,295 x Oni3O04s
10 de 0m.65 x OW4 x 0m,004
10 de Om.685 x 0m,295 x 0m,001
O preço será médio, para o &cimeiro

'quadrado de vidro colorido com rama-
gens, canto redondo de 0rn,001 de espes-
sura, compsehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima ciladas, sendo
o preço maximo para u decimeis° qua-
drado •00 réis.

Vidros diversos :
150 brancos ambas de 0111.66 x 0m.32

rx 0m,003, preço maximo de dec bueiro
quadrado, 300 reis.

20 a marellos lisos de 0111,62 x 0m,13 yst
0m,004, preço maximo do decimelro.	 .

Abril de 1918

qualquer das demi nsões acima citadas,
senda o preço max imo para o decinwtro
quadrado.

Espelhos communs :
10 de 0m,6 x On1,55 x 0m,005
10 de 0m,97 X 0111,53 x 011005.
10 de 0m,66 x Oru,52 x 0111,005 .,
40 de 0111,62 x 0m,55x0m.005 s
10 de 0m,90 x Om,51 x 0111,005 .
10 de 0m,62 x 0111,515 x Oni3O05,
10 de, 0m,68 x 0111,50 x 0m,005
10 de 0m,97 x 0m,56 x 0m,005
10 de 0m,62 x On1,44 x 0m,005
10 de 0111,97 x Om,38 x On1,005
10 de 0m,73 x 0m,555 x 01)1,005.

sr 10 de Om,02 x Ons60 x 0111,005.,
10 de 0m,65 x 0m,61 x 0m,005.•
10 de 0ni,70 x 0m,42 x 0m,005.
10 de 0111,88 x On1,425 x On1,005
10 de ('m,82 x Orn,47 x 0111.005.
10 de 0111,77 X Om.30 x Oin,005.
O preço será médio, para o &cimeira

quadrado de espelho commum de 0m,00t
de espessura, comprehendendo esse pseçc
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimeis°
quadrado, 1$ 100 .

Espelhos communs :
10 de 0m,88 x Oin,365 x 0m,006. _
10 de 0m,70 x 0111,365 x 0114006..

. 10 de Orn,88 x 0111,32 x 0111,006 .
10 de 0m,895 x 0m,38 x Oin,006
O preço será médio, para o dei:Miara

quadrado de espelho curumim de 0m,006
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetrg
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros :*
21 de Ons76 x Otn,10 x 0m,00:1.
24 de 0m,92 x 0m,42 x 0m,003
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de espelho liso para quadro de
0m,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo
para o &cimeiro quadrado, 1$200

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendeneia, dentro de
um prazo de tempo de quatro mczes, a
contar do registro cio contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da propostaina.s s1a_
rata, por minima quo seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmenta do, a ju izo da admi-
nist sacão, no caso de demora por força
maior,

A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma
ximos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi-
damente selladas, dal adas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado. com a declaração,
por fóra do assumido e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contí isto
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coas-
prehendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im,
postos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá eXilibiC o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assigna tura do centrado, catsr,:ão
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo soe-
Cacto, 'dentro 'do prazo de seis dia%
contados da dal a do convite que fOs
vaio pra esse, Quirs,	 *

s 1 , /00 réis.•
10 amarellos crespos 0m,40 X Om,16 x

rx 0m,003, preço maximo do &cimeiro
quadrado,00 reis.

20 amarellos ambas Orn,195 x On1,14
rx0m,003, preso maximo do decimeis°
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estreitados 0111,62 X1
rx om,22 X 0m,003, preço maximo do de-
*cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em reguas, cantos boleados de
11" x 2 'á" X lá", preço ¡iraxim° do des
cimeiro quadrado, 2$000.,
- Espelhos eommuns

18 de Otn,46 x 0m,42 x 0111,003.
40 de 0m,63 x 0m,10 x Om.003.
10 de 0m,63 x Orn,60 x 0m,003.
40 de 0tn,55 x 0m,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o decimeis()

'quadrado de espelho commum,
0m,003 de espessura, comprellendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para o

-decimeis° quadrado, 1$200„.
Espelhos communs :
10 de 0m,38 x 0m,38 x 0111,001	 • .
10 de 0m,28 x Om.23 x 0m,004
O preço será médio, para o decimetral

istuadrado de espelho commum de 0m,004
'; do espessura, comprekendendo.
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entregne.s no Czies Ho Porto, doutro das! •
s'agoe da estrada,' correndo os dieeitoa!
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as Ph: 031.3S C. 1.1j 03
preços sejam superiores LiOS maximoa
mareados.

Caberá a preferencia de direito ao ati-4
tor da proposta ¡Tinis barata, posr mi-.
nima alie seja a difierença entre cita o
qualquer outra.	 !

A -entrega será feita dentro de (ma-
tro mezes a contar da data do registra
do contracto no Tribunal de Contas, mas -
esse prazo' poderá' ser ausiuonlado,
juizo da administração, no caso de de
mora por força maior.

"As propostas que devem estar devida-,

caução de 2008, préviamente feita na
• thesouraria desta estrada, para garan-

tir a assignatura do contracto, caução
. • que reverterá para, os cofres da mesma
. estrada si o proponente preferido re,

cusar-se a assiguar	 respectivo contra-
cto, dentro do .prazo de seis dias, conta-
dos da data do convite que for expedida
para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva
ilepois de aprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação. e .Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de.
Çontas..

A questão da idoneidade dos propa,
• ponentes será julgada e examinada pré-

\lamente, antes de abertas as. propos-
tas. As propostas cujos autores „não ti-. mente ' sedadas, datadas, assignadas, com .
verem sido considerados idoneos não indicaçao das respectivas resideneias
serão abertas..	 •	 serão entregues, em duas vias, em Uivo-.

Depois de julgada a idoneidade da lucros :feeliados, com . a declaração, por,
proponente, serão [anunciados o dia' o fóra, do assumpto e do nome do prop,o,
hora para- abertura e leitura das pro- perito.; -
postas que, antes de qualquer decisão	 Essol involucro deve ser acompanhado
terão publicadas.' 	 - •	 e .	 de um outro, em Separado, contendo to-

A. estrada reserva-se 'o direito -de Mi- , dos os documentos que possam provar a
imitar a coneUrrencia., caso assim coa- idoneidade do prononenle, comprehen-
venha aos seus intdesses.-	 dendo-Se, entre odes, os recibos de qui- •

As propostas não poderão conter -fação da ultima eollecta dos impostos a
sinão uma formula de completa subrais- que estiver sujeitos
rão a todas as clausulas deste edital e O -• No acto da entrega da proposta de-
'preço, conforme já ficou estabelecidos. verá eXhibir o recibo da caução de

Não se tomarão em consideração 5608, Préviamente feita na thesouraria
.4Tuaesquer offerias de vantagens não . desta estrada, para' garantir a assigna-
previstas neste edital, nem as p ropostas , lura dó contracto, -caução que reverterá
que corstiverem apenas o offe,recimento para os 'cofres da mesma estrada se o
de Uma yeducção sobre a proposta mis proponente preferido recusar-se a assi-
barata.	 -	 gnar cr respectivo contracto, dentro da

No caso de absoluta igualdade entre • prazo de seis dias "contados da data da .
"duas propostas, fica a 'estrada ',com o	 convite' que for - expedido para esse fim.'reit() de decidir a quem cabe a prefe- 	 o contracto só se tornará effectiva
rencia.	 • depois de approvado definitivamente,

Os concorrentes ficarão sujeitos ao pelo Ministerio da Viação e Obras •
que constaconsta nas instruccões para o ser- blieas é yegietrado pelo Tribunal deViço do concurrencias.	 Contas.I

A estrada reserva-se O direito de	 A questão da idoneidade dos propo-
i'estringir a quantidade pedida .	 nentes será julgada' e examinada prévia,

Toda e qualquer proposta que nãa - mente, antes de abertas as propostas. As,estiver inteiramente de acCordo com propostas cujos autores não tiverem/
este edital será rejeitada. 	 ,	 sido considerados idoneos, não serão,
' Secretaria da Estrada de Ferro Cena • abertas.
irai do Brasil, 11 de abril do 1918. --a 	 Depois de julgada a idoniSidade doa.,O secretario, José Ricardo de Albatmer- proponentes ,serão arintltiados o diaque.•	 ,	 • hora para abertura e leitura das proe)

postas ,que, antes de qualquer d.ecgsão ) -Estrada de Ferro Central do Brasi: 	 serão publicadas.	 •

cer(4nria da Estrada do Ferro Conj.
. A 'coneurrencia versará . apenas sobre. trai do Oirasil, 23 da março de 1018. --, .
o pravo ens dollars, ouro americano, Para , O secretario, JoséRicardo de, 4001c/11Cit!
as unidades- daà fttlabtitILtdes ,- pedidas g	 Otte,, I	 • - - -	 • -•	 "--.	 ,	 ..
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contracto só se tornará effeet:ivo
depois de approvado definitivamenle
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
olicas e registrado pelo Tribunal de

A questão da iá.loneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as Prolma
tas. As propostas cujos autores não ti-
%erern sido considerados Worms, não se-
AO abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para a barium e leitura .das oro.-
postas que, antes de qualquer decisãO
siarão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-i
limitar a concorrencia, caso assim coa-
;venha aos seus interesses.

As propostas , não poderão conter sio
não- urna formula de completa submis-
são a Iodas ás clausulas deste edital, e
o preço, -nas condições já estabelecidas.,

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas e -vantagens não
previstas nesse edital, nem- as pronto:-
tas que contiverem apenas o offereei--
mento do urna reducção sobre -a pro,
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade anise
duas propostas fira a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe' a profa..
reuna.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
'core consta nas instrucções para o ser-.
;viço de concurrencia,

A estrada reserva-se o direito de res-:
'trinai'. as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de accórdo com este
edital 'Será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, 21 de março do 1918s

O secretario, José Ricardo de.. Alba-,
wterolic

f

,. -Estrada de Ferro Central do Brasil
ON =ENG! :1 PARA O PORNEGI MENTO DE
CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA Bi-
Teu LARGA A DELLO HORIZONTE
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-.
rente, na intendencia desta estrada. rd
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o forneelmento de:
00.000 litros de cal dee pedra em sucos

do 70 litros, sendo o preço
maximo do litro 27 réis.

A concurrencia versará apenas sobro
'o preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagões da estrada, em qualguer
estação de Lafayette a Pirapora e ra-
maes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outras

A estrada não accaltará as propostas
Cujos preços saiam superiores ao toa,
:timo estabelecido.

As propostas, que devem estar davt.J
damente. sedadas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-.
cias ,serão entregues, em duas vias, eni
envolucros fechados, com a declaraçãos
por fóra, do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envolucros deva ser acompanha-
do de um outro, em separado, sontendii
todos os documentos que possam provi
a idoneidade do proponente, compre-
tendendo-se, . entre elles, os recibos , da
quitação da ultima collecta dos impostos

aue estiver suj.cito.	 .•
No acto da entrega da proposta o

roponente deveetti Exbibir O recibo da;

CONC	 A es.tracla reservase 0 'clireitei dá an ..;:URIIF.NC1.1 PARA o rortNri.n' iN sTo DF:.	 -
ARAME ENRIJADO E ESCAPoLM PARA O imitar a concurrencia, caSo assissi , cdiV;
rnoioNessarENTo DA BITOLA LARGA, 54 . venha aos seus interesses.	 7" "firk-

DIVISÃO	 .	 As propostas não poderes) conter. sow
. não uma fórmula de completa suirrige_,

• Da ordem da directoria, faca publico , são a todas as clausulas deste edital, --sS)que ás 13 horas do dia 19 do prosinto • o preço conforme já fóra estabelecido':
mez de abril na intendencia desta coara- Para os artigos que o proponenteoponente offe"da, na estação central, serão recebidas
propostas para o fornecimentó de:	

Neer. I
'Não se tomarão em eonsideraoad2.200 pólos de arame farpado, paras quaesquer, °flertas de vantagens não.cêrca com dous fios ,• e quatro . previstas neste edital, nem as proposta-,

- , farpas; diametro do ,fio 0,0028 que contiverem apenas o offerecimenta;
r e distancia entre farpas 0,08 a de uma' redueção sobre 3 proposta . maá'
{ 0,10, devendo o •rato regulai', barata. 1	 1

.	 .
J 360 metros, ilen€10 !adindo pelo	 No caso de absoluta igualdade ..entrO".,
i proponente o pOS3 liquido da duas propostas, fica a estrada com o
/ cada rido, sendo o preço maxi . reit° de decidir a quem cabe a prefe4

-s mo do rolo, dollar 7,77;vencia,	 .,!
489 kilos do escapolas para aramo 	 Os concorrentes ficarão tujeitos	 -a.,

farpado, para , poste •de ferro,. que consta nas instrUcções para o servi-..	 ,sendo 	o preço maximo do kilo, ço do. coneurrencia., . •
,	 0,16 do dollar;	 A eálrada reserva-se is direitoi .rel .td dí

2.090 'ditos de escapolas lima arame l'estriug iir as quantidades pedidas. 	 e_j1
• farpado, para. poste. de noalei- -Tecla 'e qualquer proposta 'que não ts-‘

To . . sp000 o prilf,,,) Ioax on.). do ' tis-os inteiramente de accórdo com cate
kilo 0,1G do dollar;	 ,	 edital, -será rejeitada.'
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istrada de Ferro Central do Brasil
ONCURRENCIÁ PÁRA" O FORNECIMENTO DE

SIM GRUPO MOTOR-GERADOR, PARÁ A
g517411TA DIVISÃO.

:(Alteração do edital de 14 de marçõ
de 1918)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 20 do correute.
imez de abril, na Intendencia desta es,
irada, na estação Central, serão roce-.
bidas propostas para o fornecimento de:'

Um grupo motor-gerador, 300 11P-*
200 KW„ da General Electric C. (Sebe-.
nCctady)

Especificação do motor
300 I1P triphasio 0.000 volts, 500

lações por minuto, 12 pólos (rotor curto,
'circuito) compensador, painel contendo:'
Chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, em-.
Permetro teom inversor para as tres
phases, medidor de factor de poleada.,

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-250.

yoits, 500 rotações por minuto, seis
wolos, painel contendo: resistencia de
campo, chave com faca equilibraclera,
disjunctor automatico para sobrecarga,
voltemetro e ampermetro•

A coneurrencia versará sobre o preeo.
em dollars, ouro americano, para o gruiSo
pedido, entregue no Cães do Porto, deu,
tro dos vagões da estrada, correndo ost
direitos aduaneiros por conta da estrada;
cabe'ndo a preferencia. de direito ao au-.
tor da proposta mais barata, por mininia
pue seja a differença, entre elle e qual*
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
h idos preços sejam superiores a 13.10
dollars

A entrega será feita dentro de quatro
'nozes, contados cia data do registro do
Contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração,- no caso de de*
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida.;
mente selladas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
"serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente..

Eske envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-.
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, d
Proponente deverá exhibir o recibo da
Caução de 1:0008000, préviamente feita
jia thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, eflu-
irão que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
'contracto, dentro do prazo de seis dias,
'contados da data da entrega do convite,
'flue fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitiVainente
¡Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Çontas.

A questão da idoneidade dos prope.:.
tentes será julgada e examinada pré-
5?jamente, antes de abertas as propostas,

!As propostas cujos autores não tive-
tem sido considerados idoneos não se-
rio abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
troponentes serão annunciacios o dia e
hora para a abertura e leitura das pro..
postas quê, antes de qualquer decisão,

-	 •
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A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim C011-
;venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
-não uma formula de completa subiu:is.;
são a todas as clausulas deste edital, e
O preço, conforme já ficou estabelecido:

Não se tomarão em consideração'
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe*
renda.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
'cumprimento do art. 29 das instrocrões
para o serviço de concurreneia e deve-
rão comparecer na referida intendem-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-i
cão desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prasil, 13 de abril de 1018.
O secretario, José Ricardo de Albaquer-
'que,

Estrada de Ferro Central do Brasil 'zi
:-IÉONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE P.

PEL DE ENIBRULII0 PARA O PREPARO DZ
ENVELOPPES.
De ordem da directoria, faço publico.

que ás 12 horas do dia 10 do proxim0
mez de maio, na intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi*
Ias propostas para fornecimento de:

101 resmas de 400 folhas de pape/ para
embrulho, ide 0m,76 x 1, 24, conformo

• amostra que se encontra na intenden-
tia, sendo o preço maximo da resma
r74$000.

A concurrencia versará apenas sobre
e preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias. 4,1 partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif*
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devida.;
mente seltadas, datadas, assignadas, coni
indicação das respectivas residendas,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por,
fóra, do assompto e do nome do propo*
~te.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provac.
a idoneidade do proponente, comprehen
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prei*
ponente deverá exhibir o recibo da caud
cão de réis 200$, préviamente feita nã
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo centrado'
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
c registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propii*
t entes será julgada e examinada Prév1U

•Abril de 1918

mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tive.;

l'em sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade tios
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro..
Postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ati.,
imitar a concurrencia, caso assim con*
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.,
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer offertas de vantagens não pre-

°Vistas neste edital nem as propostas que
Contiverem apenas o offerecirnento de
tinia redução sobre a proposta maiS
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
Abe consta nas intrucções para o ser*
Niço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
pdital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. — O
ecretario, José Ricardo de ¡Mut-merque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TUBOS CUAVETADOS PARA A 5* DIVISÃO
De ordem da directoria faço publico

que ás 12 horas do dia 19 do proximo
moi de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-,
judas propostas para o fornecimento de::

..Cubos chavetados:
000 tubos de cinco metros, com espigão

e chaveta, conforme desenho,
sendo o preço maximo de uni

I W.60.
000 tubos de quatro metros, com (sol..

gão e chaveta, conforme dese-
nho, sendo o preço maximo de
um, 85.30.

concurrencia versará apenas sobre
e preço em dollars, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, até 31 do
'dezembro do corrente armo.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
'com indicação das respectrk as residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha.
'do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima colteeta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 5008000, préviamenie feita
na thesouraria desta estrada, para ga*
ranUr	 nseignatttra ilo vontraf:0,
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kão que reverterá para os cofres da
mesma estrada, Si o proponente prefe-
rido se recosas a a.s-signar o respeel
(malvado, dentro do praso de seis dias,
contados da data da eadresa IIQ convito
que for expedido para osso tini.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blieas 13 registrado • pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prosio-
aentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
LiVerein sido considerados idoneos não
serão abertas. .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão a:mondados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
aniso/ lar a 1,01! 30 caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si- .
não . uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se . tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens vão
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata."

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorr entes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrocções para o ser-
viço de .Conc.urrencias..

A. estrada reserva-se o direito de
restrin gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

:zecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de marco de 10
O secretario, Josú Ricardo de
iptervrc.

Estrada de Ferro entra]. do Brasil
coscunnesess ;sol% O FOIINECIMENTO DE VEIIII0 II 11

ENI CHAPA II PEIIII0 LOW.1100II, PARA A 4-a Dl-

N'ISÃO

(Alteração do edital do 21 de março de 1918).
Do ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 18 do corrente niez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propo3tas
para o fornecimento de

_Ferro 11 B em chapa
S.090 kilos do 8' x	 x 1/4".

809 kilos de 8' x 0' X 1/4".
4.000 kilos de s x x 3/8".
5.000 kilos de W x 1' x
3.000 kilos de 10' X 4' X gr.
0.000 kilos do 10' x S' x 1/2".
1 .300 kilos de 10' x 	 x 3/8".

800 leitos de 10' X 5' x 0/8".
1.020 kiles de 10' x 0' x 3/10":
1.000 kIlos do 10' x o' x 1/16".

801) kilos de 8' X 4' x 1/8".
1•000 kilos da 10' X x 3/16".
1.509 kilos de 10' x 5' x 1 /4".
.1 kilos de 8' x 6' x 1/8".
1.000 kilo-4 de 8' X 6' x 3/10"
1..000 Mios, do 8' X 4' X 1/16'

500 kilos de 8' X 4' X 3/10"•
300 ',dos do 8' X 4' x :1/32". •

O preço médio, para, o kilo do ferro 1111 cai
chapa, compretiendendo OSSO preço qualquer
das dhnensoes citadas, sendo o prec.o maximo
4.3 do dollar.

Ferro Lowmoor em barra:
000 kilos de 2"x2".

kilos de 7"X2".
200 kilos de X2 14".
t: ) kilos de 0"X3 1/2".
80) kilos de '2"
• Feero Lowmoor em vergalhão redondo:
1.300 kilos de 1 3/8".
•.50) kilos de 1 1/2".
2.000 kilos de 1 3).1".
2.C(1) kilos do 2".
2.000 kilos de 2 1/4".
3.000 kilo.3 sie 2 1/2",-
4.000 kilos de 3".
4.09) kilos de 3 1/2".
2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 1 1/2".-
2.000 kilos de 5".
2.090 kilos de 5 1/2".
3.000 kilosJe G".
2.030 kilos de G 1/2".
2.000 kilos de ';".
1.000 kilos de 7/8".

800 kilos. de 3/V.
1.000 kilos de 1". •
2.00) kilos de 1 -114";
1.50:m kilos de 1 1/8".
1.000 kilos de 2 3/4".
Ferro Lowmoor em vagalhão quadrado :
1.500 kilos de a".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 kilos da 1".
2.500 kilos de 4 1/2".
2.500 kilos de 5".
2.500 kilos de 3 1/2".
2.000 Itilos de G".
2.390 kilos de G 1/2".
2.500 kilos de 7".
O preço será medi() para o kilo de fer,so

Lowinoor, comprebendendo esse preço o ferro
Lownloor de qualquer formato e jimellioes
acima constam:c, :sendo o pro(o niaxim0 para
o kilo 0,19 do dollar.

Ferro Lowmoisr em chapa
„SOO kilos de Cix 35x 1/2".
500 kilos de 10'x 35x 5/16".
800 kilos do .12'x 11'x 1/2".
400 kilos de 11' x 35( 3/8.
Perro Lowmoor era cantoneira
300 kiioscmn L de 1."X 1"x 1/8".
200 kilos em L de do 1"x 1"X 3/16".
303 kilos em do 1. 2"X 2"X 3/8".
500 kilos em E. de 1 1/4"X 11/4'5< 3/16".
200 kilos em L de 1 -1/2"x 1 1/2"x 3/10%
200 kilos cmii 1, de 1 3/1"x 1 3/1x .114".
OCO kilos em 1. de 2"x 2"x 1/4
200 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/2'5< 0/16".

- 200 kilos eia L de 3" x 3"x 1/2".
.1 203 kilos em L de 3 1/2"X 3 112 X 1/2 ".

200 kilos em L de 4" x Vx 1/2".
500 kilos elo L de 2 1/2" X 2 1/2" X 3/8".
SOO kilos em L de 1 1./2"x 1 1/27 X 3/16":".
509 kilos em L do 2"X 2"X 3/16'.

200 kiloscai 1, de 2 1/2"x2 1/2"i-cg2".
100 kilos em L de 1 1/2" x1 1 /2"x1/1"
8J0 kilos em L de 3" x3"x3/8".
800 kilos cai 1. de 3" X 3"x 1/2"..
200 kilos em T de 1" xl" X3/10".
200 kilos em T de 4 1/4"Xl 1/4" X3/16".
260 kilo3 em 1' de 1 1/2"x1 1/2"X3/16".
40O1,11os em de 2" x2"x3/1.V.
200 kilos em T de 3''x	 3/8".
2o0 J i1os em T de 3 1/4"x3 1/4"x 1/2".

•330 Silos CIa T de 3" x2"x1/4". •
200 Mios em duplo T de S"x 3"X 3/8"•4
200 kilos em duplo T do 8 1/4"X1" x 3/8".

1.000 kilos em U de 6"x2 1/2"X3/8".
401 kilos em U de 0"x 2 1/2"x0/8".
400 kilos eia 11 de 6"x2 1/2"X1/2".
SOO kilos eu i 11 do .8 1/2x2 1/2"x1/2".
000 kilos	 lide 8"x2 1/2x 1/2".
800 silos em li de 12" x3" x1/2".
SOO kilos em Crie 1.3"X4"x 3/8".

1.000 kilos em Ti de 8"x3"x7/16";
l;00 kilos em lido 4"x2 1/2"5<3/8".
200 kilos em 1.Pde 3"x2"x3/8".

1.309 kilo-3 emIJ de 8"2 1/2"x3/8".;
2.000 kitos em tf de 8"x2- 3/4"x3ir.
1.300 kilos em lide 8'5<2 3/4">014:"..NA‘
O preço será -Médio, para o kilo do ferro.

Lowinoor em chapa ou cantoneira, compre-
hendendo esse preço qualquer das dimensões
citadas, sendo o preço maximo para o kilo.
0,01 do dollar.

A concurrercia versará apenaS SoUre
o preço (.na dollars, conforme já ficou
est a belecido, para os artigos entregues
is) Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo, os direitos aduaneiros
ror Conta da estrada, cabendo a prefe-
muda de da eito ao autor da proposta
mais, barata, por minima que seja a dif.-
lerenea entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas eujoa
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega seril feita dentro de quatro
:nozes, a coldar da data do registro do
conlracto no Tribunal do Contas mas
esse, prazo poderá ser augmentado. a
Juizo da administração, no caso de' de-
mora por forca maior.

,As propostas, que devem estar devi-
(humente senados, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resiuen-
cias, serão entregues eia duas vias; can
envolueros leeliados, com a declaração,
per Tóra, do assumpto e do nome st)
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo- to-
los os documentos que possam provar a
Jdoneil lado do proponente, compreben-
demiti-se, entre elles, 143 recibos de qui-
Isião 'I da ultima collecta dos impostos' a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá e.xbibir o rei3ilio da coo-
çõo de 1 :0003, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de coidracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estra-
da si !o proprnente preferido recusar-
se a ! assigour o respectivo contracto,
denlre do prazo de ' seis dias, contados da
data do com ite que for expedido para
e.ise fim.

o contracto só se tornará effeetivo
deuoiS de approyado definitivamente
.t. ,013inota,Ns.linisterio da Viação 0 Obras Pa"Nicas I e registrado pelo Tribunal de

A questão de idoneidade 'dos provo-
acates será julgada e examinada pré-
viamente, antes de .abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem

•solo considerados idoneos, não serão
alertas.

Depóis de julgada a • idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-:
postas que, antes do qualquer decisão;
serão publicadas. '1

A estrada reserva-se o direito de an-!
nuliar la coneurreimia, caso assim cone
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-q
não uma formula de completa submis-.
são a todas as clausulas deste edital' o O.
preço, ' conformo já ficou estabelecido,

Não 1 se tomarão em v,onsideração
¡paca-mor olfatos de vantagens não
isrevistas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimente
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.'

No Caso de 'absoluta igualdade -entrk.
duas peopostas. fica , a estrada com- o di-.À
rsoto de decidir a quem cabo. a prete-4
renda.'
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.4 Os concurrentes ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrueções para o ser-
'iço de roncurrencias.

estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
ji n er inteiramente de accordo com este
Oital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 13 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
coe.

'

Estrada de Ferro Central do Brasil
ONCUTMENeia PARA O FORNECIMENTO DE

COBRE EM CHAPAS PARA A 11. DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
5kue ás 13 horas do dia 17 do proximo
inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
clas propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
‘. 500 Ritos de 106"x48"x1 8'

	

400	 "	 " 106"x48"x3 10"

	

400	 1	 106"x48"x5 ia"
500 ," ," 106" x 48" x 1 32"

8' X 4' X 1 1"

	

.p .000	 -" 	 8'X. 4'x1 2"

	

a SOO	 '2	"	 6' X 6' x,7 8-

	

' 400	 .11	 6' x 0' x 5 8"

	

800	 G' x 6' x 3 8"

r 'A coneurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, para o kilo de cada

Ima das quantidades pedidas, entregues
ra intendencia dentro de um espaço de

tempo de 20 dias, a contar da data do re-
istro do contracto no Tribunal de Con-

tas, cabendo a preferencia de direito ao
tutor da proposta mais barata, por mi-
ima que seja a differença entre alia e

altialquer outra.
A estrada recusará as propostas quo

Apresentarem para o kilo uni preço su-
perior a 68000.

As propostas, que devem estar devida-
inania saltadas, datadas. assignadas,
om a indicação das respectivas resi-

klencias, serão entregues, em duas vias,
'!em involueros fechados, com a declara-
4o, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
,rd e um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
itiendendo-se, entre alies, os recibos de
;quitação da ultima collecta dos impostos

que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta q pro-

tonante deverá exhibir o recibo da cao-
i-são de 5008, préviamente feita na the-
`souraria desta estrada, para garantir . a
;Nssignatura do contracto. caução une re-
verterá para os cofres da mesma estrada
Éi o proponente preferido recusar-se a
nssignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse

• O contracto só se tornará effective
depois de opprovado definitivamente
pelo Ministerm da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
..Gont as.

A questão de idoneidade dos propo-.
'sentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autoras não tiverem
sido considerados idoneos não serão
'abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-

;postas, que, antes de qualquer decisão,
itferão publicadas.

A estrada reserva-se O direito de arPá
ilullar a concurrencia, caso assim coa-

or2L.lha tos seus interessas.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão eia consideração
quaesauer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mente de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucçóes para o servi-
ço de voneurrane ias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro (len
trai do Brasil, 23 de marco de 1918.—
0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGUIIIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
m,vremm, EL EcTruco E PAPEL II WIENICO
PARA A TERuctliA DIVISÃO

(Allaração cio edital de 21 de março de
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do corrente
mez de abril na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

500 abat-jours para tampada incan-
descente, maximo de um, 12.00:

500 aranhas de metal ipara
jour ou tulipa, maximu de urna
220 réis;

4.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
ximo do metro, 250 réis;

1.000 isoladores em fórma de roldana
do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)
preço maximo de um, 200 réis;

1.000 litros de oleo para transformador,
maximo do litro, 9 .10 réis;

1.000 rosaceas para forro e para eleats
(parte iguaes), maximo de
uma, 500 réis;

500 sockets com chave e bucha, nu-
mero 9.386, E. C., maximo
de una 18100;

200 interruptores rotativos de uma di-
recção, maximo de um, 1.8200;

100 kilos do arame francez, eóres va-
riadas, maximo do kilo,' 128000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 xl
'X 0,45 x 0,020, para pilhas Le-
clanché, maximo de um carvão,
18400;

2.500 vasos porosos para pilha Leclan-
ché de 110 mim, maximo de
tire, 28200;

3.000 isoladores Capanema ti. 2, ma-
ximo de um, 48500;

:500 pilhas Leclanché do 0,160 com-
pletas com sacco, maximo de
uma, 108000;

6.000 pacotes do papel hygienico (paco-
tes de 1.000 folhas), maximo

• de um, 000 réis.
A concurrencia versará apenas sobre

o preço, em róis, para as unidades dos
oleos pedidas, entregues na Intendencia,
dentro de tres mezes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal do Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diffareuca entre 411a-	 .,c qualquer, outra.,

-A estrada recusará a,; propostas cujos
preços sejam superiores aos marcadas.
• As propostas, que devem estar devi-

(lamente saltadas , datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, era
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to--
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos hupostps
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2008, préviamente feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a
assi s

t
natura do contracto, caução que re-

verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis diaa, contados da data
da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado , pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade• dos propo-
nentes será julgada e eaaminada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
urna fórmula de completa submissão a
todas as clausulas (tosto edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção subre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenies ficam, sujeitos a o
cumprimento do art. 26 das instrunGes
-para o serviço de concurrencia e deve-
rão (omparecor na referida intendendo,
onde lhes serão prestados esclare c imen-
tos em ordem a fatilitar a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo (rilibtl-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCumnENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA,
PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1918.

De ordem da directoria, faço publico
ilue ás 13 horas do dia 17 do corrente
mez de abril, na intendencia desta es-
Irada, na estação . f.:entral, serão recebia,
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2.1)1D, 5" DIVISÃO•
De ordem da directoria s faço publica 11

que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente,' na intendencia desta estrada:
na Estação Centrai s serão recebidas pra-.
postas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds typo C, sendo o presa

maximo para o kilo 0,41 do.
dollar;	 /

370 rolos de ruberoid cinzento claro,
-Ires folhas, igual ao que está: -*
•sendo collocado na cobertura
da estação Central, sendo o
preço maximo para o metro .5
quadrado 0,526 do dollar. 	 j —

s. 'A . eoneurroneia versará apenas sobro
preçe em dollars, conforme já ficou ".

estabelecido para os artigos entregues 1
no CãeS do Porto; dentro dos vagões da
esl.rada, correndo os direitos aduaneiros ,•,'1
por conta da-estrada, cabendo a prefo,
vencia de direito ao autor da proposhi
mais barata, por minima que seja a dit-4
ferençal entre dia "e' qualquer -mitra.

.A estrada nã'o acceitara as propostas
"cujos preços sejam superiores aos nma .
Ximos estabelecidos.:	 4

-A entrega será feita' até : 31 de de4
zembro!do corrente anuo.

, As propostas, qu& devem estar devi.
Itamenté soltadas, datadas, assignadass
"Com a indicação das respectivas residem
cias, serão entregues em duas vias, mi
envolucros fechados, ' com a 'declaração,. (f
por 'fóra, do assumpto e do nome d,
proponente.	 • 	 s•

Esse . tnvolucro deve ser acompanbada
de um outro, em separado, contendo ta-. •1
dos os documentos que possam .provar. 	 ,
idoneidade do proponente, empreitem:.
dendo-s, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos á '
nue estiver sujeito.

Na caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a estrada com o
reito de, decidir a quem cabe a prefesq
rencia. .•.

Ost concurrentes ficarão sujeitos ati,
que consta nas instrucções para o sers-i
viso ide coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re...4
stringir as quantidades pedidas.

• Toda e qualquer proposta que não eã'-d
tiver l inteiramente de accerdo com 040

•edital será rejeitada.
Secretaria da Es,trada de Ferro Central

do Brasil, 8 de abril de 1918.-0 secras
tario,I .José Ricardo de Albuquerque. •

.

erf

Estrada de Ferre Central do Brasil •

CONCURRENCIA osnst o FORNECIMENTO Or.„Tut,41 . 0.DS PARA 2° n. 5: PAULO 13 Taf7.

(
No acto da entrega 'da proposta o pras

Ponente deverá exhibir o recibo da .cau-i
ção de 200$ préviamente feita na the-s
souraria' desta estrada, para garantir a'
assignattira do contracto, caução que rc-i
verterá para os cofres da mesma estiam 4

'da si o proponente preferido recusar
se a asaignar o respectivo contractt»
lientr• cie prazo de seis dias, contados 	 ,
'data do 'convite que for, expedido Pasa
esse fim:

O. contracto só sè' tornará elfectivõ,
'depois de approvacto definitivamente
pelo Ministerio .da Viação e Obras P,us,
blieas e registrado neto Tribunal dQ.
Contas, 

A questão do idoneidade 'dos 15-topci,s
nentes será . julgada e -examinada prési
-viamente antes deabertas as propostas., 's
As propostas. cujos autores não .tivèreill
'sido cousiderados id o:ascos,. .náo .sertã;
abertas,

tias peopostas para o:forneeinrento dos
'artigos seguintes:

12 apparelhos de Nathan. Bull's-eye,
'ires vias, maximo de um,
$50.94. •

G apparelhos de Natlian Bull's-eye
. • seis vias, maximo de um,

$94.00.
apparelltos de uivei d'aguas Klin-

• • • ger, n. 1, maximo de um, $8.23.
• apparelhos cie nivel d'agua,

ger, n. 7, maximo cie uni,
• - $26.00.

O apparethos de nrvel d'agua, Klin-
ger, n. 9, Maxim° de uni,
$29.00.

-/I bombas de ar para funcciOnar
O 1/2", maximo de uma, $224.99.

G injectores eMonitor u. 11, ma-
.	 ximo de uni, 132.68:

• 6 injectores cin lonitor» n. 8,•maxiMO
• de uni, $87:29.

4 nianipuladores para freio de lo-
cornotiva tWestinghouso,- ma,
ximo de gm, $56.39.

1.000 mangueiras do borracha revestidat .• de arame para transmissão de(
agua do- tender para machina
dc .1m,20X,2	 , maximo

-	 urna, $3.99.	 .
1,500 *tubos de vidro de 14" >< 518", nia-s,

Ximo de uni, $0.11.
150 vidros para nivel d'agua Klinger

• ,f .	 n..7, maximo de um, 82.88.
,150 vidros para uivei d'agua Klinger

n. 1, , inaximo.cle um, $2.09..
300 vidros para lubrificadores 4Bul-s

l's-eyes, rnaximo de uni, $0,36.t
Catalogo Fratzklitt Railtuay C°

• 18 double joint kcomplete pipe .1
• oil service. .
,. 18 dotible joint complete pipa

steam service.
,18 •ouble joint complete pipo

steam, service.
18 frankliM Bali joint style A

Air service.
, .18 franklin Bali joint Style 'A.

ssteam service. s
• 18 franklin Bali joint •Style E,

Air 'service.
• 18 franklin Bali joints Style E,

steam service.
.12 fránklin Bali joint Style 13

sfeani service.
franklin Bali joint • Style

steam service.
• :12 fraoklin Bali joint Style G

-slearn service.	 •
18 single joint complete pipo

1	 st caiu . service.
18 single joint • complete pipe I. 314,11

Oil service.
18 single joint complete- pipa 112'!

• steam service. ,	.	 .
O preço para todos estes artigos do

•catalogo Franklin Railway C° será glo-
bal, sendo o maximo $2.900.00.
COnsoliclation, pop safcty. volve toco• •	 .

tive typc
•
• 18 . valvtilas de Segurança para 180 li-

bras do pressão Form R. Size
. "Inche 3 112"' Serewd 11 •112"

theards . per-inche, maximo de
um, $19.99.

Mattotactros para vapor e ar The -
Aschrsft Mana facturing

- 2 hydraulico Cango type S , F,..,ma-
ximo de um; $24.50.•

18 manometros de 200 type A.
ximo de um, $19.72.';

manometros .300 type, A • L . Au-
xiliary -Spring Ganga,' máximo

• uni, $.19.,72.
18 auan(Mietros dá 400 I ype'D 1. • o-

•xiliary SPring Gassige, niaximis
-	 •_	 -	 .

o gos	 ,••

• 12 manometros for use ar air
systems 200 libras Double Pres-

	

sore Cango type	 maxinio
de um, $17.93.•

Mderio/ do fabricante aeerge .Turtoà
'Malted C' Ltd. (Sch r fficld) Eng" Rait-
way Raffer and SIn'ing'1Vorks

80 grupos do molas helicoidaes &sonha
n. 120, maximo de um grupo $60.00.

80 grupos demolas helicoidaes desenha
, 11..467,maximo de mn grupo 870.00.

150 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 761, maximo de um grupo 870.00.

Material do fabricante Samuel Osborá
if? C° Ltd. Clayde •teel Works Schef-,
field England

150 molas ellypticas desenha n. 700, ma,
• ximO de unia $90.00.	 -
40 molas. parabolicas desenho n. 791,
• maximo de uma $30.75.'
40 molas ellypticas desenho n, 775, ma-i

	

:Amo de unia $100.00	 •
'A concurreneia versará apenas sobre

o-preço em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndoos direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-!
renda, de direito, ao autor dá proposta
Mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre etla e qualquer outra.

A estrada não acceitará as' propostas
tojos preços sejam superiores aos ma-

imos estabelecidos.
A entrega será até 31 de dezembro da,

torrente armo.
A.s propostas, que devem estar devida-

mente selladas, datadas, assignadas, corá
indicação das respectivas residencias;
serão entregues, em duas vias, em en-
,volticros fechados, com a declaração por
Vira do -assumpto e (kr nome do propo-
nente.	 -	 .

Esse envolucro deve ser ac,ompanhade
no um outro, em separado, 1 conlentio
todos os documentos que possam pra-.
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a Mie estiver sujeito.
• No acto da entrega da-proposta, o pro.

ponente deverá exhibir o recibo da eau,
ção de 500$, préviamente feita na the-s
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re.
verterá para os cofres „damesma es-r.
irada si o proponente preferido ras

sousar-se a assignar o respectivo con-i
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-i
lados da data do convite que for expe-i
ciclo para esse fim.
• O contracto Só se tornará effectivo de-•

pois de approvado definitivamente pela
Alinisterio da Viação e Obras Publicas e
s-egistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propci.i.
nentes será julgada e examinada prévia-,.
mente, antes do abertas as propostas. As
propostr cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão • abertas.

•Depois' de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura , das pra-.
postas que,. antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de ali,
nullar 'a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. -
• As propostas não poderãoconter sinãci
nina' formula de completa submissão à
todas as clausulas deste edital, e o preço,
Conforme já ficou 'estabelecido, 'para os
artigos 'pedidos que o proponente offe
recer,—
•Não se • tomarão em consideraçãocpmesquer 3,1..:,:itas se vantagens não pre-

vistas neste edital, nem as propostas que
e0Dt..iverem apenas • o offerecit lento do
uma srednesão	 a 'nono. a. mais
k.t.t.aUt	 _

310

112"

PiPo

pipo

pipa

pipa

pipc

pjpo

3j 4"
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Depois' do julgada a idoneidade dos
Proponentes. serão annunciados o dia e
,hora para abertura e •leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

• 'A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, case assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido;

, Não se tomarão em consideração
-quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de unia redução sobre a proposta mais
barata.
• No caso de absoluta igualdade entre

luas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos a*
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de rea
stringir as quantidades pedidas.

, Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918. --,
O Secretario, Jose Ricardo de Albuquer-
91(C.1

• Estrada de Ferro Central do Brasil - 1

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 34 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente,_ na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de;

1100 cobertores iguaes á amostra -ex.
istente aia 'Arrecadação, preço,	 maximo, um, 40$000.

•500 fronhas de linho, com mono-
- -	 gramma EFCB, de 0m,70 por,
• '. 0m,50, preço maximo de urna;

10$.000.
500 lençóes de linho, com a siniciaes
• 'EFCB, iguaes á amostra na

. ‘, Arrecadação, preço maximo do
,_ • 4am, 38$000.
? •100 Cortinas para carro dormitorid

de 20 leitos iguaes á amostra,
na Arrecadação, preço rnaximo
de uma, 60$000.

16 jogos de capas para encosto, para
os carros ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7;
e 8, ES, iguaes á amostra, n3
arrecadação, preço maximo do
uma capa, 3~00.

cofres de ferro com as dimensões
0m,60X0m,38X0m,39, com 'por-
ta e duas alças, iguaes á amos-
tra. na Arrecadação, preço ma--	 .	 .
ximo do cofre, 820$000.

5()0 pleadores iguaes á amostra, na
i •	 Arrecadação, preço rnaximo de

um, IMO°.
100 bandeiras pequenas • com cabo

•
para chefe de trem, preço maa
ximo de uma, 2$500.

\25 peites grandes de camurça, preço
maximo de urna, 6$000.

25 esfregões, de cabello, com cabo,
preço maximo de um, 4$800.

• '50 espanadores de pennas, de 0m,60,
- preço maximo de um, 4$600.

4.00 kilos de sabão virgem, Preço maa

i‘
ximo de kilo, $700.

2 ferros de soldar, preço maximo
de una 4$900.

50 kilos de pavio, Para accendee;
- pret,to maximo de kilo 5$ (do,:.

_ _	 .	 ..	 .	 ,
cêra) - -	 _	 .•	 a• •

-30 kilos de pedra pomes em pó, pre-
ço maximo de kilo, 1$550.

500 latas de Itupi ou semelhante. pre-
ço maxila° de lata de litro,
2$500.

48 sabonetes Pear's n. 1, preço ma-
ximo de um, 2200.$

200 tijolos de arear, preço imxirrio
de um, 8250. •

10 kilos cie solda de estanho, pre)
maximo de kilo, "$500.

10 grosas de torcidas sol n. 1, preço
maximo de duzia, 1$500.

10 grosas de torcidas sol n. 3, preço
maximo de duzia, 1$000.

100 vassouras pissava grande aspe-
ciaes para lavagem, preço ma-
ximo de uma, 3$000.

111 palmos de esponja, preço maxi-
mo de um, 1$,a00.

40 saboneteiras completas, preço ma-
ximo de uma. 20$000.

1 carrocinha de mão, preço maxi-
mo de uma. 75$000.

7 asem radeiras de louça, preço ma-
ximo de urna, 16$000.

50 borates grisetas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 18100.

50 bocaes p. grisetas lanternas t-
p0 VIII, igual á amostra, preço
maximo de um, 2$800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
••:	 de trem, igual á amostra,.Pre-

ço ma.ximo de uni, 2s
10 capas para encosto de carro 2A.,

preço maximo de urna, 30:$000.,
8 capas para encosto de carro GA;

preço maximo do unia, 30$000.,
6 capas para encosto de carro 9 A,

preço maximo de uma, 30$000.
16 tapetes Im,90Xlm,00, para carro

DM, igual á amostra, preço
maximo de uni, 85$000.

I	 8 tapetes lm.90X1m,05, para carro
4	 DM, igual á amostra, preço ma-

ximo de um, 85$000.
4 tapetes 1m.90X0m,73, para carro

DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 75$000.

10 tapetes 1m.85X0m,90, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de uni, 85$000.

IG tapetes Im,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 10$000.

'	 8' tapetes Im,93X0m,73, para carro
• DM, igual á amostra, preço ma-

ximo de um, 85$000.
tapetes Im,93Xlm,01, para carro

DM, igual á amostra, preço maa
ximo de um, 85$000.

tapetes I m,95X 1111,15, para carro
4	 ES, igual á amostra, preço nat-

a.	ximo de um, 85$000.•
'1 tapete Im,95X0m,80, para carro

BS, igual' á amostra, preço ma-
ximo de um, 85.000.

tapetes 1m,95X1m,10, para carro
ES, igual á amostra, preço ma-.
ximo de uni, 85$000.

tapetes •1m,95X0m,96, para carro
ES, igual á amostra, prew'ma-
ximo de um, 55$000.

tapete 5m,65x1m,00, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 230$000.

tapete 5m,65X0m,70, para carro
4 A, igual á amostra, preço ina-
ximo de um, 150$000.

6 tapetes 5,m,G5X 1111,10, para carro
3. 10 e 11 A, igual á amostra,
preço maximo do um, 2300)0.

2 tapetes 5m.62 X lm,10, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maximo de um, 230$000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de uma, 250$000.

cadeiras de vime, typo inalavas,
preço maximo cle uma 200$00(1,

2.500 pares de eleats, para dons fio%
preço maximo de par, $200.

100 kilos de" estanho em verguinhaá
marca Carneiro, preço maxi-
MO de kilo, 6$500. •

l;00 rolhas fuziveis cie 10, 15, 20, 25
• e 30 ampares, preço maximo

de alma. $250.
5 kilos de acido muriatico do com-

inarei°, preço maximo de kik);
2$500.

50 kilos de carbureto de calei° na-,
cional, preço maximo do kilo,
$800.

12 latas de 18 litros de kerozane es-
trangeiras. preço maximo de
lata. 10380.

10 /tilos de barbante nacional de
primeira qualidade, preço ma-.
ximo de kilo, 3$100.

200 folhas de lixa esmeril em panno
Davies, preço maximo de folha,
$200.

12 barras de sabonete 'Raposo, preço
maximo de barra, 0200.

8 vassouras de pissava, para varrer,
grandes, preço maximo de uma,
1$000.

48 litros de espirito de vinho recti-
ficado de 40", preço maximo cio
litro, $980,

48 barricas de barro refraetario;
preço maximo de kilo, $200.

2, 000 tijolos' refractados de 0m,22 por
Oim,a 1 X Om;06, tpreço -maximo

• de una $300.
1 barrica de cimento, conforme c.a-

• derno de encargo, preço maxi-
'	 mo de uma, 32$000.•
10 setguranças de louça para fuzive/i

preço niaximo de urna, $800.
250 metros de tala de arame p., pro-

tecção de linhas telegraphicas,
preço maximo de melro, 1$000.

21 carreteis de linha crua, preço
maximo de (luzia, 28$000,.

pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de par,

12 pa$re2s00d.e'dobradiças de ferro jun-
ta de 1 1(1", preço maximo de
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta dn 1 112", preço maximo de
par. s300.

). 12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2", preço maximo de par,

12 pa‘cSrt3s00d. e dobradiças de ferro jam-
ta de 2 112", preço maximo de
par, $350.

pares de dobradiças de ferro jun-
• ta .de 3", preço maximo de par,

$380.
12 escovas de arame, para limpar

limas, preço maximo de uma,
1$500.

• G pás para carvão, preço maximo
de urna, 6$000.

50 arruelas de borracha • para mi-
croplione apparelho Bali, preço
rnaximo de uma, 2$800. .

25 pares de pegas para mesa tele-
phonica Ericsson, preço maxi-
mo de urna, 4$000. 	 •

100 metros de cordão conductor, do
diversas Nicas para pegas, pre-
co makimo de metro, 4%000.

141 folhas de serra para relojoaria,
preço maximo de uma, $450.

4 kilo de pedra pomes cornmutn,
preço maximo do kilo, •1$600.

pinceis de seda, chatos, n. 4, pra-
ço maxirno de um, 2$500.

12 pinceis de seda, chatos. n. 8,
• preço maximo de um, 2$500.
12 pinceis de seda, chatos, n. 10.

preço maximo de um, Z$500
pineeis de seda, chatos; n.

preço maMmo. de uni,

: 21
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kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2", preço . maximo de
kilo, 2$600

Mios de ponta do Paris, com ca-
beça da 2 ,.Á.; ", preço maximo de

2$000.
G kilos • de ponta de Paris, com el.-.

• beça, de :3", preço maxima
kilo, 2$600.

•2 copos de v idro, preço 'Iraxim° de
um, $800.

1 escarradeira de agat lie, preço ma-
_ ximo de uma, 3$000.
filtro Fiel, preço maximo

110000.
vidros brancos,, canto ',pilando,

0'11,11 x Oin,13 x 0111,002. preço
maximo, dec. quad., $400.

•G vidros verdes, canto redondo.
0m,11x0m,13 x 0m,002, preço
!Iraxim°, dec. qual., $800.

vidros encarnados, canto redondo,• 0111.1 1 x Orn,13 x On1,002. preça• •	 maximo, dec. quad., $800.
vidro, 500 grammas, acido phe-

nico cominarei°, preço max imo,
de vidro, 3$000.

•• 5 metros, oleado verde para mesa,
preço maximo de metro, 7$000.

1 espanador de pennas, de Oin,50,
• , preço 'Iraxim° de um, 5$e00.
10 colchões, capim membeque, eapa

algodão trançada, 'preço ma-
Ximo de uni, 10'3000.

•19 travesseiros, capim membeque,
capa algodão trançado, preço
!Iraxim°, um, 2$000.

5 colchões, capim membeque , capa
algodão trançado, preço ma-
ximo de • um, 10c000.

• 5 travesseiros,caohn mendreque,c a-
pa algodão trancado; preço ma-
ximo de um, 2$000.

20 colchões, capim membeque, capa
algodão trançado„ preço maxi-
mo do um, 10000.

15 camas de ferro. enxergão de ara-
me, 1 m,:W X 0m,80, preço ma-

' ximo de uma, 20$000. •
15 colchões de, crina vegetal. capa

de linho, preço maximo de um,
30$000.

15 travesseiros de crina vegetal. ca -
pa de linho ,preço max imo de
um, 5,5500.

:10 camas de ferro, enxergão de ara-
me, de 1111,90 X Oni,80; ;preço
maximo do uma, 20$000.

g o colchões de crina vegetal, capa de
linha, preço 'iraxim° de. um,
30$000.

20 travesseiros, capa de linho, pai-
. na do brejo, preço !Iraxim° de

um, 6$500.
10 escarrarleiras de ferro esmaltado.

modelo Itygienicas, preço ma-
. eximo de uma, 11$800.

• 1 mesa de vinhatico, de 1m.50 X:
x 0m,80, com duas gavetas,
preço maximo de uma, 	 $500.

1 lavatoriol de ferro, com n::,pelho,
preço 'iraxim° de 9$000.

1 bacia de agathe, com 0m,37, pre-
ço maximo, 4$800.

, 1 jarro de agathe, preço rnximo,
6$800.

saboneteira redonda de agathe,
preço maximo de 2$000.

'1 talha de barro com torn e ira e fil-
;• leo, preço ;iraxim, 18$000.
.1 copo de aluminio,. preço max imo
• de 4$500.
á. camas de ferro com enxergão de

arame, de 1m,90 x 011480, preço
maximo do unia, 20$000.

2 cadeiras singelas com assento de
palhinha. preço !Iraxim° de
uma, 1f.$000.

1 talha de barro com torneira e fil-
fr^ . nreço maximo de urna
8$000. .

DIÁRIO OFFICTAL

24 vidros brancos, em,13 x On1,10 X'
Oin,002, preço maximo :to de-

' vinagro quadrado,. $200.
25 vidros verdes, thn,13 ,x 0m, I O X

X 0111,002; preço • maximo do
decimetro quadrado, $100.

24 vidro vi encarnados, 0m,13 2.;
X 0111,10 x 0m ,n02, Preç o ma-

• ximo do decime iro quadrado,
$400.

6 vidros brancos, 0m,20 x Ona,10 X1
X 01)1,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $200.

• G vidros verdes, 011420 x 011130 x!
x 0111,002, preço maximo do de-
cimetro quadrado, $100 .

6 vidros encarnados, 0m,20 X
Om,10 x 0'11,002, preço' ma ximo
do deeinielro quadrado, 8100•

12 vidros brancos, 0111,08 X 01%11 >c!
x0,002, preço maximo do dcei-
metro quadrai°, ;£200.

12 vidros .verdes, 0m,08 Orn.11 IX
X 0114002, preço max imo do de-
eimetro quadrado, $400.

12 vidros encarnados, 0'11.03 X'
Um, II 0m,002, preço. 'iraxim°
do decimetro quadrado, $500.

2 vidros brancos, Uni,! 4. x Oro, 14
diu,002, preço maximo do de-

cimeiro quadrado, $200.
2 vidros Verdes, Oni,14 !x Om,14 X'

x 0311.002, preço max imo do de-
cimeiro quadrado, $400.

2 vidros encarnados, Um. li x
X 0111,14 X 0'11,002- preço 'Iraxi-
m(' do decimetro quadrado,
$400.

2 lanternas de signa] fixo, preço
maximo de uma. 22$300.

2 lanternas para cohunna de chave,
preço maximo de uma. O 18000.

G lanternas para cauda de Pem,
• preço 'iraxim de uma, 32$000.

G lanternas para guarda freio, typo
• VI.	 preço 31111X11110 de urna,

7$000.
12 lanternas para cauda de trem,

preço maximo de ama, 32$000.
lanternas- para guarda freio, ty-
lio VI, preço maximo de uma,
17$000.

• i lanternas para cauda de trem,
preço maXimo de orna, 32$000.

O lanternas para guarda. , freio, 'ar-
po' VI, preço maximo de uma,
17$000.

2 lanternas para cauda de Irem,
preço 'Iraxim° de 'ama, 32$000.

2 lanternas para guarda freio, Ly--
po VI, preço plax ono de unia,
17$000,

12 lanternas para signaes de trem,
• typo VIII, preço maximo

uma, 18$000.
12 lanternas circular, ipo VII, pre-

ço maximo de uma, 20$000.
Iniii.t.irna para guarda freio, typa

E, preço max Uno de uma,
17$000.

1 lanterna para cauda de tr em. Pre-
ço maximo de unia, 32$000.

1 lanterna para guarda freie, typo
VI, -.preço maximo ele unia,
17$000.

1 lanterna typo VIII, preço maximo-
de uma, 32$000.

• 1 lonterna para cauda de trem,
preço 'Iraxim° do uma, S23n'J.

1 lanterna para guarda freio, la'yo
• VI, preço maximo de, uma,
• 17$000.

3 lanternas para cauda de trem,
.	 preço max imo de uma, 32$000.

3 lanternas para guarda freio. typo
VI, preço .15axiino de uma,
17$000.

\ 100 Mios de corda para t • -in. preço
maximo de k ilo, 3S0mo

1 peça d corda para trem, preÇO
maximb de kilo 3tt'000

o

O

a

3 peças de corda para trem, preçe
'iraxim° de kilo, '33'000.

2 lanternas para cauda de trem, -
preço maximo de uma, 32:000.

2 lanternas para ,guarda freio, typei
VI, preço maximo de uma,

• 17$000.	 .	 _
2 lanternas para cauda de trem. ..

preço maximo de uma, 3"00.
2 lanternas para cauda de trem,

• preço maximo de, uma, 32$030.-
I lanterna para cauda de trem,

preço maximo de uma, 32$0;10.
1 boccaes para lampeão de chave, i0

linhas, preço maximo de um,
$000.

concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para as unidades esta- •
bmoc idas das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por min ima que seja a
differença entre cila e qualquer outra.

A Estrada não acceitará as . propostas , .
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos 'estabelecidos.

Para' os eoficrtor .m, fronhas de nabo,
!envies de linho, cor! Lut e, jogos de ca-
pas, cofres e pieadores, o prazo de en-
trega será dentro de 40 (lias.

As propostas que' devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assigeadas,
com indicação das respectivas residertr
cias, serão entregues, em duas vias, em-
envolucro fechado, com a declaração,
por Mn., do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do propohente, com-
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
_proponente deverá exhibir o recibo da:
caução de cem mil reis, préviamento
feita na, thesouraria desta Esirada, para
garantir , a assignatura do contracto,
caução que -revertera para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que' fôr expedido para esse fim .

O contracto só se tornará affectivo
depois de a pprovadó definitivamente
Pelo MiniSterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente; aptas de aliec„i .5 as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneaS, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
pi'oponentes, serão annunciados o dia e
hora para• abertura o leit ura dee pro-
postas, que, ante de qualquer c„-eisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim eon-
~ha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma • formula de completa submis-
são a todas as, clausulas deste edital, e,
o preço conforme já ficou estabelecido..

Não se , tornarão em c,onsideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas, -neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas O offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igealdede entre
duas propostas fica a Estrada com 0
direito de decidir a quem ea4e F ere-.
rencie„,••



5276	 Tereasfeira 1G

Os eontraetantes 'ficarão sujeitos ao
Me consta nas insirueções para o ser-
'vice de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
-Étringir as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não
restiver inteiramente de accórdo com

„ste edital será rejeitada.
fiecretaria da Estrada de Ferro Cen-

lral do Brasil. 12 de abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de Alburptcr-i

DiW

gellartleao de Aguas e Obras Publicaá.

tVX CONCIUMIENCa DE TUBOS DESTINA-.
iâra, DOS A CANALIZAÇÕES DE AGUA

Paeó público, por ordem do director
•geral, que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sécio desta repartição, rua
Riachuelo n. 287; concurrencia publica
o fornecimento do seguinte material,

destinado a canalização de agua:
ir) 10.000 metros uteis de tubos re-

tos de ferro fundido (segunda fusão);
leom ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de Ires a quatro me-
!Eros de comprimento util, de 100 a 102
Millimetros de diametro interno e de 10

12 millimetros cie espessura normal;
' R)) 200 metros uteis de tubos rectos
De ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
'eada tubo de Ires a quatro metros de

mprimento util, de 300 a 305 mini-
•etros de diametro interno e de 11 a 16
Oillimetros de espessura normal.

'As clausulas a que obedecerão a cori-
.•Prrencia e o consequente fornecimen-
,110

Primeira A' Seccrio de Expediente
' desta repartição entregarão os condir-
xentes, dentro de encobrem fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
riptas em duas vias, sem emenda nem

k''asuras, nem ainda outro qualquer de-
leito ou sinão, que possa dar motivo a
'duvida. Sellada, na fórrna da lei, a
'primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou -a assignatura do conducente
'em cada folha. Farão os coneurrentes
rio Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Seccão de Expediente, o
deposito de 1:000$ (um conto de reis),
'!em moeda nacional, apoliees da divida
publica ou letras emittidas nos lermos
do art. 40 da lei n. 2.919, de 31 de de-
embro de 19-1-1; e o conhecimento do

deposito feito será pelo concurrente re-
'spectivo entregue á Secção de Expedien-
0, na mesma occasião em que fôr apre-
'sentada a propo.gta, mas em outro en-
,voluero igualmente fechado e lacrado,
nue conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do eoneurrente, e as provas de
nue se acha elle quite com a Fazenda

sexer 'suariam se a2nd ()pua) `itiuo!aux
Upostos pela lei exigidos.
i O coneurrente preferido terá, euird-

int, de fazer no acto da assignatura do
1mntracto do fornecimento urna caução
Ide 5:000$ (cinco contos de réis), em
moeda nacional, apoliee da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
jel já citada.
I^ Tal caução será ,destinada a garantir

fiel cumprimento das obrigações na-
tïeile contracto contraludas, bem como
Pagamento das multas que lhe Ve..

obarn, acaso, a ser impostas.
'Segunda — No caso de se não apre-

'Wrntar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
'data publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Official, perderá o

VOneurrente preferidoa etn favor da Fa-

MARIO UFFICIAL

zenda Nacional, a quantia de um conto
de reis (1:000$), importancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolucros que c,on-
tiverem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio proximo futuro, devendo
ser aquella idoneidade julgada pela
commissão de funccionarios que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, se-
rão citas lidas publicamente, em voz
alta, rubricando cada um de taes con-
currentes ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que a ausencia de coneurrentes ou pre-
postos não invalidará a eoneurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será.
„rubricada, folha á folha, por todos os
membros da commissão.

Abertas, lidas e rubricadas, como fi-
cou dito, as propostas, serão as segun-•
das vias remettidas ao Diario Official
Irene publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os envolueros que conti-
verem as propostas dos concurrentes,
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A concurrencia versará se-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso e em algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, e peso
insedio e as dimensões exactas de cada
tubo, tudo de accórdo com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprebendido, em cada um . de (aos
preços, o valor dos direitos aduaneiros
e demais despezas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada corno sendo a
de 1.000 kilogrammas. Serão recusa-
das, eia absoluto, as propostas cujos si-
gnalarios se comprometterem a fazer,
apenas, o fornecimento de uma parte da
enconnnenda a que se refere o presente
edital, assim como aquellas em que for
estabelecida, como vantagem, uma per-
centagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos coneurrentes
signatarios das demais. Em caso de
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ha para base da com-
paração a taxa aliciai á vista, fixada
pela Camara Syndical dos Correctores
na vespera da abertura das mesmas
propostas.

Quinta — O material erijo forneci-
mento é objecto da presente concurreu-
eia será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a brigada na
ponte e aceommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos 'ás
prensas	 experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), retos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circulos interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia serra,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O 'material deverá See.
homogeneo. apresentando, na fractura,
ci)r- acinzentada, caracteristica e corpo
de gráo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a entrara e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de forma e dimensões, nos
termos da possivel tolerancia, dentro
limites da technica corrente, deverá ser;
coalterizado, inlerna e externamente,
com a solução do Dr. Anghs Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
superfieie das pew de ferrofundido,

•n•n•nn•n•nn•
Abril  de ID•_

Setima Só será aeeeito o material,
depois de examinado em tudo quanto
se refira ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa,
teehnica, e de submeitido ao exame das
qualidades appareuteS de sua perfeita:
execução, homogeneidade do metal, bem
como á experieneia da pressão interna
de 15 atmospheras, effeietuacila nas
prensas da repartição. O material que
apresentar fendas, falhas, VieiOS
construeção, irregularidades de fórma o
dimensão, bem como o que não resistir,
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-se-ha representa
Por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo após cada
experiencia diaria, será lavrada para
registro dos resultados obtidos: Para
quebra na prensa, será admittido urn
coefficiente de 2 % (dous por cento)!
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfoitos nas vistorias.;

Oitava A preferencia caberá ai
concorrente que propuzer o preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por minima que

',Seja, a differenca entre esse preço e o
da proposta immediata na ordena cre-
scente.

Nona — De accôrdo com o que de-i
termina o § 20 do art. 170 da lei nu-
mero 3.451, de G de, janeiro de 1918,
que fixou a despeza geral para o ex,u-
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço maximo, Para cada
tonelada de tubos, de mil kilogrammas,
a quantia de -530$ (quinhentos e trinta
mil reis), ficando radia, para todos os
effeitos, as propostas que ultrapassa-.
rem o (pululam estipulado.

Decima — No caso de absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do condir.,
rente que, em publico e em dia deter-.
minado, oppdrtunamente, Pela com-,
missão julgadora da concureencia, e art-
nunciado no Dieriqo	 ficicut, feir sor-
teaadde„o entre os classifícados,	 igual-d	 .

Decima primeira — O prazo para à
entrega intw'al do fornecimento será
de cinco mozes, contados a partir da
data da assignaluea do contracto, findo
o qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercido), não será
recebido material , algum, rescindindo-
se o centrado e revertendo á Fazenda
Nacional .a caução de cinco contos de
reis a que se refere a clausula RN-.

Decima, segunda — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o centrar-tanto apresentará e
que, devidamente verificadas, lerão pro-
cesso na repartição.

.Decima terceira — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula do
completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer feraw.
tas de vantagens mele não previstas.,

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concorrentes,
estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a porde
de-sdesearga da repartição, qualquer,
que seja a estadia sobro agua, devendo
o contractante notificar oor çscriele-	 -	 -

;armam.



1-repartição do dia e da hora em que O
material chegará á referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedencia de, pelo menos, 48
heras. A repartição não se respo»sabi-
lizará ,por nenhuma .despeza de arma-
zenagem.,

Seecão de Expadienlo -da Repartição
da Aguas e Obras Publicas, 13 mi bril
de 1918. — P. J. de Fonseca Braga,
Chefe, da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

He ordem do Sr. Dr. dire,cror geral, fica
intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do

n. 118, da rua Ferreira do Andrade,
a collocar hydrometro no referido inimovel,
no prazo de quinze (15) dias, a contar -da
data da primeira publicação deste edital, e
bem assim, • a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa do 200$, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados 03 Srs. Manoel Paes de
Figueiredo, como representante de sua filha.
menor Alice, proprietaria dos predios mis. 18
e 20 da rua Sant'Anna, no Mayer, a recolher
aquela thesouraria, a multa de 100$, visto o

•predio u. 18 fornecer agua, abusivamente, ao
de n. 20, e mais a do 100a, por receber o
pre lio n. 20 agua, abosivamento, do de n.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passos
n. 21, a quantia de 100$, por ter, abusiva-
mente, retirado o hydromaro e Augusto -Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
o. 12, Lambem a quantia de 100$, por for-
BCCCI' agua, abirsivamente, ao 'vadio n. ta.

Secçâo do Expeliente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 10 de abril do 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe de seeçlo.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos predios ns. 53, da rua da Consti-
tuição, Srs. Mahar, Alberto, Lauro o Victor
Faval»; 1.122 da Estrada Real do Santa
Cruz, Sr. Matioel do Oliveira Brandão e 431
da roa Vinte e Quatro de Maio, Sr. Manoel
Barreiras Cavanellas.

Os respectivos proprietaries dos dons uni-
mos prodios, já se acham multados em 200;5
cada um.

Outro3im, ficam intimados os proprietarlos
do precli0 mi. 53, acima eitalo, a substituir a
caixa existente no pavimento temo do mesmo
amovei, por outra do capacidade do 1.200
litros.

Secção de Espoliante da Repartialo de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril da, 1018.
—P. J. da Fonseca Brasa, chefe da seeçaa.

41~1p.

Rapar tietto de Aguas e Obras Paliem

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o proprietario do predio sem numero, da
rua Cerqueira, em Paqueta, Se. Eduardo
Kuhu, a cumprir, no prazo do quinze ((5)
dias, a contar da data. da primeira publica-
cio deste edital, o despacho do 20 de setem-
bro de 1917, exarado em o seu requerimento
n. 7.002 do mesmo mu e atina, e bem assim
apagar as multas que 1113 foram impos-
tas;

Secção dc expedienta • di Ilepartiaao do
Aguas e Obras Paneis, 11 da abril do
1018.—P. J. da Fonseca litája, chefe da
secçaó.

TTAruÚ OFFICI4

A escolha das propostas obedecerá 4-Ck
seguinte criterio:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão j ulgadora exaa.
minará a questão da idoneidade dos
pretendentes; •

h) dentro de cinco dias, depois do,fda
cebimenao das propostas, serão, por,
edital, publicado no Diarto Official, de-3
elarados os nomes dos coneurrentel
julgados idoneos;

e) no terceiro dia util, após a piis
blieação desse edital, ás horas e no
loçal nelle 'fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos coneurrentes julgados,
idoneos em presença dos mesmas ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a 'essa formalidade;

d) cada um ados proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de toodos os outros, o que
será' lambem feito pelos membros da
commissão julgadora;

c) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idonees, deixarão de ser
abertas.e, serão re,stituidas aos bateres,
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b;

f) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

o) • antes de. qualquer decisão sobre a

Directoria Geral de Industria a
Gomnicrcio

',ATENTE; DE IMEnXei

N. 9.99a, de Antonio Pescam.'
isl.	 de Antonio Pereira GaSpar OAD-4

toldo Nogueira de Castro.
N. 9.907, de Humberto Macera.
N. 9.908, de Gi»lenez Varela.'
N. 9.909, de aramar 8.! Comp.,
N. 9.910, dos mesmos,
N. 9.273 C, do Arthur
Convido' os concessionarioa acima nomeadc3,

a comparecer nesta directoria geral na proa
alma quarta-foira i7, ás 23 horas, afim dea
assistirem á abertura do3 envolueros que em-,
toem os relatorios, desenhos o amostras da,
suas invenções.

Directoria. Geral do Industria O Commorciai'
da Secretaria de Estado do.s Negocios da Agria
cultura, Industria o Commercoa, la abrik
do 1918H- O director geral, It. de Aravick
Castro.

Directoria do Serviço do Povoamento' .
UNOS DE ,LOTES

Fm publico que, na concurrencia publica
realizada na inspeetoria deste serviço no Esa
talo de Minas Gemes, no dia 30 de março ul-
time,, para l a venda de lotes vagos, existentesi
no micte° calonial, emancipado, João Pinheira
naquilo Estado, foram recebidas as propostas
constantes do quadro que a este acompanha,:
no qual foram tambem inelualas oito prOp03-;
tis recobi14i.3 o abertas nesta directoria.

Dirert ikip do Sd, • n iço do Povoamento, ta de
abril de 1018.—	 PintLeiTo Mac/bac/ai
director. '

Minjsterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directolia Geral de Contabilidade
CONCUltliENCIA PARA A INsTALLAÇ.So

FABRICAS DE SoDA CAUSTICA, DE ACia 'At-
DD COM O DECRETO N. 12.921, DE 10
DEIMARf,,̀ O DE 1918, posai cano NO
«manto camelo.» DE 24 DO litEsm0

..MEZ

De ordem do Sr. minisfri, faço pu-
blico, que dentro de- 45 dias, -a contar
da presente data. serão recebidas
abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação, de troa
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.921, de 16 de . ma-eo
'cie 1918, publicado no Diario Offie.:a4
de 24 do mesmo mez. •

Os pretendentes, nos requerimento
que apreaentarem, deverão declarar
que aeceitam todas as obrigações pra-.
vistas no citado decreto e indicar; •

a) o local onde pretendem installae
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installaçaes e em que aa
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados: •

a) de documentos que provem dispor
ó requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu 'forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionamento da fabrica qua, preten-
der installar;

b) projecto de conjuncto e- detalhado
da fabrica a installar, acompanhado de
inemoria d'aseriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolueros . fechados e. la-
crados, trazendo cada um o Dome do
apresentant e

Em elIVOILICF0 em • separado, serão
apresentados os attestados, referendas e
documentos que provem a idoneidade -
profissional. e financeira do pretendena
te. Esses envolueros serão Lambem fea
aliados e lacrados e trarão o nome do,
apresentante.	 •

lle 1918 52772

escolha, das propostas serão ellas publi-
cadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da- coneurrenciaal
embora os • proponentea tenham aldoot
julgados Moncos, as propostas que nãO
satisfizerem as oxigene ias deste edital dt •
as qua fixarem para a inauguração da,
fabrica e inicio da producção prazo staa
perior • a uni anno , a contar da data db:t
ajustei que fór celebrado para o fim quel
se ten1 em vista.

Os requerimentos e documentos
mencionados serão apresentados em du-•
plicata, devidamente legalizadas afabaal
as vias e solladas as primeiras.

A preferencia caberá. aos propononleai
que se. obriguem a iniciar a pradueção1
da soda caustica dentro do menor praz o).- .
e, no caso de igualdade de prazos, noa1
que se propuzerem a fazer insiallaaõea,
de maior capacidade da producção.	 -1

Os proponentes preferidos perder:1d '5!
direito, á preferencia, sem indemnizaçãOi
de espècle alguma, si dentro de dez tia",*
a contar da data em que forem convi-;
dados pelo Mario 01 ficha a assignarcria'
Os respectivos ajustes, não o fizorom.

Dada[ , essa hypothese, a preferencia,
Caberá aos que se seauirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do mesa
nor prazo e da maior proilucção.

As fabricas deverão ser inslalladaa
em localidades différentes. Si as pro:i
postas classificadas nos Ires primeiros!
legares :, ou duas deltas .srs referirem ta,
mesma localidade, lerá preferencia parei
funeeionar nessa localidalla a mais bano
classificada. A's duas outras, na °afeai
da elasaificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não files cona
vier Serão ac,ceitas outras propostas, sea
gundo a • ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade cU
Secretaria do Estado do ministeria da
Agricultura, Industria e Commareio, era
25 de março de 1918. O director ge-t
ral, MaKo B. Carneiro..
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Quadro comparativa das pró postas recebida para a compra de lotes vagos existentOs no nticleo'colOnial, emancipado «João
Pinheiro», no Estado de Minas Garoe;

Proponentn

Lotes

ii 1 IS	 1 19	 I 21 I	 48	 I 59	 1

'Sorgo José Duarte 	
José Osorio de Abreu 	
Pio llodrigues Lima 	 ... 	   

4558000
3808000
0173000

—
—

434000

Adriano Nientant, 	
hugo Eiseustasttee 	  

.1:2E58000
850$000

Iludolpho l'arucker . 	 781$003 451.8W3
leitor José Duarte 	 630903

'José Apolinario Flodrigues 	   3603003
Francisco Condido Cantara 	  1:3605000 —
Santos Nogueira Starling 	  1:0038000 —
hão Ferreira de Azevedo 	 -- 1:6303000
Leopoldo Rani-muni 	  	 7528800 1;3513900
Jacob E rocker 	  6323800
Antonio Dias Sobrinho 	  1:173,8000
João Vaz da Silva 	  :25080,10
José Apolinario Godrigues 	 - 4 loSon -
0,sorio José de Abreu 	 8o$000 t;0080 ) 0 -

José ['olhares Tameirão 	  1: 5A300)
Cracinio Alves Ferreira de Mello. 	
Luigi Cristelli 	
Fernando da Silva ralhares
Pedro José de Vries 	

Loteik

'PrOpOtiC111C3

91 92	 i 10-2 I	 109	 I 121 13(1

.-
José, Dias Machado 	  7008000 503300 — — — —
j. Norberto de Figueiredo Starliug 	   	 411;5)00 264)00 — — — —
[lias José Duarte 	 b0aso00 4.04so3o — — —
Gustavo Diniz Couto 	  -75150 )0 '731$000 — — — —
Pedro J. de Vries 	  4233)03 5o:.;$000 — — — —
José Guilherme Pereir 	  — — 5238000 — — —
O mesmo 	 — — 6008300 — — —
J056 Deus dos Anjos 	 — — — — 1:0358300 — —
José Alves de Souza 	  — — — — 3 i 0000 —
Jacob hrocker 	  — — — ...- — 1:351590C
Joaquim Alves da Silva 	 — — — — 1:1018o0i,

Contabilidade da Directoria do Serviço de Povoamento, 13 de abril de 1018.—G. V. Ztuni(h, 	 oflicial. Visto.--E. M. Liinoci,o, chefe
da 3" secção.

—	 ..: •

C*:

Directoria do Serviço de industrio
sé	 Pastoril

" £ONCIA50 DE MED1COS YETEnINAniDs..,

De ordem do gr . ministro, faço pu-
blico que, a contar . •lesta data e dentro
do prazo de 3(1 dias, estarão aoertits nos-
1a directoria- as inscripções para o con-
curso de medicos veterinarios, o qual
!obedecerá :'is seguintes condições:

medicina do paiz, reconhecolainnte
idoneas;

O candidato á inseripção •poderá
lambem juntar ao seu requer iment.G
qtraesquer oin ros derumonlos :ide pro-
vem habilitações espeentes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação case,
pelo resultado do concurso, iique
igualdade de condições com outros can-
didatos;

3." Findas as inseripções, os requer:-
mentos e documentos serão examinados
e informados pelo •funecionario que for
designado para servir de seiTetario
conunissão examinadora e poshnior-
mente despachados t. elo director cio ser-
viço.

Não será concedida prougação de
apresentação de documentos que faaa-
rem ou não satisfizerem és exig--.11,.;:as
da lei c as constantes da condição deste
edital.

O resultado das irscriptões ser pu-
blicado no Diario °MON.

4.4 O concurso, que se realizará em
CO_Weeutivosa Sia». Ica,9_o

roolestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mate-
lias:

a) anatomia e physiologia dos aoimaes
domesticos;

b) propedeld ira e clinica medico-cir-
yurgica dos animaes domestico'..;

c) bacteriologia, parasitulogio e anl-
tonna pathologica opplicadas á veteri-
naria;

(1) therapeutica, hygiene e policia st -
Miaria dos animaes domesticos;
, e) zootechnia.

5.• As provas de concurso contarão
de urna prova eseripla e uma prova pri-
tieo-oral. Essas pruvas visarão sobre
pontos organizados pela ennonissso or-
ganizadora. as quaes doverão vompr?-
hender todas as materias exigidas por
este concurso.

A prova escripta será ericei nada no
prazo maximo de duas horas. sob a f is -
ca.lização dos membros da eommissií);',,
vara esm pro-a cada candidato, receLv'U

V Os candidatos deverão requerer ao
'director do Servico de Industria Paste-
ril a sua inscrip(ão„iuntando doeutuen-
I.os que provem:

a) sua qualidade de cidadão bra,i-
loiro;
, b) bom procedimento:

c) capacidade physica, mediante ai-
Iestado medido, do qual conste não sof-
frer de molestia contagiosa ou Miura-
:vel;

d) attestado de	 ;
e) possuir certificado ou diploma de

velerinacio ou de medico por qualquer,
veterinaru	 Saculdaile de dias I
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as folhas de papel que desejar, rubrica-
•as, no acto, pelos oxaininatiores.

, Cada candidato entregará sua prova
teseripla ao presidente da commissãt,.
(Rio a collorana em um onvoloppo com-
plelament e lacrado o rubricado pela
mesa oxaminadora, assignado lambem
pvill axilar da prova.

Durante a prova cseripta, os coneur-
ren1 os não poderão tl.iai os senti loga-
res, salvo caso osporial de precisarem
dirigir-se ao prosidonte do concurso,
para ohler solução de qualquer duvida,
que sorá formulada do modo a ser co-
nhecida poios demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a coimais-
são examinadora rosolvor conceder, á
vista do ponto sorteado.

.Esso prazo, porém. não poderá ser in-
ferior a uma hora.

6." Será oxcluido do concurso qual-
quer candidato tine dosaratar a com-
Inissão oxaminadora ou que for apa-
nhado connactterato fraude nas provas.

'7." Dopais do realizadas as provas
oscriplas o pratico-oraes. t
a commissão organizadora e polo estudo
das 'trovas oxhibidas procederá ao jul-
galam-do tio concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
examinador ,nosso numero incluido o

• presidonto, lançará em urna urna ilm.1
vedula contendo a nota que merecer •
rand i dato.

Finda a vc,f.a4t» ilativa a cada coa-
carpim' 0, o rtirará da urna
as rodelas o, com assistracia da mesa
examintubtra, stmunará os vabtros do to-
das as notas o dividirá a sornma peba
numero do 'uotantes. obtendo asiin
nota que o candidalu obteve no conourSo.

Para a classificncão tio concurrentor.:,
postos orn i gualdade. do condiçõos poio
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta os modicos-voterinaries diplo-
mado:g pola Escola S."uporior de Agricul-
tura o Medicina Volerinaria.

As notas serão dados os seguintes va-
lora; para a apreciação do julgamento:
O 0111 144h0 valora ( yes: a boa, dons:	 so l -

um, o a me„ zero. As frocros
rosullantos a imo si' refo.,e
este artigo não serão desprozadas; co;
contrario, influirão na classificação dos
concurentes. -

Para. a classificarão dos concurreal.eF.;
postos mu ignaldado	 condicôes Pelo

• ulganionlo das i n Jvas, ter-mo-ha, oLo
vista Os documentos apresentados por
°ocasião da inscripcão e os serviços ', po-
stados á ropartição.

g. roda a classificação dis. candida-
tos, sorá a mesma •uviada ao MilliSkwin,
com a riipia antliontica das atlas lavra-
das durant O O concurso e as provas
criptas, acompanhados ostos documontos
de relatorio do presidente da mesa
expondo as occurroncias dignas de nota
que se !Poliam dado durante o ow,-
1 . 1.1rso .

9." A mesa -• ,xaminadora do concurso
será compos1 a do diroctor do serviço de
Induslria Pastoril. que servirá de pra-
sitionta do chofo da socção do veteri-
p14 ria,. tio uni dos aj:idantes dessa. soco
o tio dons profossores da Escola Sapo-
'rim' do Agrioull uva o Medicina Voteri-
naria.

ílio 410 Janoiro. 11 do abril do 1018.
dfriele•s• Mirando, director do Service,

Junta Conmercial

rnim

Certifico que, por despa,:ho da Junta Com-
moreia' de 11 de abril vigente, archivou-se
nesta ropartição sob n. 4.836, a acta da
assembléa geral extraordina.ria da Coi»panhia
de Estradas de Ferro Feeteraes Brasileiras,
Mele Sul Mineira, realizada em 12 de março
expirante, que alterou sons estatutos. E en
Ifora.eio Pestana de Aguiar, °tildai da
secretaria desta junta, a escrevi.

!lio de Janeiro, 13 de abril de 1918. —
Mdoro Campos, (lirector.
••n•••n••	

ANNUNCIOS

E-. El: 0I fj:A.11EN '1'A I Z1 ft. 1".§-1-..
11.)1S

expoutta á venda na.
thesoararia 1a Em tn.-ensa. Na-
cional a :13,001) 4.. exempla

COLLECÇÃO - DE LEIS DE 1917

- Acha-se oxposl	 venda na Thesou-
raria da Imprensa

'Ires volumes 	 20000

ASSE XII;I.1::1 cri: NI. ()1~.11114,

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem ein asseninkia geral ordina ria no dia
:1.) do corrente me,z, ás I fk horas, na séde
social á rua da Quitanda a. 115, sobrado,
afim de serem subinettutos á sua approvação
o relatorio balanços e contas do exercido de
1017, bem , como procoderem á eleição do con-
selho fiscal o seus suppleutcs para o corrente
anuo .

As acções ao portador devem sor deposi-
tadas até Ires dias antes da assemblea geral.

Rio de .laneiro, 13 de abril de 1918. - - .t
TCC/01' .

Soe iedado	 va -
410 IL'a

ASST. 	GEIt XI. 01111IN 111IA

São convid . dos OS Srs. accionistas a se reu-
nirem em asSembléa geral ordinaria, no dia
30 de abril corrente, as 15 horas, no edificio
da sécio social, á rua da Candelaria n. 36,
sobrado, para tomarem conhecimento des
actos e contas da directoria, relativos Rompi,
cicio lindo em 31 do dezembro do 1017 e pro-
cederem á eleição do novo conselho tiseFt1
directoria.

Continuam á disposição dos Srs. accionistns
os documentos a que se refere o art. 	 , !O
decreto tu.	 de julho ile 1891

Rio de Janeiro, 15 it 3 abril tio, 1018. —dl di-
rectoria.

Vai/ene:ia, de Maria .ékuguet4(
Vieira .

'Ãs-iFJo 'Aos criEnont,

O liquidatario da fallencia de Maria Ait
gosta Vieira convida os credores Manoel
Franco Marinho e Antonio José Dias a virei*
receber o rateio que lhes coube na dita fal¡
lencia, das 11 ás 10 horas, sob pena de dopo(
sito, á rua Marechal Floriano Peixoto tis. 47-
e 176. — O hquidal,ario, Manoel Auonsto BlM
1'0 tina.

Companhia, Carbonirera, j

nio randense

São convidados os SN. accionistas a se reli:4,
nirem era assemblea geral ordinaria no dia
20 do corrente mez, ás 11- horas, na séde.
social á Avenida Rio Branco n. 40, 11 .) andar,
continuando á sua ilisposição os documentos
a que se refere a lei,

ílio de Janeiro, VI de abril do 1918.---n
A directoria.

Sottiodade Cooperativa, do
responsabilidade limitada,

Banco Populn• do Rio els:Janeiro

São convidados 03 Srs socios a se reunirei»
em assembléa. geral ()Ninaria, • no dia ',30 da
corrente, ás 8 horas da noite, no salão no-
bre do Museu Commercial á rua, Sete de Se-
tembro n. 1, para os fins determinados »o
art. 23 dos estatutos.

Mo de Janeiro, 13 de abril de 1018. -O •
presidente, Plocido de Mello.

"" Sito Convidados os Srs. aceionistas a se
reunirem em assrannlea geral ()Minaria, no
dia 30 tio correu te, ás 2 horas da tarde, lia
sede social, á avenida Ilio Branco a. 40, afim
de tomarem conhecimento e 41(I1ibcraren;
sobre o relato-io da directoria, pistaqão
contas do exercido findo, parecer do conselho
fiscal o elegerem o consJIbo fiscal o seus sup-
plentes.

Ficam snspensas as transferencias de acções
até a data da asscuahlea.

Rio de Janeira, 13 de abril de 1918. --
direcloja.

Sociedade .,XJ110Ily ma,

« IR a z.5

De confermidade com o resolvido na assem-
blea de 10 do corrente, são convidados os
srs. propria pessOa ou por
seus representantes, a se reunirem em assem-
eit'ia geral extraordinaria, ii sede.
rua da Quitanda ti. 0:i, no dia 22 do corrente,
ás 10 horas da manhã.

ido de .1áneiro, te de abril de 1918. —
directopia.

Nova CompaalLia.E.	 laaltia,
e 3.1.ina

ASSPNIDI.E.1 C:MI XL. etinosida.

s;.to convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assernbléa geral ordinaria, em 29
do corrente mez, ás 1Zi horas, na séde
á rua da Quitanda n. 72, 1° andar.

Ilio de Janeiro, f de abril de 1918. —
A directoria.	 •

• COIllpwildi ia, _Mina-4 do ett r vit()
tio ....Ittoct.11y
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

'AVISO
•ncommendas de obras que não

ferem acompanhadas do porte do Cor.

veio não serão , attendidas, assim como
não se pócle acceitar em pagamento de

abras ou de exemplares do «Diario Oiti-

ciai» soltos do Correio ou estampilhas do

stilo edbeeivo.•

A.
acção Penal *(Amplia a)'.- Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n, 3,475.
de li de novembro de 1899 	 $303

'Água ! (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo (1'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 do março do
1915. .	 $503

'Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1005 	 	 55n2

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
• Ministerio da Fazenda sobre fiscal,-

zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car.

'Annuario de legislação d.	 .e fazendif
referente ao anuo de 1916, por Aí-

' fonso *Duarte Ribeiro 	
rArmazens geraes (Regulamento para o

estabelecimento de)
'
 Doer. n.

de 21 de novembro de 1913—	 $508

'A st r onomje ,(Traité d'), da
, E. Liais. 	 	 5$000
'Automoveis I(Tabellas para . os preços

400)....2	 & —	
$209 •

33
Bolsa dos Corretores (Mereadoria9
. nav ios). Deer. n. 8.219, de 22 de se-

tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
( mero 9.261, de 28 de dezembro ue

1911 (Dá novo repolamento; e Rel.'-,¡eludo Interno., 	  	 Ajulão	 ISM

C
•

Caixa de Amortização (Regulamento
Decreto n. 0.711, de 7 de novembrr:

E klt, 1897 	 	 1$000
Carros :(Tabellas para os preços dos).-

$203
Casa de Detenção (Regulamento da),,3

Decreta numero 6.8G3, de 27 de
veroiro de 1908. 	 $509

Carta Geral da Republica, pelo Dr. C1'0-
1 elzatt de $4. ,(M),,_	 	 •	  i0$009

Ca g amento Civil .(Lei do). Recapitula.
ção em oidcm alphabetiett, p ' i' M.
André da Rocha 	  . 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de . agogio
de 1912 	 	  $500

Chorographia da Pr o vinc ia do
Ceará 	 	 15000

Cocha() Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1 0 -volume

0o .. 00 00 00 00 08 ,* 00	 105009•

Codigo Civil, Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo.
lume (M) 	  1401

Projecto .(Trabalho da CommiSsão
Camara dos Deputados) -- 8 volurne.s
( M ) 	  20$000

•— Projecto - (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25009

— Projeqto do Dr. Antonio Coelho !to-
drigues. . . 	 	 35090

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do brasil, por um magistrado
mineiro	 	 •	 350011

Codigo do Processo Criminal do Distri-.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphrtos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n, 5.143, do
13 de março de 1897 	  1033

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Doei-.
rnero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. .	 $509

Compilação das leis federaes sobre or-
gamsaçao municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (N).	 25000

Concessões de peimas d'agua (Regule,-
mento para as). Deer. n. 3.050, d;t•
21 'de outubro de 1898 	 	 $49)

Consolidação das leis das Alfau-
degas.	 3$00

Consolidação das leis relativas . aos ti-
mi1es das circumscripções , judiciarias
do Districto Federal (M)	 	 3$009

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral , 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A.
de Araujo Corrêa 	  2W1

Constituição i da Republica. ..	 1$000
Consumo (Regulamento para arrecad

ção e fiscalisacão dos impostos de).:,
Decreta n. 11.951; de -16" de fevereir.rs

. de 1916- 	 	 25000
•-- Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do

1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvad.o pelo decreto nu-
mero	 .....	 '0009

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de coa-• sumo e transporte..	 450(t0

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Drce. n. 1.359, de 20 de
abril do 1893 	 	 $500

Diccionario Geographico das Minas do
Israsil, pelo De. Francisco lgnacio FerL

.	 65000
Docas, portos inaritimos, etc. (Reperta-

rio da legislação sobre), por Caetano
Junior. (51) 	  125000

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	  28000
cio outubro de 1890 	 	 7$20t)
de dezembro de 190... 	 	 350110
de janeiro de 1891 	 	 14000

• de fevereiro de 1891 	 	 1:$003
Decisões do Governo Provisoric 	

1° e 2° fascieulos 	 	 35009
3° e ultimo  •25000
Adtlitamento. 	  .15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 3$000
de 183" 	 	 35000
d e i 83 	  3500
de 1850 	 	 35000

•de 1867 	 	 35000
de 1891 	 	 4$500
de 1892.. 	 	 45000
do 1893 	 • 	 	 2$509
di 1891 	 	 45000
de 1895 	 •	 3500t
de . 1896 	 	 35000
ut?, 1897 	
de 1898  •	  25093
.de 1399 	 •35:500
de 1900 	  3$000
de 19U1  •	 35000
de 100.2. 	 •	 3$000.
de 1903 	  45000

, de 1901 	 	 4$503
de 1905 	  45500
de 1000. 	 •45500
de 1907  -	 5$600
de 1908 	  5$000
de 1909	 •	 5$003
de 1910  •	 6$00a

	

cde 1911 ........ 41.11 n 400004,00.,:	 4$003
00
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Delegadas Fiscaes (Crèa o Jogar de coe-
tador nas). Doer. 11, 1.1e8, de 10 do
japeiro de MI 	  004

Desapropriações por necessidade ou
, utilidade publica da União e tio Dig.

tricto Federal	 (Lei e regubmient.0),.
beeretoe us. 1.021 o .1.050, do 26 de

r, agosto e 9 de setembro. de 1013	 $500

E

Exames parcellados . (Instructe3eg fiara
OS ) • Deer • n. 4 .227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

'Escola Tactice e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento)	 ( i) 	
	

$503

EleiçOes lederaes:

e— Lei n. 33, de 20 de janeiro de 1802
(Processo eleitoral). 	 $500

Lei n. 1.260, lo 15 de novembro
d e 19 0 !Leg islação eleitoral)	 $500
Der. n. 5.391, de 12 ddezendr o

de 191) e	 (hist rueeões para aliste-
) mento de eleitores) 	 550)

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1/4 1910,  o Decr. n 12.193, de 6 Cie

setembro de 1910 (Lei e reg ula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feilo o novo
alistamento) ( M ) 	 5503•

e-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Deer. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eieitorid)	 m ) 	 	 'MOO

s-• Alterações feitas nas leis ninnerois
Ve . 3.139 e 3.208 (Alistamento e/ IJÓ- CS tederaee)' (M) 	 	 52)0

Relação dos eleitores do District.]
Federal.	 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu.
•feero 2.711 	  	  • $200

Ensino Secundario e Superior da Cepa..
plica (Reorganisa o). Dee.e. n. 11.530»

Lede IS de março de 1013 ,(M), 15000

Febre amarella (lnetruceóes para o ser-
vieo de peophytalia eeoecifLa• 	 1$0(i0

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1008 	  15000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, do 21 de
novembro de 1903  -	 1$001)

Facturas ou contas assignanas *(Regula-
, mento para a cobrança do sello sobre*

ps). Deer. n. 11.527, da 17 de inaeeo
'cie 1915 	 	 • $300

Tunccionarios .Publicos 	 Estabilidade
L dos), por Araujo Castro 	  _ 35000

H

Historia dos tres grandes capitães da
• antiguidade (Annibal, Cesar e ,Alexae_
• dre.), pelo Dr. Cesar 	 3$000
Ilydrographie du Haut Saint Francois.

por Dum. Liais 	  158000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
onnisação dos serviços de)'. Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e ee-
gelainento dos serviços a cargo da
-União, Doer. n. 5.150, de 8 de mar-
ço de 1004 	 	 15000
Bygiene Alimentar, de Dr 	  Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M).. 45000

Bistoria Constitucional do Brasil, pelo
L Dr., Aurelino Leal (1.11).„..4.-•., 55000

Industrie. Sideturgica. Relataria do g&
nevai Souza Aguiar 	  65000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as coneessães de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de

.1 1911 .	 --e 	 -	 • •	 $503
Industrias e profissões (Regulamento)'

reis 	 7	 15000
Invalidez dos funccionarios publicas da

União (Regulamento para os exames
de: . Doer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino '(Regula-
atento para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221;
de 20 do eovembeo• de 1801..	 $500

Jurieprudencia do Supremo Tribunal Fe..
ci4ra1 (Colleeções dos accórdãoE)

.do anno de 1895 	 •	 2$500
do anuo de 1897 	 	 65090
do anuo de 1898 	 • • .) 81000
do armo do 1899 	 	 9$000
do anno de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
nisação da). Doer, n. 0.203, de 2 8 de
dezembro de 1911 	  15800

Juros de credito:: hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento pare
reeedaeão do imposto sobre) e oe-

? creio numero 1 2.137, de 11 de abril
de .1 917e	 _ $500

Livro Verde (Documentos DiplomaticoS
do Brasil na (Juerra da Europa).

55000

Licções de Physica, por FrancisM Xavier
de Oliveira Menezes...e...e...e.; 	 15000

Leis (Co/leeções de)::
de 1808 a 1809...£.Nu.::.,e‘7.70.1	 25500
da 1810 a 1811.	 25500
de 1812 a 1815 ... .	 -.ie.]	 25000
de 1816 a 1817...-.., 	 25000
de 1818 a 1819 	  2$000
de 1820 	 - 25000

de 1821 ..... - .... - .. - . -eeeeieiee.e:	 2$000
de 1822 	 - 25000
de 1823 	 	 2$003
do	 ... ...	 25000

de .1825..	 e	

▪ 	

25000
de	 ... .

•	

15500
de	 	  15000
de 1830..	 .......	 2$200
de 1832,	 ,Y.T.1 45000
de 1833. .	 . e .	 45600

34:0200°0

	

..	 .	 3$609
35000

.... .	 2$300
15400

e.• 25000
"	  g 15900

35500
2$500
25800
25300

 25600

•

de 1817....,.	 —	 	 2$600
de	 	  1$800
de 1819 ....	 3$40'0

de 2.850 	 	 7$000
de 1852 — 2 volumes...•.eeee 45552000
de 1853 	 	

60

cio 1853.	 .... e. e	 85600
de . 1855.........,- ......... . 5530e
.de 1857 — 2 volumes..-..eeee 5$600

de 1838 — 2 volumes...ekee 65600
de 1859 — 2 volumes 	  55500
de /800 — 3 volunies...-, e_	 , 10$00g
de 1861 —2 volumes .... . . e 55500
de 1862	 2 volumes. .eeeee 55500
de 1863 — 2 volumes...., 	 ; 55600

de 1861 . — 2 volumes.„-e.„	e 55500

de 18()1	 (Additamentos)	 1	 $500
de 1865 e-ei 2, volumes...,,,,) 15500
de 1806 — 2 volumes 	 . 75600
de 1867 — 2	 65003
de 1868 — 2 volumes.. „eee 6$003

de 1874 — 3 volumes 	 . e,e 95000
de 1875 — 3 volumes. .-.e. ee 95500

de 1876 — 3 VQ1U-LITIe s* 	  105003

de .1877 e-- 3 voIumes..-,.neee MOI

de 1878 — 2 volumes 	 	 85000

de 1879 — 2 volumes..e.e_ee 0000
de 1880 — 2 volumes 	 	 7$000

de 1881 — 3	 10$000
Ae 1882 — 3 volumes 	 .	 125000
de 1883 — 3 volumes 	 -	 10$000
de 1881 — 2 volurnes...- 	 :e 6$000

de 18a — 2 leolumes.,,,e-e 0000
de 1887 — 2 volumes 	 , 6$000.
cio 1889 -- 3 volumes—	 8$000

de 1891 	  115000
(IP 1892	 	 .	 125000
de 1893 	  85500'
de 1891 — 2 volumes, 	  .125008
.de 1805 	  	  85000

de: 1806 	 	  8$500

de
de

de
do
de

de
de

de
de
de

de

183 	
1835	 2

.	 	

1830.....ee.e.eeeee-,

1812 ..... ...

1813 	 •	 .•

18-11 .	-_. •

1815 	

1810 	 •



Repertorio Juridico do Mineiro. •4$000
Relação dos cidadãos que tornaram par13

no Go n-erno 'do Brasil, desde o anno
de 1866	  3$000	 de 1808 a 1389, por M. A. G.. 35003
de 1860. 	  2$500 Regimento de Custas da .1 u s t i ç a
de 1370. 	 	 25500	 Federal. 	 	 1$003

de 1871 	 	 35000 
Regimento de Custas da - •I ti s t i e. a

Local. 	 	 15000
• de 1872 	  28000
. de 1873, 	 	 3$000,	 mas (Der. n. 4311) 	 	 $500	 --

Regulamento das Sociedades Anony•

Zanual do Emptegado de Fazenda: r-a2
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de 1897. 	  105000
de 1898. 	  16$000
de 1899 '— 2 volUmes 	  14$000
de 19(a) .— 2 voiiimes .	  128000
de 1901 .— 2 volumes 	  14$000
de 1902 — 2 volumes 	  125000

de 1903. 	  19$20.0
de 1909 — 2 volumes 	  23-000
de 1910 — 3 volumes 	  30$000
de 1911 — 4 voluires 	  45$000
de 1912 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  408000
de 1914 --- 5 volumes 	  40.7.000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916. — 3 volumes 	  208000
do 1917 —	 voltunes	   205030

Leis de orçamento:

de 1915 	 	 25000
de 1910 	  2$000
de 1917 	 	 28000

de 1918 	  3$000

Legislação "Penal Comparada (O Brasil
na;, Franz Vou Lisi. traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

e e Caetano Montenegro (M)	 108000

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 8.597.	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) [(Regula-
mento para a concessão de). Decreto
ri. 2.756, de 10 de janeiro de

$209

de 1874 	 3$000
de 1875. 	 3$000
de 1877 	 3$000
de 1878 	 3$000
de 1879 	 38000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

Modelos de Balanço 	  48500
Montepio dos Funcoionarios Publicos

(Regulamento do... Decreto numer •
$503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.8,12,
2 St.36 e 2,895	 	 8500

passado 	  10$000

Promptuario dos impostos de con-
sumo 	  68000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do District° Federal (1916 — 1917)
( M ) 	 	 18000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (W 	  108009

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro (1,3
1909	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Re p u-
blica (t°, volume , (M) 	 	 35000

Pareceres do Consulto: Geral da Repu-
blica . e..," volume: (M) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repw.
blica (3" x (" lume, (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4" volume:. (M) 	 	 28000

Portos (Regulamento das Capitanias cos;
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 2$090

rt

	--
Regulamento das Companhias de Se-

guros 	 	 $503
Regulamento dos Clubs de Merca..

dorias.	 $500
Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de mercado-,

rias e inunoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio.
(Decreto e. 12.45, de 23 de maio
de 1917).	 $500

Repressão de contrabàndo (Regulamento
para o sei-vir o de). Decr. e. 10.037, de
6 , de fevereiro de 1913 	 	 1$003

— Corrige o regulamento acima (De-
creto n. 12.419, de 21 de março-

• , de 1917.	 .„	 $100

Ltenoaraplita Internacional, por A. Pfeil,
réis	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-neiro de 1908 ., 	 	 $500
Saneamento	 (Regulamento da taxa
. de .	 $300
Seguros (Regulamento dos impostos do

sello e fiscalisaeão e de sorteio das
companhias de) .. 	 $500

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
de 1911. •• • . • • • • ..	 25000

Til bur y s (Tabellas para os pre-
Os dos 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas ....... 	 0$000
Tarifa da Estrada de 7erro Central do

Brasil.. ..	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511, de

20 de dezembro de 1 1 11) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

o fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 5500

Tribunal de Contas (CoIlecção de actos
le-'slativos	 e	 regulamentares do)'

). 	 .	 25000

Vida do Marguez de Barbacena, Por AR.
tonio Augusto de Aguiar 	 	 5$009

Vencimentos militares. 	 (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Derreto nu-

, mero 11.911, de 26 de janeiro de
1916.	 .„	 $500

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
de 1903 	  108000	 botagem ,.. 	 	 15030
de 1901. 	  13$600
de 1905 	  155200
de 1906. 	  15$200	 2' volume 	 	 6$000
'de_ 1907..	  20000	 '3' volume 	 	 6$003

i;ova luz sobre o

Noticia historica dos serviços, institui.
de 1889 	 $500	 ções e estabelecimentos do Ministerio

de 1892 	 	 $500	 da Justiça (M;; 	 	 6$000

de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	 0000

cie 1898 	 	 15200

ele 1905 	 	 18000

de 1900 	  1$000
de 1908 	  15000
de 1909 	  15000
de 1912 	 	 1$500
de 1013 	 	 2$000 Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
de 1911 	  :4000	 Cezar Zama 	  	  5$001

As vendas superiores a 1008.000 têm
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-
gulamento).

As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios o não têm abatimento, ex-
cepto as Leis 1 - s'eres da Republica, quo
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Orneio do Ministerio da Jus-
Liça, u. 1.201, de 8 de agosto de 1904,
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